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Uma delega$-~o do Par-

tido do Trafeaio, do
Estado do Rêo, foi

autos contonciar
com o df

Bernaráes
KIO, 19 (A) Chefiada pelo

deputado Dulz Ouaranã, seguiu hoje,
il niilto, pura Bello Horizonte, d dü-
logàg&ò especial do "Partido do Tra-
balhp", do listado do Rio, 11110 vai
ouvir o sr. Arthur Bórnardòs sobre
o problema ocoriomlço financeiro do
pai-/,. Si ns idôas do emlneuto cliefe
do Minas coincidirem com as quo for-
inarii a liaso do estatuto partidário,
os olemtnps do partido do trabalho
apoiarão^ a candidatura da conven»
Cão nacional.

A delegação compOò-so das seguiu-
tos pessoas: deputado Luiz (luiiranfi,
coronel Ferreira Machado", presl-
.lente do directorlo; dr. Clirysostpmo
do Oliveira, pelos elementos indtis-
triaes filiados no partido; dr. Al-
berto Duniego, pelos clcnientus da
lavoura: dr. Slhgüimnrlmlíh Soixnsj
pelos diroctorioB Idcacs,

MOVIMENTO I
DO PORTO

MIO, 10 (A) — No porto desta¦¦apitai entraram hoje os seguintes
vapores:

Ue Nova York o esculas, o amorl-
,-ano Huron"; do Para o escalas,
a nacional "Mossoró"; do Mòntovl-
.lio e escalas, o nacional "líuy liar»•josa"; de Duonos Aires o escalas, o
laponez "Chlengo-Maru" c o allcmão'Tirpitz": do Antuérpia o escalas, o
belga "Dolgier"; do Santos, o lies-.
pnnhol "Mar Mediterrâneo"; de Ge-'.
cova e esculas, o italiano "Prlnclpo
dl Udine".

Do porto desta capital sahirani
lo.io os seguintes vapores:

Para Santos, o nacional "Paraná":
pnra Buenos Aires o escalos, o ar-"Hiitlno "Secundo"; paru o Para o
escolas, o nacional ".Minas Cernes";
!>ara Novn York o escalas, o Inglez
nacional "Etn"; para o Rio da Prata,¦'Yirgll"; para Laguna o escalas, o
5 americano "Murou".

taraieaçõps süta-
riRaseqtreolSrasilea

A GRBSE DA PECUÁRIA

O PRESIDENTE DE MINAS RESPONDE A UM
OFFICIO QUE LHE DIRIGIU

A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO

KIO, 19 (A) — O cr. ministro
da Viação, cm solução uo pedido ,ia'Ali American Caules Incorpore-
icd", solicitando concessão para lan-*;ar, aterrar o explorar dois cabos
submarinos, um ligando díroctamen-
ie a cidade do Pio dc Janeiro a quai-¦juer ponto da Argentina e outro li-
jando d.rectanientc a esto ultimo
yonto a cidade do Santos, declarou¦pie não t conveniente fazer essa con-
Sessão sem* quo a referida Compa-
iiiila prove ciuo a Republica Argen-
tina roceberã com sympathia o pe-
Jldo que lhe for feito no sentido do
se lançur o cabo dlrecto ligando ao
Brasil pontos da costa daquello palz
imigo.

Um officio da Liga
do Cpmmercio

UIO, 19 (A) — A Lisa do Com-
mcrclo dirigiu hoje um officio ao
ar. ministro da Fazenda, submetten-
do d apreciação dc s. exc. aigumas
considerações sobro o Imposto o ex-
pediento a que estão suj?ítas as
mercadorias comprchendidas no
art. 4.o, paragrapho 2.o. da lei da
Receita em vigor, cuja fôrma dc oo-
branca esta, por consulta do lnspe-
Otor da Alfândega, aguardando so-'ucão.

Diz a Liga esperar que 5. e-.*c. re-
"olveríl o assumpto, mandando que
para as mercadorias quo tiverem na
tarifa taxa lixa, salvo áquelia quo
x lei exceptuou. o calculo para pa-
gnrnento do expediente de dois por
conto devo tor por base o valor offi-
ciai o não o commorcial, ou do fa-
ctura.

ItlO, 19 (A) — A Associação Commercial recebeu do sr.
presldento do Minas o seguinto offlclo: :

"itocebi, com o- apreço e o interesso que sempro consagro
tis representações das classes íirocluetoras, o officio cm que a di-
gnu dlrcctorla dà Associação Co o incrcial do'Rio do Janeiro mo
transinltte ponderações relativas a crlso quo atravessa a indus-
tria pecuuria, quo 6, incontcstiivelincnto, um dos grandes facto-
res uotuuos da nossa prosperidade econômica.

Em syntheso, as ponderações levadas ao conhecimento dessa
directoria referem-se nus altos f"etea do transportes o aos Impôs-
tos federaee, ostaduaes e rililhlçipàos, ¦ quo oiioram a industria
pastoril.

Quanto 110 frete, o meu govorno não p6de ter outra iiitcr-
vénçãò que não seja a de Inieressar-sc pela eua reducção Junto
ãs estradas de ferro exploradas por empresas particulares o jun-
to ao governo federal, para as estradas do propriedade* da Uniãj.

]"hl relação a estas, não sou Indiscreto o tenho o prazer 0111
asseverar, por comniuniençãô 'recebida, (tuo 0 eminente sr. presi-
dente da Republica procura uma solução rápida pnra u crlso
apontada, que a sua exc. também probecupa".

Etn matéria de tributação, devo salientar que, neste Estado,
as municipalidades não cre.iram impostos que possam onerar a
exportação do gado vivo ou abatido, mesmo porquo, constituclo-
naiincnte, não o poderiam fazer; c, por sua vez o Estado não
tributa a renda do capital investido nas empresas dc 'xarquèa-
das o de frigoríficos; e, finalmente, quo o imposto do exportação
sobro o gado vivo 0 do quatro por conto e sobre a carta de 8 !',-'
por cento, ambos ad-valoieni.

Quanto no gado em pé, tal Imposto nunca excedeu do -!d
rC-is por kllo, pois quo í- do ü$000 por cabeça, cum a média de
peso do lõ arrobas, Incluída naquella soma a taxa de feira.

Quanto ft enrno, tal imposto não exccPleu do UU réis por kllo.
Entretanto, na pauta nd-valòrctrí o meu governo tem sempro tini-
brado em fixar o preço do gado o da carno em média muito in-
terlor ã do preço real do mercado. Por outro lado, cogitando o
meu governo Uo reduzir o Imposto do importação, como espero
que o Poder Legislativo o decrete ainda este anno, verificará
essa prestigiosa associação que o E.-tudo de Minas não créa em-
buracos, antes procura removei-os, ao desenvolvimento do sua
Industria pastoril.

Não 1110 recusarei, entretanto, ao dever de examinar nova"
reclamações o novas silggestõe.i que, sobro o assumpto. 1110 sejam

ipresontados.
Iteltero-vos 03 protestos do meu alto apreço o distlncta con-

sideração."

A campada contra
o andpiiabetismo

RIO, 19 ÍA) — Reunida om ses-
pão de directoria, a Associação dos
Professores Primários resolveu ir,
Incorporada, ao gablneto do dite-
ctor geral da instrucção primaria,
fazer entrega n s. oxc. do um offi-
cio em nome de todos 03 professo-
res masculinos das escolas publicas,
protestando sua solidariedade oom
a campanha contra o an ilplialietis-
mo.

Roeobidos pelo dr. Nascimento
Silva, falou o professor Lourenço
Santos salientando a vantagem.do
congraç.imento de todo o 111 iglsto-
rio na lueta contra a Ignorância das
letras.

Respondendo, o director dn In-
strucção enalteceu a vantagem da
concluem dos professores, que tel!-
citou, offerecendo todo o seu apoio
o solidariedade.
COXFKItKXCIAS SCII.NTIFICAS

RIO, 19 (A) — Segundo'coniniu-
nlcnção official recebida pelo sr. dr.
Aloislo do Castro, devo chegar no !
dia 23 a esta capital o sr. 4r. Pe-,
dro Pelou, professor de anatomia |
descri;,tlva da Faculdade de Medi-
chia de Buenos Aires, que vom com
o fim especial do realizar em nos-1
sa Faculdado duas conferências
sclcntlflcna. A primeira conferon-
cia se realizara no dia 26 do cor-
rente oni um dos amphltheatros do
novo edifício da Faculdade e ver-
sara solire "A illustração photogra-
phiea em anatomia: apresentação'
do atlas eni anatomia dcscrlptlvo".

A segunda conferência se reall-
zarft 110 dia 26 sobro o seguinte
themn: "Da estereoscopia nu lnter-
pretaçào photographlcn anatômica
o aspcciiilmente o labyrlntho ósseo

o sua. interpretação estoreoseopiea".

SENADO FEKIM 
"

0 que houve na ordem do dia - Na discuã dos
votos prefeito, falam-os.; srs. Pai

Frontin e Lopes
RIO, 19 (A) — A sessão do Senado foi presidida pelo sr. Bueno

do Paiva. Depois do lida o approvada, sem observações, a acta da sessão
interior, passou-so ao expediente, quo constou da mensagem do prefei-
to, dando as razões por quo vetou a resolução do Conselho, estabelocen-
do a gratificação da forno para 03 funçcionarlos munlclpaos, com paro-
3or da Commissão do Dplomacia o Tratados o outras communica-
jfies.

O sr. Venanclo Noiva requereu fosso sorteado um substituto paru
o sr. Soares dos Santos, na Commissão do 1'oderos, tendo a sorto esco-
ihldo o Felix Pacheco. "

Passando-so d ordem cio dia, Io ram npprovadas todas as proposi-
jões o projectos constantes da sua primeira parto o mais: cm primeira
discussão, o projecto determinando que as varas crimlnaes da Justiça
local do Districto Federal" constituam para todos os effoltos uma uni-
oa entrancia; em segunda discussão, a proposição quo abro o credito es-
podai de 34:057$ 170 para pagamento a Pedro Carlos do Andrade, em
vlrtudo do sentença Judiciaria; em segunda discussão, a proposição
(pue abro o credito do l':!)20"94O para pagamento a João Ilha, em vir-
tudo de sentença Judiciaria; cm segunda discussão, a proposição quo
«bre o credito supplementar do G6:470$770, d verba 21, do art. 2, da
lol 3.991 do 5 do Janeiro do 1920; om terceira discussão, a proposição
quo manda relevar a prescrlpção om quo Incorreu o cardeal Arcovorde.
para o fim do poder receber do Thesouro Federal a Importância do
congruas a quo tem direito; om dl.icussão única, o voto d proposição
quo autoriza o prefeito a mandar contar d professora adjunta d.. Olga
Vertulina Mattos do Oliveira, para todos os offeltos, certo tompo de
serviço.

O sr. Lopes Gonçalves dofendou o parecer da Commlssao do Constl-
.ulção sobre este ultimo veto e o sr. Frontin falou, respondendo fts
suas objecções.

O voto £t resolução quo beneficia os auxlliarcs teclinlcos da Dlre-
ctoria do Obras da Prefeitura voltou ft Commlssao do Constituição,
visto tor sido approvado o requerimento' do sr. Frontin nesse sen-
tido.

Depois disso, travou-se um longo dobato entre os srs. Frontin «
Lopes Gonçalves sobre questões doutrinárias referentes a vetos.

Nüo havendo mais numero para as votações foram encerradas: a
discussão unlca do veto ft resolução autorizando o prefeito a mandar
contar, para todos os effeitos, ao 4.o escripturarlo da Directoria da Fa»
tanda Municipal, Pedro Mala, certo período de tompo de serviços: 6segunda discussão do projecto estsbolocendo os oondlsSes a que asso-ciaçôes e sociedade* devem satisfazer para sorem consideradas de utl-lidado publica

VaBeres enirado no mfo
Passageiros detidos
RIO, 1!) -— (Especial) — Proco-

dento de Par,'i o escala entrou hoje
no porto o paquete nacional "Mos-
sprú", que trouxe vários gêneros do
carregamento. Fsso cargueiro na-
clonal vem consignado a Pereira
Carneiro o Cia. c a Saudo do Porto
verificou serem hôas as suas con-
dlçõcs. sanitárias.

 F.ntrou hoje o paquete nor-
te-americano "Huron", procodente
«!•-» Nova York. Foi . visitado pelo
medico da Saudo do Porto, dr. João
Lopes Machado, que o encontrou
em boas condições sanitárias. F.sse
vapor foi atracar no cães do porto,
onde so effeetuou o desembarque
dos passageiros que transportou
para o Rio, om numero do 17, sen-
do 11 de primeira classe, 9 du se-
gunda o 11 de terceira. Por ocea-
slão da visita da policia marítima,
o siib-inspectór Joaquim do Ml-
randa impediu o desembarque dos
seguintes Indivíduos: Lourenço Deo-
eleva, nofto-nmerleano, de 20 an-
nos; Chás Stout. nortc-nmertcaim,
de 17 nnnos; William Musson, In-
glez, de 31 annos, o Manuel Vas-
ques, hespanhol, de 20 annos.

 Entraram ainda: o Mate
nacional "I.eão do Norte", trazen-
do sal do Cabo Frio; o paquete na-
clonal."Ruy Barbosa'.', dJS Mòntovl-
deu e escalas, com' 82 passageiros,
para o Itio, sendo 24 do primeira
classe; o vapor Japonez "Chicago-
Maru'". do Buenos Aires, com des-
tino a Santos, e com 13 dias de via-
geni: o vapor allemão "Tirpitz".
procedente de üuenos Aires. Mon-
tovidéo o Santos, com 4 passagel-
ros para o Rio e IS em transito,
para Hamburgo; o paquete itallcmo
"Príncipe dl Piline", do Buenos Ai-
res e escalas e o paquete Japonez"Aiva-Maru*", dn Japão e escalas.

Jrrcs ds flagaisharia
Uma conferência do

general Gomes
de Castro

RIO, 19 — (Especial) — Na saia
do conferências da Blbllotheca Na-
clonal, o general Gomes de Castro
engenheiro militar, realizou uma
conferência, na qual refutou argu-
nientos produzidos pelo prefeito do
Districto Federal para justificar os
orroa '.lo engenharia constantes do
arrasamento do morro do Castello.
aterro do Sacco da Gloria o Ponta
do Culahouço.

Raid Rio-S. Paulo a pé
RIO, I8 — 0 andarilho Helvécio

Sousa lançou pela imprensa um
de.saflo a quem pretender realizar
om siia^companhla um raid a pê do
RIO a S. Paulo. O percurso deve ser
feito em etapas diárias do 60 kllo-
metros fio mínimo, sendo excluído
quem não preencher ossa condição.
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- FORMIGIDA JÚPITER -
Caro, mas econômico

Conferência na Faculdade
de Direito

RIO, 19 (A) —¦ O eminente pro-fosaor argentino sr. Rodolphó Ri-
varola, a convite da Universidade
do Rio de Janeiro, farfl amanha, fis
10 horas, uma conferência na Fa-
cuidada de Direito sobre "O direito
penal, as Instituições políticas e ao-
ciològla".

Desenvolvendo a theso, o orador
fará referencia» &a theorlas penaes
modernas e ao projecto da com-
missão official de reformas da Ita-
lia, presidida por Enrico FerrI, .

A situação do mercado
monetário

O que diz um commer-
ciante inglez a esse

respeito
RIO, 10 — Especial — A'bordo

do "Huron", regressou hojo o sr,
A. Ií. Oilbert, commcrciarito In-
glez o representnnto dos prlnclpaesi
bancos da cidado do ClovoíaaüVi o |
qlio montem transações conimor-
ciaes com o nosso governo.

Ouvido por vario» Jornalistas do-
ciarou tor Ido aos Estados Unidos
netivar as transacQSeè comnicrciáés
entro nquello palz o o Brasil.

Disso ter . ficado estabelecia 1
com as casas com quo mantém ro;
Inçõos comnicrciacs quo o doilai-
será pago áctualmento fi razAo iUi
C$!'00. E uecrescontou:

"O dinheiro devido nos norte.'
amorleanos pelos importadores br!)
silelros será depositado em bancos
a-Juros do 8 o|o a. a. e ao Prtizj
do seis mezes. Si .-10 fim desso
tonipo, a sltuacSo cambial não me«
lliorar o prazo serfl, prorogndo pai-mais seis mezes."

S-NSELHO DE FAZEUDA
Provimento a um

recurso
RIO, 10 (A) — o Conselho do'1'azemla, cm reunião do hojo, resol- Iveu dar provimento ao rocursa dcLuiz Augusto Schònlcol, Interpôs» doacto da delegacia fiscal do Rio Gran.,do do Sul, quo Iho lmpoz a muita cm Idobro, por falta do factura consn» Ilar, o advertir d Inspectoria da ai- '

fandogn de Uruguayaiia por ter dls-,pensado a apresentação daquello do-'comento quando nilo tinha compo-1tencla para o fazer.

Viajantes do "Huron"

Passam pelo Rio im-
poríantes commer-
ciantes americanos,
aviadores argenti-

nos e um diplomata
japonez

RIO, 10 — (Especial) — Viajam
a bordo do "Huron", que hojo pas-
sou por esto porto, o er. -Aagcn
Chrlstinn Wassard, representnnto
do varias firmas coinmcrciaes o que
Jíi realizou no Brasil vendas do trl-
go no valor Uo 800 mil dolIars';o er.'
Harrey ,1. Cohcn, represontanto ' da
Metro' Plcturcs Corporation, quo se-
guo para Buenos Aires, ondo vai reá-
llzar uma venda do film Intitulado
"Os 4 cavallos do Apocnlypse" entre-
cho da celebro obra do Blasco Iba-
dez, osso film que custou 800 mil dol-
Iara c nu sua confecção foram ompro
gados nove mezes; os aviadores ar-
gentlnos Miguel Palácios, Alberto A.
lioceiro e Lourenço Estianete, quo
estiveram duranto um anno o melo
cursando a Escola do Aviação do
Ponsacola, e o capitão do infantaria
do Estado Maior do Exercito japo-
noz Tadashy Kokaokka.addldo ti lo-
gação Japonezu do Rio. O sr. Ka-
lcaokka velu do Japão, via Estados
Unidos, ondo permaneceu um moz.
S. s. referiu-se rapidamente d situa-
Cão do paiz, nccresoentnndo quo bre-
vo deverá chegar ao Rio*" o sr. Kao-
no, acldldo naval.

O BRASIL E O COM,
MERCIO PAN-

AMERICANO
RIO", 19 (A) — O sr. ministro Pi-

res do Klo, por portaria de hojo, di-
ciarou sem offelto a de l.o do cor-
rente, quo nomeou o terceiro offi-
ciai da dlrcctorla geral dos Correios
Auslidlniuno do Amaral Mourão dos
Santos para o cargo dc delegado io
Brasil no Congresso Pan-Amoricano.

A Corte Permanente
de Justiça Interna-

cional - Uma emenda
. da Commissão de
Diplomacia do Senado

RIO, 18 (A) — Pob a pro-
sldoncla do sr. Lauro Muller,
rounlu-so hoje a Conimissão do
Diplomacia o Tratados do
Senado. S. oxc, abrindo a
sessão, leu o seu parecer so-
bro a proposiijão referente fi,
CÔrto Permanente de Justiça
Intornacional, parecer que d o
do seguinte tcOr:

"Km obediência ao preceito
constitucional, o sr. presl-donto da Republica stibmottelt
fl. consideração do Congresso
Nacional as-côpias autlientl-
cas, acompanhadas «lo- um of-
ficio do Ministério das Rela-
Cfles Exteriores, da rcsolu-
«;ão relativa uo csiábeloclmcn-
to do uma Cinte Pormanbhto
do Justiça Internacional, ap.
provada, pola assombíéa da
l.lga das Nagõós, oni Genebra,
a 13 do dezembro do 1020, o
o protoçollo de assignulura.
concernente ao estatuto da
mesma cOrte, a 10 daquello
mesmo mez, do qual o Brasil
0 signatário. A Câmara dos
Deputados, depois do consido-
rar a matéria sujeita ao seu
estudo, votou a proposição 11.
51, dc 1021, ora presente ao
exume do Senado.

A Commlssao do Diplomacia
o Tratados, com u urgência
que os prazos rc-cluiinun, sub-
inette íi apreciação do Sena-
do o sou parecer, opinando
pela npprovação do projecto
votado pela Câmara dos Dopu»
lados, com n emenda quo
adeanlo pfforcce. Tom esta
por objectlvo, que íi commis-
são pareço Indispensável e quo
se conforma Inteiramente com
o pensamento do governo bra-
slleiro, o estabelecimento do
prazo o o da condição do rocl-
procIUade, sem o qual nos pa-
roce justificada quo acceltas-
Remos a jtirisdicção ora creu-
da. Tambom não nos pareço
quo nos devêssemos submettor
a semelhante jurlsdlcçaò no
caso em quo, porventura', as
grandes potências, quo so ro-
sorveram um logar permanen-
to no conselho da Liga «Ias
Nações, recusassem, por sua
maioria, áçceltor a Jurisdlcção
quo ora crèa, rcsorvnndo-sO o
privilegio do uma Indopcnden-
cia do acção de que, cm tal
caso, o Brasil não teria razão
do abdicar.

Nestes termo.0, a Commissão
do Diplomacia o Tratados pro-
pfic que seja npprovnda a pro»
posição da Caniara dos Depu-
tados, 11. BI, com a seguinto
emenda: "Ao nrt. 1", ucces-
çonto-sq o seguinte: "Devendo
o governo do Brasil necoitar a
jurisdlcção obfigatorla da cor-
to pelo prazo «le cinco unnos,
sob condição do reciprocidade
e desdo quo tambom a accei-
tom, pelo monos, duas dns po»
tendas com accento permanen-
to 110 Conselho . Permanente
da Liga dns Naçües".

A commissão dovo aoreacen-
tar quo as disposiçües conti-
das na emenda proposta ca-
bom dentro das faculdades do
que trata o art. 30 nos esta-
tutoa da Corte 1'erinanento do
Justiça Intornacional. Sala das
commlssDes, 10 de agosto do
1021."

Esse parecer foi approvjido
pelos srs. Venanclo Noiva,
Vespuclo do Abreu o Mar-
cillo do Lacerda, sendo im-
medintamento romctlldo a
mesa. Em plenário, foi ello
votado o approvado om unlco
turno, cm vlrtudo do um re-
qucrinicnto formulado pelo
sr. Lauro Muller, approvado
pelo Senado.
A m-imiiali.-n nsslni nmçnrtn.

A VIAGEM PRESIDENCIAL
\|
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O CORTEJO PASSANDO SOB O AltCO DE TRIUMPIIO, EJUailH) PI.I.A PllI.lKITUlA

da, seríl amanhã enviada d
Câmara,

OS SUCCESSOS DO MflMHÃO
Em telegramma dirigido ao sr. presidente

da Republica, o sr. Urbano Santos presta infor-
magoes sobre a situação no seu Estado

RIO, 19 (A) — Ao sr. presldento da Republica foi endereçado
polo sr. governador do Estado do Maranhão o seguinto telegramma:"S. Luiz, 18 — Pedi ao senador Godofredo Vlanna o deputado
Collares Moreira para apresentarem a v. exc. o telegramma que
hontom lhes dirigi, dando expllcaçflcs minuciosas sobro os motivos
quo mo lovaram a enviar forcas para 7 dos 64 municípios desto
Estado, o das quaeB v. exc, verificara, quo suo destituídas do iun»
damehto as accusaçOos feitas ao govorno. Em flns do mez passado,
recebi do Barra do Corda o do Codó denuncia, da parte do auto-
rldado o dc muitas pessoas qualificadas, de quo, na povoação da Matta,
so preparavam desordens, JA. estundo rounidos cerca do mil ho-
mens arnisdos. Enviei logo para a Matta 40 praças, commandadaa
por dois officiaes experimentados,. quo gosam do muito credito.
Quando essa forca se avizinhava do seu destino, recebi do Codõ um
tolegramnia, assignudo pelo maior numero dc pessoas rcprosentatl-
vas da cidade, pedindo instantes providencias, pois haviam chegado
noticias fidedignas da Matta affirmando quo 400 hbnlcns bem ar-
mados e municiados ali esperavam a forca, quo, elles, som duvida,
annlquilarlam, o ainda que 300 homens marchavam sobro Codó,
para tomarem a cidade. Mandei partir mais 30 praças, fazendo-as
acompanhar polo commandante do corpo militar, a quem incumbi
do colher o do mo transmlttir Informações seguras sobre ossa no-
tlcia, afim do tomar outras providencias quò se imporiam, caso
tivessem fundamento. Em seguida, chegaram communicacOes offi-
clacs de quo eram exaggeradas as Informações sobre o movimento
da Matta, onde, si bem que so preparasse effectlvamento uma dosor-
dem, a forca entrara sem dlfficuldade. Agora, Jâ fnzia voltar a
força da Matta, onde se restabelecera a tranquillidado com a sua
chegada, quando o desembargador Theoclldca Mourão traz ao meu
conhecimento Informações que lhe' chegaram sobre excessos la-
mentavels praticados ali por ella, do Inteira contradlcçtlo com aqucl-
Ias communlcuções offlclaes. Ordenei rigorosa syndlcancla, pela
qual apurei a verdade completa sobre essa denuncia e aguardo o
resultado, não precisando reassegurar a v, exc. a afflrmaçüo, que
jft. fizera publico, de que, confirmada olla, entregarei os culpa-
dos aos tribunaos, promovendo sua punição com todo o rigor da
lei. Saudações, (a,) Urbano Santos, governador do Estado."

Tribunal de Contas
0 que resolveu m ses-

sio de hontem
RIO, 10 (Ai — O Tribunal do

Contas, em sessão de hoje, do Ca-
ínaraa Reunidas, resolveu autorizar
o registo do decreto quo autoriza n
emissão do BÒ:OOÕ$000 cm apólices
da divida publica Inalienáveis para
pagamento do promio concedido .'1
viuva o filhos menores de líaymun-
do do Farias iírito: ordenou o ro-
gislo do credito de B*.031$477i para
pagamento do tempo do campanha
quo compete aoa oífieiacs do e.xer-
cito major Corbello Otto Kaunh, ca-
pitães Alvnro Joaquim do Aniàran-
to o Jorgo Augusto Seunis o primei-
ro tenente Ibero Leal Ferreira, que
estiveram a servir 11:1 defesa! fixo
o movei do littoral da República,
durante o estudo do guerra com a
Allenianha.

Ordenou o registo do contracto
celebrado com a repartição dos To-
lographos por d. Celllna Castilho da
Cruz, para arrendamento do prédio
destinado d estação telegraphlea dc
São João do Monto Negro, 110 Kstado
do Rio Grande do Sul.

Foi mandado registar o accêrdo
entre o ministério da Agricultura o
a Escola do Engenharia do Bello
Horizonte para fundação de um
curso de mecanicajiratica na mes-
ma escola. •'

AGT0S DO
DA FAZENDA

RIO, IU (A) — O sr. ministro da
Fazenda, por acto do hoje, nomeou:
Sllvlno Vieira Mcndoa do Moraes,
collector federal em Angatuha, São
Paulo; Antônio Alfredo Alves pura
idêntico logar em Itaporanga, no
mesmo Estado; João du .Matta Can-
dido, para Idêntico logar em Burlty
Alegre, Goynz; Álvaro Corte**; Viciai
para o cargo do escrivão da collccto-
ria dc rendas federaca nesta ulti-
ma localiáade.

 O sr. ministro, por aetos do
hoje, declarou sem efíeito a nomea-
ção do João Comes do Farias para
o logar dc collector federal cm Bu-
ritys Alegre, Goyaz, e exonerou, a
pedido, Antônio Benviudo Ramos, do
cargo do fiscal do clubs do mercado-
rias em Paranft.

 O sr. ministro, attendendo 11
uni pedido do Banco do Commercio
o Lavoura, com sede em Dois Cor-
rogos, São Paulo, rorriottõu, pnra oa
effeitos do paragrapho 15, do art.
ííõ do regulamento dos bancos, o res-
poctivo processo ao inspector geral
doa bancos.

 O sr. procurador da Fazenda,
em resposta a um officio do director
da Central do Braail, rccommondou-
lhe dô conhecimento do qualquer so-
lução que tenha dado ft preterição
do Josí Antônio Dias, quo requereu
iiHlcninlzação do z:00(l"ÜU0 pela do-
moliçüo de uma casa om 1'araopoba,
para a passagem daa linhas da Cen-
trai; afim de evitar duplicação do
pagamento.

A prodi-icçio nasiona! e

SüDER-URSEA
M BRASIL

A primeira usina dc aço da
America do Sul

será cm Ribeirão Preto
O grande émpreheridimento

Fala á imprensa
o engenheiro Leander

o eiífrip ue W-sa-'
nas agrâs.as

RIO, 10 (A) — Afim do lucre-
mentar o facilitar o emprego do
machinas agrícolas, adubos e inse-
ctteldos o assim promover o augmen-
to da producção nacional, a supo-
rintendencla do abastecimento, do
ordem do sr. ministro da Agricultu-
ra, adquiriu para o serviço do In-
specção o fomento agrícola o so-

guinto material que esta sendo ven-
dido pelo custo aos agricultores In-
scrlptos no registo do mesmp Ml-
nisterio: 52S arados de diversos ty-
pos o fabricantes; 10 deatocadores:
100 grades do discos; 135 se-
meadolras; 1.500 rOlos' do arame
farpado; 5.000 kllos do ^raenico
branco; 0.44B kllos do bl-phosphato
curto; 5.010 kilos do bi-sulphureto
de carbono; 40.374 klloa de chlorti-
reto de potássio; 5.00o kilos do fa-

rlnha do peixe o 1,4.500' kiios do
formlcida, •'

UMA CONCESSÃO
do governo do Estado

á primeira fabrica
defilms

RIO, 19 (A) —¦ Na sosslo de ho-
Jo da Assemblêa Fluminense foi
apresentado um projecto autorlzan-
do o governo do Estado a Isentar,
por dez annos, de todos os Impostos
a primeira fabrica nacional de filma
clnematographlcos que se fundar
no território do Estado com um
capital não Inferior a tres mil con-
tos de réis e organizada de accOrdo
com as leia em vigor. A titulo de
propaganda de seu território e de
seus produetos, poderá, o governo
subvencionar a empresa atê d quan-
tia ão 20 contos de r£ls annuaes.

RIO, 19 — (Especial) — Passa-
golros do '•Huron", chegou hojo a
cata capital o sr. K. Leander, onge.
nheiro mecânico da Coiilng Com-
pany,.quo vem montar em Ribeirão
Preto uma usina de aço. S. s, assim
falou a um jornalista:

"Begresso da America do Norto,
onde fui adquirir o apparoihamerito
necessário para a lnstallação de uma
usina do nço do propriedade da
Companhia Electrica "Metallurgica

Brasileira, eom sC-do cm líibelrão
Proto, Estado do 3.-Paulo.

"Essa usina sorft a primeira da
America do Sul o a empresa que so
abalou a tão grande emprehendi-
monto Jft estft perfeitamente organi-
zada, com capitães consideráveis,
planos delineados, emfim, numa pa-
lavra, prompta para conseguir o seu
"dcalderatum".

"A ltl6a da organização* da em-
presa surgiu da necessidade quo ha
do ser aproveitada a energia cio-
ctrlcu despendida Inutilmente na-
quollas ricas paragens dO Estado do
S. Paul.o".

Conferência ssientifica
RIO, 10 — Especial — Hojo n

noite, realizou-se no amphithcatro
da Polycllnlca do Rio dc Janeiro
a conferência do dr, R. Sansin,
docente da Faculdade dc Mediei-
na, sobre o "Tratamento dos tunio-
rea da larynge".

Essa conferência, que foi publl-
ca, esteve muito concorrida.

ifo-sferâ da ferra
ItlO, 10 (A) — O sr. ministro .1*

Cuerra declarou-ao Supremo Trlbu»
nal Militar, do ordem do sr. presl»
dento da líopubllca, que s. exc. re-
oolvou conforinar-fio com o parccii
do mesmo Tribunal, exarado em con»
salta de 4 A?, lunho ultimo, sobre o
ro ucriincnto em que c capitão do
ccivallaria Raul Tuppor pediu mi-
thor coilocacao 110 almanack militar
do Ministério da Guerra.

¦ .Solicitou do seu collega da
Justiça declarar si *• possível trans-
f rir-se para o quartel da policia do
Moyer a sede da Junta Permanent"
do Alistamento Militar, do IS.o dis-
tr.eto municipal o Distrlcto Federal
ora lnstallada cm um prédio portem
cento d Prefeitura, «itie delle tem nl'
cessldadcs,

O sr. minisTo, em resposta
ft.'onsulta do chefe dn serviço de '•*!•
crutamento da quinta clrcumscri-
peão, dirigida ao comiiiandonte «Ia
segunda Região Militar, _ declarou
quo, por pccenccr o Estado de Go»
yaz ft primeira zona militar, ajl
membros da mesma junta assiste o
direito aos vencimentos dos seus poa»
tes relativamente o dez mezes, da
janeiro a junho e de setembro a na»
veuibro, do accôrdo com o regula»
nion*o do serviço militar.

© SÜ. ASSTCR-3 _ lAl-JS
partiu para Santos

RIO, 19 (A) — Partiu hoje para
Santos, afim de assistir ao lança»
mento da pedra fundamental do mo<
numonto nos 'Andradns, o sr. depu»
tado Antônio Carlos, relator dn Ito«
celta na Commissão do Finanças,

ALFAXDKfiA
RIO, 10 (A) — A Alfândega do

Rio rendeu hoje GO:D03$530, sender
em ouro 23:0155130.

VesRera! toaria na
BiSiIioieca Nacional

RIO, 13 — Especial — Eífe-
ctua-se amanhã na Bibllòtheca Ni.-
cional o segundo ' vesperál litera-
rio cm que so reviverá, a obra cios
poetas o escriptores dos tres ulti.
mos decennlos.

Xo programma figuram, alSm
dos Perfis Literários, as produccSoi
de Cruz o Sousa, Franclsca Julla,
Gonzaga Duque o Azevedo Cruz,
sendo e,uo alguns delles serão dl-
tos pela sra. d. Anseia Vargas
o outros por seus discípulos.

GAMARA DOS DEPUTADOS
ao sr. Caries Barbosa, o sr,

RaMa [.onfií.inna n eiiJÉ^
íaire ™ 0 sr, Napolelo Gomes fala sole"

a Estrada de Ferro de Goyaz
RIO, 10 (A) — A sessão da Câmara não foi mullo trabalhosa.

Presidiu-a o sr. Dionyslo Dentes, secretariado pelos srs. José" Augusto
e Costa Rego.

Havia no expediente apenas dois requerimentos: um de d. Maria
Amélia dos Santos, graduada em pharmacia, pedindo permissão para¦ matricular-so no curso do pnarmacla da Escola do Medicina, afim d*J
legalizar o seu diploma, o outro do sr. Antônio do Almeida Nunes, po»
dindo para ficar em disponibilidade. Foram Julgados objecto do delibo-
ração um requerimento cio sr. Evaristo do Amaral, sobro o serviço ra»
dlo-telegraphico, e um projeoto do Er. José Augusto, relevando u prs-
scrlpção em quo Incorreram os herdeiros do primeiro tenente José Ma'
ria Cordeiro, para a percepção do montepio.'No expediente, falou, de novo, o sr. Raphael Cabeda, que voltou
a tratar das tarifas da antiga Auxiliar, cm resposta ao discurso do sr,
Gonçalves' Barbosa. Fez o orador o confronto circumstanclado entre aa
tarifas "dessa via férrea o aa das outras estradas do Brasil, para mos»
trar que aquollas são, tis vezes, mais altas 200 por cento do que eS«
tás. O R'o Grande, naa tarifas de sua estrada, grava prohibitivamen»
te até aos gêneros que são a principal fonto do sua riqueza. Estft a
o'ra'dpr convencido do que a culpa só cabe, Indlrectamonte, ao chefd
gaúcho. A seu v6r, o sr. Borges de Medeiros não entende nada do, as»
surnpto tarifário ò entregou a incompetentes a sua organização. São
engenheiros, apenas familiares com os trilhos, os technlcos que tiveram
a Incumbência do fazer a revisão das tarifas da Auxllialr. Mas oa

* 'inconvenientes 
dossa mu organização provêm, principalmente, de crroí

do classificação.'Neste sentido, o orador d:z que jft tem apontado ft.Câmara verda«
doiras' barbaridades, quo resistem, porquo são factos, fts mais pressu»
rosas contestações. Pelos dados estatísticos quo IS, mostra que, naa
outras estradas, òa ortigoa pagam a metado do frele que o Rln Granda
do Sul cobra pelos gencros da producção nacional, que deveriam sei
amparados.

Falou, depois, o sr. Napoleão Gomes, que exgottou a hora do et*
pedlente na critica ao estudo actual da estrada de ferro de aoyaz, Q
sou discurso, quo foi longo, sô tor minou no final da sessão.

Passando-se d ordom do dia, foram approvados os seguintes pro«
jectos: em primeira discussão, mandando resgatar as dividas dos func.
cionarios por empréstimos com descontos em folha; em segunda dls«
cussao, mandando relevar a prescrlpção em que incorreu d. Belmira
Aurora Cardeal para receber montepio, e. em terceira, abrindo credito
para pagamento o soldo atrazado ao marechal Rodolphó Paixão.

Dado como rejeitado o projeto que reconhece de utilidade publIc»
a Accào Social Nacionalista, depois quo o sr. Camillo Prates salientou
a sua inopportunldade, visto que J& foi sancclonado um projecto, n«
annò passado, e sobre o mesmo sentido o sr. Octavlo Rocha pediu v««
rlflcação. Não havia numero na casa. Foi, então, encerrada a dUctu»%o
da matéria constánto do avulso e levantada a cessão.

_s_í ¦ „._ ____.....__.._._____. _ _.___._..•¦__„____..___
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Gomo ínfima e nos ro
o caso dos

A policia investiga - fa americana mysterioso
RIO 10 — Especial — Até agora o Juiz du 2a vara criminal

não expediu maiiutido do prisão preventiva contra o comniandanto
l.iercillo du Faria u contra .iuronymo Plgalti,. envolvidos uo caso
das mociliif! falsas ai cheque, de 250 contos no IJuueo do Brasil.
JEmquànlo aguarda a resolução do Juiz, o terceiro delegado vai pro-
ueuullido o Inqucrito. Esto caso paruce que se prendo ao 1'tirto du
2li0 uonlo» do tíinico do Brasil o ao- euai) escandaloso do uma pai'-

dWa do dinheiro falHO', iip valas do. 1.50(1- contos, receni-vlmia du-
a Paulo.

Ainda lioje foram ouvidas varias pessoas. Depoz a engenheiro
italiano' Aldo Serno, também envolvido ha pouco no cnso Mlchas,
lendo adquirido uma das miielilnau "guitarras" por 150 contos-
Agora correu o boato dc ser ullu mn mysterioso americano, com-
panheiro du Plgtitti. nuniii transacção cffectuada na casa existente
na rua do Cattute. Depondo, disso elle que conhece*, ha uni anno, a
dr. Arlàtotelea livrrelra. que (1 seu amigo o foi seu advogai») numa
causa que- teve contra uma casa suissn, trabalho qua so prolon-
gou atfi maio ultimo. Vlslta.vom.-se reciprocamente, Indo ello A
casa do diipueiite, no Eaplendid Hotel. Nunca foi fl. rua do Cattete,
25, u nãO' conhece Theresa Comeu. Acareados, ficou provado qua
nlo üo conheciam.

Angelina Porra volcou para a Detenção. Jeronymo Pigatti foi
submcttido a exame medico, verificando oa médicos legiataa, drs.
Sebastião Crote c Raul Dergullo, que não era gravo nem a eutru-
vava o rlioumatlsmo que ataca o italiano. Elle se finjo entrovado.

Aa diligencias para a captura de Antônio Câmara mio surti-
ram effelto atfi agora. Naa buscas dadas cm sua residência, no
Campo dc S: Chrlstovam, 7(i, nada ao conseguiu.

O advogado dr. Caiu Monteiro de BarroB, que ura o defensor
do Porrd, desistiu da procuração1 que tinha pura. ileíendul-o.

EstA apurado que o mysterioso americano procurado e quo
fOra companheiro de Pigattf, em varias truns.acçõos, jjrn Polinto
T.iylur, chefe das officinas da Liglir, A run, Frei Caneca, cujo ver-
dadeiro uoinc ú E. C. Taylor, uomu quu figuro, em. seu passaporte
e com quo ello embarcou pnrn' Nova Orlcnne, cm 18 de junho, eu-
laudo agora enir Nova York. da onde se. correspondo ainda eom Oi-
dlviduos do 'bairro dn Saudo. O nomo du Thomaz Wálltdn, n. quu se
refere om sua carta Aristóteles Ferreira, ú o mesmo individuo: com
o nome do Thomaz. fazia elle as transacçõus dc dinheiro falso o com
esso nomo foi procurado em. Nova Yorlc. ondo compram ninas
"guitarras" )K)l' 2 mil dollnréi.;

VjtKxestvt .. ¦ -i. >«ií=rr ju

DE
RECIFE, 19 — Faileccu também

o sr. Thomaz Comber C.rlfflth, an-
tlr;a comiiierclaiito a agento da
Companlila Prlnce LIne.

MEKCYPO DE CARNE
RIO. 19;— (Especial; — Na

matadouro de Santa Cruz, foram
abatidos hoje -ISO rezes, 5-1 vitcl-
los. 'I carneiros. 117 porcos. O
Btoel: nos campos fi o seguinte.
3.010 rezes, 2.iS vltelios, 00 car-
neiros, 770 porcos. Ha uoa eurra°n
837 bois. G»i vltelios, 47 carneiro:?,
!I20 porcos.

Os preços eim vigor .são os »;e-
'íuhitcs: rez, ÍÍMO? vltelios, 13 HO;
.carneiros, 2S00O: porcos. 2:$t'Ji).
Èm Mondes, foram abatidos 243
bois o ua Ponha 2S, aos preços de
1Í010.

0 SR. iTJtSTRO
da mwmm

UtO, 1!) (.Ai — Acha-se enfermo
> sr. Ferreira Chaves, niiniítro da
Marinha,

S.. exc, por esse motivo, deixou
do conipiiVocòr h"!<» ao sôtí mini*-

•,*_a*rqí

0 JOGO LEGAL

VI O.HE.VF.V O NUMERO DE PE-
RANIST.VS

CAXAMBU', 13 CA) — A actuní
estação vai so anlmindo, tendo cho-
gado ultimamente a esta cldado mui-
tes veranistas»

O EMUFILISZAMISNTO DA
CIDADE

CAXAMBU', 19 (A) — Estão 'lua-
.íl uoncluirtos os serviços do calça-
monto o enibciioznmento do largo da
Egreiu, mágnfflíü, obra realizada pj-
lo actual prefeito,, dr. Pinto Moasit,
com recursos exclusivamente do ma- j.
nlólplo; A-14ui dessu muitos outros
serviços públicos du valor c-stão sen- j
do concluídos com esses rcctirsjs,<
sum noceastdadô de lançar mão dc
créditos extraordinários.

PARADA'
TIIANSEERENCH 1)0 CONCERTO

DO SR. EU ALUO MULLEU
CORITIBA, 19 — tfipocial — Pir

motivo de força maior, foi trariafs-
rido, para dia ainda não designado,
o concerto. ,do sir, EwíiKIo Mtiller.

EXAME DE MACHINAS
REGISTADORAS

EM SANTOS

HSPECIPACULQ E.M BENEFICIO
DA CAIXA ESCOLAR.

CoiuTEBA; Í9) — tíspeciai — Rea,-
Ibia-so. auianliã nesta capital rua
ospoctaculo em beneficio da Caixa

itlo, 19 CA) — Regressou hojbviEsoòiar.
:sta capita! a commissão consti-

NOMEAÇÃO DE DOIS ME.UUHOS
DA JUNTA DO ALISTAMENTO
MILITAR E.M CAMPO LARGO

CORITIBA, 19 — Especial — Fo-
vam nomeados membros da Junta
do Alistamento SMilItai- om. Canino
Largo, os srs. canitão Honorio -Iodo
e 1'cdro Loj;uln.

ti
.tuiilii. pelos drs. Severiano Cavalcan-
.ti c Paulo Martins, Incumbida do
liroeeder a, exame nas maehinas
rógistadoras ádoptadas para a ar-
recadação do imposto sobro o jogo¦ o Çaslrio Miramar, cm Santos. No
.«ítuito do melhor esclarecer-sa so-
uro a matéria, a «pmmissãa .exten-
(leu o sou exame aos diversos cafli-
uos. dp Santos o de S. Paulo. Do ru-'«ultado do suas observações apre-
Sentara, dentro do breves dias. o
seu relatório ao sr. ministro do. Fa-
v.éiirta. ' ¦

A

O SR. SIMÕES LOPES
VISITA O POSTO DE

DEODORO
RIO, lü (A) — Ui sr. .Simões Lo-.i

pes, acompanhado rto dr. Parreiras
Horta, diruetor da Escola ele Agri-
Cultura, visitou hoje a estação da '
experimentação do Deodoro, ondo
Irispeeetonou diversos serviços ali ;
3m andamento., bom como o deson-
volvimunto das culturas- quo eBtão'
sendo reltns nos campos daquella
estação.

 A Socledado Agro Pecuária
da Fronteira do Rio Grande do Sul

-lüwüu.nn Minl.Miu-lo da Agricultura,

PERNAMBUCO

pae, m mm*
FOI* FEMDe, VINDO

a mmiK
RECIFE, 19 (A) — O menor

Fuul Eertolll, filho do medico Ha-
liauo 'Av.vX Eortolli, ferido a, bala
quando defendia, utf domingo.

SANTA CATHARINA

9 LANGAB3ENT0 DA PE-
DRA FUNDAtlENTAL

W EBÍMO DO INSTI-
TCTO POLYTECÍiíiÉO
FLORIANÓPOLIS, 19 (A) — O'

Instituto Polytochnicu vai, brovn-
mc.ntq, langar na avenida Hçrçjli»
Luz, a. pedra fundamental, do edlfü
elo deatinado a servir pura a sua
afide.

0 EMPRÉSTIMO
DO ESTADO

FLORIANÓPOLIS. 19 (A) — Os.
jornaes desta capital tilm-se oecupa-
do lurgumento da questão do cm-
presumo do- Estado do Santa Calha-
nua, Iniciado em Nova í'ol'Ic. Sobro
o assumpto rugistam-ea telegram-
mas, recebidos raceutemento da-
(fuella cidade, narrando as ultima»
diimarchcs aobro o mesmo caso.

PARA'

Descoberta de um novo
processo para a fabri-
cação da gutia-porclia

BELÉM, 10 (A) — O sr. Demo-
trio.- Bernardes, aipii chegado, pro-cedento ilo Manaus,' uouferenciou

j 
eom o sr, sãôsa Castro, expondo a's. exc. a aeseoiiorta que foí-da gnt-
ta-pereba.. >

O sr. Chllho I-Ieriiiindos, quesubincttêrn. a exame, no laboratório
rto Eatado, certa quantidade de lei-
to, líquido, afim de fixar a porcon-
tagom do gutta, apresentou ao go-vernador nítidas amoKtras do gom-
ma do Madaganear, classlfictida pe-los americanos Chuxvlnggmn, O go-
vernador ouviu com tntetenae
aquella exposição o disso ao sr.
Uernaurtes que bla solicitar dos
poderea competentes a compensa-
ção material justamento devida di
au.i descoberta, cujo segredo rovo-
Iara lo^o que o Congresao voto a
lei.
ÍORAM JILGIDAS AS PESSOAS

ENVOLVIDAS NOS SUCCES-
SI»1 ÜE GUAMA'

PELEM, ,10 (A) _ Na comarca
da Guamd, foram Julgados o absol-
vidos os indivíduos implicados no
movimento sedieioso iniciado em leO,
do fevereiro, no qual houve asaulto
o Saque a diversos estabelecimentos
pertencentes a cidadãoa portugiic-'z(!B- ali domiciliados. Tudo correu
na melhor ordem, tenda o prefeito
e a policia, do aceéirilQ com o sr.
Juiz de direito., assentado pvo.vtden-
ciaa neeoáaarías pura qualquer
eventualidade. -¦rcglst.-yido-se, nesse»
soiitldo, o apoio de todiís as pessoas
gradaü da local idade.
FACILITANDO.A, ACÇÃO DO SER-

VlfO DB RISCItLTA MENTO
Ml LIT AIS

DSBIiEir, 10 (A) — O inspector
da Alfândega recornmendou 40a en-
epxregartos doa nostos flscacs do
Montenegro e Oyapocfe^ que sejam
prestados ao sr. Henrique: .lorgo
Hurly os eselai:oc'iu.iieutoH do que
precisar para. o dcseiupeitlm dacom-
missão du governo do Estailo, i.-<j..
ferpnto ao serviço de w^rtituni.?!?-
lU tllilltiU'.

0 A«jre Í3if3!3®íla4si
Con+inuam as desor-

den^ e as depre-
dacões

OIIEGilDA DDS DUAS PERSOSA-
LID.VDES EXTRANGEUtA»'

D IODEM, 19 (A) — Acompanha-
do do sua esposa', chegou a bordo
do "Bahia" o m*. Cario» Galhardo,
vulto de destaque na Argontlna. B.
b. hospedou-Bü no Grande Hotel.

Pulo mesmo vapor, chegou o. sr.
Jacquéa Lefovre, franceu, quo tam-
bem porcorro o Brasil om missão
sclentlflca. S. ».. que fi enviado do
ministro da Instrucção da Pruuçti,
a também couimlsslonado polo Mu-
seu de Historia Natural do Pariu,
continuara, n. sua. viagem atfi Iqul-
toa, em pesqulzas aciüntiflcas.

o ar, Garlóa Galhardo oniprehen-
iltiiA, uma viagem pelo Intorlor da
Amazônia, afim do augmontar o«
aeus conheeimentü3 dc historia na-
tarai.
POI SUSPENSO O EXPEDIENTE

.DA CAIXA ECONÔMICA --' 'HIATA-SESPE MIÍDIDA PRO-
VIKORIA

"BELEiJ, 1!) (Al —íoi miapehso
por alguns ,di;w o. exped'enta da Cal-
xi Eeouoiiilca, uClm do quo a coin-
missão Ju flecaiiaação toma todos «8
dado» necessárias para a reforma
precisa ft normalização do.s serviços
dessa liiatitulçio.

PORTUGAL

V0TAGÃ0
DOS DUODECIMOS

CRÉDITOS PARA
A AVIAÇÃO

L1SI.10A,, l!l (AÍ) — Foram vota-
das nu Câmara os duodoclmoá do
orçamento.

No Senado, o ur. ministro da Ca-
niara pediu créditos para, a. aviação.

DEPRESSÃO AOS FAL-
SECADORES DE

GO9ER0S E MEDICA-
MEOTQS

LfSBOA, 10 (A) — A Cam ura
sancclonou os primeiros artigos »la
lol punindo com 2 a B nnnos do prl-
são 03 falsificadores « adulterado-
res do artigos alimentício», inedlcrt-
mentOH c bel) ida».

0 ^ELGRANO" IRA' A
MTEVÍBÉO

HESPANHA

0 MERftSO CS^IL
DE BARCELONA

.MApiilD, 
'l9 — O govurno, não

acecltundo o pedido du demissão
quo lhe ÍOra dirigido, acabo, do ra-
tificar a aua confiança uo govorna-
dor civil dc Bnrcolonn. — (Havas).

A PASTA DAS FINAN-
QAS DO NOVO

MADRID. 1!) -— Um amigo do
chefe do govorno, sr. Maura, partiu
hontem doata. capital afim do espu-
rar na fronteira o sr. Cambo, levaii-
do'!iirin carta do préuldento do Con-
sulho om quo o mesmo insisto jun-
to ao sr, Cambo para, (tuo accelto a
pasta da» Finanças do novo gablno-
te. Todavia, a Impressão gorai 003
círculos políticos 0 quo o chefo ro-
gionalista recusa rã. — (Havas).

ALLEMANHA

OS SOCIALISTAS
QUEREM A SUSPENSÃO

DO ESTADO ÜS8TI0
NA BÃVBERA

(A) — O ciicouraçii-
irã a Montovldfio.

BELÉM. 13 (A) — Telfgramnia.)
partieu!.tn.'s, vindos da Acre, com-
inúnJçam que voltam u se deuenro-
lar graves desordens, naquella '.13-
ta reslão, promovidas pelos aurta/.js
bandolub-os.

Informam, que, ua; l"07, do cio Acro.
para ni.-il» Ao :'0t)' bom eus bom. armo,-
dos e municiados atacam quantosa por ali passam, tanto na subida ra-seu pae, .de uma aggressiío do vigia mo na descida, tendo as chatas per-

da usina Bulhões, falleceu, tendo 0 I teocentea i Amazon Rlver deixada
feretro sahiilo do Hospital Portu- 'lo í.l?-í??a,r cntl'c Cacliocira s a Em
guoz para
Amaro.

o cemitério de Santo presa, temendo assalto
i ao Jd havido contra a chata
I da'".

seniolhante
OUn-

conseguir isenção da impostoB do
entrada para f.BOO aniinaes ex-
traiigoiros que concorrerãd A oxpo-
Bicão pecuária rte Livramento, a
Inaugurar-se a 28 do .setembro pro-
ximo.

k §iteo em Pernambuco _
E' syffosado

MINAS GERAES j
PARA S. PAULO

CAXaUPü',. ia (A; - seguiu pa-
ra São Paulo, a nog-icios da groíiil-
tura. o sr. rtr Pinto Moura, prefeito
municipal
A RliOl LAMKNTAÇÀO DO .HiO.)

— I.M ORANDIJ eaSEfO, UM
CAXAMJSU'

CAXAMBC, ll) (A)- — Os clubs
de-Jugo rtasta eidarta formaram uma
iinica sociedade já legalizada, afim
de ser feita a com.truççtto de um ea-
sino. De accòrrto com a nova lei o
rtígiiSir.iieiitação, requereu esso novo
club Hcença provisória para o seu
íünccioiiaiiiento na casa onda fun.:-
éionava o Club Central, do proprlj-
dade ao sr. Lourenço Leornardo, que

presidente ..daquella sociedade.
 Assegura-sô que os proprlu-

tarioK do 1'ulaee Hotel o Hotef B".i-
gança requenoram licença a titulo
precário, para exploração de Jogos.

UMA P:UiT'lDA DK, FOOTn.VDI.,
CAXAMBU'. ül (A) — Realizou-:

se domingo passado em Itajuba ii
primeira par.tida de football cnt.-e
o Itajubciua "F C: o a Aasnclação
Arhlettca Nacional desta cldado, na-
tta ai rtisputa da taça "Ramos» Pedro-'
Ba", instituída por. esi-a capicallsta.

IJflliOiB de movimentada e dispa-
eadísisma luct£Kvoiiifit'cii-«.'' a victi- ;
ria par» o- quadro itajubenso, com a
«tntaffOiií de 2 pontos <t vero, |

(Da, rapazes desta cidhdO' vicra.111
eaptliVo* pelo magnlfleu acnllilman- ¦!
ta 5W«..tiveram, em ItajbbiT. A se-'
guü.iíi. parsidu -das .'nesmassuiiià-la- i:
(iw ¦:<» ft .tqu!, ao aroxlnio- nies. .)'

o movimenfo subversivo - 0 cor?-
«io da praça da Recife e a

íispeõ ie trafego—Ultimas nicias re-
Bebidas pelo tetegrapho

Rl.( IFK RPISNTRA N,V SUA \'I»A XORMAL — 11EABRB-SE,
O COJIMKRCIO •— ASPECTOS D;V CAPITAL — .AI,.
TAM NOTICIAS DO INTERIOR — PERSISTEM \S
DIFFICULDADES DE COMM ÚNICA ÇÕES

liECIUK, 19. (A.),- — Conformo era esperado, todo o commer-
cio desta, praça- reabria hojo. as suas portas, sem exclusão do um
«0, Uoa protestantes. O- aspecto da cidade, hoje, é de. inteira» calma.Um facto digno do itoglsto notável b oaiq foram, dispensadas, to^
das iih gaiianHaa otferecidas, pelo governo para o. funcclouamento
normal da vida conmiercial. Percorrem apenas as ruas fortes pa-triillnui du cavailarla,, Douta modo. catil- vibrado o primeiro golpe-mortal no movimento «ubveraivo, que vem perturbando o fuaccia-
unmento habitual do commoreio, da Industria e das communica-
ções ferroviárias.

Apesar do espeiradas para, agora, ds 12 horas, as paredes doscarvouiros, trabalhadores- em armazéns de assucar e empregados,
da eompanliia de bondes, nenhum movimento ao verificou atô en-tão nesse sentido., parecendo, fracassada, a tentativa. Faltam, on-trelautu. noticias rto interior do Estado, pelas difficuldades quoainda persistem do cominunicaçõcs ferroviária» e. tclegraphlcas,
motivadas pelas depredações ultimamente feitas.
FOI AD1VDA A REUNIÃO DOS FORNECEDORES DE CANNA

RECIFE. 19 iay — Poi-motivo, da difflculdade de transpor-
tesr decorrente da- susponsío parcial do trafega ferroviário, foiadiada a annunclada reunião doa fornecedores do cannas ãa usinas
para tratar daa medidas que deverão, ser adáfttadas em contra-
posição ft nova tabeliã dc preços Imposta pelos uainelros.

CREIYE. D,E OPERÁRIO. — SMEETINGS
KEGIFH, ia (A) — Estão cm parede os operários daa fabrl-cas: jCaxiuii:. Duíayette,. Pbosphoros' e outra»;
Ruallzaram-tüe hontem. pequeno» "meullngs", IocalfeadoB< pela)

policia no. pateo' do Pasaizoi, "'
Gonsm (mu o, Or*. Joaquim. Pimenta espora ter ainda hojo em

«rSvo 4.').(iç, t.'».çr?.L'io,s .de varias elasaes.

LISBOA, 19
do "Belgriuio"

Estabelecimento do metio-
politano

LISUOA, 13 (A) — Foi pedida
ao guveruo uma concessão, para
levar a efíeilu o fuojcito relativo
ao estabelecimento 0o m-itropolita-
n») n»-'sta cidade.. O yr. Burros Quel-
roa prometteu chamar a attenção
dos collegas d.) gabinete para o
assumpto.

A parede dos criados dos
cafés e hotéis — O mo-
vismento grevista está
cireumscripto a poucos
estabelecimentos -— A
greve no matadouro

LISBOA, 19 (A) — Continua a
parada dus criados dos hoeeis e ca-
Ks. A paredo estii clrcumscrlptn a
poucos estabelecimentos, pelo que
mio foi alterada a vida da cidade.
No Matadouro não houve hojo car-
ne, em virtude dos empregados to-
rem hojo abandonado o trabalho,
cm slgnal do solidariedade tom ob
paredlstuK.

Cerrado ataque dos opposi*
cionistas av> ministro da
Marinha — O ministro
responde ás aceusa-
ções

EiISBOA, 19 (A) — Na aeasua
realbiada hoju ao Sanado, o sr. ml-
nistro da Marinha sofüreu um cer-
rado auique dos oppo.sicipnifltae.
quo pretendanii af firmar terem sida
coranaettlclàs algnmua illcgalWades
com as nova.- ,'Ol'orma.*! do serviço
naval.

O sr. ministro da .vlarmha deu
explicações aos aenartores que o-
atacaram..

m. BOTGUEZES DE

MOCAO APPROVADA
PELO CONSELHO

MUNICIPAL DE
. MUNICH

MUNICH, 19 — A Cominlsado do
Finançna do Conselho Municipal do
Muuicli approvou a moção aprusen-
ladu. pelos sufialmtas independentes,
na qual o prosldento da Republica
o o Relchstng Hão convidados a rc-
ciaram- a. suspensão do estado do si-
tio na Bavlera. —- (Havas).

A viagem (fo marechal
Joffre ao Japão

PARIS, 19 — Ot Jornaes noticiam
que o marechal Joffre. encarregado
do mlnBão óspoclal polo governo
francez, partlrÃ para o .Iapão a 'i Ao
próximo mea du setembro. — (Ha-
vas)

0 CARVÃO PRODUZIDO
EM JULHO

PELA BAG!A DO MM
PARIS, 19 — Commilnlcnm de

Esaen quo *l producção do carvão
da bacia do Ituhr foi du 7.772.07(1
toneladas no meu do julho ultimo,
contra 7.7D3.3IÍ]) em Junho. —
(Havas), 

'

YUGO - SLAVIA

A ANNEXACÃO DA RE-
PUBÜCA DE

MRANAYA A' Wmm
BELCltADO, 19 —. O presidente

do Consulho,, sr. Piicliitcb, foi pro-
curado pur uma delegação da Re-
publica do Burunaya (|uo appellou
para ok bons ofílcloa do governo no
suntldo de aur obstnda a aiinuxnção
daquella região ;i. Hungria.

O ar. Puchlteh declarou que a an-
nexiiçãa não dependia admoata da
Viigo-Slavla, ma» também do uma
conferência internacional. Entro-
tanto, o governo- de Belgrado, dtsita-
jaiulo eutur maiores desordenei te-
ria o possível para conseguir a pro-
rogaçào ela duta para. a bvaàúaçáo
du Uaranayit, — (Davas).

GRÉCIA

E 0 SS. ifiLIS
ATHENAB, 19 — Falíeceti o sr.

RhalliH, ox-presldentó do conselho
de ministros, — (Havas)

BOLÍVIA

l
Por oceasião do aosiiver-

sario do ex-
imperador Carlos I

BERLIM, 19 — Especial — üm
despacho do Grata dia que grandes
arrunçtiB Irromperam ali por ocea-
nlilo das celebrações commomorntl-
vas do anniversario nutalleio do es-
Imperador Carlos Habsburgo.

TCHECO-SLOVAQULii
OS ACONTECIMENTOS DE USTI

AUSSIG — A MORTE DE
UM SUI1DITO ALLEMÃO —
DISCURSO DO. SR. LIMMER
— ATAQUES Õ7\ IJfPPENSA
A ESTE CONSLLUEIRO DA
EMBAIXADA I.LK.UÃ

IJILVüA, 19 — Os jornaes atacam
om linguagen) violenta o sr. Lini-
mer, conselheiro da embaixada ai-
lema, por motivo do dtecurso qua
pronunciou na occaslão dos fune-
raes da 6Ubdlto allemão fallecldo
t-m conseqüência dus forlmentoa re-
cebldos nos recenteB confllclos de
Ustl-Ausolií.

Nesse (Hi-curao, o sr. Llntmor dc-
clara qua neixava ao governo da
Tcheco-Slnvaqula a Inteira respon-

-t03 aconteei.. ..« que
se Unham dado, ou que por acaso
ainda se viessem a dar. — CHavas).

AFRICANO
LISBOA, 19 — (Especial) — O*

homens de cor, nascidos em Por-
tugal, filiados a duas organizações
do negros, denominadas "Liga
Africana", com afide cm Lisboa, o

sa_immmMm

" Paütldo ""NãcidTiãr",!!!*!!^!!^-",—z-bi-

bas com: alguns milhares do sócios,
, espalhados pelas colônias da A£ri-
ca, resolveram, adherlr ao CpngroB-
so Pau-Africano, quo se val^rcioir
simultaneamente cm Londres, Pa-
ris, Lisboa u Bruxellaa..

A' delegação, partugueza Berft
multo numerosa.,

O total dos delogüdos ao referi-
do Congresso 6 calculado em 25,000
negros.

Os duodecimos provisórios
— Férias de parla-
mento

LISBOA, ia CAÍ — Foram ap-
provados lia sessão de hojo do
CongcessQ os duodeclraoa provlso-
rios dos. tres meses, relativos, a agoa-
to, setciahro o outubro, próximos»
Falla-se; quo o, porlam.«nto, entrará.
em lléclas. ainda, eBta semana,

0'FftTEy^ESTA*
IRUiMEDIAVELMENTE

PERDIDO
LISBOA, 19» — (Especial) — O

vapor "Patc-la" OBtft irremediável-
meota. perdido. Devldoi ü, agjtafião
do mar, a sua tripulação recusa-se'
a desembarcai'.

ESTA' El G3M8SAS

FRANÇA
mmm a strasbur-

oo i
PARIS, 19 — Teiegrapliam de

Strasburgo :
"Chegou hontom a esla cidade a

delegação da "American Leglon".
quo anda em visita aos pontos qus
(fSttveram om maior evidencia du-
ranto a grande guurra.

O.s legionarios amcrlcanou foram
recebidos na estação- da estrada de
ferro pelos representantes do com-
missarlo da Republica franceza e do
governo do Strasburgo, por altas
porauualldíides da tiHSuclação do
mutilados du. guerra e. antigos com-
batentes u grando massa popular
que os aoclamou com eiuhusiuaino.
— (Hvas).

Os navios ex-allemães
arrendados á Franca

pelo Brasil
Reunião dos delegados bra

sileiros encarregados do
estudo àa questão

Preside-a o. representante
do governo francez'

Vistoria em alguns navios

INGLATERRA
NA CAM AUA ROS COMM UNS —

O PRIMUIRO Ml.NLVlhU
LLOVU ÒUÜlíGK K.VPLUA
AS NUUOC1AUOES OK p\l»,
COM \ ÍRLA.NÜA — A ATU-
TUDE A.MISA(,'ADORA DA CU-
LllTUA IRLANUEZA CON l"R.\
A COROA — O (ÜOVICRNO

:RRITA.\NICO DLSSIidA UMi'Ui a* axth;a yuissTWo
LONDRES. 19 - O sr. Lioj-tl

Ouoi-gt! pronunelotr hoje um o.s-
cui-Bo na Câmara dos Coramun.-.
expondo o estada daa negucia-;õea
cum ob nacionalistas e Irlondèzet,

O chefo do gabinete começou de-
clarundo (|ue. atô nas melhores
condições da atmosphera irlanj:::j
inspirava tortas as suspeitae. O go-verno exprimira tudo o quo tinha
a dizer nas duas cartas dirigidos

fao sr. De Valera. Oa termos dessas
curtas foram: rlgoroBamonte passa-dós e expunham eondiçòM j-em ra-
tricção dc qualquer natureza. Era
permlitldo nfflrmar que o governo
ãttlnglra mesmo ri limite ias con-
cessões possíveis, afim de conse-
gttir mna paz dc boa vontade. Ora.
si a Irlanda recusará as propostasdo guverno, a suu recusa seria evi-
dentemento um desafio lançado b
autoridade da coroa o .1 nnldada do
império.

O er. Lloyd George accentuou.
bem, quo não empregava ama !in-
guaçem üe ameaça quo agsraviuia
as difficuldades a poderia crear dif-
fleuldades novas-.

O desejo sincero do governo era
assegurar a paz e pôr termo drfi
nitivoa aoa longoa malcntcndido
'fue enchem tantos capitulo» da
historia. A despeito, mesmo, de eo
dos os factoa imiuietadoros, a bípe-
rança do guverno era que a ri?.ãa
triumpharia e qua os cliefen io
movimento Irlantlez acceitarlaiiT a^
medidas mais amplas de liberdade»
aue até bojo ji foram ÒMersciifas
A Irlanda, evitando-se. desse mol-a.
que o contUcco tome outra vez
proporções deploráveis.

Em seguida ao discurso do chefe
do gabineto, a Câmara dos Cam-
muna adiou os neua trabalhos para
o dia IS de outubro. — (Ilavasj

ITÁLIA 
~

Acha-se em estado gra-
i/issimo o cardeal Gusmini

ROMA. 10 — Cummunlcam deBofogna quo o arcebispo cardeal
Cíusminl coutinu'a cm estado gravis-Blmo. — (Havas)

Extraordinária fecunda-
de de uma camponeza,
que, apenas com 34
annos de edade, ji
teve 23 filhos

ROMA, 19. — Tem 3ido muito
commentada uma noticia recubldn
dc Florença, sobre o extraordinário
caso do fccundidudu verificado uu-
ma camponeza, dc 34 annos do oda-
-d&_üue._2£^ba do d;u* A lus o se-j
vigésimo tercelro-flTUõ:

Aceróscentn a mesma noticia que
todos os Ü3 filhos so acham vivos,
em excellente- estado dc saudei —
(Havaa).

LISBOA,. Vi. (A) — Está. am
chaminas a antiga fabrica do bola-

Jf|ciias Pinupulha.

PARIS, 19 (A)i — Rçallzon-SQ; ho
jo- no» escriptorioe do Lloyd Brusi
leirn n^stacapitafi soh a prosidencla
do. ar. Tobia3 Moscosu e TIrnas, os-
to ropresentando o govorno francoz,

I uma reunião doa delegados brasliel-
' ros quo vieram tratar da questão doa
navios exralloma.es,. arrendado* fii
Prança duranto o guerra.

Depois de demorada conferência,
os referidos delegados coti/libiaraiu

I varirw providencia» relativas Si aro
lima partida dos. primeiros vapo-
res para o Brasil-

Para Bordeos1 deve- seguir a; todo o
momento, twia commlMaão da loch-
nicoe que vai ali proceder a mmu-
ciosa vistoria nos vapores "Atalaya",,
"Joazelro" o: "Alegreto""» ancorados
nn, mesmo, parto. ,
O MELINDROSO PROBLEMA NA

UGA DAS NAÇÕES
FARí», 19 — O visconde Isftli,

presidente do. conselho éxceutivoi
da LIgà das N"aç3es, convidou o. sr.
Qulfioncs de Leun„ representante da-,
Heapanlia, para relatar na próxima,
sessão extraordinária do cunselho..
qua se deva realizar em. Geiiabrá. a.
29 do corrente,, o resumo dos acon-
taolmontos a- as, dlCfleuldades men-
oionadas. na ultima resolução, du»
Conselho. Supremo a)lia»lo,. corai rc-
ferciicia il solução da (,u<istão du
Alta Silcsia. — (Havas)'

ESTADOS UNIDOS

9 centenário da indepen-
I denciado Brasil-A
\ participação dos Esta-

des Unidos na expusi-
{ão do Rio de Janeiro

WASHINGTON, 19 --• A. commls
Bfto,senatorial dos negócios extran
gelrosi apipruyeni a. partdcIpaçDo: doa
listados, Unido* na."exposição- fntw-
nacional que„ por. occaslão do, c«nté-
nurio da independência do Brasil,
m rqalizarA ao. Rio: de Janeiro, —-
(Havas)

. - ' ii m ¦

SERVIA ; W-

8 cumprimento das pre-
scripf fes da coüferen-

BELGRADO; M — AttemíendO' di
representação da conferência dos: em-
buisadores, sobro a afinufliadadai do
abandono, ppu purte da. ISuisoi-SJajsUu.
da todoa os territórios designados
io tratado de paz, o, gabinuto rusol-
.cn expedir orduns, para, evacuação'
liiniéUInid da Uarauyu. — (Havas;

APPLAUSOS DA IMPRKVSA .V
APITTI.DE DA CIIA.VCISLLA-
RIA EM PAOE DA QUISSTAO
DO ALVUltY

LA PAZ, 19 (A) — Vários Jor-
naea, entre oa quaea com mais In-

'ténaUladu o calor o 
'"EI 

Diário",
ápplaudoni a nota distribuída A lm-
prensa pela chancellarta, tratando
claramente do assumpto relativo ao
rio Maury, o.eolhendo favoravelmcii-
to a id&a nella exposta da designa-
(lão do uma commlsaffo óncàrrognda
do estudar a questão junto do od-
tra commlssão quo seria dCBignadn
polo governo do Chile.
IMPOSTOS SORRI.; AS RIÍNDAS

COMMEIICIAISS E LVDUS-
TRIAISS -

LA fAZ, 13 (A) — O ar. iniuu-:-
tro da Fazenda apresentou as mo-
dlfleações que deverão aer feitas
no decreto sobro o imposto a lançar
nobre as actlvldades cotnmerctaos o
industrlaes.

GRANDES MANOBRAS MILITA-
iti:s — o maior dos i:xi;r-
CiciOS JIlUITAltES ATbV
110.) f! EPEECTUADOS NA
BOLÍVIA

LA PAZ. 19 (A) -- Como JA foi
dito. os regimento.-) militares desta
capital preparam-se para levar a
cffeito algumas grandes manobras
militares. O projecto dessas mano-
tiraa está sendo elaborado pelo es-
tado maior do exercito, devendo a
sua realização constitui,' uni Ira-
portanto exercício, o maior de to-
dos os que atí" agora foram offe-
ctuadqs.

A GRIPPI5 -- Ofe CINEMAS, QUE
ESTAVAM FECHADOS. SOLI-
CITAM A SUA UE.VIUiltTU-
RA

LA PAZ, in (A) — Aa empresas
elncniatogrnphicas desta, caidtal pe-
d Iram A municipalidade para con-
ceder a abertura dos cinemas en-
cerrados por causa da. declaração
da epidemia da grlppé, que, por
assim dizer, jã estã quasi debella-
da.

ARCIENTINÁ
co.vtra os pilvddadores de

gêneros 13 mi:dioami:n-
TOS — PARECER ilPPRÕ-
VA HO

BUENOS ,URES, 1!) — (Espa-
ciai) — A Câmara, dos Deputados
approvou hontem finalmente, o por
unanimidade, o parecer da coir.mls-
Bão do legislação a respeito da rõ-
pressão da fraudo na Importação
e venda de generoa alimentícios c
artigos medlclnaos.

UM ACTO DE HUROISIIO
BUENOS AIRES. 111 — (Espc-

ciai) — O ministro da Marinha deu
a conhecer fi, Armada o acto de
arrojo realizado, no porto militar,
pelo tenente do fragata Francisco
Rija, quu salvou, cum risco da pro-
prla vida, o conscrlpto Schneider.
que caiiira ao mar.
OS ATIRADORES DA AiUIADA

DISTINGUIRAM-SE NO CON-
CURSO DE BAHIA ÍH,ANCA

BUENOS -UitEb'. 19 — (Espc-
ciai) üm grande numero do atira-
dores da Armada destacou eu no
concurso do tiro dó Bahia lüaiica,
concurso esto a mil m-:iros do dis-
tao cia.

Pol conferida unia medalha de
ouro ao tenento lnstructor daa cqui-
pes do artilharia dc costa-, e, » ca-
da atirador quo ue distinguiu, fo-
ram distribuídos cem peías pa-
Bttl,
UEMCRAL MANGIN — _' PHO-

VAVEL QVE ESSE MILITAR
1'Aí.A UMA CONFERÊNCIA' NO JOCUEV CLl-B

BUENOS AIRES, 1!) — (Espo-
ciai) — Espera-se que o genera1
Mungin fará aqui uma conferência
no Jockoy Club, qtto o considerara
sou hospede.

Fui nomeada uma commissão pa-
ra recebel-o por oceasião de seu
desembarque.

— ¦¦"¦-¦ — 
— — 

—— .——— —| \
poeta santlsta Pablo Montciic.ji*
pelo l.o anniversario do seu fali*
cimento.
IIAID PFJHSSTRE

SANTOS-S. PAULO
SANTOS, 19 -. üm grupo do ra.

pazes do nfasso alto commerelo ro^solvou levar a effelto, amanhã, unilm portanto rald podestro dcítu- ,.!.
dado a essa capital.

A sabida estã. marcada paia. mUi horaa, da rua dc ti. Leopoldo.
n. 21.

CO\"TRABAV1>0
SANTOS. 19- o 2,0 Offioialaduaneiro Anyçio César approliíu-deu, om poder de dois trlpubu.toido vapores surtos no nosso porlix7 latas de fumo e io latas de ¦ i

Sarros.
Ao serem presos, os refcr! ! .-

tripulantes pii?eram-so em fuga.A mercadoria apiireliondlflíi ".o
rccoliilda. ó. Ottavda Morla.

: í:xti:iir\mf:nto
SANTOS, IJ — Realizou-se bu.

fo, úa IC horas, o onferraniento do
sr. -iosó do An irado Soares Juni;:.
antigo agento da estação do pasfii-
selros da ti, Pau!o Railway, bou-
tem fallecldo, conformo notfc.iT-
mos,

COELHO NE1TO
.SANTOS. 19 — Pelo trem duH12 horas, chegou hojo a esta cldado

o festejado
iho Netto.

N.-i, gare
bei-o nume
dores.

A' noite. Coelho Netto
uma conferência literária
do .foelcey Club. de Santo:
thema "ÍSdylio selvagem".

O orador foi ouvido com a max! •
ma attenção pelo auditório, que em
»e!e.ctu o iiiiiuera.ro, recebendu, ia1
terminar, calorosas salvas da pai-

lLLU.MI.\.\f;.\o DA CIDADE
SANTOS, 19 — A' Companhia

City íoi autorizado, polo sr. prefel-
to municipal, o pagamento de .. ,¦
8'1:2Õ4$3C9, iielo fornecimento M'
lllumlnneão publica í cidade, no'
mez do juniio do corrente anno.

AUDIÊNCIAS
SANTOS, io — Rfializam-se annU

nhã. (ia horas e'o costume, aa au»
dlonclue publicoa dos ars, Juizes ttó
direito da La e 2Sa vira.? da (•"•
marca.

IMlLlOLV DO 1'ORTO
SANTOS. 19 — Entraram hoje •-)-!

»:egiiintc'« vapores do passageiro.».:
Nacional "Itijubii", procedente do'

Rio etu Janeiro; nacional "Itatjcru*
na", procedente do A;.«C'V.iju', o e*»
cala; nãólonal "A-arO"; procedento
do Nora Yoric.

-•iptor patrício Co»--.

da Ingleza foram re.j«-'osos amigos o admira-

realizou
ua fiihlu
íohse *

PERU'
O GEXEOAL MANUIN PARTIU

PARA MOLI5XDO
LIMA, 13 (A) —. o general Man-

gin, chefo da missão franceza, que
veiu representar o sen palz nas fe;:-
tna eommemorativas do centenário
da nossa independência, partiu lio-
Je para Molendo, depois de um ai-
moço que lhe foi offerecldo pela
municipalidade desta capital.

De Molendo o goneral Mangln
seguira para Cuzco o La Paz, e
dahl para o Chile.

O seu embarque foi muito con-
corrido.

TURQUIA
A15DI.LII-BI.V, MINISTRO

DA 1N'STRUC(;.\0 PUBLICA
COXSTANTINOPLA, 19 — Ab-

-'""'-|i,ei',.___jnlii_ist:'o (ia3 finanças,
foi nomeado ministro êtii "TiPílTucr-

ção Publica, sondo sunatttuldo na-
•lucila paBta
— (Havas),

por Fairknuzeht-Bey.

SANTOS
O DESPALQUK DA ASSOOIAÇA«>

PltEDLVL
SANTOS, 19 — Na sessão de

hontem do Tribunal do Jury, foi
absolvido, por unanimidade de vo-
tos, o r(5o Benedlcto. Theodoro Piu-

í to, processado como autor do um
desfalque- ha tempos havido na
Associação Predial, de Santos.

Foram seus defensores os drs.
Albertino Moreina -o Aaloato Cíut-
marães.
CONFRARIA DK NOSSA SENHO-

v RA DA BOA MORTE
SANTOS, ill — A Confraria dif

Noaái Senftora da Boa Morto fa.ru
cetóbuar nos dias 21 e 22 do. oo.'-
rente as tenta. Aa. s-ira oraga,. no Con.-
vento dai Çaniooi \

•Esso: testai constara) do seguintí'
prosnmtmai: '

Dia 2.Í —A's. 8 horas;-missa sov
¦Jeane cantadai e comniunhão g?i;al
:de todos os irmãos; da 11 liras,
missa, solenne,. cantado,. com ser-
mão ao Evangelho, pelo revmo, p.<-
dre Joaquim Antônio do Canto, vi-
gario, da paròchia dp Rosário; a?
19' horas,, terço, ladainha,. "Tantum
Ergo" o bençam do Santíssimo Sa-
cramento.

Dia 22 — A's 8 horas, no altar
da padroeira, missa cm suftriglo
das aimaà dos irmãos fnilecidos,

PABIO MONTENISGRO
SANTOS,. 19 —- Amanhã., ãa. 7

horas: e me.ia,. na capclla do cemL-
teria dò PaquoLl, u revmo. padre.
Joiupiiua Antônio do Canto., vigário
da paròchia, celebrará uma mi^s-a
em eüffragio da alma do Baiidòâc

RIBEIRÃO PRETO
ri.KlADO

RIBEIRÃO PRETO, 19 — K:rr
homenagem ao s.-. presidenis d«
Republica, não houve hojo au!,) ii«.i
Gymn.is;.) local.

TIRO 80
RICr.lUÃO PHi."t'ü, Vi — Es.ti

convocada para quinta-feira proxi-
ma, :'es 21) horas, uma reunião deis
SQ.olos do Ti.'o 30, afim de ser eleit;,
a directorla do titesmo" para o cor
r-snto anno.

Nossa reunião '* tratar-se-S iam-
bem da definitiva reorganização d»'Hro 80.

ICAliLEÕniEXTO
RIBEIRÃO PRETO, ül — ,¦'!•_

uou-Be hont"ni, ás 21 horas, o -:!-.
Jocundíno Selsas.

sO finado era uni dos maia aiitiáoi.
funeclonarios da Companhia ito-
óTantt.

PARA A EUROPA
RIBEIRÃO PRETO. 18 — Part*

amanhã para Santos, naJi tomara
vapor com destino 1 Europa, cai
viagem de negócios, o sr. Manuel «,ta
Silva Mattos, cx-auxlliar dn faa<-i*
da Guátaparfl,

S. s., liontem, a tarde, faE Unia
visita de despedidas í. nossa stic-
cursa!.

E.YFERMO
RIBEIRÃO PRETO. 19 — Foi

internado no hospital da Benofloon^
cia Partugueza, gravsmento eníee'-
mo, o joten Mario lincha, qua .-.iii
scríl submettldri z uma Intonrcnçãn
cirúrgica.

VlGAItíO DA FRANCA
RIBEIRÃO fP.ETO, 19 — E&la-.

ve liontem nesta cidalo, om visita
aos õrs. padres Pedro Corro e Es-
cliolastico Rodrigues, respectiva-»
mento, reitor o vlce-rsltor dos p.'i"
ires agostihintiòsi o ar. padre Gre-*
goriò Gil, estimado viçaria da vizf-
nha parochla da Franca.

•.?¦,-?-..* ... 1,4 .,»..« t.xx,?-•¦»-••?-«-.»

A CAIU OA PAZ
A PARTICIPAÇÃO DO SR. RRIANU

NA COXFERISNCIA DE WAS-
HIXliTO.V E' UM PAOTOCON-
FIRMADO — A HON VOOAÇÂU
DO PARLAMENTO . FRAN-
OES! — A QUESTÃO l)';iSRI.v.
PARAÇOISS ALLF.MAS — O
QUE FARÁ' O CONSELHO
EXISCtnVO DA LIGA DAíl
NAÇÕES

NOVA 1'ORK, 19 — Lvforina ii
.çorrospeudunte do "Nesv Vorií lie-
raldr", em Paria, "ttPBihsügTia

nha iiudítenteinento affirmandu
naquella capital, o sr. Ilriand os-
tava 110 firme propósito do levar tio
vencida toda a opposição que an
.•stava levantando contrai a suvi
projectada vinda a iVashlngtotr,

•afim du assistir d conferência do
desarmamento.

Constava que o chefo do governo
francez sômentò convocaria o par-
lamento poucos dlaa antes da su 1
partida para assim C7it« os Aeor...
tea o interpallaçõea que estav.tr'
sondo árinúhelacms para outubro.

Pensava-se, também. qVe o. siv
Brfand tnlvèa sd convocasse a» Ca,-
maraa depois do seu regr»í»so. do
Washington.

Todavia, o correspondente! do
"New york Herald" era riv» opinião
que o presidente Ao- CorcssIKa »J»»
Pará convocaria, do facto e» poria»
mento alguns dias antes de partli*
para osi Estados Unidos, uermltUn-
do assfm no gabiníte francea pOr
em exeeução o» planos'!ar.cernen.tcü
fts ruparaçõe» elevtdaa pola Alterna-
nha a esperar em sessão a: soluçãn
final do problema da Air» Silosia.
por parte do Conselho Exeçuavo. il>»
Liga das Nações. — (Havaa)..

A língua francrza na COS-
EERENCIA DE W A ti H I N-
GTON — UMA MENSAGISM
AG SR, URI AND

PARIS, 19 •— A propósito dai
conferência do deBarinamentò, que
devo reunir-se a 11. do novembro,
em Washington, a Academia í'ran-
ceza enviou uma taensagem ao
presidenta do conselho, na qhaSf
proconisa. que a conferência rea»
peite o privilegio tíiãecutár de qu<
gusa a língua franceza eomo i.v
strumento diplomático iTulvòrsaJi
monto consagiado. — (Havus)

..:,.. ;,;¦' .
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presidente da Republica em
ULM- "ll1 ' ""in ii ,-,-- -r ._.._.-¦¦

S Paulo
'"""" «¦¦¦WM.li.i.ii ..«-m-mm-mm-m-m

-••v;

O sr. dr. Bpitacio Pessoa óalvo de carinhosas e enthusiasticas
manifestações de sympathia do povo paulista I

** " *-¦—" ~— ¦ . ,.

A chegada de s. exc. e sua exma. família a São Paulo - 0 sr. presidente da Republica é accfamado, em saudesembarque - A festa de hontem no Thearo Municipal - Outras notas
Silo 1'aulo hospeda, desde lioiitem,

o oxmo, sr. dr. Epitacio ressoa, íl*
lustro presidente da Ilcpublica.

Pouca* ver.es teremos acolhido em
território paulista visitantes, por
mais eminentes, com a mesma e

unanime sympathia com que recebe-
mos nesto momento, a visita do su-

premo magistrado da nnçjilo.
Achamos-nos felizes cm registara

eífusuo com que todo o Estado ao

lhe a visita do sr. presidente da ite-

publica e que, mais tuna voz, ev'.-

deucia os altos sentimentos de gn-
tielãu e lie jlistictl (10 110880 pOVO.

rico Guimarães, promotor publico;
major Almeida Telles, presidente do
DIrectorlo; general Eduar.do Soem-
tes, commandante do 6.0 rcglmon-
to; diversas senhoras e senhoritas.

O povo recobou o dr. Epitacio
Pessoa com grandes acclamaçõcs.

S. exc, cm companhia do sua co-
mltlva, desceu, emquanto a banda
do O.o regimento executava o hy-
mno nacloaal.

Dlriglndo-se ao local em que bo-
rú oditioáda a nova estação, s. exc.
procedeu ao lançamento da pedra
fundamental.

Em uniu urna foram encerradas
a acta, com a asslgnatura dos srs.
presidente, ministro du Vlaçilt» e

muito ovacionados pola multidão,
que se achava na garo.

Cliegnromos em Limoeiro, onde
pernoitaremos, da 23 e mela horas.

O especial partira amunhfi, fis 8
horas, chegando na Luz As 11,20.
— (Do correspondente especial).

A CHECADA A MMOEIRO

LIMOEIRO, 18 — (Retardado)
Pouco depois das 23 horas, o com-
boio presidencial chegou a Ll-
moelro, onde o «r, presidente o co-
mltlva deviam pernoitar.

Feitas os necessárias manobras,
o trem foi collocado no desvio e
logo depois o sr. presldento reco-1

O CllKI-E DA NAÇÃO, E.M COMPANHIA DO SK. PRESIDENTE DO ESTADO E ALTAS AU*
T01UDADES, AO SOM DO 1IVMNO NACIONAL, DEIXA A "GABE" DA ljij*í

DO RIO A S. PAULO
A RECEPÇÃO EM PINDA-

MONIIANGABA.

CAÇAPAVA, 18 — (llctarilado)
—- O especial deu entrada em Plri-
damoniiangaba ús 10,25, nn estação
nova,

A gare achava-se literalmente
cliciu, notando-se a presença das
autoridades iocaes o Innumeras se-
nhoras c senhoritas.

Na estação, a banda de musica
"Eutcrpe" executou o llynino Na-
clonal, eniquanto o sr, presidente da
Hcpubiica desembarcava, acoiama-
fllsslmo,

Conduzido ao salão, ondo íol .ser-
vido "ehainpngne" c doces, foi s.
exc. saudado em nome da cidade pe-
lo sr. dl*. Alfredo Machado, presl-
dente da Câmara; que pronunciou
bello discurso.

O sr. dr. Bpitacio Pessoa respon-
deu, dizendo quo o progresso o o
desenvolvimento dc Plndamonhan-
gaba estavam a exigir o melhora-
mento que acabava de Inaugurar-
-se.

Assim, associava-se dc coração á
alegria elo povo da cidade.

A nova estação servirá também
para a E. I*. Campos do Jordão. •

Prestou as honras militares um
piquete do 2.0 corpo de treln, tendo
formado tainbeni o batalhão da Us-
cola de Pharmacia.

Quando o sr. presidente embarcou
novamente, foi s. exc. acclarnailissi-
mo, de novo. — (Do correspondente
especial.1

EM TIlEMEMllE'

CÀÇÀPAVA, is — (Retardado)
— O especial não parou em Tre-
meinbe, cuja estação estava cheia
de povo, — (Uo. correspondente es-
peciai,)

E.M TAUBATE'
•TAUBATE,', IS — (Retardado)

— Eram justamente 20 horas, qtian-
do o especial entrou na estação de
Taubaté, garridamente enfeitada e
cheia de uma colossal multidão.

Emquanto a banda dc musica lo-
cal executava o nosso hymno, o po-

demais pessoas
do diu,

Ncijsa oceasião, o deputado Pe-
rcira de Mattos proferiu uma sau-
ilação' uo dr. Bpitacio Pessoa, que!
depois, ao ser-lhe offcrcclda uma
taça de champagne, respondeu, be-
bondo pela prosperidade de Caça-
pava.

Pouco depois, no meio de acclu-
inações, o sr. presldento tomou de
novo o especial, com sua comitiva.
— (Do correspondente especial).

O JANTAR DO Sll. PRESIDENTE

pro-

Coslu, prefeltp
o sr. presidente J

vo «¦•i-rftii.i eiuiiiiiii..Uu.i—y:v~:; •-.?¦;
«rs. dr. Epitaclo Pessoa, dr, Was-
liington Luís, dr. Pires jlo Rio, dr.
Cardoso Ribeiro.

O sr. dr. Ccsar
municipal, saudou
da Republica, num vibrante dis
curso.

.S. exc, respondendo, começou por
dizer que linha especial agrado cm
receber as demonstrações elo carl-
nho do Taubat.É, porque o prendiam
aquella cidade remlnisccncias quelhe eram caras.

De facto, ha cerca de 37 annos, s.
exc. estivem para Iniciar sua vida
publica naquclla localidade como
promotor público.

Depois de outras referencias, s.
exc, terminou desejando a continua-
ção do grande progresso da cidade.

A' partida do comboio, refletiram*
• se as manifestações. — (Do corres-

pondente especial.)

EM CHAPAVA — A PASSAGEM
DO COMBOIO

CÃÇAPAVA, 18 (Retardado) —
O trem especial passou pola cidade
de Caçapava fia 21 horas o 55.

Uma guarda.do li.o regimento
prestou as honras no chefe da Na-
Ção.

A estação acbavii-so lindamente
ornamentada e repleta de povo.

«Na gare, entre outras pessoas
gradas, esperavam o chefe da Nu-
ção os .srs. dr. Pereira tle Mattos,
deputado estadual; coronel Raphael
Araujo, presidente da Câmara; ca-
pitao Vieira de Almeida, dr. Aibt-

caçapava, is (Retardado) —
Pouco depois de Tremembe, íis 20
e meia horas, o sr. presidente, em
Companhia do ministro da Viação,
do dr. Cardoso Ribeiro e outras
pessoas'de sua comitiva, dirigiu-se
liara o carro-restaurante, onde lhes
foi servido jantar, com o seguinte"menu":

Creme ao presidente.
Roballo assado

Couve-flor ao molho branco
Pombiiihos ao Champtgnon

Peru' d brasileira
Sobremesa — Compota de fru-

ctas, gelC-as, queijos.
Vliihos — Chablis c Ponlct Canet
Cervejas, águas mlneraes c lico-

res.
No posto "Eng. Sfi e Silva", o sr.

presidente interrompeu o jantar,
para a inauguração daquella nova
parada,

Pouco adeahte desse posto, o
comboio parou cerca do unia hora,
para a terminação do jantar. — (.Do
correspondente especial).

O POSTO MARTINS GUIMARÃES

CAÇAPAVA, IS (Retardado) —
A inauguração do posto "Enge-
nliciro Martins Guimarães'! deu-se
ús 21,35. — (Do correspondente cs-
peciai).

EM S. JOSE' DOS CAMPOS
S. JOSÍ-:', 18 (Retardado) —Che-

gamos a ti. J036 dos Campos fis 23,5.
A' chegada do comboio prosiden»

ciai, ouviram-se salvas c foguetes,
As autoridades iocaes haviam ido

ao encontro do sr. presidente 110
posto ".Engenheiro -Martins Citiima-

gradas, e jornaes Iheu-so no seu dormitório, Jio
prlo carro tle Estado.

O sr. ministro da Viação o o
dr. Cardoso Ribeiro dlrlglram-so
ao outro dormitório o o restan.o
da comitiva recolheu-se a dois ou-
tros dormitórios, quo jfi se acha-
vam naquelio posto.-

Limoeiro d um pequeno posto te-
legrapliico, com uma minúscula
plataforma o o editicio da agem
cia.

Nos arredores existem tres ou
quatro casus, apenas.

O sr. secretario da Justiça fez
coilocar aos lados da via férrea,
(ie 50 em 50 metros, apprõxímada-
mento, (itiatro scntinellas e duas
rondas, que foram substituídas púr
outras ás 3 horas da madrugada.

Faz uniu noite de lindo luar c
muito fresca.

O dr. Assis Ribeiro esteve to-
mando varias providencias ate de-
pois de duas horas, — (Do cor-
respondènte especial),

AS FLORES OFFEHECIDAS AO
PRESIDENTE

LIMOEIRO, IS — (Retardado)
Um dos carros-salõcs, o que fo!
construído para u viagem do rei
da Bélgica, estava cheio de lindas
bouyuets e corboihas de flores na-
turaes, offerc-cldas ao presidente,
em diversos logares ilu Central. —
(Do correspondente especial).

A SENHORA E A SENHORITA
EPITACIO PESSOA

A's 7 horas chegou a Limoeiro,
onde se achava o trem presldou-
ciai, o nocturno do luxo, junto ao

EM iTACAItIUIY

A'« 8,10 horas o trem preslden •
ciai chegou a Jaearehy.

Ouviram-se então o espoucur dc
foguetes e a banda de musjc.i
oxocutou o Hymno Nacional.

A "gare" achava-se completa'*
mento cheia, notnndo-se a preson-
ça das autoridades Iocaes, senho-
ras e crianças das escolas.

Recebido com palmas c flori",
foi o sr. presidente saudado pelu
menina Elisa do Siqueira, que pro-
nunclou um lindo discurso, o pe-:;-.
alumna do grupo escolar Clofljdo
Pereira, a qual entregou no sr.
presldento da Republlcu um abai-
xo-nssignado da população ile .la-
carcliy, solicitando de s. exc, a
chegada dos trens dc subúrbios até
aquella cidade.

S. exc. respondendo disse que
achava muito justa a preterição dos
habitantes de Jacáreny e ju-omei-
teu estudar o pedido, com nttonç.ij
o cuidado.

Nessa cidade, cuja estação se
achava lindamente ornamentada, o
sr. presidente .Ia Republica o o sr.
ministro da Viação receberam cor-
bolhas de flores naturaes.

A's 0,10 o comboio passou por
Suliáu/na. *

J'oueo depois dessa estação, o sr.
presidente da Republica, exmn, ao-
iiliora o filha passaram-so pura o
carro «iuo se achava na frente da
locomotiva. .

EíU IUÒGV DAS CRUZES

Como em quasl todas as cidades
do Norte, as autoridades de Mog-y
das Cruzes haviam feito distribuir
pelas ruas du cidade boletins con-
vldando o povo a esperar o sr. pro-¦jldentc ela Republica e comitiva,

Pouco antes .daquella cidade, o di*.
Epitacio Pessoa havia iiiuuguruilo
a parada do kilometro 444,

A estação elo Mogy apresentava
lindo aspecto, pelu sua ornamenta-

o o pela multidão que se comprl-
min nu gare.

Todas as autoridades Iocaes se
achavam presentes.

Quundo o comboio parou, o dr.
Deodato Wertheimer, prefeito mu-
nlcipal. apresentou as boas vindas
ao sr. presidente, om nome da cida-
de, num bello discurso muito ap-
plaudido.

Disse o orador quo truduzia a lio-
mcnageni, o respeito c a admira-
ção de Mogy pelo vulto brilhante
do sr. presidente du Republica.

Depois dc outras considerações,
disso que «. exc, como todos os
homens de.tempera forte, tinha seus
detraetorcs e adversários; Isso, po-
rí-m, era obra daquelles que, sem
força para construir, so a ma min
desprestigiar as autoridades con-
stltuldas.

Terminou.o orador dizendo que
Mogy das Cruzes se sentia honrada
em prestar Kõmeniigèná ao eminente
mestre do direito o preclaro esta-
dista que governava o paiz.

O sr. presidente dá ilcpublica
respondeu num magnífico ímprovl-
so.

1'MDISCI'RSO DO Dlt. EPITACIO
PESSOA

Começou s. exc. dizendo que era
para si um grande prazer sempre
que vinha a S. Paulo.

Deparando, as suas terras "uber-
tosas c ein cada canto apprèhòntVon-
do a intelligcncla e o esforço dos
filhos do grande justado' o seu pro-
gresso esplendido, que clavo,*' bem
uma amostra da capacidade do pau-
lista, s. exc. sentia-se mais;, brasi-
feiro do quo nunca e Unha então
um grande orgulho de pertencer fl
nossa nacionalidade.

Quando vem a S. Fatilo, disso «.
exc, sento uma grande surpresa,
quo so transmuda em satisfncção,
cm verificar que a antiga fibra do

qual vinha um carro especial, con-! paulista sempre se conserva a mes-
uuzindo n sra. Epitacio Pessoa s ma.

Na estação se achavam duas bali-
das de musica.

O dr. Nelson cPAvila saudou o
chefe da Nação, que agradeceu,

O presidente e comitiva foram

sua gentilissima filha, senhorita
Laurita Pessoa.

Desligado do nocturno, o carro
especial foi então 'ligado ao. com-
boio presidencial.

A PARTIDA DE LIMOEIRO

Pouco depois elas 7 horas, o sr.
presldento da Republica' levar,.
tou-se.

A esso tempo grande parte dos
TnT7!membros uu 'comitiva, 

ju 00 '
levantado.

Depois de 6crvldo o café, o com-
bolo partiu elo Limoeiro,' fis 8 ho-
ras.

Depois dc outras considerados
brilhantíssimas, Interrompido a ca-
da momento por dcclamações 'da
grande massa popular, s. exc. disse
que as investidas elos adversários a
quo se referira o orador, que o sau-
dou, não cntiblavam o seu animo,
antes o estimulavam a trabalhar
cada vez mais confiante, o sereno,
pela grandeza do seu palz.

Porque, affIrmou o*sr. prèsiden-
to ,um punhado de descrentes e
mela dm-a, de jornaes de opposl-
ção nlo silo a opinião publica; opi-
rião publica eão as eloqüentes pro-
vas do ourlnho que vem recebendo
em S. Paulo, que muito o tCm sen-
sibilizado,

* 
::'¦'¦'': .v-;!''^v,.'':-'X...-..,,....'.: ...-,,' .¦:'-.¦„ "*•'.,_-¦. .*¦¦#>?::"•.? 

' •' •;:*'! :':.&?$)

kminrMMTnnmjZJl!i3!axa!mx-^.rr,r--n,«^mm--tmm~n. ',, ' 
¦ iiimÜrii '' M''i''i-»**««»W*«if*l*T-«»iwi^^

Numa peroração arrebatadora,
terminou o sr. presldento agrade-
oendo ao povo do "Mogy, cidade que

«'• um dos factores da riqueza do
Estado, as homenagens que lhe
1 restava, déseJán'do»lh'o uni futuro
sempre brilhante.

As ultimas palavras do dr. Epl-
tncio Pessoa, do cuja oração o re-
sumo acima mio pOde Blqilor dar
uma Idéa precisa, foram eiitbtisias-
t..emento applauilidas.

1'oiloo depois, entre ttcciainagücs,
o conibblò presidencial deixava Mo-
gy.

A's 10,5, passou o comboio por
Suüurío,

A INAUGURARÃO HOS TRABA-
LIIOS DA DÜPDICAÇ.VÒ DA
(IvsTRAIi DE AHXiV A SÃO
i'\i;.«i

No kllo.rtolro 410, pouco antes dn
estação de Poli, o comboio parou.

NnS. proxlnii.ladcs da linha ter-
rea, havia grande massa popular o
pouco adeante era o local eiu que
começará a variante dn linha dupla
até fi O.a Parada!

Dlrlglndo-se para o logai* marca-
do, onde se achavam uniu banda do
musica e numerosas crianças das es-
colas, o -sr. presldonto foi recebido
cem vivas o aiqsialisos".

Então s. exc, tomando do um
nlvião. lU-u o primeiro gulpo na ter-
ra, no quo foi seguido pelo sr. ml-
nistro da Viuçflo.

Estavam, assim, Inaugurados os
servl-jós de duplicação da linha, citú
:i '5.a Parada.

Nessa oceasião, o dr. Assis Ilibei-
ro; íiireetor da Central, proferiu o
seguinte discurso:"líixmo. sr, preáidenib dai Jteiiu-
bliea; cxmo. sr, ministro da Viação:

; .Cumpro o dever de agradecer o
honroso conipiirccimciito de w;
exes. fi inauguração dos serviços da
duplicação do primeiro trecho do
ramal de S. Paulo, autorizada pelo
decreto 11. 14,770, assignado por vv.
exes, u' 13 de abril do corrente an-
no. >•

Um 10111, quando pela primeira
voz porcorrl este ramal da Centrai
com,'a responsabilidade do cargo
que ocetipo, por iminerccida con-
fiança de vv. exes., declarei a dl»
versos jornallstaii quo podiam In-
formações sobra a orise de trans-
porte, quo "sl dentro dc «li*/, iiiinus
n linha (leslc ranml não estiver du-
plicudn, n Centrai sorfi mu inipeel-
llio im (ICSOIIVIilviliiCiito do riiliiro»
sp Estado «lc S. Paulo".

Baseado nesto modo de pensar,
nos apontamentos que tive a hon-
i*a de apresentar 'a 

vv. exes., como
informação sobre o andamento do
serviço da Estrada, para a organl-
zação da mensagem presidencial,
dirigida ao Congresso cm 1020, In-
(liuuel a duplicação da linha do
Mogy das Cruzes 00 Norte, como
uma das inals urgentes providen-
cias que a administração publica
precisava tomar para garantia dn
regularidade do trafego da Estra-
du. Ht-m a perturbação do niagnifi-
co progresso do Estudo do ti. Paulo.

l'm exposição posterior coube-me
o dever dc apresentai* a vv. oxçs,
a demonstração da imperiosa ne-
ce.-sidado da duplicação do referi-
do trecho dó Unha, e nessa expo-
sição .demonstrei que. Independeu-
temente da situação penosa do ser-
viço do transporto de mercadorias,
cujo numero dc toneladas crescia
ele modo notável, dia a dia. a a d-
ministração da Central tinha tam-
bem a considerai* o desenvolvinicn-
to extraordinário do trafego de pus-
sageiros, que jfi havia levado as ad-
ministrações anteriores a crearem
110 trecho apontado trens de su-
bitrbios; o, por outro lado, o suf-
prehondcrito crescimento da cidade
de S. Paulo faz com que parte da
sua população procuro nos seus ar-
redores habitações mais baratas c
dahi o progressjvo e crescente dc-
senvolvímenté das localidades ser-
vidas por estes trens.

Como vv. exes. já verificaram nas
estações anteriores c verificarão
nos outras que cm brevo vamos
passar, o desenvolvimento dessas
localidades já attlngiu a um grau
tão elevado que a administração da
Central so verá forçada a atigmen-
tar o numero de trens de subtir-
bios, afim de continuar a bem ser-
vil-as e não entorpecer a sua mar-
cha ascendente para o progresso. 

'

Para, aggrayàr mais a situação
ternos a necessidade palpitante do
¦''... " 
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vv. exes. na "Introducção ao rela*
torlo da Estrada", rolativo ao anno
de 102(1, o custo provável da varlan-
te o multo reduzido.

A administração dn Contrai não
desconhece quo a capacidade de
trafego de uma linlia dupla 6 mui-
to superior fi sòninía das capaclda-
des dc duas linhas singellas e as 011-
iras vantagens relativas ao serviço
du conservação da via permanente,
mns não hesitou, entretanto, a ad-
ministração em pedir a vv. exes. a
íidopçãn da variante, jiorque ostfi
convencida dc que, em futuro multo
próximo'/ com a electrlficação do
trecho d

a parar, afim de poder o sr. presl-dento da Republica receber' uma
entlmslastlca manifestação das ope-
rarius das fábricas que ac acham ,iun-
to d linha férrea.

Em numero ccmsldoravel, as )o-
vens operárias batiam palmas o er-
guiam vivas ao nosso supremo ma-
glstrado, quo do vagão agradecia o
acenava com o cliapéo aquella Ines-
pçraía homenagem,

NOTAS DIVERSAS

O serviço do restaurante da Col-
trai, da que e proprietário o sr, A.

Mogy das Cruzes no Nor- Cardoso da Silva e chefe do serviçote, essa variante serfi forçosamente o sr. Antônio Dessa Ribeiro, esteveduplicado, ficando u linha antiga impeccavel.
quasl que exclusivamente; uara o EgüoTmante notável foi a solicita-

recebido e cumprimentado peto «r
dr. Washington Lula, presidente doEstado, que compareceu pessoalmcn-to ao desembarque, acompanhado .ie
sua exma; senhora o filha, e do saaajudante do ordens, sr. major Alar-
oilio Franco.

A' exma. sra. Epitacio Pessoa o '
gentilissima senhorita Laurita Pe*.soa, foram offorecldas duas llnrhu
corbelhas de orchldea» e de cravo.i.
pela eximi sra. d. Washington Lu!».

AS PIJSSOAS PRESENTES 10
DESEMBARQUE

Na gare da Luz, em companhia M
sr. presldento do Estado, aguar"*-
vam a chegada do lliustre chefe «U
nação, os membros do governo, au-
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ms
.serviço de subúrbios, cujo auspício-
so desenvolvimento garante trafego
sufficiente para o convenlento
aproveitamento da sua capacidade.

fornecendo a vv. exes.- mais ai-
guns dados referentes á viirlaiitc
que vai ser construída, penso, terei
Justificado o serviço que bojo vv,
exes. Inauguram.

A linha actual, vv. exes. como
verificarão tem rampas de 20 m|m
por metro e raio inlnbno do 180
metros; a variante em construcção
tem rampas de S m|m e raio mini-
1110 de 300 metros.

A distancia quo vai de Mogy ao
Norte pela linha actual, 6 do 4SÍÍG4

de dos guardas e demais" emprega-
dos claquelfá vla-ferrea, destacados

; para acompanhar a comitiva.

NA ESTAÇÃO UA LVZ

I Desde muito cedo, notava-se hon*
1 tem desusada animação nas imme-
| dlações da estação da Luz, com os
preparativos para a recepção do sr.
presidente da Republica, ctijus pro-
vldenclas se ultimavam, attrahlnJò
a attenção popular. Desde o desem-

j barcadouro fi fachada exterior, u
grande estação da Inglcza apreseu-
tava-so engalunada, numa profusa-)
de folhagens e flores, em giilrláa-motros; pelo novo traçado attinge das e festões, por entre os quaes so

torldadee civis e militares e nuiu-;-.-
sas representações.

LJntre as inüitaS'pessoas presan*
tes, conseguimos notar os srs. dr.
Alarico Silveira, secretario do ln.
terior. o seu offlcial de gabinete,
sr. João Silveira Junlor; dr. Rociu
Azevedo, secretario da Fazenda, i
seu offlcial de gabinete, dr. Jaynn
Ferreira da Silva; dr. Heitor Pen'.
teado, secretario da Agricultura, «
seu offlclal do gabinete, dr. T.tO
Pratesi general Ildeíonso de Mo-
raes Castro, commandante da l.a
região militar, e seu estado-maior;
dr. Firmlano Pinto, prefeito muni-
clpal, acompanhado de sua cxrna.
esposa; Raul Ferreira, offlclal úe

O DANDAÜ PRI5SIDENC1AL SAUINDO DA ESTAÇÃO
•„,..i„. , ,11:. t (.Bi-,.. ,1; mi .,-;..., ,,....i ,.., ;,.,,;,.,,.-!,..,';

expressos diurnos e nocturnos para
attender fis exigências do commu-
nicação rápida entre a càpltol da
Reiuiblica o a capital do Estado de
S. Paulo,

Balanceadas todas os razGes o
dados que apresentei a vv. exes.,.
cheguei fl. conclusão de que o unlco
reemso cru a duplicação da linha!
no onlirlnnlo, niío cm siifíleientc
construir mais uinn ll.iha no lado
íl» «xislcntc, era forçoso melhorar,
ns «oiiilii/iert tecliniens dn uova ll-
nha.

Procedidos os estudos definitivos
pela 8-ib-dlrcutorla da B a divisão,
que 6 dirigida pelo. meu dlstincto
collega divCarlos Euler, ficou de*
ínonstrado quo ira (le toda a convb-
nloiícla a ndopçfio do 'ma variante
com "2. Ulloinetros de etttersüo,
et-tre 'as estações de *Pdfi "o 

a Ca
parada,

Peço licença a vv. oxes. para
apresentar algumas' justificativas
desso serviço tão necessário A Cen-
trai, como ao Estado de S. Paulo.

T-V importante salientar, oxmo.
°j, presidente, que não resta duvl-
«lti de que a duplicação ao tado da li-
nha actual, entio Pòfi e a ij.a pura-
da, seria niiillo mnls dispendiosa,
pois que, para conseguir as lhes-
iiias condiçilcs tcchnicas que se ób-
teve nu variante', seria pr-aclosõ
alongar a linha de cerca" de 12 kllo-
metros e ter-se-ia, em vlsia do ter
reno accidontado, entro 'Pòfi, e Gua-
yau'na, mm movimento de terra
muito maior do que o que teremos

i na variante e conformo if« éxpuz a
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Liquidação Annual
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a 5S1C-1, donde um alongamento, bresahiam numerosos escudos ostâicm ilistanoia verdadeira ele 4899 tando bandeiras nacionaes o dos pai
zes extrangelros, representadosmetros.

Quanto ao desenvolvimento virtual
os algarismos assumem
inversas: o da linha actual se cie
ya a 120.015 metros, sendo o da va*
riante de SS.000 motros, o que da
um enctu-tumento .virtual de 
38.029 metros.

Enifim, cxmo. sr. presldento e
exino, sr. ministro, as mesmas loco*

en-
tre nós. Na parte externa das gale-

posiçOes rias do saguão, sobre uni fundo ver-
de de plnhelrinhos, iiamr«e ns Inseri-
pções, cm grandes letras douradas:"Salve o esmo. er. presidente da
Republica", de um lado, e "Salve os
Estados Unidos do Brasil", de outra
parte. Tres grandes bandeiras na»
cionaes, entrelaçadas artisticamente

mos, rebocarão uma Carga dupla da
que rebocam na linha que vamos
percorrer.

Expostas assim as razões do ser-
viço que hoje 6 inaugurado com a
presença de vv. exes., declaro que a
administração da Central do Bra-
sil sente-se possuída do mais inten-
so júbilo por lerem vv. exes.,
comparecido com tao louvável
empenho a esta inauguração do
progresso e de patriotismo, e
estou certo de quo da futura
geração deste grande Esfado, para
a qua« serão innumeras as vantagens
docorrontes do serviço hojo innu-
gurado, virPo os 'iiêrpoldos 

applau»
noa a eaué patriótico'acto de vv,
•*e."

Em seguida foi jervfdo profuso
limou, nollo ton ando parto todos os
pres»ntes, após o qual regressaram
ao comboio, ontre Uiias alas de
crianças que cantavam o hymno d
Bandeira,

UM PH.DIDO DOS MORADORES
DO 1'OA' ._

Depois da inauguração dos tra-
balhos, foi entregue ao dr. Assl»
Ribeiro mna representação doá nío»
radores lu Vofi, para a escolha do
local da novu ns'ução inicial.

A's 11,10, o cemoio
üuayauna.

UMA INTERESSANTE JIANIFES»
TAÇ10

Ante* de chegar fi estação do Braz,
o comboio presidencial foi obrl.wjòj

v ia uiüiuü nu uurus. uru.ivuni íl
porta principal; por onde deveria
passar o sr. Epitacio Pessoa,

O policiamento do saguão e da
gare esteve a cargo do pelotão dos
divertimentos públicos, uniformiza-
do .de. grande gala, e sob a fiscaliza-
ção do sr. tenente Rocha.

A CHEGADA DO SR. PRKSIDEN-
TE DA BEPÜBJjIÓA

A's 11 lioras e 30 minutos deu en-
trada na gare da Euz o comboio es-
peciai, que conduzia o sr. Epitacio

gabinete do sr. prefeito; dr. Jorgi
Tlbiriçfi, presidente do Senado, «
seu secretario, dr. Edgard Tibiriçã;
dr. Antônio Lobo, presidente da
Câmara dos Deputados, o drs, Piza
Sobrinho, Alfredo Egydlo e Cam-
pos Vergueiro, pela mesa dá Ca-
mara estadual; deputado Carlos de
Campos, "leader" da bancada
paulista ria Camnra Federal; sena-
dores Rodòlpho .Miranda, Albu-
querque Lins o Padna Salles e dr.
Olfivn V.fViMn m-k-hiiI-..-»... .-1» r*.....

missão Directora do Partido Re-
publicano Paulista; deputado Mario
Tavares, "leader" da Câmara esta
dual; ministro Francisco Saldanha,
presidente do Tribunal de Justiça;
drs, Alfredo Ramos, Ruy de Paula
Sousa, Caio Simões o Theophllo de
Andrado, deputados estaduacs;
drs. Sampaio Viciai, Veiga Mlrun-
da, coronel Marcolino Barreto
e dr. Amaral Carvalho, depu-
tados fedeiaes; senadores Ignaclo
Uchóa, Vicente Prado, Valols di ¦
Castro e Guimarães Júnior; bardo
Raymundo Duprat, .presidente da'Pesson, sua exma. família e a su,v Camaru Municipal; d. Duarte Leocomitiva, O sr, presidente da Rcpj-

blica, que viajava no ultimo carro,
foi ucolhido sob entluislastlca salva
de palmas, suffocada logo pelos sons
patrióticos do Hymno Nacional, exü-
etitado por tuna secção da banda de
musica da Força Publica, postada
na garo.

poldo o Silva, arcebispo metropb»
litano; cônsules ela Itália, do Ja>
pão, elo Peru', da França, da lios»,
panha, do Paraguuy, da Inglaterra,
vice-consulc-s da Itália, da Hespa»
nha, da Argontlna, encarregado de
consulado da Suissa e do elo Tor-
tugal; Liga Agrícola Brasileira, r°K

Ao deixar o comboio, «. exc. foi i presentada pelos srs. coronel Frat»'
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toma Criti 1,'di' lliidi'lguf's, «Ir, Al
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1'ujolí sen i lor Carlos , Rot'.
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" v..'

to*, ooronel' LOporeln Telxulrii do
Eíámargo, dr., r^rhjiòlsco Eôrrefr:i
Ramos, dr. Inii' Vusuüq Pinta,

/oproheí SortiphTni I.me da Sllvn,
Donde SylVfo Penteado. L>uiz Rui -
to de Miranda, coronel Claro LI*
serato de Macedo, «Ir, dordiino da
Costa Machado, dr. *Ahdrú Betlr.i
Paes Leme"; Sociedade Paulista d«

..Agricultura, representada peiot
sr.3. coronel .Arthur Dlèderlcheen
Uuilhenno t\o Andrade Villares, dr
Erasmo do Assumpção; tlts i.iu •¦

"Leito Júnior, dr. Carlos Montei
:lo Barros, dr, João Euptlalu P
rolra de* Almeida, dr. Gabriel Vil-
leia dd Ajidrndo, dr, Antônio Car
los da Silva. Telics, Carlos Loòno-p
tio Magalhães, dr. Valcntini Sii
veira Lopes, commendador .Meu-
des" Borges, dr, Carlos Pereira
Ciuimarães, senador Josí Alves
Guimarães .Tiinlor, conde Ilibei
¦ta do Vallc. dr. Bento Eueno,
ilr. Antônio Alves Lima, dr. Joa*
lltilm Salles, dr. Olympio Portugal
tlr. Joaquim Tlníothoo -dc Araújo
:lr. Antônio dc Padua Salles, dr,
Carlos Paos dc Barros, coronel Age*
nor do Camajigo, coronel Antônio
Kerraz * Júnior, dr, Josó dô Paula
Leito do, Barros, Franclfico Salles de
Camargo, João Lacerda Soares, dr.
3. P. Machado; congregação da Fa»
cuidado do Direito, representada pe-
los srs. drs, Francisco Morato, Spen-
•:er Vampré e Frederico Stoldcl;
Faculdade do Direito, representada
pelo sou director, dr. Ilerculano de
Freitas, e dr. Júlio Mala, secreta-
rio; Faculdade do Medicina, repre-
sentada pelos drs. Edmundo Xavier
5 Alves dc Lima, diroctor e vice; Ks-
cola Polytcchnlca, representada pelo
:*eu director, dr. Francisco Ramos dc
Azevedo; vereadores dra. Carlos
Melra, Armando Prado, Luciano
Oualberlo, Mario Amaral; dr. Ho-
raclo Rodrigues, presidente da As-
soelaçao Commercial; dr. Washln-
r?ton d* Oliveira, juiz federal; dr.
Oswaldolphntcaubriand, procurador
,ia Repitfiica; dr. Eduardo Vicente
Je A*í>*(do, Juiz substituito; dr. Ma-
ntiél J\V\;-ug;i, delegado fiscal; dr.
Cândido Motta, dr. Ferreira cios San-
los, chefo do Districto Teiégínphico;
Flaminlo Ferreira, director-gera! do-"Correio Paulistano";gçnernl/Nasci-
monto Pinto, cônsul da Ilulla^da.
ti.Pharmaceulioa, roprosentada pólos
srs. Castro Pereira e Venanclo Ma-
chado:Arcebi.spo Metropolitano e .sou
secretario; dr. Adolpho Madruga,
inspector das collootorlns lederaes;
cav. Blaggio Altierl c dr. Paulo SI-
ídlianò, pela Companhia Mecânica
tloS. P:«ilo; Joaquim, Fonseca e
Antônio Vicente dc Azevedo, pelos
alumnos da Faculdade do Medicina;
ríprcsentução dos Centros Acade-
micos Onze do Agosto o Oswaldo
Cruz;; padro Manuel Duarte o uma
delegação dos1 escoteiros suleslams;
dr. Henrique do Sousa Queiroz, pa-

-dre Podro de Alencar, pelo Lyceu
Salesiano; dr. Ângelo Pinheiro Ma-
chado, dr. Armando Prado, minis-
tro Almeida o Silva, dr. João Pe-
tiro Cardoso, Antônio Rodrigues de
Moraes, commemindor Xorren-ier,
(ir. Eduardo Cotçhlng, <!. Miguel
Kruse, nbbade de S. Dento; dr. Oul-
lliernie Alves, tenente Manuol de

1? V.tscon-
Kiir-rlhoe-

n v: :¦ •' mia llhluí;
s dos • di-
iblica, dr.

delegado
ir.ans,' dr.
¦r. AiieziO
islo Vidi-
ilio. Lei-

ilu vieii.;, ur. MeiIOttl (têl PiCChia,
frei Elyseo, representante dos car*;
mclitas; padre'Flavlano Garcia, pe-
Ios agostlnlanos. e representantes
«la imprensa, 6

A' SAUIDA DA ESTAÇÃO

Apresentados ao sr. presidente da
ttt>publlca os cumprimentos offlçlãís,
dirigiu-se a. exc. cm companhia do
sr. presidento do Estado, e dos mem-¦ brõs da sua comitiva, para a sabida
da estação. No saguão folio cml-
neute hospede saudado por uma de-
legacão da Associação Brasileira c'e
Escoteiros, que l'ic offereceu uma
rica corbelha. de flores natúraes,

A' porta da estação, quando j,a!i
ipparoceu o sr. jlr, Epltãclo Pèetroii,
recebeu entlutelasUea pvação dc to-
aa a massa popular que so ogglj-
morava nas lmmédlngOes, sendo ou--
vidos vibrantes vivas a s. 'eSc.-ao sf.
Washington Luís, ao sr, ministro Pi-
toa do Rio e a São Paulo. Aa bap-

idas n\lli,tare<s, que t\e achavam pre-
.entes, executaram o Hymno Xaeiu-
uai. As continências militares devi-

dafi ao cliefe da nação foram pres-
tadãs, pelo l.o batalhão de caçadores
do Exercito, formado com o eeu of-
fectivo completo, «ob o commando
do major Jovlno Marquas, e pelos j.o
» 2.0 batalhões cia Força Publica e
o regimento de cavallarlit, comnian-
dados pelo er. tenente-coronel Pedro
Francisco Ribeiro, Essa força mi-
lltar, cujo cffectlvo ora dc cerca de
5.500 homens, formou na praça JosC-
Paullno, em frente k estação da Luz,
continuando o seu desenvolvimento
pela rua Florenclo de Abreu, pres-
tando as continências do -estylo á
passagem :1o chefe da nação.

O CORTEJO PltliSIDEXCIAIj

O sr. dr. Kpitacio Pescou, deixan-
i'*i :i fJ-itiiPiín tnmnn lon-nv ¦¦,',*,¦t? LS-i*!

A SUA. EPITA (IO PESSOA

os drs. Palmeira Rlpper, .Rocha
Azevedo, o seu official dc gabinete,
dr. Jaymo Ferreira da Silva; nó*de'cl-
mo, o dr. Flrmlano Pinto e sua
exma. esposa o seu official de gabl-
neto, sr. Raul Ferreira; no undocl-
mo, o sr. d. Duarto Leopoldo o sou
secretario.

O cortejo seguiu pelas ruas Flo-
rencio dc Abreu, Libero Dndarú,
Vláflucto do Chã, ruas Barão do
Itapetinlnga, do Arouehe, largo «lo
Arouehe, rua Sebastião Pereira,
alameda Olette o alameda Barão do
Rio Branco, ondo ao acha. situado o
palacctc Pratos.

O sr. presidente da República foi
ali recebido, ã porta do palaeete,
pelo sr. Guilherme Pratos, repre-
sentando a família eonde dc Pra-
tes. .

Depois do ligeiro doseaiiço, o sr.
dr. Washington Luis retirou-so pa-
ra o palácio dos ' 

Campos Elysoos,
sondo acompanhado até á. porta do
palaeete Pratos. Retiraram-so logo
apôs os srs. secretários dc Estado,
c demais autoridades que acompil-
nhasam o chefe da Xaçfffo até* ã
residência dos srs. condes de Pra-
tes.

O ARCO DE TRIIMPIR)

Ao entrar na rua Florenclo de
Abreu, o cortejo presidencial pas-
sou sob o grando arco dc triumpho
mandado levantar pela Prefeitura
Municipal em honra do sr. presi-
dente da Republica. Construído
com artísticas dlBposIçOès e em hu-
ponentes proporções, o sumptuoao
arco causou magniflco effeito, Inii
prlmindo Uma nota Iníidita ã chega-
da do sr. Epltãclo Pessoa a ti. Pau-
lo. •

O grando "Arco, do Trluiiipho",
erguido sob a proficiente dlrecção,
technica do'sr. dr. Ritmos do Azo-
vedo, í: projectado em estylo cias-
sico, medindo 2S inelrcs dc altura
per 27 dc largura, sendo' a abertura
de 10 ínetroa poi- li dc alto.

Apresenta de ambos os lados os
mesmos oCfèltos. architectcnícos e
proporções riionumeritaes, assente-
lhando-sc ao histórico "Arco do
Trlumpho", existente ã fcutrnda da
capital da França.

O Imponente monumento foi «)xe-
cutado om tres dias, pela firma K
Ramos Azevedo o Cia., trabalhando
na sua construcçao, durante esse
tempo, ininterruptamente,turmas de
20U operários e todoa os .serviços de
officlnas organizados como os tem
aquella firma.

Encimavam o grande arco quatro
vistosas bandeiras nacionaes, ador-
nandò-o guirlandas e flores natu-
racs. Sobre o entuMiiiuchlo lia-.se
a dedicatória: "Salve! Epitueio Pos-
.soa •*-* A Cidade de São Paulo".

A' noite, o bello monumento, que
foi mereeidamento elogiado por to-
dos que o puderam apreciar, apre-
sentava, um uovo aspecto, égua!-
mente digno do nota, eom a sua ar-
tistica illuminar.Ro, fornecida por 10
mil ulns de projectores elcctrloos,
vendo-se na nbobada do arco uma
artística bandeira brasileira, de.se-
nhada coin mil lâmpadas convenien-
temente coloridas.

Pelo vazio, do Arco de Triumpho
trafegaram, sem contratempos, os
bondes em sua linha dupla, exislcn-
to na rua Josí- Paullno, cohsorvan-
do-se Ininterrupto o trafego dos dc-
mais vòhlçulos quo ali transitam In-
tensamente.

>0 PALACV.TH Í»RA'I'I,:S

A''chegada dc s.' exc. "ó A-. 'uVâ-
sldcnte da Republica o sua exma.
familla ajj palaccto Pratos,. íoraiou
a guarda, quo prestou ao nosso
eminente hospede as contincncjaíf
dn ordeiiancn.  

'

que, stib-chofe da cosa militar dp
presidência; capitllo Marcollno Bar-
reto, ajudante do ordens do ir.
presidente da Ropubllca; sr. Gui-
llierino Pratos o senhora, c dr. So-
bastião Pereira, mordomo do pa-
lacio.

Foi servido o seguinte "menu";
Ilors d'o'juvi'e k la russo

Oourfs em cocottc Qfanvlllclsc
Toiirnedosã i'Auto-Club

i-oeurs do Palmlcrs au Qrhtin
Vinhos: — Licbfrauinlleli O.

Shleif — Ch. Conseillauto 1. Cru —
Moet —¦ Chahiion D, f. lflli o LI-
qíieura. *»

Dessert — Frnises Romanoff —
Corbclilos dc fruits — Cal'6.

Tocou, durante o al.noço, uma
orohostra do professores,

O sr. presidente da Republica,
bem como aa suas exmas. esposa o
filha, mostrava-se bem' disposto,
não revelando cangaço pela longa
Viagem que acabava dc realizar»

VISITA DO PRESIDENTE 1)0
ESTADO '

L'm pouco antes das J.O horas,
chegou ao palaeete. Pratea q sr. pro-
slderitc do Estada, acompanhado do
chefo dn casa militar da presiden-
cia, sr. major Marcilio Franco.

ti. exc. fo! recebido pelo sr. presi-
dento da Republica o exma, faml-
Ila, «lemorando-sc no palaeete Pra-
tes pelo espaço de uma hora, du-
rante a qual se manteve cm cordial
palestra eom o sr, ,dr. Epitaclo Pes*
soa, senhora e senhorlta Pessoa.

S, exc. deixou o palnjetc Pratos
ás 1G horas e pouco. .

A SRA. WASIHXGTOX UIS VI-
SITA A SRA. EPITACTO PES*
SOA :;

A'a 17 horas, íi sra. ÉpRâcio Pes-
sou o senliòrlta Laurlta Pessoa rc-
cclier.uii a visita da sra. V.'tv-;hiimton
Luis.

O JANTAR
'' O jantar do sr. presiden te. da Rer
publica cffectuott-sc ãs tü horas o
meia.

Foi, duranto o mesmo, servido o
seguinte "monu":*

Cohsommfi nus Pates d'ltalie
Garopa pochí-c au Sautorncs
Pommes Vapeur
SuprÉines do Volaillo ú ia Créole
Soufflés au Ciruyfire
Pá dc Vltelld i Campiu. :ra
Salade Mimosa
Asperges d-Argonluoil Sc, Roso.
Dessert — Tarte .Mb.-rto 1 —

Rombo au Moita — Coquelterles
Opera — Corbolllès do Fruils —
CafC.

Vlns —- Xérõs Velho Del Pino (30
annos) Chat. STqucm 1918 —
Cios Vougoot (dOs Moines do Citeau)
— L. Roedcr (Extra Dr-j)— Li-
queuhs'.

Tocou, durante o jantar, 
'como 

no
almoço, uma orohostra de professo-
res.

O ESPEOTACULO DE CALA NO
.UtXICIP.M- — A 1'LATE'A
MÁRAVH.HOSA

Poücns vezes a platén do nosso
thetit.ro máximo apresoniou um as-
pecto tão fidalgo e majestoso.

Xo "halí", noa corredores das fri-
sas, do;.' camarotes, do "foyer", des-
de as vinte horas e um quarto o
tlieat.ro começou a animar-se, for-
niando-.-,* Érípos que aguardavam
a chegada do nosso illustre lios-
pede.

A' medida que os atito.s paravam
ás portas do Municipal, senhoras,
vestindo "loijettos" riquíssimas, om-•beliezavain com a sua elegância e
cum a sua graça o ambiente, onde.

punham detalhes do requintado
apuro d, elegância naquella turba
festiva; a.pomposa.parada do luxo
o da galanterla offuscava a vista

.pelo drnpojar das sodas reluzontos,
pelo ooriiflcar dos poltilhos das ca-
sacos.

Das frisas, camarotes o eadolras
do".foyer" para a plntêa cruzavam-
se os binóculos,- numa Insaciável
curiosidade de minúcias. ~-

A' sahlda do ospectaculo, sob a
lllumlnação àrtl'a dos combuslores,
entre o íulgurar dos crystaos dos
autos, o fagulhar idos pharrjes, ..a
multidão lembrava as personagens
do nina densas festas phantistlcas,
dessas roaes partidas no ftr livro,
emquanto, escoltado po|a guarda,
do honra, o automóvel presidencial
no perdia, eiftre palmas, iia ciranda
i'ormlganto do povo curioso.
.. Foi o espeotaculo de hontom
tuna dessas festas que ficarão regis-j
tadas Inesqiiocivehiicnto nos nnnaes
dos grandos acontecimentos ele-
gantes da vida paullna.

O ASI'EOro EXTERIOR DO
TDEATRO

Procurando . rosallar as bellezas
architcctonicas do nosso principal
theatro, a dlrecção. por ordem da
Prcfoitura, roforçou considerável-
mento a sua lllumlnação oxtorna,'

Fugindo ao antigo o batido sys-
tema do so empregarem nessas oc-
casiõos pingontos o cordões lumino-
nos, foi hontem usado pela primei-
ra vez em 8. Paulo o processo em
moda nos Estados Unidos o que se
denomina "flood llghtlng". isto c,
Inundação de luz.

Esto processo consistiu na illu*
mindção por melo do pharfies que
foram coiloeados nos postes que
clrcumdam o theatro. Trinta pro-
lectoros com o total do 00.000 ve-
ias foram distribuídos naB lmme-
dlaçOes. Inundando as fachadas do
bello edifício com Jorros deslum-
brantes do luz do um effeito ex-
traordlnarlamento lindo.

O aspecto do majestoso monu-
mento, dc que tanto so orgulha a
nossa cidade, era deveras encanta*
dor.

Uma verdadeira multidão postou-
se doanto do edifício, podendo,
mercê da luz que lhe punha bem
pateatc todos os motivos dccoratl-
vos, apreciar-lhe a sóbrio o impo-
nonte bolloza.

O processo da "Food lightlng'' foi
Introduzido nos Estados Unidos pe-
Ia general Electric Company e a sua
opplicação hontem cm S. Paulo foi
feita sob a direcção do sr. dr, Arnal*
(Jo Villares. i

A ORNAMENTADO INTERNA

Incumblu-so desse serviço 6 esta-
beleeimcnto denominado," Flora Ar-
tistica", dc propriedade dos srs. Lo-
renzinl o Comp.

Essa firma osmóróll-so na orna-
mentação, cumprindo, k risca, a au*
torlzâtjBo recebida da Prefeitura,
podondo-so dizer que ao houve alro-
snmento da lnotimboncla.

O vestibuio o a escadaria nobre
estavam decorados' com tufos de
verduras e flores, bétn como as suas
coltimnns e balaustradai?, onde se
ostentavam delicados ramalhetos.

Ao longo dos mainols dos camaro-
tos da presidência o da mtinloipall-
dade viam-se artísticas fulrlaudíto
do calcndulas ámaroliás e do orchi-
doas. ''

Xoft mainols das outras frütaA o
camarotes a decoração era "dè "ro*
«lenda brittanica".

A. impressão causada,foi a mais
iisonjclrn, sendo notáveis o bom
gosto e a sóbria c!egiin;*I:i dos' orna-
mentos-,

v Assistência

O sr.-dr. Washington Luis, presi-
«lento do Estado, chegou ao Muniei-
pai ás 2(T horas jj quarenta o. cinco
minutos.

-,"3. exc. vinha em companhia dc
sua exma. família, do secretario o
do chefe da cnsa militar da presi-
«lenda, sr. dr. Gabriel do Rezende
Fillio, e major Marcilio Franco.

ti. exc. foi recebido ua escada-
a nobre pelos srs. secretários do

governo e outras -autoridades.
A's 21 horas o dez minutos che-

gon o sr. dr. Epitaclo Pessoa,
presidente da* Republica; que ao
fez acompanhar de sua exma. fã-
milla, commandanto Raphael Brur*
quo, sub-chofo e capitão Marcolíno
Fagundes.da. cnsa militar, e dr
Eugênio Cattn Preta, offlclal do
gabinete de s. exc, e tenenle-co
ronel Pedro Dias de Campos, offi-
ciai «íuo servo ás suas ordens.

O sr. presidente «la Republica
veiu em companhia do sr. dtvFir-
níláno Pinto, prefeito niuníc-lpai,
que o fora buscar no Palaeete Pra-
tts, afim -de conduzll-ò ao the.i-
tro.

O primeiro magistrado da Na-
ção foi recebido na escadaria no-
bre pelo sr. presidente do Estado,
sr. dr> Pires do Rio, ministro da
Viação, secretários i>o governo, ge-
ncral Moraes Castro, comma-i-
dante da Rèsl&ò Militar; senado-
res e deputados federaes e esta-
duaes, grande numero de òffiòiaès
do Exército e autoridades proseu-
te.

Quando s. e-xe. subia as esea-
darias, palmas .calorosas reboarn.ru
no recinto, emquanto a banda da
Força"Publica executava o Hymno
Xaclonal.

í-íi

TJWõlã ue i-cccber os* cumprimen-
tos do*sr. presidente do Estado o
das demais autoridades, cncanii-
nhou-so s. exc. para o camarote
presidencial, om que tomaram lo*
gar, além de «. exe. « sua exma,
esposa, o sr, presidente do Esta-
do e exma, senhora, o commaa-
dante lirusque, dr. Eugênio Cattci
Preta, tenente-coronel Pedro Diae
do Campoi; c capitão Marcollno l*'..i*
«undes.

O camarote da commlssão dire*
ctora do theatro. íol posto ã dispôs!*
Qão do sr. dr. Pires do Rio, minis*
tro da Viação, em cuja companhia
so viam tambem o senador' Cunha
Pedrosa o o deputado . Armando
Burlamaqul.

Em outras localidades,notavam-
se os srs, secretários do governo
drs. Cardoso Ribeiro, • Alnrico Sii.
veira, Rocha Azevedo o exmas fa-
mlllas; dr. Cariou de Campos,"leader" da bancada paulista; dr.
Assis Ribeiro, director da J3. P. Cen-
trai do Brasil; membros da Câmara
Municipal, srs. Kurt- Martin, Hugo
Tedeselii, Eugcne Luciarili, . Podrp
Cavaiilllos, capitão de corveta Eu*•eohlo Cattini e M.arlò' ü uastitil, res-
pectivamento cônsules da Alloma-
nha, Itália, Fran«ja, Hospanha, Ar-
gentir.a e Peru'. s

Além das pessoas de representa-
São offloini, cujos nomoa, na aua
maioria, acabamos do citar enchia
todas, a» localidades do theatro,
grande parte do que tem do mais
fino e represen tativo a sociedade
paulietuna.

No Jntervalio do d.o para o 4.0
aeto em companhia dos srs drs. Flr-
miano Pinto e dr. liamos de Azeve*
do, constrtictor do theatro. o «*,
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presidente da Republica percorreu o
«lente da Republica percorreu "
"foyer" «Io Municipal.

TEr.KGlÜMMÀ AO SR. PRESI-
DENTE 1)0 ESTADO

» O.sr. presidente do Estado recc-
bon hoiitòm o seguinte tologram-
má:

"A Caniara Municipal dcata clda-
do;congíatulâ-so com v. oxú, pela
honrosa visita do exmo. ir. presi-
dente da Republica á capital paulis-
ta. Respeitosas saudações. — (aa.)
IkMK-cllclo (lo Almeida Riicnó', pre-
sldcnte; MniíWl ile Toledo proffjl*
to".

VARIAS VISITAS

O sr. major Marcilio Franco,
chefe da casa militar do sr. presi-'
douto do Estado, visitou hontom,
em nomo de s. exc, os sra, dr. Pi-
res do lllo, ministro «la Viação; se-
nadores Álvaro dc Carvalho c Cunha
Pedrosa, deputados Palmeira Kfp-
por, Rodrigues Alves Filho, Carlos
Garcia, Armando Burlamaqui ,.•
Pessoa de Queiroz.

IIT/.O ll.DEBAI, '

O dr. Washington Osório de oli-
veira, Juiz federal, ordenou jue,findos os trabalhos da audiência do
julgamento do processo com réo
proso que estava designado para o
(Ha do liontcm, fosse eneceradiXo ex-
pedlente do Juízo federal, «111 ho-
meiiagem ft s. exc. o dr. Epitaclo
Pessoa, presidente dn Republica,
hontom chegado a esta capital.

O DIA DE HOJE — SESSÃO 01-vxoa XO MIXÍOÍPAL
Iteullza-so hoje, fts 15 horas, com

a presença do sr. presidento da Re-
publica, a sessão cívica solennc cm
que serão Instituídos tres prêmios"Epitueio Pessoa", destinados aos
alumnos «pie mais se distinguirem,
annualmente, nas escolas Agrícola"Ltii/, de Queiroz", de Piracicaba;
de Comnièrcio "Alvares Pentea-
dò"; desta capital; e de Commev*
cio "Josú Bonifácio"; de Santos.
Por, essa occaslão, tomara a pala-
vriij o-íleputado sr. Veiga Miranda.
que pronunciará o discurso offi-
cia!, saudando o sr. presidente da
Republica, e" em nome da lavoura
C; flo comnièrcio, offerecendo .oa
premi os,

Terão Ingresso as pessoas quecxhiljir.im o convito já distribuído
para o baile annnncliulo.'As demais pessoas que clcsajà-
rciii assistir a essa sessão cívica
poderão procurar bilhetes es:.-»-
claos de ingresso na súde da So-
cledade Rural Brasileira, A rua LI-
bero R.idnró,* n. llfli

O PROOltAAI.M.V DE AMANHA —
ItANQt-ETE AO SR. PRESI-
MENTE PA RElTIil.K.A

Realiza-se amanhã, no Palácio
(T:w Campos Elysoos, o banquoto
que, ao sr. presidonto da Republica,
otTorcec o governo do Estado.

Para esse banquete, que dovo re-
vestir-so dc solennídade, já foram
expedidos todos ns convites. .

Xo dia 22, será levada a effeito
a visita.a Santos; a-ida ãe auto o o
regresso de trem,

Em Santos, realizar-se-á. 11 lança-
monto das pedras -fundamontnes do
monumento dos Andadas e do pa-
lacio da Associação Coininerciul.

Em seguida, haverá um almoço
offerecido pela Associação Commer-
dal, ao sr. presidente da Republica.

A visita á fazenda üuatapará, em
Ribeirão Preto, e ao interior do Es-
tofo, serã no dia 23.

O sr. dr. Epitacio Pessoa ficará
em descanço na fazenda Cuatapará
durante cinco dias,

FESTA SPORTIVA

Amanho", haverá uma partida de
football entre ns equipes do Paulis-
tano o do Palestra, para disputa da
taça "Senhora Epitaclo Pessoa".

Será tambem offerecido ao illus-
tre visitante um ohá nn sede dò
C. A. Paulistano..

XO THEATRO S.VM"AXXA — U
UAH.E ÒFtfEREClbÒ' AO SR.
PRESIDENTE DA HEPIHLI-

ft' i-t.ivr-r:-.—r:.» rTm\iyUl>inj V1V

NA RCA JOSÉ' rwi.ixo

.VA* liSCOLA VOR.M ,1,

13' possível «pio 11 sr. dr, Ep'.*
taclo l.'essòa, presidente da Repti-
bllca, o sua exma, família visitem,
liojc, fts II e mela horas, a Escola
Xormal da praça da nepüblioa,

VARIAS NOTAS

Na recepção do sr. Epitaclo Pe:/-
soa, hontem, na estação da Luz, o
Grande Oriente de São Paulo fez-
se representar pelu sr,' deputado
Campos Vergueiro.

* :.': *
Por occaslão da chegada do sr,

.presidento da. Republica, ifol dls**
tribuldo hontem, na citação da
Luz, um artístico boletim do pro-
paganda da candidatura do sr. d.-.
Arthur Bernardes k successfto pre-
sidenclal do paiz, trazendo oa re*
tratos do sr. dr Epitacio Pessoa
o do candidato indicado ppla Con-
venção .Nacional para a suprema
magistratura da Xação. 110 futura
quatricnnio.

jt* 
->*{ *)t*

Solonniznndo a chegada do em:-
nento chefe da Xação a São Pau-
lo, os aviadores Irmãos Robba rea-
Üzaram hontem - vários vúos em
aeroplano, perconendo vários pon-
toa da cidade e passando a pi-
«luena altura sobre o palaeete Pra-
tes, no momento em «iue ali che-
[fava o nosso lllustro hospede.

ÍÍ* * *
Em carro reservado, ligado ao

nocturno de luxo, regressaram hon-
tem para o Rio de Janeiro os srs.
drs. Ismael de Sousa, chefo da io-
comoção da Central do Brasil; Car-
Ios Enler, chefo da linha, js Bltten-
eourt Sampaio, que vieram a esta
'.-apitai, fazendo parto da comitiva
presidencial,

MINISTRO DR. PIRES DO RIO

O sr. dr. José Pires do Rio, titu-
lar da pasta da Viação, que ficou
hospedado na ROtlssorlo Sportsman,
ondo o governo' do Estado lhe re-
sei vara aposentos, almoçou em
companhia dos sr». dr. Cunha Pe-
drosa, senador pelo Estado da Pa-
rahyba: comniandante 'Armando
Buí|amaqul, deputado polo Plauhy;
dr.; Manuel Madruga, delegado tis-
cal,; o do capitão Ilerculano de Car-
valho o Silva, sou officiàfás ordens.

A' tarde, e, exc, recebeu a visita
dos srs. dr. Washington Luiz, pre-
sldentc do* Estado, acompanhado
do major .Marcilio Franco, chefe
da sua casa militar; dr. Jorge TI-
blrlçá, presidente do Senado; depu-
tado Luiz Piza' Sobrinho, general II-
defonso Pires de Moraes Castro,
comniandante da 2.a região niili-
tar; dr. Cândido Motta, ex-secreta-
rio da Agricultura; dr. Manuel Ma-
drugn, delegado fiscal; dr. Ramos
de Azevedo, director da Escola Po-
lytvclinica; dr. César Vergueiro, dr.
Antônio Morato de Carvalho, dr.
Luiz Pereira, Mario Quastlni, con-
sul do Peru'; dr. Jorge Tlbirlçá
Xetto. dr. A. Ferreira dos Santos,
Alberto da Silva e Sousa, José de'
Barros França e outros.

A' noite, s. exc, assistiu, no thea-
tro Municipal, ao espectaculo do
gala, levado a effeito cm homena-
gem ao sr. presidente da Republica.

Hoje, á, tarde, o sr. minlslro as-
sistirá. om companhia do cliefe da
Xação; á grande; sessão civiea que
se efíecluacá.no theatro Municipal,
c, á noite, o bailo quo a lavoura de
çáfiS e o commerclo darão em ho-
nionagefii do sr. dr. Kpitacio .Pes-
soa.

;
A VISITA DO SR. PHEMDENTE

1-PITAI IO A SANTOS

SANTOS, 111 -—*. Conformo temos
noticiado, chega no dia 22 do cor-
rente a esta cidade, entre 10 e 11
horas, o sr. dr. Epitacio Pessoa,
presidente da Republica, que aqui
vem visitar a cidade a convite da
Associação Commercial.

S. exo. e comitiva serão rocobiaos
á entrada da cidado pela dlrêctôrlá
da Associação Commercial, presi-
dente da municipalidade, prefeito
municipal, vereadores, membros 2o
Partido 1 Republicano Municipal do
Santos, 'autoridades, fuhcciomrios'
públicos, autoridades civis e mill-
tares, representantes de casas com-
merciaes, representantes da tm-
npfti'*ji n niilrciu no-mníia crr.i tlflf*-..

dade nn organização da* festiis. em
homenagem ao pgroglo chefe da na-
,ção, foi constituída 11 304'iilnte com-
missão do lavradores:

Coronel Joaquim da Cunha l)i-
nlz Junqueira,, coronel F, Otlllhòrmo
Scluiiidl, coronel Francisco Maxi-
miano Junqueira, coronel Jogú Pen-
tendo, Dliiulas Ferr-iz,Antônio Alves
do Lima, Gabriel Junqueira, .1. A.
Davvs, dr. Theodomlro UchOa, «Ir.
Mario Silveira,v Américo Baptifltn
da Costa, José Jnclnthn do Sousa,
João dc Sousa Campos, Wllfrldo Ar-
ruda, Jullo Podro Fortes e Ezcqulel
Azevedo do Sousa.

Para dirigir a ornamentação dns
ruas c praças foi nomeada uma
comniissão constituída dos srs. Au-
gusio Loyola .Ijunor, Alfredo Porto,
Evarlsl.o Silva o Antliero do Mirim-
da.

Para tomarem parle nas home-
nagens, a Camnra ."Municipal convir
dou, por telcgramnia, o senador A11-
rellano de Gusmão, os doputados
federaes por este districto, drs. Vel-
ga Miranda; Palmeira Rlpper, Jo-
s6 Lobo, João de Faria o Sampaio
Vidal e os deputados estaduaes po-
lo 10.0 dlstrlcto, eoronei André Mar-
Uns, cortinei Gabriel Junqueira, drs.
Francisco «Ia Cunha Junqueira, Ita-
phacl Sampaio o Arthur Whltaker.

Xo caso da vinda da senhora lípl-
taclo Pessoa e do sua filha, ficarão
com s. exc, hospedadas, durante
o tempo cm -que aqui permanece-
rern, no palaeete Joaquim Flnniuo.
situado na praça 13 do Maio.

Para rocebel-ns o prestar-lhes
lioiiionagens foi nomeada uma com-
missão do dlstlnctn/i senhoras o ne-
rihòrltos aqui residentes,

As festas em homenagem aos ü-
lustres visitantes promettem um
brilho verdadeiramente excepcional,
constituindo uma prova de elevada
consideração que Ribeirão Preto
lhes tributa.

...?¦••?•••? •••?•••.t. •¦?•••? ¦«•?.•.?••¦?•••?••.»•.•

0 AMOR NO CINEMA
(DE "LA ESPERA")

O amor, principio, fim e qui«;ft
razão unlca dn vida, tem no chie-
matographo sua expressão mais
suggestlva e vibrante; mais compio-
ta o synthetiea, em uma palavra,
mais supremamente grandiosa.

Xa vida real que 6 o amor? Ideal
nnlmlcò que culmina numa divina
paixão, sublimo e cxcelsn? Sonho
irrealizavel? Prazer ignóbil. Dell-
rios carnaes? Negocio?,;. Con for-
me: depende sensivelmente do es-
pirlto de cada um.

Oh! o amor! Quantas injustiças,
inlquidades, grosserias e absurdos
se eomniettein em seu nome, por não
serem todas as criaturas capazes
do o sentir cm sua harmoniosa
grandeza!

Mas, o amor, no •'teran", adquire
geralmente gigantescas proporções
de Idealidade: o amor genuíno do
clnomatogrnphp é uni amor gene-
roso o fidalgo; um amor cândido,
ingênuo o puro; amor feito dc na-
orifícios constantes e niagnlflcou-
elas espirltuacs-, um pouco ÍArn da
realidade, é certo, mas multo con*
fortadora». *".**.' -

* * * :.
O projoctor dotritma iiuu' poten-

to caudal de luz sobre a teia. Esta,
(Iluminada, refleete a sympnthlca
flgtíra do grando enamorado, com
que sonham... ou, sonharam todas
as adoráveis mulheres que estão na
sala. Minuto n minuto -'vivemos" o
processo de uma magnífica paixão
que, Bem impaciencias, espera, sof-
fre, reBpeila, umas vezes; outras,
lueta valente, c galhardamente, com
furor indomável, para conquistar o
roseo galardão por que áriceia sua
alma; outras, enaltece, glorifica...
redime, si <•¦ preciso: o, As vezes,
tambem claudiea generosamente,
sem rebeldia» egoisticas, para ni'J
estorvar a felicidade da pessoa
amada,..

Que engano! --'c perdoe o leitor
o vocábulo, não muito acadêmico,
mas rigorosamente etçacto, com que
s6e eommentar alguma voz a tra-

glea formusura do momento -- Ih-
to é amor de fila!

Amor de fita, ô verdade! E a

quo amargas roflexões se presta
esta frivola observação, algo bru-

tal, porquo pude multo bem dlss1-

par ou, pelo menos, interromper
os doces sonhos de alguma gra-
ciosa bonequlnha próxima do com-
montador, E C* que aquella grnn-
doza, feita fixamente de Intimas 6
dolorosas renuncia», não so com-

prelieude, porque na vida eorren-
te, abastardando a mais cxquisita
o bella paUão humana, o sem ter
em conta para nada a vontade, as-
piraçõos ou conveniências da ou-
tra parte, se chama amor, tambem,
fi egoistica Biitisfacçuo do orgulho
pessoal, 

'do capricho fallaz, do 1U-

SPORT
FOOTIiALL

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
(.'iiiiiiniiiiliailo iiii'1'inl

(rieiiiaiia dc 1: 11 -<l de agosto
do 1021).

Resoluções da 'Urectorin:
Approvar os seguintes Jogos rea-

iizados a 11 do corronto:
C. A. Audax vs. ltali) F C.

com a vjcloria do-Ítalo F. C., noa
primeiros quadros, por quatro 1
ires, ó com o empato de um fl um.
nos segundos;

C. A. Independência vs. F. -C.
Flor do Ypiranga, com as vlctoriai
do C. A. Independência, nos pri-
njoiros o segundos quadros, por
tres a um e dois' 11 zero, respéetl*
vãmente;

Indeferir' o podido dos srs, Car-
rolho Bnibosa o Comp., para pu*
liücações pagas na "Revista da .*••*-
luatia"; ,

Indbferlr o pedido do agente das
revistas "O Malho" e "Para To-
dos", com referencia á subvenção
solicitada paru a reportaeem phò*
tpgrapbica quo pretendo publica:
nossas revistas sobre os differentcs
aspectos do festival sportlvo que
esta Associação promove a 21 ;lo
corrente;

rooonhecer o sr, ar, J3ror.nl
Commodo cuido representante dg

,Ampiiri) Athlctlco Club, de- Ampil»
ro, perante esta Associação;

inserir na aeta doàHrabalhos Uni
voto do louvor á Commlssão d;
Educação Physica, eongratulando*
se com a mesma pelo brilhante o*
xito alcançado com ri. Maratona
Paulista realizada a 1 I do correu,"te, 

pela primeira vez no Brasil;
congratular-se com o Brasil S.

C, pela brilhante victorla àlcanja*
da pelo seu soeio Roberto Cosu,
detentor do "record" da Maratona
Paulistri, associando-se aos festejpi
com que o mesmo club solenniza,
a 20 do corrente, tal aconteolmen-
to, designando para reprcsentnrem
esto. dircctotla os srs, dr. Elpldio
de Paiva Azevedo, Enrico do Mar-
tino c Possiilonlp Pinheiro;

inuilnr em 10$0Ü0 o ítalo F. C,
por ter lançado com iucorrecção
no boletim do jogo de segundoí
quadros, disputado com o C. A.
Audax a 14 do corryite, os nomeí
dos jogadores Xicola Mlrltello, Per-
feito Brasil Foilno e Carmino Ci*
mino;

censurar o; Jogadores Miguel Pe*
dro, do C, A. Independência, «
Octavio Camargo, do F. C, FlOl
do Ypiranga, o primeiro, por tei
desenvolvido jogo violento, e o se-
gundo, por ter tentado aggredir n
primeiro, na partida do primeiras
quadros quo esses c!ubs disputaram
a 14 do corrente;

eliminar, preliminarmente, de ac
côrdo com a conimunlcação feira
pelo C. A. Ypiranga, o jogador
Francisco Alcântara Quarticr, poi
estar Jognndo pnra um club fiiindr
11 uma liga suburbana.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
Comniiinlcatlo «íficial:
A. directoria da Associação 1'iiu*

lista de Sports Athletlcos escalou «j
«r. Bartliolomcu Guganl para arbi* -
trar o jogo que so realizará doiuin*
go próximo; «lia 21 do corrente.-na

. campo...do - C.. A.. Paulistano, entr<i.
e.-sc club e o Paiesi.ra-itíilia.

Para o jogo preliminar, que serã
disputado entre nm quadro repru»
sftfnttítlvo do cruzador auxiliar "Jo-
sé Bonifácio", que no acha ancorada
no porto do Snntos, e outro do 2.0
batalhão da Força Publica, foLln**.
dleado o sr. Nestor Pedroso de Car*
valho.

As 'localidades 
custarão respectl.

vãmente 2Í500 o 55, para geraes 9
archibancadas.

Serão validas,! para os jogos adi*
ma indicados, as permanentes con-
relidas pola directorla da a in-
ção, não sendo acceitos os. Ingres- '
sos de sócios de qualquer doa clubs
que vão jogar.

tWll ATÍILETICO IMPERIAL
Realiza-se amanhã, ás S horus <

meia, 110 campo social do Club
Athlctlco Imperial, a alameda Bar-
ros, um treino obrigatório, no qnai
deverão tomar parle os seguintes
jogadores: Manuel Passos, APltia
Lima, P. Cintra, Alcides Corri.-a',
Aristides Castro, Fernando Costa.
Attlla Corrêa, Jovinno Tclles, Pru*
dente Sampaio, Autonio Pas"0í,
Casslo Cruz, Flavio Botelho, Anto»
nio Godoy, J, F. Santos, Jair Hor.
ta, Francisco Pitombo. Paulo Fio*
res, Jurandyr Carvalho, Declo Si*
queira, João A. Meirn, VÍctOflno
Barretto, Moacyr Luzzl, Paulo Sil»
veira e P:iu!o Macedo.

O football no interior
E.M RIBEIRÃO PRETO

Rcaliza-sê amanhã, 110 stadiuiii
do Cointnerclal F, B. C, uma novo
prova do campeonato municlpai,
entre os quadros da Associaçãt,
OÍympiòn; de Járflíjihpoliá e o Bom-'
finonse Fóotbqll Club, de Vill.
Roniflm,

Amanhã, deverão ainda iu>
ctar, 110 ground do-Club Santa
Cruz, as equipes dessa associação •
do Internacional-Footbail Club. am.'

•s.

A. Dáumont, em companhia do sr,
dr. Washington Luis, do sr. com-
mandante Raphael Brusquo/ sub-
chefe da casa multar do sr. presiden-
te da Ropubllca, e major. Marcilio
Franco, chefe da casa militar do sr.
presidente do Estado.

O carro de Estado foi oscoitado
nor um esquadrão de lanceiros, seu-
do acompanhado pelo sr. commtln-
dante da Fonja Publica e seu esta-
do-maior até á- rua Florenclo dc
Abreu, onde so desenvolvia a força
formada para a revista presidencial.

,|i'ormou*se, então, o longo corto-
Jo, de cerca do 500 automóveis, em
que as autoridades, roproaentnçòjs
diversas » numerosos pessoas acom-
panhavam o or. presidente da Ropu-
bllca até ao palaceto Prates. ondo
t, ejte, ficou hospedado.

Xo primeiro automóvel, tomaram
logaros o sr. comniandante da Ro-
gião Militar e sou estado maior; no
segundo as exma.'. senhoras.Jüpita-
elo Pes3oa c Washington Lula e o
ir, capitão Marcollno Fagundes; no
terceiro ns exmas,- filhas dos srs.
dr. Epitaclo Pessoa e dr. Washln-
gtou Luís, om companhia do sr, to-
uonto-coror.e! Pedro Dias de Cam-
pos; no quarto, o dr. Pessoa de
Queiroz; no quinto, os drs..Tiros
do Rio e AlQÍÍCo Silveira, dr. Caídos
liarcln, e o capitão Herculano de
Carvalho; no sexto, os drs. Cardoso
Ribeiro o Rodrigues Alves Filho e

.capitão Marinho Sobrinho: no ae-
tlmo, os drs. Álvaro de Carvalho,
Jorge Tlbirlçá e Ignaclo Uchfla; no
oitavo, os drs. Carlos de Campos,
Heitor Penteado e seu offlclal de
íabinete, dr. Tlto Prates; no nono,

HOMENAGEM DO LYCEU
•SALESIANO

U i.ittulhiui do Lyceu Salesiano
"S. Coração do Jesus", com um ef-
fectivo de mais de 600 alumnos In-
ternos, formando 4 companhias,
bandas do musloa c marcial,- pres-
taram sua homenagem ao sr.. pro-
sldcnte da Republica. Achàvam-so
aa companhias, om i.o uniformo
cpliegial, postadas deante do pala-
cote Pratos, onde o precláro ho-
menageado foi recebido ao som do
Hymno Nacional o da marcha ha-
tida,

ti. *xc. correu a vista aó longo
da tropa, que formava iinmeuBa
ala dupla, correcta e rrnrbosarnente
alinhada,

Ap6s a continência, do estylo, os
guapos rapazes romporam a mar-
cha, desfilando pelas ruas da ad-.
Jacenela.

O povo, em massa; applaudlu com
entliuslaamo os jovens soldados. S.'
exc. mostrou-se grato' pela 

*mnni-
fcBtação slngeün e a um tompo
cominovonte.-

O ALMOÇO

Apõt ti- descanço, realizou-se o
almoço, que transcorreu em melo
de animada palestra, mantida ale-
gremeute pelo sr. presidente da
Republica, sua exma. senhora e fl-
lha com as demais pessoas quo ns
encontravam d. mesa.

Além de suas oxes,, tomár-ipi
parte no almoço os srs, dr. Eluge-
nio Catta Preta, offlclal de gabi-
nete do tt. presidente da Republi-
caj çoramandant» Raphael Brus-

entre casacos impeccaveis, lic.qunn
do cm quando coriscavam dragonns
e ulamaros de officiaes trajando
fardas de grando gala.

Tudo que S. Paulo tem de mais
fino na alta política, na alta finan-
ça, no mundanlsmo, tine letras, todo
o escúl social que dá a nota arlsto-
cratica dos nossos salões, díra sau"rundez-vous" no Municipal, cou-
correndo assim, singularmente, pa-
ra o brilho dn festa,

Entre palmas, ao som «io hymno
nacional, recebido pelo sr. dr. Wa-
shlngton Luis e exma, família, so-
crotarios, casa civil e militar, no lt-
mlar da escadaria nobre, entrou o
sr. dr. 

'Epitacio 
Pessoa, presidente

da Republica, acompanhado por sua
exma. senhora c filha. Ao appárecer
no camarote official/' da assisten-
ela, toda de p6, teve s. exc, uma
prolongada oyação, que foi sueco-
dlda pelo hymno noíionai, 'tocado
pela orohostra. ' ' '

A platCa, cheia, brilhante., tinha
um' iiflpccto verdadeiramente fefiri-
co. Os decrJtefl punham manchas clã-
ras entro as cOres vivas da seda das"toilettes" lãmoiádas de ouro e de
prata, c ó negror das casacas era
como uni fundo sombrio a distineto
a fazer-lhe resaltaró encanto, As
galeria» «atavam regorgltaiites.'Era um 

'encanto 
para a'vista por-

correr os olhos por aquilla multl-
dão elegante, formando um* áinhian-
te que raramente pflfle 1/ nossa
curiosidade gosar.

Duranto o segundo eutre-acto. o"foyer" tornou-se um verdadeiro
Jardim de.graça e de bajlõza. Illu-
minado a "glorno", nelle passsa**
vam elegantíssimas senhoras; nas
mesinhae do. bar, zrupos fidalijos

OAPE'

Hbje, no theatro SanCAnna, os
lavradores dô café do Estado de São
Paulo offeroocm um baile ao sr, rir.
Epitacio Pesfíoa...

Significativo pelo muito que ex*
prime da carinhosa sympathia dn lu-
voura paulista p.òfõ eminente h>-
mora publico c administrador egro-
glo que nos visita, o Undo vesperal
se revestirá de grande brilho, de-
.vendo hoje íulgurar no 8ant'An.aa
a. mais alta e distlnota sociedado
paulistan», . •

0„)iajle terfl. lpieio fls 22 horas,
devendo os convidados jã estar pre?
sente aquella horaAnfim de aguar-
darem a chegada, ilo sr, prejndcnto
da Hephbllca e exma. familla, que
comparecerão fi» 28 horas. •

As oreheetras dos maestros Leal
e Cruz tocarão para ae danças,

O aorviço de buffet eetft a parso
do Automóvel Club.

A cemmlsstto encarregada do íéstl-
vai communica-tios quo aa frisas e
camarotes ficarão a disposição das
ermaí?. famílias. ¦,

E' obrigatório o traga de rigor.
A ornamentação do theatro Sant'-

Anna esta sendo feita com apura lo
gosto. 0 beilo vosperal de hoj» te-
ra pois, certamente, excepcional brl-
Ihftntisino, a elle presidindo uma
cordeal alegria e um requinte de
graça e do elegância.

——- A Sociedade Rural Brasilel-
ra. nomeou os «rs. coronel Chrlstla-
no Kllngolhofer o primeiro tenente
Manuel de Gúcs para fazerem par;e
da grande commissão de recepção
¦lo bailo official de huji».

iocipção
iraía, a

O sr. presidente da Republica
visitará as nossas praias, dirigindo-
se, depois, para o Hotel Parque
Balneário, onde lhe será offerecido
um lauto almoço, pelo alto com*
mercio desta praça.

Haverã dois únicos discursos no
almoço offoroclup, pelo. commercio:
o do sr. presidente1 da Associação
Commercial, om nome da pr
de s. exc, agradecendo,

Findo o nlmoço, o chefe supre
mo da nação assistira ao lançainen
to das. pedras fundaraentaesdo mo-
nmnento aos Andradas e do edlfl-
cio da Associação Commercial.

Em homenagem ao presidente,
todas as repartições publicas, casas
coiiimerclnesp navios .surtos no
porto, se emba^delrarão..

* Oa bancos, a Bolsa, Official de
Café,, à 'Caixa dc Liquidação, a
Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos o o alto commor-
cio nfto funecionarão na próxima'
segunda-feira,

EM RIBEIRÃO PRETO

A visita do bi*. presidente da Ue-I
pubiicn — Ob preparativos

RIBEIRÃO PRETO', lí — Estão
prosegulhdo, actlvamente, os pre-
paratlvos para a recepção ao sr.
Epitaclo Pessoa, que, conforme foi
noticiado, na próxima semana vlsl-
tara esta cidade.

Hontem, estiveram reunidos, no
Paço Municipal, vários lavradores,
que, Juntamente com o prefeito mu-
nlolpnl e alguns vereadores, toma-
ram diversas providencias a respei-
to das homenagens que deverão eer
prestadas ao eminente estadista.

Para cooperar com 0. municipal!**

ofiõõ desejo, ao torpe prazer dv
um Instante de desordem...

E, comtudo, amor nüo O, não
podei nãodove ser is-so. Amor fia
do eer .qualquer cousa. immaterlai.
feita dc delicadezas, de ternuras,
dc alegrias o dores, . de saoriticlos
sem conta;, alguma cousa feita dc
Ineffaveis delicias e intimas com-
munidndes. espirltnae.s, de sublimes
renuncias, pela felicidade ida cria-
tura amada; qualquer cousa, em-
fim, tão supremamente sobrenatu-
ral, que, acaso, por sua grandiosi-
dade. & incomprehcnsivcl o luacces-
sivel aos • insthiotos éroaselros.da
natureza humana. Que tom, então,
de extranho, que. ntuitns boquinhas
encantadoras suspirem por um lie-
rije do «íkiiiii que encarna, na ap-
parenoia estudada, de seu papel, o
Ideal de suas douradas íllUsOes?
Extranho por que seus coraçõ1*?
yirgens sentem a nostalgia de um
amor tão grande tão poético, tão
depurado do grosserias, tão feito
do inclinações * satisfacçOes de
anheloi espirituaes como aquello
que a minúscula tira de ccllulolde
faz viver por.uns Instantes?

Sonhemos, pois, linda leitora, um
pouco longe da brusca realidade da
vida, ante o «Scran, com um amor
excelso e único... aindn que seja
de,., «to.

Duque?» «lc 11UUEL1..I.

'li.Vlf.l JTflU.

BOX
BOVINO CLUB PAULISTA

Acaba de fundar-se nesta capl'
tal um novo club dc atlilotü-mo pa*
ra o cultivo do sport tio box e qiit
começara a funceionar -sob a (lenci-
mlnação de Boxlhg Club Paulista
com side provisória ã rua Frei Ca-
nocu, n, 24,

Esso club que foi organizado poi
iniciativa de vários sportsuion dos.
ta cidude, prometto* conseguir fran»
eo apoio por parto da noS3a mocl
dade, em vista dos bons elemento
qiío o constituem.

São seus ãctuaos professores o
srs. Baptista Bortagnoli, Instructo '
'effectivo, o Sérgio..Gomtde, Instru ¦
ctor substituto,

«•?•«*¦ o...??«••-?••.?.••«^..?.•.?^¦?•«.???.

A1 mm
RIA DE PEDRO LESSA
Afim de dellborar sobre as tie-

menagens a serem prestadas ít ni»*:
moria de Pedro Lessa, está marca-
da para hojo, ôs 17 horas, na efide
da Liga Nacionalista, á rua de São
Bento, 23, uma reunião doe bacha-
reláhdos de 1006, dos quaes £0' pro*.
fessor e paranympho o grande, ju*
riscinsulto o juiz.

A coiiimissão promotor.i dessn
homenagem desoja o compareclmen*
to dc todos os sou* iCOliegitA

1 *

0 \



*w*@ia* fL.
^^^.^^i^^^ "'"'¦.•'^''¦'SKIfflWJIBf ¦ ••"«|~y**irs!m;r-«-

»M««w<*r.*i«ii*«^:-**>,TWii»iiwii<iW,<ai>iliiri»,l>,BWi<>piiiW1<t)|iM
CORREIO PAULISTANO Sabbado, 20 de agosto de 1921

ií<nimniiiiiíi»ii>f«iimi»

J. n

PETRONIO

í ARIISTA QUE ¥IA
A P1NT1 RA l»"S CARACTERES R OOS OOSTUMBB, —

REALISMO REGIONAL E IDEAI,I DA DE CLÁSSICA, —• UM
DISSIDENTE N.V LITERATURA LATINA. — O FOLKLOttE
LATINO E BRASILEIRO. —• O LOBISHOME.M DESCIUPTO
POR PETRONIO. —• SUPiailSTIÇÕTOS E HÁBITOS SECULARES
~- PETRONIO, O ESPELHO REFLECTOR DA SOCIBDAÜÉ
ROMANA.

A literatura Ia tina, quando ia no
,iino rto meio-rtln, tomou um ar exo-
-loo provonionto flas opilnçBoi cias-
•Icas do hollonismo, que se infil-
ii-ou pelas melhorei producções rta
língua, Os artistas do seoulo rto Au-
itisto revelam, peio geral, uns isuas
lUüiibrnQOes lielloiiizartas, não tanto
energia, plástica do ereação, como
.mclencia no pollmoiito da phrnse,
iffeleo.-ula sompro no goste dos
lioátrcs tia Qreòiii, a'qtio doyoín a
logancia encantadora rte sua fãr-

na. pir-se-ln qua tinham mais ia-
tento do que gonlo... -dae contra
nsso espirito do Imllnção, contra
rssa feição adventlcia rta latlnidade
interior a Petronio, Soneca ."oi o
primeiro a reagir, tentando a ori-
--ililllirtslili' (Ias idéas e du ostylò, e
preferindo as letras naclonaes ao
ponto rtc atacar os clássicos (Qiíln-
tlliitno, N, li, refugli a oltaçCes
'regas o procurar sj-Mlemiitlcninen-

¦i> substituir o vocábulo extrangeh-o
 uma perlpliraso oi- um noOlo-

"SI,SU.

Entre Hencc.1 que encabeçou ns
renovações estlicllcns, e '1'nclto, o
nsils ori;;!!-,:'! pensador latino, Pc-

-ruiiio, ii auto:' rtu unlco l'r'.'o com
nbor ii.- iciiuir. tórniii o triângulo

ínbbnlislleo rt--. grande arte naclo-
nnl. O nutrir rtu Stillrleoii, si não

. ti;ci.:-(ni. lunçasv pelos olásnicps, cu-
¦'io Olrove, mm bom nfio íío prooc-
.¦npavn em ns onrlstnr contra ell?s,
-somo Soneca. Alas Imprimiu ft sua
ii-:..- um eiinlio tão marcndnmcnte
latino, que -¦•• pôde di/er de plano
foi o unlco, que, cm obra rte ficção,
fspelhou em en.ie paginas o tempo
í " meio, seguindo o methodo rea-
"-•ia. que oppoz fl realidade ama-
*ii Ira d ti e especiosa dc- eseripteres
.'lii-sict'.-". As obras rtu tempo iie-Aii-
.susto, tnlhiidiis no recorte grego.
lembram; a este aspecto, formosos

ti.tnqtiiilos jardins, cultivados a
•irimor, oom seus arbustos podados

hliius, c seus tapetes'de relva, que
" extendem om suaves ondula-
;£fcí3 * ..

(.i (uin é. rte facto, cousa Uiuilo
•lira v6í'.-.i o Siitlrlcoii flo Putro-
ii(. -• Hvi*o mais para sentil', flft*me
¦ ntc-s a impressão fla natureza bru-
sa, irregular c magnífica, com seus
¦iK-tes do água e cnladupos e.-trl-
.lentes, com seus vallados boscare-
les o maltas fle sarraçúcs bravlòs, o
••ua sua floresta hlspidn, ora su-
òufllfl-i rto vento da sõimialidade'
que verga os* tronco,-; u aurao a ra-
tnugeni alta, ora ilhimlnada peios
«íarêoH fla èspiritualHlado paga on
oceaso... O Snllrieoii (a observa*
cão é do Schooll), 6, pois, "admira-
vel exnctameiife pela verdade, com
•• qual o autor pinta o caracter fle
¦suai! porsonagons •* fuz cada uma
(.'alar n linguagem, que lhe convém."
Ifcm-ee ti sensação de nu» chegara
V registar as próprias palavras rtas
Personagens, quo Intervieram nesta

I iilstorln. O seu estyló rascarite, po!o
\ iravo forte da linguagem popular,

longe fle se parecer cora o dessas
abra.;, em que aa nevou» fla ideali*
dade fleslnzom e eafamam os. con-
ternos flos quadros ren es, é, ao con-
trarip, -'rico, plltorcsco c enérgico,
•i muitas vezes obscuro e fliffioil",
não ji*. como nota Schoell, devido í
üorrupção, que o texto experlmen-
foii na edncle média, mas sobretudo
por Causa fl*. construcçõss e vocabu*
tos que não se topou, não sei em
u-u livro.

Esse espirite singular ile De (lotir-
.r.oiit no seu Livre des masques di
fl.- ,1. K, Ililysnía-is unia bella da-
fiulçãò:* "Iluynnia.ns é -.1111 olho". O
mesmo se podo dizer, •¦ eom mais
.verdade; dn Petronio. Conhecia, que
forte, a arte de mais difflcll apprea-
.flizagem: a orle rte saber vêr-, E por-
«UO sobin vêr, sabia tudo pintar. Ello
pintou, como ninguém, o meio o rs-
tratou, pelo natural, os eontempora-
neo-.t cm quadros onergloos, sem res-
quietos du hellerilsmo, cefuslahtea de
Ironia » eom um fundo inexgottavrd
dc espirito o rcalldado vicive! e in-
«plratlva, que fazem flo Satlrlcou o
mais palpitante documento Histórico
da dpocài Não su sabe mesmo que-rnirii-ai em roíronio, sl a cen-~UTTi~~

sibilidailo receptiva fle sua rotina, si
o vigor, com que traduz e fixa todas
an impressões recebida»-, nestes qua-
droü de unia tonalidade quente, um
pouco obscura (us vezes, mu.? quasl
sempre luminosa ...

O esoríptor realista alias não tem
He reformar, mas re/lectir o melo
iodai: ou costumes do povo são o
eriginai, que deve respirar e viver na
nua copiai o livro: "O autor (a ob*
«rvápão cabe a BoIsíIjh*, que no 11*
'riolropposltlon arnis les Cisara pVe
um relevo o valor documontario do
Saltrlcon para a historia 4n« costu-
.mes e da língua), íntroduz-uoe fran-
íamente 110 melo ilo mais baixo povo
do Roma. Condux-nos ao Fórum, po-
Ia tarde, â hora em que ae vendem
Objectos roubaflos, Mostra-nos um
«Je sou» herúe» (Eumolpo, 05), ls
turras com ou criados de cozinha do
«eu albergue, oecupado sobretudo a
defonder-üo "contra uma velha mo-
gora zarolha, toucada com uma ro-
dllh. suja » calçada de um par de¦tamancos* desemparelhados". Ao rui*
do, que fazem, chega o coaimiamrlo
/Ho quarteirão (pnn.iira.toi* insulno),
Une, oom vou tonltroante, que fas
Itremer oe bebodos, lhes dirige lomjo
«Isourao, carregado d» eoloclsmoe.
Ruando trata de reproduzir m flla-
togo. dessas pessoas de arraia «eu-
Ir», Petronio apanut com uma ba-

bllifladc maravilhosa sua maneira de
gracejar c moralizar".

Devido a lacuna de livros, que, «o-
mo o de Petronio, espelhassem n
época o o melo, ê que, ficou uo rto-
mlnlo hesitante dns hypothcsoa a
parto fla scloncia da literatura, daé
trurtieuus e rtos usou populares, que
constituem o follc-loro latino. No-
uhtim dos latinos, até Poti-tuilu, se
mostrou tão sonslvol ao ciicniiito in-
gonuo dn poesia popular, ae curioso
interesse rta ancinnldiido dns lendas,
que u povo se transmltte rte goração
em geração i.or uma tradição orai,
iseni o auxílio o quasl sem pie, uiie-
nu- da iiitei-iençào das classes cul-
tas... N" Snllrlcon, único livro, que
se enquadra na literatura foiltlorloa;
npparooe (c, 02) a primeira desorl-
lição da curiosa lenda rtu loblsho-
mem, que, fielmente transmittida rtas
latinos por lntermodlo rtos portu-
gtiezes, so incorporou, apenas com
1111111 ligeira modltloação, nn fblls-
lorc brasileiro.

O vocábulo (loblsliomeiu, em
portuguez, loiip-gnróu, om fr. 1 ly-
einitliropos, entre os gregos), iielo
qual su conhece a lenda, liiridn C* o
luesuio, embora, entre nós, se trate
fln transformação rto uni homem
cm cão. e não já rte uni homem eni
lolio.v, Ei Eneolpiu, quo, nu Su-
liricoii, descreve a jhurtivllhn de
um "soldado, que numa noite iie
luar claro como o moio din, des-
pitl, ú margem rto caminho, as rou-
lute, quo mudaram em pedras,
transformando-se ello mesmo cm
lobo (et s-tiblio bipu- fiietiiH est,
c. 02), c dopols, 'pie so fez lobo,
começou a uliilar c desápparecbii
nos bosques". Plínio, mais tardo re-
colheu, tambem a lenda. (Ilumines
in hipo~ verti riirsiimquu icslltiil i*i-
Irt, 1. \'1H. e. ii). Aic l-i lie Sniiii-
con 1'-, 0:1), retrucando d narr.ui-
rn rtu loblsliomeiu", conta. Ti-imal*
chtão uma historia de foltlçaria
tão oxtritortllnãrla, como seria un;
burro pelos- lolhndos (líslnus inicvii-
lis), Foi u caso quo, morrondo-lUç
.11.1 rapaz, a mãe, uo entrar 1.0
quarto rt" dofuhoto, em logar óo
filhe, qu.. ali delxftin. não oncon-
trou, por aries das bruxa", slnão
11111 manequim cheio flr palha .. .

Mas nus estudos folklorieos. sim*
pies (lietns « os mala pequenos fa-
etor, púflom abrir perspectivas im-
provlstas para o trabalho rto re-
constituição do estaflo flu espirito
flas populações antigas. Porquo jfii
entro os romanos, por exemplo,
liiii- o- eotovellos im nicss-a pnssnva
por umn intraceão á pollflezV O
depoimento é ainda rte Petronio
(c, 80), que, para realçar as má-
nelras plobéas de Trlmalchlão, o
descreve, a falar no festlm, com os
eotovellos apoiados sobre a mosa...
Não fi menos curioso o breve
quadro, que Petronio rascunhou,
de velhoü .1 correrem, exaltadas,
no encalço flo Encólplo, a quem,
embora, aturdidas pelo vinho, per-
seguem a gritar: "IVchendc furem!
Pega ladrão!" (.Sntlrleon, 0. 13S).

Ao habito dc saudar 11 quem es-
plrni, tão antigo como unlvorsa'.,
alliide Petronio num outro relan-
ço por egual plttorescó fle seu ro-
manco Infelizmente tníncado pelo
tempo. "Por esta fôrma, Jã o ia
convencendo, (são do Potronio as
palavras), quando Glton, não po-
«lendo mais conter-se, osplrrott tres
vozes coin tanta força (ter continuo
ita stermiitnvlt), que fo* tremer o
leite Viva! disse Eumolpo (saivêre
Gltonn liilxu), a Glton. voltahflb-se
para o logar clonde vinha o rui-
do". A superstição, entre os romã-
nos, quo distinguiu os espirros de
bom augurio dos fle mau proghos-
tico, coriforine o logar, a hora e a
estação, acreditava que o facto flo
terom fluas pessoas 03 mesmos so-
nhos, provinha do terem dormido
juntas ou deitadas eobro a mesma
orelha (pules una nos dormllmc,
c, 101), como tambem (mo aparar
as unhas o cortar oa cabellos, com
vento de feição e cm mar bonança
era prestigio tão funesto, quo ne
puniam cruelmente os passageiros
(u. 104 e iutS), quo tivessem desres
peitado a velha cronça...

NOTAS
Em homenngem ao sr, presiden-

tu fln. Republica, quo chegou do
Rio, o dln de liontem foi coneldora-
flu feriado nesta capital, não funo-
clonamli) us repartições estnduaec *
munlclpaoH, que embandelraram
testlvamonte a. suas fachadas,

Não houvo tnmbom expediente
nrt Associação Coinmerolal, mui Boi*
sns do Títulos o de Mercadorias, na
Caixa. Econômica Fodoral, nos ban*
ciik 11 nn Cúria Alotropolltana, ,

O alto ooranieròlo corroti ns suas
portas,

Em nome do sr. presidente do
Estudo o.8i*. tenente Tenorio do
Brlfo apresentou pesamos no sr, se-
nador Dlno Bueno, membro fla
CoiiinilssiTo Dlroptora flo Partido
Republicano, pelo íiiUecImento do
seu punhado', sr. di*. Jo?''- Vieira
Marcondes.

O sr. secretario do interior, por
seu official rte gabinete. tiinibein
apresentou conrtolonoltis a t, exc.

Em nome rtu sr, presidente rto
Estudo, o sou ajudante rte ordens,
tonento Tenorio rtc Brltto, cumpri-
montou hontem o sr. deputado
Camiios Vorguolro, pela passagem
do seu annivorsario natallclo.

Taiiiiiein onvliiram fellcIlaçOes a
e, exc, us srs. secretários do gover-
no.

Vilm Operaria da Fabrica "Maria Zeüa"
Impressões de uma visita — Uma grande obra

de assistência social — O sonho dos phi-
lanthropos realizado pelo dr. Jorge Street

nos domínios dXutopia

O sr. presidente J" Estado o us
Jsrs. secretários flu governo envia-
mm oumprimontos ao sr. senuflor
Luiz Piza, pelti passagem du seu
aiuiivcrsario ualallciu.

Quando, commlsiilonado pelos
amigos de Santos, fui fazor uma
oonferoncla sobre a "Questão ao*
olal", no Centro Operário daquella.
oldade, no decorrer dos mona cstii-
dos. procurando o equilíbrio estavol
entre as nmblçBOR. rnfllcaes dos com*
munlslas e a prudente política do
socialismo evolucionista ds Ber*
nhelm, architectoi um palácio de
realidades praticai], pura dar ao
rqierariado nqiielln felicidade posai-
vel, na sua milionária luota entre o
trabalho e o capital.

Traçadas as linhas geraes rta
obro, ostaquondos os andaimes, t.--
clda. sua contexturn, uma Uieorla.
humanitária de conforto e fle jegu-
rança ergueu seus mlnàrctos pnra
um céo alto fle arrojadas oonqulo-
tas, que disfarçavam a disparidade
fle surte entre obreiros o patrões,
trazida pela fatalidade do destino
e perpotuiidn poln nossa contingen-

o si-, prcsldento ««¦. Hsbiih
srs. seoreturlos do Intorlor c
Pnzcndii tologriipliarain au sr.
Arnolplio Azevedo, presldonto dn
Câmara Federal, envlnnflo-lliii pesa-
mes i.clu fnlleclmouio ile s.in progõ*níiura, baroneza de Santa Kúlalla.

'hn nome rtu er. rotnrlo da |.'n-
zc-mlu, u seu official rte gablneto, sr,
rtr. Jnyme Ferrelrn, visitou o sr,
senador. Lacerda Franco, mdmbro
da çómmlssão D|roctora do Partido
Republicano, que se acha enfermo.-
roeolhldo no Instituto Pa',l'.!«!(i.

A Coiumls«ão DIructora .lu l'.n--
ii.lu Republicano reconheceu o rti-
rectorlo político rtu Vpiranga, cum-
poslo dus fa'..-, Jorgo da Cruz Aze-
vedo, presidente; rtr. André Dó, vi-
ec-prei-idenrc; Jonqtiini Salomão dn
Silva Telles, secretario; Alv.
réu e Mario Fiibr}.

\giiisiiluir.-i
'.• alarga-

o sr, socretailo d
iippruvini os trabalho!
mento rte cintes e aterros na lli.hu
'i- IMiimsu, da E. V. du Dourailo.
outro Trabiju' e Tabalinga, visando
•1 nrtuptação rtu actual leito a bitola
•lc till.ffl,

Serão IcvadiiH (i conta ile oapltal
ib-.-.-a via ferren as rtcsposns eífe-
ctlvamentt! feitas com os referidos
trabalhos, tt-J- au máximo de ,,,.
5*117653*350.

O sr. secretario da Fazenda au-
toiizoti o pagiimeiito rtc 9:3029000
:i rt. Mnriota Costa, filha rta finada
rt. Siiiuniln.t Maria «Ja Custa, anti-
ga professora aposentada da escola
mista da Lapa. o qual se refere a
pecúlio da CJnlxti Boncfleonte dc
Funecionarios Públicos « vcnolmen-
tos a que têm direito os herdeiros
.Ia oxtlticta.

O sr. dr. Moncorvo Filho, proBl*dente da Commissão Bxocutlvtt do
Primeiro congresso da criança, cm
tolçgramina dirigido a cata folha,
coitimunicá que, satlsfaWido aos de-aojici rtu governo federai, aquèlle cer-
tamen se realizará em reunião com-
iniiin com o terceiro congresso amo-
ricano du criança, por oceasião rtocentenário da nossa Independei.-
cia.

? '•'«••">•?••*.?.•.«.«.»„. ??4<.«'4,,4-,

PELAS ESCOLAS
PAOCLDADls! Dl! MEDTCJNA

Coiifereneln sclentlITcn
Hojo, iíh ü(l horas, o professor dr,Oscar Freire realizara no Instituto

rtc Hyglene, A rua Brigadeiro To-
bliu), 45, mais uma aula do seu
curso de doótftòlbgiii e JúrisprudoiV-cia medica, oceupondo-eo fla "Evo-
lução flo eiiHino medico nu Brasil;

« ;i realidade; suas aspira-

Ao t-elér essa parte iilonlistica do
meu estudo — que historiava n lm-
trilha multlsoculnr rto ideal í-guall-
tarlo — pnrcceii-ma ter cabido no

e 0HI domínio rta iitoirta. Seria realizável
rta nquolle sonho? Poderia ter o ope*
"lr* rario, devorado pelo Moloch dati

fabricas; a sua saudo c a dr.u eus
filhos garantida por uma hygione
perfeita, o seu espirito * illlihilnado
por uma instrucção segura, seus ha-
bitos polidos por nina educação dio-
tincía, seu patriotismo cultivado
por idéas salutares, «eu lar limpo
e eoiiiiiinrtu. seu trabalho livre e
hygienlei), sou descanço dominical
confortado por consns fle sirto?

Querln muito, com certeza,..
Ma.-, nn a amor tios meus c-guaus re-
belliiva-sc contra n possibilidade de
se não resolver assim n problema
obrelro, e, apesar das minhas des-
eonfisisiças, muito humanas, disse au
operiiriüdi. santlsta o mou sonho,
Acrertltaraiii"cl!es nrt sua ronlizu-
Ção? Xíiu sei. . .

•Só fo! que um (Uns ile.v.*.<> o dr.
Barroso, que subo quanto me pro-
occupõ com esses problemas, me
trouxe it meonvite, que era uma ur-
rtem:

— Amanhã, vais visitar a Villa
Operaria "Maria Zella*'. ••"rei,, que
lá o dr. Street desvendou c enigma
que andas o doelfrnr. .,

os .filhos dos operário.) almia Ia*
otarite», evitando-se aBslm quo du-
ranto um largo período as mãos
da» crlançan abandonem o traba-
lho, A horas determinadas — o
que regulariza, a iwuido dos peque-
nos —as mães vfim amamménfal-os,
Aos plmpolhoH cujas mães não tim
leito 011 que ntto pfldom, por qual-
quer motivo, vir, dã-se leito ostorl-
lizado, conformo as- proserlpçõeil
módicas, porqiionto as crianças fla"Creche" são examinadas o posadas
nma por uma fle quinze om quinze
dlns.., Emhiagvecou.,, fortirican*
tel

Começamos por percorrei- oh dor-
mitorioB, De ambos os lados dun
vastos saldos, cheios ile luz e de ar,
berços coruacanflo esmalte branco
extendlam-se cm rumas, eom aa
cortinas ilo 1'iló erguidas como ga-
llinrdetcs festivos, ompavézadas A
tiuisn de alvas bandeiras hasteadas
naquella festa da alegria flu Infan-
tia. Alguns pctlzes, gordos, quasl
toilus louros, dormiam, pacíficos,
solonnea. outros, no cnllo flas amas,
sorriam; alguns, se esguoluvam, co-
iiiicamonte, aguardando o consolo
dae mammaflolras,

Cor-

o iTWCími DA IMANCIi

ltT'M,l/.\(\o III. t'M SU.VTIO

O Éfetllrtrtm « assim toflo roploto
flo minúcias Interessantes da vida
flo povo romano, Nenhum traço ali
de Imitação e technlca nmnneira-
da, O pensamento e a fôrma, vlgo-
rosamente latina, e por vezea com
um sabor dlalecta! accontuaflo,
brotam directo» fle seu poder de
observação e do'sua psychologla
sóbria e apreelso. O estylo de Pc*
tronio ntto ê slnão a afrtrmação nl-
üfla, consciente e decisiva da ver-
dado » da vida. O vcfío da Imitação
grega, determinando o menoscabo
pelas coutas naclonaes * multo
mala ainda pelos contos populares
e polas velhas cançãos d« torrolr
tirou, infelizmente, II literatura la-
Una a possibilidade de se tranafor-
mar, para nés, numa fonte inoxgot-
tavol de dooumonto» preciosos e
num arohlvo opulento desses con-
to», dessas lendas, que, embora
quatl as mesmas por toda a parte
e em todos os tempos, no emtanto,
pelo cunho local, uue tomam *m
oada pais, nos «oarlam como a os,-
pressão viva d» alma popular ]a.
tia»,

Fernando de AZEVEDO

as lei.
ções,"
ESCOLAS SETE DE SETEMBRO

Inaugura-so hoje, fta 10 lioras, ã
rua Memore, 57, Bom Retiro, o 110-
vo Dlsponsarlo Dentário Gratuito,
flas Escolas Sete fle Setembro, o
qual sorfi pàrànyinphado pola so-
nhorlta. Helena, filha do dr. Gaslüo
Rachou,

ApOs o açU)_rta„lai!!.usui-a^tr,--í!lTfii:
exectltado"uni programma pelosalumnos da 7,a Escola Sete fle Se-tembro, seguindo-se danoas infan-
tio.

Durante a festa tocara tt i.a tec-
Ção da banda de musica flas pro-
prhifl escolas,
.•.»«. «*-*«**f-«-4-«.t.»*4.^»<.^„»,^,.v4<,

ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO DOS JSX.ALCMNOK

SAIiESIANOS
A Associação flos Ex-Alumnoa 8a*lesianos de D. Boseo roallza no dia24 flo eorrento mais uma de suas

lindas festas monsáòs,
Com os gentis convites que a as-sociação nos enviou, recebemos o

programma do aarau, quo consta darepresentação fla engraçada oome*flla "Mania Política".
Como as precedentes, esta festa

dos cjc.alumnofl salesiahòa promet*to rovestir-so fle multo brilho.
CENTRO aiONAHCIIICO I>. MA-

NUEL II
Coiiimenioranrto o annivorsario

natallclo" de s. m. d. Augusta Victo-
ria, o Contro Monarchlco D, Ma-
nuel II realiza amanhã, fis 20 ho-
ras, uma sessão solehne, cujo bello
programma recebumos acompanha*
do de um delicado convite.

Apôs a seMão, reallzar-se-íi um
bailo.,
SOCIEDADE PAULISTA DE AGIU-

OPI/fUIlA
O sr. Raul de Rezende Carvalho

aoaba Uo offorecor k Sociedado Pau-
lista de Agricultura mn excellonte
quadro, ein ponto grande, flemons-
trutlvo dos «aldos ou dèíioits entre

Fui. O.ntito confluzíu-nosrumo I3e-
lémzinho, através do tunrilto labo-
rloso flns ruas du Hraz. Vo cliogar-
mos ao local fl:- administração (;e-
ral; — que t o centro flo systema
nervoso daquelle Immenso órgnnls-
1110. cujns gânglios se lrradlnm au*
nia vasta ãrea cintado - o flr Bar-
roso me apresentou st im senhor
alto, furte. ft.vmpaÚlieo, rt,* ph.voio.
noiniít enérgica, olhai* liiteiligonti; a
vivo, barba grisnlhn o cuidada1:

•— O flr. Belisariti, gér-iiilu g.*r:s!
fla Empresa, eiigonlieirci superinton-
dente das Fabric«)5;

Da rápida palestra amável, uòiir-
pfcliehflèii; o qne i,,i áahi então
meu fidalgo "ôloorquo", o que ncils
linha ourlosldnfln de vér: -1 orgnui-
züção social ;!a Fabrica. Machinas,
pavilhOos, teares, tudo í.-..r*c inl,, era
o essonelal pa'ra iiilm. Calculava
quo uma industria cun.o aquella,
"itio movimenta quasi n.noo opera-
rios, devia sei- unia Cousa eycloplea,
nmorloana, brutal. Pruoceupavu-me
n localização dos séros empregadas
"in emprestai* Intolligencln ã bner-
giu dos motores, uo oomploxo ira-
liillho rta." lança.loiras, 2unludo nos•.earéis íuecaiueoa . s-.ia vida collecii-
va, suas ãórJünúiiòilitqõés, silas irtíns,
suas nspImcíJes*.'

— A's .sua*! ordens — disco o tlr-.
Belirtariü. Coniècomos, o.itão, pólo
1'iriiieiiiío. Vejamos primeiro íjj ;,|,e.
raiius criani;as. . .

Achei graqn na phrase-, pnra mim
ainda niysterlosa, !•;, como o auto
estivesse ft nossa espera hn poi-tu
— a vllla C- tão grande quo 6 mister
pcrcorrel-a flo auto -- rcfrsleiniiio.-
noH nas dimpfaflhí (, rii^ljiif.e.ajj.í." "Crache"Pa rn

A ori,(in*:

Sntilmosdall [iat-a o sói claro que
lampojava nas ruas limpas oabahu-
Inflas da vllla, Íamos para o Jardim
du Infância, Procedíamos «um or-
rtem e com methodo. As crianças
de I annos, que não podiam perma-
hecor mais na "Creche", passavam
paru o Jardim rta Infanola, outro
magnífico e vasto prodio que púrte,
sem nonhum exnggero, servir dc
modelo a estabelecimentos desse
gênero.

Entrámos, liecobeu-uos, solicita
e amavol, sim dlreotora, fl. Alzira
'.nua. L'm 1*1 ti po garrido fle fede-
!h-'S, nedios c sorridentes, como quo
acostumado a essas visitas, rodeou-
nos, papagareando uma algazarra
festiva, Um pequeno grupo hostil
ficou soslalante, , prevenido, res-
miingando contra mim umaameaçu,
(Rie acabou na gargalhada do todos
oh petizés:

— O senhor quot tipanliarV Quer
apanhar?

E riam, riam, cheios de saude,
emitentes, Esses meninos fthl fica-
va ti aguardando a ertiulu ds ir
para osí grupos escolares, Sob u ea-
irtnho matornal rtas puõrlciiltoras
incumbidas da sua vlglliiiicla, pas-
saram o dia - eitiquauto os pães
tiiourcjavain no ei:o — a comer,
dormir, brincar.' tudo a hora certa,
appreiidenflo rtidlmotitos de cotisas,
correndo ao súl o ao ,u puro, nos
lui-iiins artjacentos, para dar a seus
i-jUisr.tfloii* destreza e aos seus pul-
mões oxygc.iu puro. E ludo isso —
amparo ua "Creche", euldartos du
".Tarrtlni .ia Infanola", rte graça pa-

,-j ou opprnrlos, Círaiide obra, ma-
Kãuar.lmo coração t. du rtr. Sireot!

Mis CHI TOS ESCOLARES

CHfiH RELIGIOSA
o ."mnlo do flla

S. IJEIINAUOO
.Vbbaili! dc Olnraval >e 1T011I01' dn

egreju
•!0 DE ACOSTO

No vallo solitário ile Rorgonlin.
om um logar chamado Clstor, lim
punhado dc religiosos, reriünoiáhilo
ao mundo, vivia em preces rio ser-
viço fle Deus. Mns ora tal u pobre-
zn do mosteiro e tnes os vigores «ln
Regra quo a oommunliladn nioríla
nos poucos, com o rlsuo rte complo'*
to deBopparcclmonto. Cm rtia, ba-
tun fm portusi flo illàustro um joveii
de "3 nnnos, rte maneiras dlstliiolaS/
pliysiuuomia sympathtca o todo ei-
le esplendendo doçura, acompanha*
do de uinis 30 cavalheiros, decla-
riuirto no superior que. havendo
abandonado b niiilidb, para' ali se
dirigiam aflrn de consagrar-se 11
Deu.-..

Hsse Joven ora S. Bernardo, que
devia ser mais tardo unia rias inalo-
res glorias dn egreja, Nasceu o
santo, cm 1001 no cas, sllu de Fim*
talne, perto de Dijon. Bra filho do
virtuoso sr. Tecclln o rt. sua .¦•-.-
posa Allx ile MoiUbarci, parentn rtos
duques (lf

ÉÈiWaiÉpeiÈiia
l'ROP\(;\STl).\ CLVi:.M.VI()<.l!.\P'l|(.\ _ CCVIlPUtA'
NA TELA lio CISEM \ _. ,\ VISITA Do su. ei*it\ci(I
PESSOA A' LMPOUTWTI. PltOPRIÈDADE .- \s (IHÀS*DES OBRAS OIT. SE EMPREIIEMKvM VO mo — AACfJAO DA (OMMlssAo EXECUTIVA Do CENTENÁRIO -I.NMMEliXS NOTAS M*.MA MREVE PALE.STIIA CO.M «DR. YV.f.t/X 11:1, (ll\U li\

lilncontra-RO entre nf,e. desde liinl
tem, um velho amigo rtc fí, Paulo,
»- cuja. «lusa (sconnnilea já om 1 .,,,.'
Pus prestou relevantes servlaps n
sr. dr. Ezeiiuiel übnfubn, aóttiíil-mente dirigindo on serviços naclo-nacH dn cnmiiieirioriiijiu, d,, (jeiitís-
n.-uiu dn Indepõiiflcncíã' * ,inu. m-
glltlflo ns lelegrai,11,,.¦,... ,|,, Itl,,. 

''ar\\\\

velu em uma especial missão.
Proinramol-o na ttotlssórle Spor-

tsiimii, onde eu aelia hospertailu, ,.
recebenili-i-nos*gentilmente, ús i,i*'cs-
S','IS li', iteequlel Ubiitubi! iiifrii'-' para (i-iáiti

1 rte torta a ann tarefii on;

Completos os
nos pasiiiim pai
ros, Fomos vflr os
Prodlos mngniflco!

annos, c
os griipoi

nipos e
(iotafloi

lllCill-

escola-
Olarcs.
de to-
Cum a
uni us

como uni espelho, cheirando leve-
mente a croolimi, que é o cheiro
seientifico do assolo... Uinus se-
nhora» vestidas ile branco reeube-
ram-nos sorrldcntos

e- Isto 4 a "Creche" — disso
meu amavol guia — dirigida pela
sra. d, Esperança França, Aqui fl-
cam, durante ns horas flç trabalho.

Começaram niinlias 
'intorjelijõos...

Confesso que, pouco a pouco, oomo
por nrtes de magia, como pelo
niysterlòso sortilbgio de um artista
fllaiiollco que modelasse, da nrgilíu
Informo, uma ostatua gizndn uu
mou intimo, o meu soulio acliite-
ctado para os operários santistas
comcijou a viver, roa! o palpável,
deante dos meus' olhos 

'deslumbra*

dos.
Entranios num edifluio elegante,

vasto, arisjailo, ondo o chão reluzía ,, ,....«L líu olhava admirado parn aquillo

das us conillçifics hyglonlcaí
luz distribuída rte nccOrdo
mnls mb.dcriios processos sclciítlfl-
Cos ii,- piioricultiira, material ueru.
lar apropriado, asaeado, rcíuzinflo,
1*1 estavam, pelas vj-iias* clasxes, oa
futuros cidadãos dosta grande Pu-
ii-ia. empenhados, .os mi-uorcs. a
conta:' patisinhos coloridos, No re-
(•foio; nina ciasse fazia e.-c.-rciclo",
aisunuianiiiiurtu assim, pi«i*i passii*,
o uquilibraflo flesenvolvlmenlo du
corpo, 1; flo ccrébrol

.Uostroii-iiie. então, o meu .umnei
gula, ih trabalhos mnniine.i flõs
.-sl.niim.--. pur oiles, com especial ca*
rliiho, negiiiam ue professores, dec-
d" n iaeiii, as aptiflõos qiie, nn .s-
bulosri du primeiro despertar cou-
Kuiçute rt 1 vida psyohlca, se fixavam
ein'..'.poeiallzaçiõus; para volticulalal-
ns pratlcumonte, òstlmuial-ns na es*
colha rta prOflrsitò que o Inslinclo
marcava nos pequenos.

- 1'lsto, cum certeza, será um
architocto —¦ disse, aoi-rliido, o ir.
Colisario, mostralido-mo uma casi-
nh.-i .rte papelão, oolorlfla. com oa*
prlolio, mulo os riidimentos rte l,-
nlias (trchltoctoiilcns sohría-, scre-
nas, moiitraiu o' primeiro esforço «lc
uni pciisíuriotu.o procuran.lii crear
algo .'.* novo.-obedecendo a unia Ins-
piração no seu primeiro stirtO; —
Este iienilo paru a cárphitaria..
Voju esta mesa. (Jue tal? Pena fal
tnr-Uie uma das pernas,,.

Borgonhal
Uernnrdo, terceiro dos sele filhos

rtu casal, sempre se dcsiaòou por
sua modéstia, por sua grande hilol-
llgonolri e plertaile chrlstí.

Prlmorosainento educado pulos
padres rtc Chatlloii-sur-Selno, logo
os seu- aprovnltaniontos sclontlti-
cs tiveram uni oxtraorillnnrio flos-
taquo. ospoeiaimento )io esturtu dns
sngrnflas esorliituras, Os tros gran-
des inimigos rta alma, que São 11
còiicupisccncla rtos olhu*>. ila carne
e da Soberba, foram suinpre venci-,
dus pur lieriuirdu, que conservou a
pureza rtns sentidos e do coriiu c a
simplicidade dn vida.

Santo Estavam havia recebi.In
com alegria, naquello pobre claus-
tru dc Clster. esse nuvu oxru-oltü de
;il soldados de Chrlsto, dispostos
a verter o .sangue pela gloria de
Deus. E Ilorrial-flo, o mnls destaca-
rto de Iodos, logp se Impoz pela
sua humildade e seu (Icspreiidlmen-
tu, polas penitencias e pela oração
continua, lurto esquecendo, ai.'- o
próprio alimento,, a ponto dc um
dia beber uma vasilha tio azeite
por aguii, sem disso se nperceber.

Santo Estcvani resolveu então,
já uiii, floanle da florescência fla
Orrtom, fuiidar mais quairo abba*
(Iííih, tlcsignantlo nci'nnv*dc» pur.i
abbadc dc Claraval.

Essa nova fonte do luz dirigida
pelo santo, tomou logo proporções
grandiosas do aperfeiçoamento es-
plritii.-il. tornnurtb-se o centro rtu.*
mais UrtlmiiK virtudes da época.

Os Irmãos dc Bernardo, por fim,
receberam o habito religioso no
convento do Claraval e o sen pro-
indo pae, Tccellii, acabou seus dias
sob o claustro sahtifleitflo poi' seu
filho,

Quasl torta a família seguiu o
grande snfito, apenas sua Irmã Hiim*
bclliin, muito rica e casada tam*
bem com um senhor riquíssimo, s<i
conservou 110 século, porque era
uma mulher multo aterrada ao !u-
xo, é pompa e ãs frngill.lados da
terra.

Certii vez, Itumbelinu, precedida
rte mu séquito faustoso, adornada
de Juias e vestida flos mais ricos or-
nainentos, foi a Claraval visitar o.s
irmãos. Nenhum dolles a (|uiz reco-
ber, deanto úo tanta vaidade que of-
fenrtlu a Deus.

Mus, S. Bernardo a ouviu .* apóB
a conversação, Ilumbellnn, ali mes-
mo, se desfez de torta a Itiflumenta-
lia ilo luxo, e dois annos depois,
com a permissão rto seu marido,
entrou para o conVoiito de Biietto,
ourto terminou santamente os seus
rtia.-.

Tanto podiam a palavra de Deus
na bocea rte K, Bernardo c o co-
ração dlvluo nas palpltaçõos flu
santo!

1,'tipi

inou-no,s. Paulo.
Eis- u que nus disso ,, nosso' ills-

tliiçto íuisiíodi :
¦ A Ciintiiiissão liixuciijivn .1..' 

'
Centenário da Indepenileiicüi, em-
poiihnflii um fl.,--, ;l„r; extrangeii-u;!.
prlnclpahncntu aos que nos visitarem
viu I.S22, uniu iil.-u e*i'ie!i, iio paiz,
I*cn.'.-i, antea dc tudo', ilèseiivolver
uma Intensa propaganda clncmati)*
graphfcii du Brasil,

- A ma!;-. lilIggCKllvn dns
(¦"inflas...

— Perl'i-i!si!,!';n'.e. j Hdn
l'l JA írabiilha i,.--, siiiitliiuV j 

'"""•'¦'
-• .Sim, responfleu-nos o rtr. Eze- 1'tpf

quiel Cbiituba. Ainda ngor.-i. vau.i.s '.' '"
organizar um grande film, que mus- :l '"
trurú !i"",s quo ain.1.1 ua,, cuiibe.-.-in j''"¦oa mais notáveis ítppurclhos ,1 ¦!
l'i'ortiiceílo nacional um aspecto rt.; 

'
admirável lavoura rto S. Paulo. Cu-
1110 wibe, a visita do sr. Epliaeli
Pessoa 11 f.-izenrt.i (.Tiialapiira
111."a significa.'ão que não poliu
olvidada.,: Ellnduutoustra o quaiii
<^.u. ::i- interes»-., pela pro lsi«-,
t ueioiiii..

I 
— Roítlinenle, disse.rios o dr. Eze

quiel Cbutuba. E" esse o aspecii, ty.
|i"'eo rtas pi,iz„-, *,-.,,,s Ull exuberantii
, turro flo Oesíi,... xf„, fle»ejiii!i,,.s, ,„,.
j trotoitto, iiartii de plmiitíisins, rte -f.

faltos para "épatit". .. Sé „ Ver-
j iludo! .
| — E a verduil.j já 0 tão
: — Maravilhosa.
í A novas perguntais que. fazíamos
roubiuirto-Uie " precioso tempo, fll».

|se-no.i iiindn o dr, Ezeqiilel LMiittiibã:
Scguirei ua comitiva -)-.¦ ... (..^o,

. r m ,
— Com o onerado "

.!.,'

O

do
ua-

nii»

porarlor seguirá ainiMíbã an
I (lepolf., Pretendo, antes d.- mais
i rta. siibmetter ii a pi .*elaeíi
I presidente ,|o l>; t.. -,,, t, ,

tracei, d, 11.,,!., q,tü todos 1
l-essis do .'-, Piijiiõ, ],-, [*nl|-,o o ,|,i
ÇouimlHSftn Exncutivu do Centena -In
fiquem Mitl-fe!t,is ... pii;;ri!iiiii,K .,.,-,q.-/.nr uma ol.t-:. pur.ioüen ,, .,, |*,m.dln tu Utilidade.

A!"" .'!!!• 1

III

pensa 11
•au nu.

tem

piia-
Idlt'.

lllll opi

ORDlSill TETtC.Elll \

Úoji

do ( AKiio

dia cotisajrradb í. devoção
de Noí-ísu Senliorni luiverá na ..-*!''.s-
Ja da Ordem Terceira do Carmo,
rts S 1 - horns, hi!.«:-íu com cânticos
e eoniunliíio geral, No jazigo rta
Ordem scrãu rezadas as estações)
por alma flos çarmelltanos mortos.

ACDIJMIA 1)0 VR.AItIO
(TERAI.

Miiiiseuhoi* dr, Emílio Teixeira,
vigário geral do nrceblupaflo, dar'i
audlcnclii publica, rtas. 12 .-'s 15 ho-
i-.-is, no palncio «Ia Cúria Aletrouo-
íitanii.

~— l", cnsa visita, isinoiutitog
"i.-i, M-rfi. nm teStelutinbo uin
di "¦ Terá un, duplo valor.

Sim, Bom o. eoiliprehoiiile o rtr.
Antônio Pinto d" Almeida, (íl-
rectòr geral rtu Eserlptorio Officlu'
da. Cóiniiiissão, que ,'• ,m, !ium sin
culto, pratico e activo. A clle se
deverá em grande parto o siiecewo
d-, nu.--.ii propagmida elnemntngra-
Pl,ia.

Teremos, portanto,
n.- film.

- Optlmo, iilstruetivo e capaz
rto dai nina jdéa a., grande fiizen-
da. A bella propriedade de Cluatti-
puni òxprlme, dc facto, a renlida-
fle fla cultura cafcelra de S, Paulo.
Além rtlsso, registada, pela photo-
graphlca animada, a visita du pre-
sidento üa Reupblica, rer-se-4
quanto carinho dedicam os nossos
homens públicos, o ur. Epitacio
Pessoa notadamonte, a essa rique-

z-.: ni.eionai. O.s cxtrangelros terão
opportunidado rte verificar o pio-
grosso Incontestável dn nossa aer!-
cultura, que rivaliza com a dus
mais afainaflos palzes,

-- Ao sr. presidente rta Republica
deve agradar essa idéa . ..

.Mhs immensamente! S. exo,
appliiuiliii-11, desde logo, calorosa-
mento, bordando commentnrlos li-
sonjelroa a S. Paulo, mostrando-sc
uni eiithlislastn da grandeza, tloSte
Estado. Ordenou linniertlatamoiite
providencias no sentido flo eu tur-
nar uma rcallflado a excellentu
Idéa.

De sorte (ia,* leremos o fllni
rta torra rto café?

Taremos. Trago uma enrto do
ar. ministro rta Justiça a'" sr. pn-
sidento rto Estado. Nesta caria è
informado o dr. Washington Luís
dr.3 nossos desejos rte organizar o
film de acefii-flo com (ia suggestões
e Irtío.i .lo governo fle s. ex.'.

PonrtefAiiios:
E-dii pèlUcúla terft tambem

grando valor sob outro pòilta rte vis
ta: o rtns paizíigens, não peia sa.".
buibszsi, lilás pela eua singularidade;
são intoréísantiíisihinfl es*-»n vastas
planícies, esse de.jdóbramento do
montanhas e de oiitolros, a ostentar
lnfindávelmciite ae Unhas s.vmetrlons
dos cnféelros...

i.s-sa ilo noísu gentil
• cum tonta nmabt-

fornecendo lritoriii*i-
-'i.- psilpitinitós asHiini-
s ein Interrogai-o sobre
ictiial.neiite rietenvrilys
.'¦¦'. ii!:v , I.. (Jantem-

1:1* louvririiK, (izia o i|i*
!"!»» Si„, ¦:¦•,: ,,.,
!..rii|irehenillila« :,., u\0

rt. lu
..-11.-

cmbellt*
riiltits, 1

•i'

:*.iC
ile

:i ie <iij

: iüillii 1,111,11
da íunaliã I

r.s Hcrvlços I!

•h >a;t.|mi
u Ca-tellu ,.
v. «SuiiL.i ÍjII/J
ilido 11 Lagúa
íignuflo riiítn o nvehidns'

Scii.irtoi- Furta du ..- ,, do
Exercito, revalã-s» a eadii momento
.. linnieni pratico que (¦. c-rto .In «cu
clor, enérgico, destemido,

O d". Ant,.ni., cinto il.- Aimddi,
rtu outro lado, dirigindo tudo quiui-
i" 111v. á propaganda o ;'i organizaçãi)
du e.v!ii.isie,ãu u ()ae festas intimai,
!""ie a cada instante
capacidade.

O esorlptorio offi
verdadeira azafuiiif,
noite, sen !o notável
"..". Ukii. Ins.

i-; o rti'. Ezequiol Ubntuba comi.
nuavii cum sincero entliusiasmo, cm-
quanto o escutávamos, como quu
a acompanhar anirtosamente toda
aquella azafsima e activldade, tolo
aquello ardente e patriótico trabalho:

o professor Baptlsta da Costa,
nu parto artística propriamente dl-
tu, e o dr. Luiz Teixeira, nos s-eus res-
peetivos trabalhos de, iiíoiuuosenmeti-
to, sobretudo no hercúleo scrvi.jo
das (lesaiiroprinçõcs, hombioia'11
cuia o.s seus collegas de eonimlssão
.-, apesar do nos^o malfadado pesui-
ihIpitlo, .,

•- Acha que brilharemos iio i'?:\-
tonarlo?

Acho que a cominoinoração di.
Centenário exeedei-A a expoctlvn ge-
ra!, do estrangeiros e patrícios,

ü que, em grande parte, se rte-
vera ns iniciativas, aos esforços !-i
commlssao,,..

E' verdadu. Não se esqueça*
porém, o mine do dr, Alfredo P.ln-
to, hiinlstro rtu Interior. Como pre-
si'ente rta comrnlrsão,. tom sido si
grando forca iK-opulsionadoi-n. 11
energia vital que em tn-tos os mem-
bros infunde esse onthufrtfií-nio, sen
o qual nãn an faz narln.

O rtr. Ezcqule! Cbatubu quolou-se
alguns instantes calail..-.

-- Estamos 'satisfeitíssimos com os-
suas amáveis inforniaçceu,...

Agora, ;'ini-éni, íiuern que !'e--r's
te uma cousa 110 seu canhcuho.

--- Pois não,
A coihmlssão deseja ãrrienl;-

mente que « Imprensa s, coadjure
eom a iiiaximn neti vida rte, com.,,

Pois si é tã". justa!
—- rJ.Vabalh&nios com afinco c '-ã-

poremos ir-nthtisiastlchiiieuie o rtia 7
•lc Seteiiibio dc .11"-'^.

Esperemos.

»*«.„t*(*,(,K*l-«.lt,|,t.'»„-t,H,MI,-t-|.|.|.,.i.,.„„.,..H.,.n»(„,(„

CONI IRi:\(.'IAS 1)1! S,
Dl. PAULO

M< t:ntk

as íuiutes

na Orrtem
... :is ii

di*. José

do

a receita e despesa dos Estados
Unidos ila Amerlcn do Norte, de
1662 até 1913.

Esso quadro serviu para (Ilustrar
a conferência que aquello senhor
foz, ha tempos, 'nos salões desta so-
piedade, nobre abstfmpto do alta im-
portancia para o Brasil, a qual foi
publicada poln 'iiiipronfea, naquella
oceasião. Esso quadro estfi nn salão
desta Hooiertaile e pôde ser aprecia-
rto pelos «re; associados, assim como
poi' toflos uue o deseiaróíh.

tudo. Paredes claras, assoalho lm-
peccavolmente limpo, iuz aos Jorros
e a encher o .silencio das aulas d
estudo, a garrula parlapatioè fle uma
olasae em recreio.

Admirável! Uma alegria lntorior
tomava-mo Instante a Instante, eo-
mo sl aquella magnífica realização
do grande espirito do flr. Street, ios-
se um pouco fle minha obra, ou me-
lhor, um pouco do grande plano
mental que eu glzãra i-lictoi-lcamento
em Santos, e quo agora, o esforço,
;i Iiicituçavel capacidade fle trabalho,

.desse formldáTel realizador hou-
vesso feito viver a vida mlràcuíosa
rtas coisas engendradas por um mi-
iagro! V

(ContlniPa).

Minotti Del PíCCHIA

itounem-sc hojo
coiiferenoiaij:

s. Francisco rtc Assis,
Terceira rte S. Francis
lioras, presidida peio sr.
Ayrosa Galvão.

Santa Iphlgonla, na matriz,
ÍO.ÍtCr liòrns, sul. a presidência
sr. Dtirvnl Ribeiro.

N. S. Ha Consolação, im matriz
ás 20 lioras, presidida pelo sr. A,
^.ílD-qIo.. *- -

Santa Dormia (aspirantes), na
matriz rt" Santa Cecília, fta -(' ho-
ras.

S. Gabriel dei Dolorida ínsui-
rantos), na matriz fla Lapa. fta
10,30 horas.

N. S. do Carmo, ua matriz rto
Hraz, fts 10,30, sob u presidência
do sr. .lustiiio Fernandes.

S. José rto Bclctiizinlio. na capo!-
.':t da*fabrica rtc Juta, fts 10,30,
presidida !>c'o sr. Ananlns P. de
C.''.'-'t.i*o. 

'

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO

Huje. duranto o fliu, èstarS ox
posto o Santíssimo Sacramento, no
Santuário flo Coração de Maria
havendo, ft tarde, a cerimonia flo
encerramento, com cântico, prega-
cão o bençam.

ADORAÇÃO NOOIT UNA
BRASILEIRA

Hoje, terceiro sabbado do mez,
havovíl duranto a noite a vigília
flo .Santíssimo Sacramento, no San-
tunrlo do Coração do Marln, ini-
dando-se as cerimonias, fts 21 e
mola horas, eom a rounlão prepa-
ratorla do Camarln. Presidira a
vigília,'quo se .prolongar* até fta 4
« meia lioras, o ar. João Baptlsta
Parahyba Campos, secretariado pe-
lo sr. dr. Francisco Rolinão Ilell-
moistor e asslsténèla ecclosiastica
do rovmo. padre Ilyglno Chasco,
cupellão fla associação.

A's 5 e meia horas, haverá mis-
sa flo cotrimunhttó gora!, procissão
com cânticos, e bençam.

Deverão comparecer no Santua-
rio os niembrcm da 3.a turma "S.
Francisco", dr. Joio Btiptista Pa-
rahylia pampos, dr. Francisco Rol
mão Hellinclstc-r, jliiiuel Jnc.vnthi

.;.- Morteiros, Jullo Podro rtos San-
tos, josfi rta Silvn Segundo. Gene-
roso Bochlnl, JosC Joaquim rte Je-
ss*.-; França, José Furtado Linha-
rês; Antônio Egyrtlo tlc.s Anjos.
Cândido Romeu, Francisco Domiii-
gUCS rte Oliveira, José Slmilo, An-
tonio Domingues rtos Santo.», Ben-
tu Emygdío dc Salles rtunlr.:-. Jo**.-
qttim Simões 'le Oliveira, rti-, Joã.*
Un bello Cintra, Joflquinl Doinln-
ijues rtos Santos, Anselmo Õnrcío.
iltiihUci lilstoves; Antônio Esteres,
J(;a.- Garcia e OS aspirantes dr
José Brasil Paulista Piedade, rua":;-
tro Egyfllo Liicliesi (¦ Jiiün Rodrl*'
'.'.'nes e rssi aspirantes.

•«. «??•»-?<.?•«-?¦•. <.<•<<• ¦*-?••• »^, «..»•«. ¦„,;¦

OS NOSSOS BAIRROS

Em Cargueira César
IN( ;\l)Jo Dl*. L.X \ MM Hl.V.l

!>K BENEFICIAR ALCODAO
— iS DiiaCENCIAS DO DE.
L 11 OA D O PARA V PESCO-
HERTA DOS CRIMINOSOS

ÇERQUEIRA CÉSAR, J9 - - o
delegado rt,- policia; rtr. Martins de
Lima, eontinu'a a agir com grani»
i.-nergiii e babiiiilade para apurar
ns responsabilidades dos inrtigir.11-
dos Ihcenfljnriòs ria inticiiinu rtu be-
neiiciii!' algodão rto s." rio Ando-
ruas Cüssí-, e que Ul". occttsloiiòu
11111 prejuízo de cerca fle SO conto»
.le réis.

o iiicondlario Sllvino Ferreira
Lopes jft confessou pornienoriza*
(laiiicntc o crimo, u rleclnroú haver
nteurto fogo ft machina pu: ordem
de Antônio Rocco a Benedlcto Mu-
racs, quo lhe prometterom dia- tio
contos" ile réis,

Desde liouteni que o sr. del-g*!-
rto trabalha -asm deacanco.

A população applatifle a acção
enérgica rta lartisa. autoridade e e.i-
pera a punlçiío dos autores do in-
cenrtio, que poz em perigo as \a-
rtas dr* diversas fniiilUiis, cujas ha-
btiaçBes foram atl.lnci.las pelas
chammas.

,lft dépuzoram quatro testemu*

i* ? ••¦ ? »«.¦?«••??•? 4—«.•••»¦••?••• *-*?<•?.

VIDA MILITAR

SANTA CECÍLIA

iljõ" cõTrõspbníTeiiTõ, em 18)
Fiillecimcnlo — Na cidado de S.

JosC rios Campos fnlleceu o nr. Ar-
mando Pereira Barreto, neto rto (lr.
Luiz Porelra Barreto, O corre velu
para esta capital, sendo sepultado
110 cemitério da Consolação.

Casamento — Em oratório parti-
ciliar, realizou-se hoje o casamento
rta senhorlta Theresa Agnllllii, filha í
rto sr. Nicola Agnilini, com o sr, nhaa.
Antônio Justlno, empregado fla S. j o iiiquijrito contlniPa.
Paulo Rullway. j

Por parte da noiva, serviram de
testemunhas os srs. Olymplo Jooé
Garcia e Alfredo Agnilini e, por
parto flo noivo ,os srs. Alberto Colli
o José do Moo.

PlMuistu Alayde Peixoto —- Darft
proxlniamente um concerto nesta
capital a pianista Alayflo Peixoto,
filha fla professora d. Sòhhorlnhá
Peixoto, adjunta do grupo escolar
fla Barra Funda.

A senhorlta Alaydo diplomou-se
pelo nosso Conservatório Musicai,
ondo fez um curso brilhante, sob a
direcção flo prof. Cantu'.

Aoeldcntcs — Na rua das Palmei-
ras, um senhor foi atropelado por
unia carroça, recebendo diversos
ferimentos.

——¦ Aute-hoiitem, na rua Con-
sellielro Noblan, um rapaz flo seus
li annos, numa queda desastrosa,
fracturou o ante-braço.

Ambos foram socoorrldos pola
Assistência.

Enfermo — Acha-se enferma o
prof. dr, José Bonifácio de Arruda,
adjunto do grupo escolar da Barra
Funda.

Proelnmns

FORÇA PUBlilCA
Detalhe do serviço ptira boje:
Dia ao commando geral, o aJUv

dantè rtu l.o batalhão-, cairtião Gui.
solphe.

O Primeiro Batalhão dft a guar«
da flo pàlacío rtos Campos Elysens
e o serviço rto costumo,

O Segundo Batalhão dft ns gtiar»
dns dn. Penitenciaria, palácio de
presidente da Republica o o servi»
ço do costume.

O Terceiro Batalhão úâ, as guari
das para a Caixa Beneficente, Do.e-
gacla Fiscal, Hospital Militar,
quartel rto Commando Geral, quart
tel do Curso Especial e o serviçi
do costume.

O Quarto BatalhàoNrtã as guar.
daa do palácio flo Governo, PoIU
cia Central. Tribunal do Jury • «
serviço do costumo,

O Quinto Batalhão dft a guar*
No cartório de paa da da Quarta Delegacia Auxiliar r

local estão afiliados os proclamas o serviço do costume,
flo casamento dos srs. Vicente Cheo- O Corpo Escoia clA os guardai
chia e d. Amélia Ferrara; Antônio da Cadein, Tribunal d» Ju*U«» «
Ferreira do j-maral t 4. *0»'i.ldt 4* o serviço do coslum».
Oliveira Caraano, Uslferm», S.o.
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O "E
wRAVO >¦>

DRAMA IíVRK.O EM I AÇIOSj POEMA DO VISCONDE
TAVNAV, VERTIDO POR II, PARAVICIM, .MUSICA
MAESTRO ANTÔNIO CARLOS GOMES,

vingal-u, itu guerra io Itivnn.Pl Ae
pátria;

Ui. i-í, resoluto, sal, sosulaó o ao*
clamado pelos doiuálfli'olieCoK giífli'»]
retrós.

Suem, Uiii
DE'
i)() Sóslnhn. entretanto; liara como-

ci .-i pensar aue, dessa guerra, ro*

O.s PERSONAGENS

!•'"Ü eoiido Itodrlgo", baixo
dalgo pórtugueü; fazendeiro is
margens do rlb Parahyba,

"Américo", tenor. Filho do con-
de; lii-.-isileiro. Ama liara,

"liiu-a'\ soprano. Indígena, cria-
da em casa do conde, cujo filho
ama,

"IberC, barytono, Indígena, es-
cravo do condo o chefo dos Ta-
moyos, Dosposa liara; a 'iucm ama
etn segredo;

"A eomlessa de Boissy", sopra-
no. Fldaiga do origem írauce-a
Noiva de Américo,

"João Fera", barytono. Admii,:*-
tradór do. fazenda do conde.

"Leão", baixo, Criado da con-
jle.ssa»"Goytaci
tribu.

"TapneoA", "Tupi-
i guerreiros índigo-

baixo. Cheio de

"Ouaruco",
na.inb.a-", clie
aas,

índios do varias tribus. Quor.
,-tlros selvagens. Offlciaes e damas
Crancezes, Camaradas o ajudantes
do feitor. Criados Crancozos.

AS DANÇAS

a) Normanda; b) Tainoya; o)
Ónrljô; d) Oos canoètrò»; o) Ooy*
t.-n'-i:"-i*> Bacchanal.

O SCENA II10

l.o acto — Nas margens do Pa-
raliybn; 2.0 — Em Nlctheroy; 3.0
- Floresta ,10 Uttoral do Rio; 1.0
— Nn
Lm t nii

tipldn do Guanabara, —

) l'01'..UA
l.o ACTO

O terreiro de uma fazenda rto
oondo Rodrigo, perto do Rio do
Janeiro. A' direita, tosca e cober-
ta de palha, a casa do feitor João
Feral «\o lado desta, cavallitrlças.
A' esquerda, a capella rústica, e a
seu lado, uma slneti sobre travei
fincadas 110 súlo. Ao alto, no í-.i.i -
do, a casa senhorinl, terre;,, com
multas Janeüns do frento e uma
porta de entrada. Ba pela sceiia,
plnturescamento distribuídas, sa-
mainbálas, bananeiras, palmeiras
Vo «on;-». «10 fundo, campos extern-
-os cultivados com cannavines.
Além, mattas virgens, rematando
montanhas altíssimo*)' esta grniidlo-
ia paisagem,

Scena l.a
Ao levantar o panno, camaradas

trabalham adornando com palmei-
ras o festÒes brancos e azuos a
fachada da capella: O*: escravos,
descendo dns colunas, trazem às
::ostus feixes de calmas, quh •'»!-.-
põeni sobro carros do bois. uni
tnaio ao fundo.

Falam entro elles d..- 11111 casa-
incuto cujo festival se prepara, ci-
samenlo som amor, a ser feito por
ordom do condo.

João Fera. sahindo de sua casa,
ni-ínado do »liioote, eomega, a «ri-
rar entre os escravos, dando ordens
com arrogância o ameaçando os
menos lestes;

Scena 2,t,
Itodrlgo appdrece, "agitado, com

«nn papel nas mãos. Todos so in-
elliiam deanto delle O conde per-
gtintn por que não ac concluíram
aluda os preparativos da egreja.
•João Fera dfi as ordens, síicni os
demais, o cüe fica sO com o conde.

Sccim 3,u
Rato, filie receia um levante dos

escravos, aluados aos demais in-
«lios nue formaram uma liga con-
trn os invasores, indaga si ali exls-
te algum captivò tamoyo.

João Fora respondo quo sim: 6
I.berí", rebelde ao jugo, difflcil de
Joniesticar. Rodrigo, recommentia
energia ;io feitor e diz-lhe que,
logo que seu filho Américo parta,
iber,'; rtespnsaro, liara, o elle ce-dc-
ni. o casa! a seu Irmão Fernando,
itiic mora no llio.

E o ..onde. InquIrJíídn-so si c a
demônio ou o céo qua lhe Inspira
çsta IdC-a-de salvar o fillio de uma
negra mancha, entra na capella.

Secnn l.a
Para. limito assustada, appãreee

òm scena.. Joilo Fera iho sõguo ou
passos, c descobria o segredo ilo
sou anior a Américo... Ah! que
esto a defenda, vencendo o orgulho
,1o pae!

Entretan.toi o joven
delxando-lhe no peito
ia,, convulso ainor!"

deve partir,•':, flecha de

Scena ú.n
Unira 111 em scena escravos om

grupos, trazendo IbcrC amarrado,
liara, aterrada, foge. Entram mais
escravos e João Fera, n quem IIjo-v
t-ocrlmlnn por haver ordenado nua
prisão.

Scctut O.ii
Mas surge Américo, vestido de

laçador, o porgmita o quo oecoro,
mandando soltar Iberé, a quem :i-
erroga com aífecto,

iberé llio narra, então, como fai
ireso, quando luetava pela defesa Ja
latria, sendo reduzido a captlvelro.

ConfOrtá-o Américo e lhe offcreoe
. mão, com grande esoandulo porá
oão Fera, escravos o camaradas,

lb'pi-6, confuso, agradece ao mo;',
tanta bondade, e, liara, quo tudo viu,
3o longe, ontra «1 ajoelha-se deante
ilo jVinerleç, cheia de gratidão pelo
(ícsto do Joven.

Jotto Fera, furioso, quor desforrar-
ie nos escravos, mas Américo lhe
arranca o chicote dns mãos, amea-
ça-o com elle e expulsa o feitor. Es-
te «íi, escarnecido pelos capllvos,
it«te também so retiram para «> <-<i'ii
po. em tumulto.

SiM.-nn ".ii

Entretanto, o condo Rodrigo, que
ie fora avistara o occorrldo, appa-
.-eco, e diz ao filho que parta para
1. guerra, afim de esquecer o »3U
ndlgno amor. «Uiás, devera, elle des*

posar a eomlessa de HoIbsj*. Emb-j!-
ilo Américo procura resistir; p:,i".i-
rt. Sái o conde.

Scena 8.(1
Américo, séisiniii,, porcébe u-n

.imito escondido nus mattas.
Sccjin ll.ii

a capella, onde jft. entrava uni sncor-
lota encarregado do i'azol-a casar-KO
com Ibcrí. Esto <¦¦ trazido o iirtm!-
rn-so do casamento inesperado. E,
oniquanto os índios com isso se ln-
dignam, rl-so João Fera do iodos
elicç

2,0 ACTO

Um elegante caramnnclião 110 Jnr-
,llni da condessa, do Bolssy, cm Nl-
Otheroy, Cortinas de pullia, rústicas,
transparohtes, flores por toda. parte,
o e-iieclalnicnto orclildeas. Ao fun-
,1o, além da entrada, vê-se o mar.

Scena l.n

Ao levantar-se o painrio; a condi»-,
sa so prepara, enfeitando-.se para
agradar a Amérlóò, quando Leão, sou
criado, lho annuncla a chegada, do
filho do conde. O moço & recebido.

Sci-nil 2.11

Traja-se como offlclal da mari-
nba lusa, o saúda a condessa. Entre
os dois se trava uma palestra, cen-
Ktirundo-o a fidalga por apparccor
Américo tão poucas vezes, c por
vcl-o triste, quando ella estíl jtibl-
losa.

Américo, porém, não tarda a dls-
mídil-a do pròjectadp casamento com
ello, pois, o seu amor pertence a
outra.

Pede d. condessa que guarde segre-
,1o a respeito c :i moça, despeitado,
sc retira.

Scciin Sai

S.ísínho, jVmerlco se debate entro
o dever que o prendo aqui o o des>
jo de correr para Junto da mulliir.
amada. A osse tompo, no interior,
ouvem-se vozes quo saúdam a con-
dessa. Américo s«'ii, para ovital-a.

A condessa, pelo braço do conde
Rodrigo, entra o ugrãdcce ao fldal-
go sua presença, na. íesta. Quanto :i
Américo, diz ao pao que seu ilibo
tom outro pensar, como dlríi a seu
tempo. Eiitremoutes, manda quo se
abra o repostelro o sfil com o con-
do.

Scena 'i.u

Dúsecrrada a cortina, avista-se
ao fundo d bahla do Uuanabara
coalhada do canOas enfeitatlas, para
a festa. Profusão do flores entro as
palmeiras que ornam o Jardim,

Nesto, passeiam damas e ofílaiaoB
francezes, em grupos. Ahl lambem
se acham u condessa, Rodrigo e
Américo, entre oa convidados. .Na
praio, alguns fâmulos da coiidesra
dançam um bailado vivo e brevo. 12'
a dança iiormaiiiiiúSpguom-so a esta
as danças indígenas dos Tamoyos,
doa Carijós, dos Canoelros, dos
Goytacazes e a üaech ¦ '.

Terminado isto, a condessa e os
convidados voltam para o e-i.-.iiiiaii-
chão,

Scena (l.tt

A condesi-a agradece .to.j presen-
tes e faz-lhes saber que, em cum-
prlmonto de ua, voto, libertou dl-
versos escravos iuuios, u.ue havia
adquirido. Ê então, applaudlda e
acompanha Ia por todo.-, t-niõa o
llyiiiiio da l.ilieiiliiilc:

Um astro esplendido
\ è-so raiar,
Alegra o aclara
Floresta o mar!

Seeiin l.a
Concluido o hymno, ». condessa

faz entrar os Indígenas de ambos
os sexos, libertos, o dá-lhes a grata
nova de mia redompçlio, Um casal
dolles, mediante permissão, vem
ttgradecer-lhe o favor.

Sci.H-na S.n
São elles liara e Iberé, que descem.

F.sp.into da índia e do Américo, a
este uncontro. O Jío-cin :i interroga o
sabe que, en: verdade, ella desposou
o índio. E emquanto a condessa os
contempla, entro Ironia o despeitada
por ter «Ido rival du uma escrava,
Américo se enfurece, e, arrancando
du espada, quer matar Iberé no que
(¦ impedido pelo conde. .Mas promet-
to seguil-o e vlngar-se.

liara e o marido saem. A condessa
desmaia. Rodrigo segura Américo,
Confusão gerai.

S.o ACTO

A scena representa uma floresta
110 Uttoral do Rio de Janeiro. Ao
longe, uma grande lagoa; -perto

grÚQps de palmeiras, troncos de ar-
vores, parasitas e outras flores syl.-
vestros. Ó so! descamba 110 oceaso.

Sitiik Ln

Descendo do fundo, liara vagueia
tristemente, e vai mirando e co-
lhendò as flores. Depois, contem-;
plarido o céo da. terra natal, recor-
da os dias felizes do outróra, e diz
quo a liberdade lho trouxe pena o
rtõr... Então, a relembrar sempre
o sou affeoto, canta:

O' céo «lo Parah.vb.i,
Onde sonhei do amor...
Bella e serena a vida
Para mim era. então!,..

Scena ".11

lias Iberé appãreee e reclama
contra o desprezo em quo é tido por
liara. Por su vez. a Índia o censura
porquo foi elle o Instrumento da
vingança de que e vlctlma. O índio,
Indignado, quer ferll-n, mas so con-
tem e expulsa a mulher de sua pre-
nenç,,,

Scciin ü.ii
A. sós iberé lamenta a triste sl-

tu.-ujão em que se encontra. Ama a
uma mulher que se apaixonou pelo
estrangeiro è é tido por este como
traidor... JJesespera-so por isso,
quando o hoiii rouco e longínquo da
"iiiuliia" guerreria so faz ouvi,-, Se-
rá possível? Isto annuncla guerra
próxima, om que devora clro com-
mandar ns Iribus confederadas da
Guanabara. Reflcçte então sobre o
ciso.

Scoiin 'l.n

Vai dar-eo a conjuração doa
Tamoyos contra os lusos invasores.
Goytaca vem dn floresta, guiando
alguém que ainda so não percebe.
\'do, a mito sobre o honibi-o-de Iberé,
péhsãtlvó, c chauia-o. Kste o reco-
nhecc.

Òoytàcfl lhe fala quo iS tempo de
Cazer-se guerra aos "embpabris" que
se apossavam da terra, e faz entrar
aquelles a quem guiava: São .elles
Ouaruco, Tuplhaniba, Tnpaco.l, Ca-
rIJ,5 n CamapO, todos promptos pa-
ra luetnr, tendo Iberé por ehefe.
Mais índios se apresentam e todos
entoam o canto de guerra.

— Vl.-torl-.,! O amor n-iu uphóul
Furiosos,, os indlofi. Mlfn-n contro

olle 11 sua, (rá, porém jbij.rO ileclarn
quo ''Jurou d.ii- vida por .vlVln",
.111110 lhes d.irft a sua e. arrac-indo
o punhal, iinta-so.

A MUSICA

l'!.-i -ripta nu 1S8S, na |iai'(iiiii:i
BUltarS. talvez a morto de Amerlcn,rdosto grande trabalho, Carlos Ho*
Como sálvnl-o? Efuquttritb, Cora, sc , mos applleou-so iiinis alndn en, so-
ouvem os gritos de guerra, ella. sé ^,jv ofJ precelton da. arto. moderna,
prepara pnra c.orror ao lado ao
joven.

Scena 7.11
lias Iberé, revestido do suasinsi-

guias guerreiras, oom os demais
chefes, torna a âpparocar. j\0 \on.
ge, ouvo-so o estampido dá artilha.-
ria da 1'rola portugiioza.

Depois, um eco do trompas iam-
bem si, faz ouvir, em distancia.

Iberé, pondo o ouvido 110 chão,
escuta o lovantando-s«? declara quo
nilo os fr.vncezes, amigos o nllladou
sous. Devem todos correr para jun-
lo delles.

Mais selvagens siirírem, armados
o agitando archotes accosos. E to-
dos partoni ao som «los canlos
guerreiros.

l.a AOTO
O cltno do um penhasco, qne so

ergue do mar, na bahla lia (lua-
nabaru. E' fortificado 00111 longa
pnllssada do flechas a «grossos liam-
bil's aguçados.

Kntre a ervn a a pallssada, no
fundo, onrevô uma toou. escura, o
secreta, quo desço a pique pnra o
mar, Junto delia, n, choupana de
Iberé, do formo, conien o coberta do
folhni, do palmeiras.

Sobro n terreno, fl. direita, aspo-
ro o esearpado, vêem-se atalhos tor-
tuosos e pratleaveis, <tue o cortam,
dosoendo quasl como 0111 precipício.
Outros pronhascos, costoutido o
mar, so iiordem na distancia, Di-
versas tocas escuras entro espinhei-
ros c entre rochedos partidos. Seo-
na horrível e selvagem. Noite pro-

Min As,
Sooiiíi l.n

Xo correr do pequeno prelúdio,
o panno levanta-se e depois sc ou-
vo um cocode selvagem, interna-
mente, Uma patrulha do índios ar-
modos, sahlndo das dlversis túca.-i
escuras, avança para o proscênio o
ahl se detém, formando grupos.
Duas outras patrulhas appareceni,
em seguida. Todos estão npprehen-
sívos, pois se julgam perdido.-; e
alraiçoados por Iberé, seu chefe.

Scena t!.n
Este. i|u,» surce de surpresa em

melo delles, afCIrma ser leal ,1 con-
JuraçSò e convida-os .1. vigia. SAu o
grito Ao aiertn r os índios saem.

ii uai, to compntlvols com os pro*
gressos dd es-, ola Italiana, que oro
a sua. e quo ello dignificou.

Dahl, ns bidlezns que o Sclilnvo
encerra, inspiradas, além .lo mnls;
por ostes dois f o rios sentimentos:
o de jubüo pelo llbartniiionro do
uma raça, ,1111 seu palz, o desejo do
exprimir seu intenso amor ai eno
iintlo solo, Já esboçado, da .'uielo,
110 Giinruiiy.

Na ímposslbllldado de relembrai'
todos os seus trechos de r.ilor, llc.il-
tiir-noM-einos :i indl.-. ,r os prlnõi-
pães dentre elles:

¦ Assim, uo prliiiulru acto. r, pe,|-.io-
no, ni.is òjíprcsslro prelúdio, que *i

'digno de nota.
A seguir, na seenn da .irlPíio do

Iberé, o ritcconlii deste, Sn usprti
guerra, que patenteia o grande '-'.il-
lo do índio a suá terra.

Depois, ainda nesse acto, o bello
«luo de Américo e ílm.i, quo v-m
pedir protoeção ao amado.

No segundo, destacaremos a ro-
miinzii do Américo, em quo so apro-
cia a conhecida phrase — Quando
II1ISC.CM1 tu,,.

Logo adeante, apus os Interessai-
les bailados bafâcterlàttcbs, o fór-
tnoso hyiniio fl liberdade:

U11 astro splendldo
Nel cíelo nppn.ro.
Ravvlra, illiiinina
Floresta e mar-.

N'-, tcrceirn icto, do eomoço, o so-
lie -tio .Conto d... Iliir-i, que .-¦ uni do'i
piíls ;iilluil':iv.-,.-. i.iodios do f-pur*
llio:

Ci:l iidorato dei bi-psiilo solo,
(-rin itiiflrt por cs-Ti (Iftlornsn queixa:

oli! í-lel d' Pnráhyba,
Ou: s.jgnai d',iin«,i-.
11011(1; p-r ni". serena,
l-lr.i 1.1 vit.i nllor!. ..

.Mas, logo n sêgiiti', a Inspiracíto
so transforma o o genlo Ai mostro
so revela 110 gênero de musica .--.'I-
vagem quo ollo oronu, c quo vai des*
envolver, até 1,0 tini do Irarna.

Como se sabe, ninguém o égua*
loa nosso gênero, fí no Scliiavu, si
nilo tovo ínnls estro do quo no Gim-
rnny, teve certamente mais nrte.

Dolli- decorrem a Imponente s:o-
.iu. da coiigiiii-a e ae seauliitcs, cm
quo vibram os grilos de alerta e os
brados do guerra.

No quarto acto, essa nota domi-
1,(1 me, que so inicia Jã no oiii-o-ron-
da, Ja ,|ii'ln,eir.i scena, nmaciada o
velada, dei,.a loííír ao importanie o
.'ii.i.l.-stoso prelúdio da sejna quarta,
tlíscrtptlvo do despontar da iiirori,
e do despertai' da natureza paír:a
cm toda sua pujança. E1 uma das
mais bellas paginas do musica do
maestro brasileiro e imirialn, como
elle tlinbravn om se llrniar.

A. primeira represent-n.-ã,-, tle I«<i
Scliliivi, foi no itio de Janeiro, «i 21
de setonibro de 1881), com grandes
aiiolaiisos, riflo obstante a polemica
a (pio deu causa, mercê An guerra
iue lhe moveu uni critico apaixo-
nado.

Carlos Comes dedicou oste seu
,l:-.ini.i lyrico a d. rsabel, oôiidessá
d'Ki!, merecida homenagem ¦'« Ülus-
?re pi-litcezn, que, regente do Impa-
.rio, havia as=is-.ialo a I-ei Amea,
no ainio anterioi-,

¦••?•••?•••?•••<•••««-?•••?•••?•-*»'¦•?•-•? ??•••?'••?•**-*")v^*'*"*-"**''•-?•* ?''•?-••?',?'•-?-•'
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Um cantor

lia muitos annos — quando atn-
da o grammdphono e as vlctròlas
respondiam ao nome de plionogr-i-
plio — antes de gemerem doluhtes,
Btistidas peio choro dos boi-d.'.-.-¦:¦;
nostálgicos, as modinhas naOlònlc?,
bellas e tristes como nenlate, ran-
cante e fnnha. tuna voz gritava òa
tromba escancarada do apparclhoí

— -'A cosa. branca da Serra", —
modinha camada pelo Mario, oiiea
Edisom Rio de Janeiro... roc. • .
ra.-.. . r... «-rrrr...

Xo "Polaco ilolel", do itio, onde,
sob um calor sencgalesco, eu via.
com un, tédio fino nos olhos t:!s-
tes, "ladys", "uiiss" e "gir!s" per-
naltris aniesendorcm-se «iispllc-n-
tes, cultivando dyspopslas, nas ho-
ras rumorosas dus refeições, n-i-
qu.ell.o cojnedpuro alto como um
jnrillni suspenso da Babylonla, a.:-

afasta-se lentamente do lo- i guom, no jantar, me apresentou

Scena S.n
Surge liara; porém', aterrada,

Sccnii 3.a
iberé, só, ainda uma vez reíleete

sobre siri triste posição, C6-S8 sus-
peitado, o não tem melo de refugir
A suspeita.

Além disso, amando arderitemonr
te liara, não encontra satisfacqao
om seu amor, não correspondido:

O cúi-o dos índios ho faz ouvir,
fór.-i. E' o bardo do alerta e. no
meêtno tempo, o aviso du que vai
nascer a aurora, minela da vlctoria;
Iber
gar.

No profundo silencio "da noite,
ouve-se o cadente murmúrio do
mar natendo do encontro aos ro-
cheiios vizinhos da cobana de Iberé.
De vez emanando, o nincnnn repie-
to, monótono, o costumado lamon-
to. De espaço a espaço sé,a a lnu*
blii guerreira no campo tamoyo...,

Seca, La
Um prelúdio dcsoriptlvo do na-

turéza qne desperta íaz-.se ouvir
então.

Aciara-sc a síena gr-iilativamen*
to. Preluãlando, a musica, descrevo
o despontar da a.iroio. Do outro la-
rto da vastíssima bahla, n pouco o
pouco se descobre a Imponente ser-
ra (I03 Orgams.

No mar, .1 distancia., vê-se 0111
linha de combate a. esquadra lusl-
tuna. Da nau capítanea, partem os
sons longínquos dos clarins tocando
a alvorada.

Pouco depois, o navio ,t saulda
com um tiro de peça o, ao ribom-
bo, os tamoyos, na praia, rospon-
dein com o brado de. alerta.

Aos primeiros raios do só!, mos-
tra-se o Immensó panorama dd
bdhiã em todo o seu esplendor.

Nos ramos das palmeiras da
margem próxima, oceulto,. gorgein
docemente o snblâ.

Revoadas de passarinhos, cruziin-'
do-se em todas as dlrecfiõcs, ale-
grani com seus trinados diversos n
manhã, que nasce.

SCCIUI 5.1Í
liará, armada para a guerra, de

arpo e flecha, ,'nòstra-so 110 alto do
penhasco, sobre o mar, A direita.
Qufda-se ali, fitando o olhar ,10
horizonte dtetunto e sau'da o sói
quo flammêja sobre o navio,- mora-
da do seu amado.
Depois ,le:«eo, falando do e,r,nido

omor quo vota. a Américo.
Scena (lia

Mas, nisto, percebe liara o ma-
rido o estremece A vista dn "som-
bra. funesta, que lhe renova as dó-
ros", Iberé amargamente se refere
r.o contrasto entre a. alegria de
liara, avistando o navio luso, y os
seus próprios soffrimcntos. A in-
dia recrimina-o por lmvel-a pertur-
liado em sou extaso e retira-se.
Entretanto, ònvo-sò porto o cOfo
dos selvagens que se approxlmam.

Scena "ai

J-: elies entram logo, cn, tumulto,
eonduzindo preso Américo, ainda,
com o uniforme- de offlclal, mas
desarmado o trazendo apenas um
chlcotò do Junco. Soam gritos do
morte contra o branco, porém Iberé
o defende o Imperiosamente ordena
aos índios que se afastem, F.stos
obedecem a. contragosto, mns ficam
A espreita.

sonin 8,fi

Então Américo, indignado, upou-
trnpha. Iberé, em quem avista, mau
grado, as Insígnias do rei, um vil
escravo, mais vil ainda por ser 11111
ingrato.

Iberé, e-tlmo, escuta as Invecltyas
do Américo, que ainda so ha do ar-
repetidor do mau Juízo a seu res-
peito. Américo, prosegnliido, re-
lembra ao indígena quo o salvou...
V. Iberé sc cala.

Scciin l).n

O joveu branco, vendo liara che-
gar, mais indignado ainda, avança j
pura. Iberé c quer vergastal-o no]
rosto. Mas a. indl;, o Impede dessa
acto, defendendo o marido e rela-
tando os ioífriméntos do Djjeré, qno
a amava sem esperanço e dospò-
Kou-a, respeitando 11 mulher por sor
grato ». Américo.

couimigo todos os quo o ouvira',,
a. sua figura tem um destaquo cs-
peclal, dos mais aceentiiudos, ontre
ós seus collegas de scena na pre-
sento temporada.

Sua voz, quente, bem collocada,
limpa, de timbro ngradablllsslmo,
está guiada por uma arte do c:m-
tar sobrln e elegante; poucos .los
seus companheiros quo actuulmen-
to cantam no nosso máximo th.ui-
tío — não falo das notabljidadés
"di gt-Ido" — tém nina tão segura
escola e unia tão serena mestrla.
Slarcam-se por trlumphos suas
nctu.içíics em s.cona.

E'- com prazer que registo oste
facto. K (• agora quasi unia paga
«io ben.i que me fez o Mario do
gratnmophoue, enclíondo de sonora
nostalgia e belleza nieiiH saudosos
serões da fazenda . ..

uni moço moreno, magro, sympa*
tlilco, quo tinha uma voz cã.va.
máscula, Imperativa:

— O baixo Mario Pinheiro. Con-
trnctàdo por Jlocchl para cantar
este nnno na temporada do Oá-
tahzi, de1 Roma.

Soube então que o MáT.ii Aa
grnhirhophond, cujos discos faziam
minhas delicias quando, como Cln-
clnato,- cultivava batatas reacs —
não estas literárias quo têm ,ní-
nos chorume — na minha fazen-
doía cm Plqulri, era agora o «nn-
tor do nomeada, sagrado polo ba-
ptlsino dns palmas nas platêas mais
fidalgas do mundo.

.Mario partiu para a Itália e ió.
mudado em Mephlsto, vestido «ií
díige, com purpura do rei, com ves-
tes talarcs do gi-ü-sacordoto, contl-
uuon n trlumphar, numa gloriosa
ascensão artística, até ser I10J2 o
que é — nm dos melhore.-» elemeti-
tos do olonco de cantores que Wal-
-.-]• Mocebi trouxe para o nosso
Muiilolpal,

Rcvl-o, ha dias, no "Fausto", Jc
Uerlloz, vestido de borrocho; vi-o
depois, no senUil "Tristão" wagiif-
riiuio, disfarçado de rei; tornei a
encontral-o, na -Tlloconda", cnfjr*
pelado de doge. E depois, no bar»
do .Municipal, cncontlei-o vestido'
de gente. E o abracei com cttti-
são.

.Mario Pinheiro — brasileiro da.
gemina — JÍ ô urna gloria da arte.
nacional. E, ::eni querer puxar a
sardinha para a braza do patriotls-
ino — afflrmo, como o afflrmn-.-.to

HEL10S

Anniversarios

Ocuprre hoje a data natalicia di
(.xma. sra. •!. Ala «ia da Gloria Io
Amaral Silveira, virtuosa esposa do
sr; João Silveira Júnior, offlclal de
gaDlnote do sr. secretario do Interior
e nosso prezado
trabalha

aOiupanheiro

dr,

Fazem annos hoje:
O menino João Osório, fiüio

dr. João Pires Germano e neto
coronel João üsorio de Oliveira;

a menina Antoniota, filha Ao «
BÓnhoirõ José F. Crodicio;

a menina Maria, filha do
Clirlstlano Kilieiro da Luz;

•t menina I.ygia, filha do er. Uas-
sio Bittencourt;

a senhorlta Isaura, filha do sr.
dr. Raphael Corrêa de Sampaio,
deputado ao Congresso Estadual o
lento d.i nossa Faculdade do Direito;

a se nhorita loie, filha do sr. dr.
Ai-tiiitr .Motta, diroctor da Reparti-
ção do Águas;

11 senhorlta Alice, filha do sr. Llu-
dorf dn Vaeconcéllos;

a «cnhorita -Uice, fllhn »lo *r.
Françelllno Neves;' 

a senhorlta Antònieta; filha ilo or.
Edmundo Machado;

a sra. A. Jeannetto de Canipi.';
Pagllucbl, esposa do maestro Car-
los Pagliuclii;

a srn", d. Joanna Penteado Dias,
esposa, do sr. Joaquim Ferreira
Lias;

a sra. íl. Elisa E. Tavares de .\ín-
galhães, esposa rto sr. Eugênio dl)
Miigalliãcis;

a professora d. Etèlvina A. dos
Santos Franco, adjunta do grupo
escolar "Flaminlo Lopes", de Gua-
ratlrigueta;

a sra. d. Autonla Amélia Feres,
çsppsa do sr. Llno Gonçalves Pi-
res, - sub-dlrector, aposentado, do

Tliivmiro 1J0 Kstado; .
. a ni'11. d, Bemardi.ia SoarcT tle Sou-
sio, esposa do ,sr. Abílio Soares du
Sousa, 1'unecloqarlo d.i Uontinloi-' i
Ia ,-'. P.-tuIo Itailu-ay;

o sr. professor Plerre H. le liou-
chonllle,

o sVi dr. F.-iliIo do Azambúja,
fiincclono lo dn Prefeitura Münlcl-
pai;

o sr. Arllii .- Vieira Castro, func-
clotiarlo lo Thesoiiro dd Estudo;

o sr. Atílio Clerlel, es •uíptbr e
proprietário da Mnrinóíarla Mlillo,

o sr. dr. Tliomaz Ribeiro de Li-
ma, .'ente da Esoola Norhinl e ad-
vogado nesto foro;

o major João Optlz, advogado no
foro desta capital;

o sr. Virgílio Moreira, profesaor,
residente em GünràlhigllOtu;

o sr. Odilon Silva;
o nr. dr, João Augusto Pereira Ju-

nlor, dlrector do ourso literário da
Forca Publlea.

Festas c bailes

O C rem Io Recreativo Dramático
"Aurora", cm commemoração do rv.i
lõ.o annlvorsarlo; realiza hoje, is
20 1|2 horas, no salão "Dale Ober-
dan", um pspootaculo thentral.

Será levada ;'t scena uma
canto opereta,

llocobemos uni aiiiavel
qne agradecemos,

Hospedes e viajantes

Interos-

ndnvltè;

Coelho Xctlo
De passagem para Santos, donjo

voltara ainda hoje, estovo hontem
cm S. Paulo o ur. Coelho Xetto, qiiV,
na oncantadora Vida Kyri.il, on !•¦
se hospedou, fo! alvo das mais car!-
nhosus manifostr.çõos do Sympathl.i
durante us poucas lio,-as do sua por-
manencla nesta capita!,

O brilhante bscriptor patrício, que
é, incoiitest ivelinentc, um.-., das nmlo*
res glorias «Ias letras uaclonaes, par-
tiú, pelo tftn das 2 hs. e 10 nihu-
tos para. Santos, afim do realizar;
no .Tockey Club, a conferência "Tor-
ra Vlrgom.".

Soguo hoje pnra Lindòyo, icom-
punhado de sua o-ma. familia, o pr.
coronel João Manuel, presidente -lo
DIrootorln Politlco de S. Afanuel,

:!: :•{ íjí

Acha-so nr.*sta capita!, procedente
do Rio, onde reside, o «l-, Oscar Dias
Ribeiro; que, Juntamente com o
sr. dr. Graccho Cardoso, deputado
federal, rstl organizando o álbum
do Centenário da Iridopondéncla do
Brasil,
•¦ttcczozxaGcaíxeesyMCiixtsr-
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§ Xarope das Crianças j{
)ciyMccc<xccccaooiosoaccco
Passageiros dos nocturnos

Do S. Paulo pnra (, Rio -- Peio
primeiro nocturno de hontem :e-
gniínm òs srs.: dr. Enillló Zlcaf'-
dl e senhora, -'-"df. Oi-.cnelo dos
Santos e senhora Franlclín Fonso-
ca, .1. Drumont, Renato Mula, sra.
Maria J-mqui-ira. padro João 'lua!-
berto, Paschoal .Mendes, José Sal-
les do Freitas o familia, Aríólisü
Carvalho. João Cerqüeírã e dr.
O.lilon d- Miranda e senhçrn.

Pelo comboio de- liixó se-
gulram mais 0.3 í:-.s,: Annibal Mo-
delros e senhora, dr. Xiio de Al-
vnrenga o Feiibora, O. M, Slioe's,
Octavlano .1. Rodrigues, Annlbbl
Paínbaího, Arthur André Gaspar e
familia, José Pereira o senhora e
José Frias.

Do Rio parn S. Puniu --• Pelo
primeiro nootlírno de Iiontem víni
os srs..; ,1. Príncipe, Alberto Hotc-
lho, dr. Delço Epaininonilas de
Almeida, Eugênio Caliiby, José Ma-
chadò, Joaquim Marcondes do
Amara!, Epamlnondas Moura e ia-
mllla, Octavio ,\lvaroi,ga, Kniiüo
Farnucçl e fámilla, e Roberto lio-
ilrlguas.

Peio comboio de luxo. vên,
mais os sra.: deputado Eloy Cha-
ves, l.uiz Alves de Carvalho, Hon-
rlqne Wrigh'.. Ferntipdo Lara, dr.
José Lea! de MascarenhaSj Maiti-
mino Cruzeiro, Abra não do Alriiei-
da, Sérgio de OlIVfir.i, Manuel Luiz
do Freitas, Tliomaz Stevenson, M^a*.
rio Aranha, Gil Cardoso da Ro*
cha, Olympio de Niemèyer, .luvo-

na! Siquiiiru, Jo-é C, Corqueira, Ir.
J>relson Libero, Cyprlano Lago, Eld-
wlii ITnline Junlor, dr. Siqueira
Campos e senhora. Luiz Clruel, bs-
nhora Maria \V-imi:-:te,i, Jullo Ro-
cha, e fllhn, Davld Azulny c Fabvl*
elo Rodrigues,

Xecrologia

Após longos padcclniontos, faliu*
1 houtorii, Tm lí! lioras, nesta capl-
tal, a sra. «I. Maria Rosa de Araujo
Jjiliqu ..a.

A cxllnctn, que, pelos seus dotes
d" espirito o do coração, era bâs-
t.uite eAtlmnda no viuto circulo d;
suná reíítíjIJcivn pértííniiín a iimo dns
mols antigas famílias páullrtas.

V,luva do sr. Oá'brleÍ Alfredo Dl-
uiz Junqueira, deixa desso consor-
cio os seguintes filhos:

Sras. dd. Jovina Junqueira. Omir-
te. casada com o sr. tTermlnlrj .Mon-
t '¦•o. Duarte, residente em Fi-anea;
Kucl.vdia Junqueira Nogueira, ospo-
9a do ar. João Nogueira rto Silva.
residente om Barretos; o Maria, das
Doi-r-s Junqueira rto Ávila, osposa do
sr.-Ilonorlo Rebonçns de A vila, ro*
sirtonte cn Ribeirão Proto.

A sra. d. Maria Rosa de Araujo
Jimquelra deixa lambem os seguln-
tes netos: Rosa Junqueira e jVrman-
do Junqueira. Filho, Renedleto Jun-
queira Nogueira, Maria da Appure-
clda Junqueira Duarte, Maria do
Lourdes Junqueira Duarte, Bohcdl-
cio Junqueira Duarte, Cornello Jun-
queira Duarte e Paulo Duarte, uos-
so prezado collega d'"0 Estado do
S Paulo".

A. finada era filha do sr. «\tuonio
Fioríano du jVrnuJo Cunha, jíl fal-
locldo, e do d. Escolastlca Syllos.
Era Irmã das sras. d. Antonia Ca-
limeíio de Syllos, rt. Braslltna de
Araujo e do sr. Arthur de Araujo,
íüncclonarlo da Secretaria da Agrl-
c 11 i tura.

O sou onterro reuiiza-se linjo,
sahlndo o ferotro, ús 11 li., da rua
A.sdrubal do Nascimento, SO, para
a nooropole do A raça,

.V i-xina. família enhu.i ia o prin-
ctpalmento ao nosso confrade Pau-
lo Duarte, esta folha envia suas
expressões de pesar,

»: -;< :}:

FalloceU hontem, contando 31. an-
nos Je edade, o sr. João l'. de O. En*
gulborg, funceionario do llanco Com-
merclal Je S. Paulo.

O extineto era filho do f,-. Evarls-
to C. Èngôibérg c de d. Maria Rir-
bnra Oliveira Engelberg, o irmão
dos srs. Allplo Engc-lberg, engenliei-
ro mecânico; Octavio Engslberg,
protlietico; Evaristo e Boaiiergís
Ehgelherg, e da sra. d. Mario Am:'.-
Ha Fraitendorf, casada con, o :,:¦.
0'tto Frouei-.ilorf, industrial nesta
praça

O enterro realiza-se hoje, ãs 0 ha-
ras, sahlndo o feietro di rua Ma-
jor Sertorio. 1. 77. para o cemitério
da Consola ,ão.

:1- :i:
IliiníiiCAii de Santa Fuinha
Realizou-se hontem, em Lo,-..u'i.

com grande acompanhamento, o
enterro da bnroneza de San'-r. Eu-
lalla, ante-hontem fnlleelrtn 11«-

qüollá cidade.
Lntro as numerosas pessoas que

desta capital forani assistir aos
funeraes, acham-se os srs. dr;.
Pereira Queiroz, F.lpidio Netto, Jo-
sé Vicente. Machado Pedrosa, Al-
cino Braga, liarão da Bocaina e
família, dr. João Antônio Oliveira
César. Pedro Vicente .Sobrinho, sra.
Pereira do Queiroz c filha, dr. Ga-
ma Rodrigues.

Sobro o cocho Cuhebro havia uu-
morosas coroas o roniálhetos de
flores n.aturaes, otferecidos por po.-
rentes e pessoas amigas da fam!»
lia da pranteada extlncta.

A familia enlutada, o principal-
monto o sr. dr. Arnolpho do Aze-
vedo, tem recebido numerosos te!»-
granimos, cartas o car.t3.eB de cou-
dolcneias, prooodentcs de todos 01
pontos do paiz.

•-;: *
Or. Josí Vieira Mtirconilcs

Falleceu hontem, ãs 7 horas, nes-
t.-« capital, o sr. dr. Jos5 Vieira
Marcondes, medico o fazendeiro
aqui residente e cavalheiro muito
estimado em todas as rodas sociaes,
onde, pelas suas qualidades de ca-
racter o de espirito, grángeou go-
raes sympathias.

U finado era natural .le Pin Ia*
monliang.-ilm, onde, par iiiguin t :u-
po, mllltpti na política local, ,-endn
um dos fundadores do partido ri-
publlcahò local, b tendo :M oCcupado
.varias pdsleBes de destaque.

Krd fillio dos barõe,'. do Taubate,
Já (allecldos; cunhado da sennlor
Dhio Bueno, membro ila, Commissão
Dlrbctora do Partido Republicano;
tio do deputado Lias Bueno, do Jr.
AiHonio Vieira Marcondes, 'dolosa*
do de siude o cliuico nesta capital;
cisado com d. Klyíra Teixeira Mar-
condes, filha, do dr. Guilherme Tel*
xelra, ja tailôcJdÒ, c outróra con-
ccltuado íiiedlco no Rio de .lanei-
ro; e, por osso Indo, cunhado do dr.
Cândido Teixeira, inspector rauita*
rio.

Deixa, os seguintes filhos: dr.
iVnldomirò Vieira. Marcondes, en-
genhelro tia Companhia Constructo-
ra do Santos; dr. Ataulpho Vlolra
Marcomles, advogado; d. Alba liar-
condes Goulart, casada com o ir.
Paulo Goulart, o Anterior vieira
Marcou dos, estudante.

O sahimento fúnebre sfíectuou-sa
Iiontem niesmo, .Ia II! horas, com
grande acompaiihanunto, em que
so notavam ns seguintes pessoas:

Senador dr. José jVIvcs Gulma-
rães Junlor, senador dr. Dhio Buo-
no, deputado dr. Bias Bueno, dr.
Dlno Buéno Filho, por si e polo Ar.
Mareio Bueno; Luiz Pomplona, Au-
gnsto Pamplona, deputada TraJano
Machado, Eugênio Nestat-c-, por si
ç pelo major Francisco Ae Assla
Bin-no e dr. Daniel de dezendo;
Jaynie iiiieno Komolro, por sl o pé-
lo major José Ignacio Romeiro;
Benjamin da Costa Bueno Filho,
|>or si o pelo coronel BanJaniln da
Co.st.-i Rueno; Jr. Antônio Vloira
Marcondes, dr. Manuel Ribeiro
Marcou les Machado, «ir. Cândido
Teixeira, Astolpho Teixeira, JosJ
Augusto do Siqueira, José Lnge, po:
sl e por João Augusto do Siqueira;
Mauro Teixeira, Sebastião Mendes
do Almeida, dr. Mario Otto:,! do
Rezende, Paulo dos Santos Morei*
ra, por sl o pelos drs. Fortunato .dos
Santos Moreira o Eslr-u Pacheco
Ferreira; clr. José Torres do Oltv.il-
rn, dr. Almirante Cruz, P.iulo Cas-'
tello Branco de Gusmão, por sl e
Pelo senador dr. Aureliano Je
Gusmão; dr. Oduvaldo Moreira,
por si e pelo dr. Roberto Morui--'.i;
Renato jUvos Guimarães, «Ir. A. de
Lemos Torres, Jr. Alexandrino !'.:-
droso, dr. Hercules Cintra, dr. De!-
plilno Pinheiro de UlhOa Cintra,
dr. Adriano de Barro-,, dr. Argomi-
ro de Barros, dr. Eurico Salles Go-
mes, dr. uvidio Pires de Campos,
dr. Salles Júnior, Pedro Bonllha,
d--. Henrique Llndomberg, dr. S?r-
glo Melra Filho, dr. Adolpho Llri-
demberg, dr. Bugenlo do Lima, dr.
João Baptlsta de Sousa, Francisco
Nogueira Coimbra, por si e por
Augusto Siqueira e Comp.; ur,
Francisco Stclla, por sl c pelo dr.
Alfredo Egydlo de Sousa. Aranha;
dr. Joaquim Sampaio Vida!, por si,
e pe!os drs. Sampaio Vidal e 1-'.»,-
dente do Moraes Netto; Bonto A.
Sampaio Vidal Filho, por sl e por
Bento de Abreu Sampaio Vida:;
Fellclitno do Lebre .Mello, Agenor
Silveira Corrêa, por si e pelo dr.
Henrique Proost do Camargo; Raul
Pereira Leitão, Carlos A. Pereiro
Leitão, Darlo Mcii-oiles, por si «
por P. O. Moirelles; dr. Onàldo
Machado, José Pedro Folque, Po-
dro de Carvalho,. João V. de UlhOa
Cintra, dr. Ricardo Llon, .1. A.
Sousa, Guilborino Pratos e dr. ú'.to
Baclceusor.

Mandaram corôns, além da fami-
lia, as seguintcí, , pessoaso senncor
dr, José Alves Guimarães Júnior e
senhora, senador dr. Dlno Bueno u
sonhbra, d. Maria Eugênio de An-
drado Marcondes e fllliàs, dr. Can-
dldo Teixeira o famliia, dr. Antônio
Augusto Nogueira e senhora, Jr.
Antônio vieira Marcondes e faml-
lia, deputado dr. Rias Bueno e fa-
mllla, dr. Mareio Bueno e familia-,
dr. Hermaiio Bueno e familia. dr.
Dlno Bueno Filho e familia. dr,
Fortunato dos Santos Moreira o fu-
mllla, Luiz Pamplona c família,
d. Cândida Augusta Teixeira, Jocé
Augusto Siqueira e senhora, e di
Roberto Moreira e família.

Enviaram toiegrtimmaè o Jr.
Cassio Dias de Toledo, dr. Moniml
Ao P.ezo.nde c familia «• coronel
Benjamin Bueno.

A' exma. familia enlutada, o•'•Correio Paulistano" apresenta -í-»
suas sentidas condolências.
••• ?--•¦ 4 ••• ? ¦•*.- • •«">••. 4 ••¦ t *•«¦#• ?•»*?¦•-1 1- * H»

0 EXERCITO HÚNGARO
m . 

SEU EFFECTIVO SE-
RA' DE ;>5 MIL HOMENS

BÜDÁPEST, 19 — A Assonibléa.
Geral ratificou a nova 01 gani raça o
do exercito húngaro,

De accOrdo com o estipulado pe-
lo tratado do Trianon, o offcctlvc
dns forças húngaras nerã do Il.í.OOO
homens, alistados pelo voluntária-
«lo. — (Havas).

I
!W

O café e o cambio

Sccnn 10.»

R' liara, que entra como que por-
legulda e procurando uni escoudj-
rijo. Entre os dois se trocar: pala-
rras de amor ardente. Afinal, Ame-
rico, que vni seguir para a guerra,
•etlra-s-c.

éooua 10.11
Sntrain, ontão, escravos » ajudan-

l«s do feitor, o nãárrandó liara,, da I "jtpllcnm-lhe o motivo da reunião, I na, querem perseguir oa fugitivo',,
.-wjir****- \t\a'tn'-vi p*pií*minU \>x;*\ flj3r,«Dt«lldo-sij as iiblvggcn* parsl 'nau <¦. dtV.tldo. F. U--.ré exclama:

Este reconhece entfio o .teto ab-
negado do índio, que uinda faz fu-
gir oe deis jovens pela toca escura.

ei Os selvagens, Irrompendo em soe-

O CAFÉ'
..tllRCAOOS NAOIOXAES

JLNDlAIiy, 10 — Foram reco-
bidas hoje, nosta cidade, 5.OS!) sac-
cas de café, sendo 5.0S9 despacha-
das para Santos c — para S. Paulo.

, Foram recebidas hoje, durante o
dln, nn cetagfio de Jundlahy:

SACÒA.-i
Pura S. Paulo, ... —
Anterior. ...... —
Para Santos ..... 6...089
Anterior 1.7M
Total, hoje .-j. 0 89
Total, anterior . . 7.723

DISPONÍVEL
.SANTOS, 1» — Foram vendidas

ir,.1)00 saceas de café, nas bases do
IOtOOO para o typo 4, o nominal,
para os cafés abaixo do typo 5 t<
extra fino.

Mercado, estável.
As vendas do café a termo foram

do 12.000 saceas.
SANTOS, 10 — Telegrnmma os-

peclal do "Correio Paulistano":
SACCAS

Entrada»
ldem, desdo l.o do mez
ldem, desde l.o Ao ju-
lho J.221.070

Existência em primeira
e segunda mãos. . .

Média
Despachadas
ldem, desde l.o do me»
Irtoin, desde l.o de ju-
lho

Embarcadas
ldem, desdo l.o do mez,
ldem, desde Lo de ju-
lho *!

Passagens, boje . .
ldem, dosde lo do iitcz
ldem, dendo 1.0 de .iu*
\h-> 1..20.01V

Sahtdns:
SACCAS

Europa .».07.0!Ki
Estados Unidos. . . .«0.CI3n
Argentina ...... G.727
Uruguny 28'
Cabotagem Z.OOfi

—• Em cgual data do
nnno pasmado:

SAÇOjVS
¦JU.690

70C.10Ü

SO.vOii
487.3-10

..911.333
-5.6-19
17.754

381.087

1.115,03-4
30.063

331.270

1.135.387
30.294

.8(1.209

Entradas
ldem, desde l.o do mez
ldem. desdo l.o de Ju-
llio 1.345,329

Existência em primeira
0 segunda mãos . , 1.ÍIG8.881

Média S7.163
Vendas .,..-.. .: 17.000
Bnso 10Í7ÜO.
Despachadas ..... L'2.401
Embarcadas , . , . :. 21.522
COMPANHIA OUNTllAL DE AR-

MABEXS GERAES
SANTOS, 19 — 0 movimento da

Companhia Central de Armazéns
Geracs foi o seguinte:

. SACOAS
Existência no dia 18 .- 405.141
Entradas, hojo .... 0.752
Total, hoje  -71.893
Sahldas, hoje .... 4.154
Stock  467.739
COMPANHIA S. PAIILO E MINAS

DE A11.MAZENS GEttAES
SANT03, 19 — 0 movimento da

Companhia S. Paulo e Minas de
Armazcns Geraea foi o seguinte:

SACOAS
Existência no dia 18 . 451.221
Entradas, hoje , , . 4.267
Total, hojo ....... 45á.4S8
Sahldas, hoje -.459
Stock. hojo  453.029
ARMAZÉNS GERAES BKLGAS

SANTOS, 19 —¦ O movimento da
Companhia de Armazéns Oeraes
B«?!-J-is foi o .le.iuínt»).

18
SACCAS

14 3.081
7.197

450.281
2.041

147. OÍO

Existência no dia
Entradas, hoje .
Total, hoje . . .
Sabidas, hoje , .
Stock, hoje . . .

BOI/SÁ DE ÜAFE' DE SANTOS
SANTOS, 19 — Cotasão offlclal

do café disponível na Bolsa de San-
tos, por 10 lillos:

Hoje
Typo  lã$00()
Mercado  Estável

TVPO NOVO
SANTOS, 10 — Cotaçíiefi da aber-

tura do termo da Bolsa Officlal Ac.
Café do Santos, fornecidas fis 10 ho-
ras o 30 minutos:

Ant.
16.000

Estiivs-l

Comp.

A gos! o . .;
Setembro ,
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro ¦ .
Vondas ,

Hoje
16*100
14?'J75
ll$750
1-1Ç700
14Í700
14Í475
21.000

Ant.
15$0..D
14$37ã
14$70ü
JlJilOO
l-í$5 75
14.400
6.000

EstávelMercado • Firma
Alta geral de 50 a 125 réis, con

Ira o fechamento anterior.
SANTOS, 19 — CotaçOes forneci

das As 15 horae:
Comp.

lio
.Vgosto ....
Setembro , . .
Outubro , . . ,
Novembro . . .
Dezembro . . ,
Janeiro ....
Vendas ....
Mercado ....

Alta geral de 50 a. 125 rfils, con-
tra a cotação (interior.

SANTOS, 19 — Cotação de fecha-
mento, fornecidas As 17 horas:

Comp.
Hoje Ant.

Agosto . -. . v v . 16S100 161000
Setembro .... 14Í950 14$875
Outubro  HÍ725 14,700
Kowoml.ro • • - • M--00 '.««afi

Hoje iVnt.
15,100 15È025
14$960 14?875
14$750 14$700
14Í725 14,800
14,700 14$575
141475 14$425
4.000 3,000

Calmo Estável

Dezembro .... M?67õ 14$575
Janeiro 11,450 14,425
Vendas  17.000 11.000
Mercado .... Estável Estável

jVlta geral de 25 a 100 réis, con-
tra o fechamento anterior

Typo mo
SANTOS, 19 — Cotações Cornecl-

das ãs 10 horas o mela:
Comp,

Jloje Ant.
Nominal Nominal
Nominal
Momlnal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Agosto . .
Setembro .
Outubro . .
Novembro ,
Dezembro
Janeiro . .
Mercado . .

SANTOS, 19 •--
cidas fts 16 horas:

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

CoiaçCcs forno.-

Comp.

Agosto ....
Setembro . . ,
Outubro . . -,
Novembro . .
Dezembro . .
Janeiro . , . ,
Mercado . . .

SANTOS, 19

Hoje
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Ant
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Cotações de fe-
chamento fornecida ás 1.7 horas:

Cotnp.

Agosto . ,
Setembro ,
Outubro 1
Novembro
Dezembro
Mercado .

Hoje
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

No
No
Ne
Ni
Nl
No.

Ant.
nal
uai
lal
lal

inal
ílnal

O CAPE' NO RIO
RIO, 10 (A) — O morcado de

café abriu firme, cotnndo-so o typo
seto a 18,100 por arroba. O mer-
cado fechou Inalterado oom ven-
das do 12.800 saceas.

Entradas hoje 21.886 . •accas,
do3do 18 do mez 244.706 saceas 6
desdo l.o do Julho 608.39» saccM.

Embarcadas hoje 2.68» saceas,
desdo l.o do mez 160.288 saceas o
derto l.o do julho 324.0G» saceas.

Stoclt exl.teutp huj» 1.304.143
pnecti,.

O CAMBIO
RIO

O mercado de cambio abriu liou*
tem estável, cotando-se o bancário'
a 7 31|32 d. e o particular a 8 l|18
d. O mercado fechou Inalterado.

CAMADA .SINDICAI,
A Câmara Syndical dos Corretorea

do Santos atfixou homem u seguinte
tabeliã:

Londres , , . .
Paris . . , , ,
Itália
Hamburgo , . .
Portugal ....
Hcspanha . , .
Argentina . . .
Estados Unidos
Soberanos . . .

Offertas:

Detrás partícula-
res, a 5 dias .

Letras particala-
res, a 30 dias

Letras bancarias,
a 5 dias , , ,

Letras bancaria*,
a 30 dias , . .

00 djv.
7 lã|10

643

VlMItt.

S ] Sl» •

7 15|16

A' vista
7 13(10

•148
37'J
103
SOO

!.$10iJ
2500Ú
SÍJOJ

10*000

Comp.

* lim

s J!8

. i|j»

716'ltt « J-i»

Foi declarada venda dos seguln-
tos valores no dia 18 do corrente:
Libras 113.043
Francos .... 060.017
Dollars .... 18L779
Marcos .... 4.583.250
Escudos . . 14,004

BANCO ÜO BRAÜIIj
Taxa cambial para pagamento «Ur

direitos em ouro na Alfandoga —
Dollaru, 8$482.

Aglo, 43*033.
Taxa de francos-

A taxa cambial para pagamenU
da sobretaxa de francos, na Recebo-
dorla da Rcndne, ê do $04 por fran-'
co, ouro.

lillti-i, esterlina
O valor da. libra 1 papel, t d*

30*720
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As reivindicações
da Irlanda

Os representantes do
Ulster manifestam-

se contra a maiuil.cn-
ção do exercito

feniano

A« ftafi!aracõ@s do sr. Oe
Vafôra cansaram ssn-

saO em Londres

^¦Mlfi.^TANO -^lépoi 20 de acosto clc 1921

O chefe supremo dos
"sinn-feiners" quer

a independência
completa da Ilha

O Sil. DE VAI.KRA I* OS MKM-
nilOS DO PARI.AMI3NTO RU-

¦ ÍMJIHAGANO l*RESl!AM ,MJ-
RAMEVIO DE IIIIICMDAOI*
A» CAUSA IRI,AXD1'7,A

PAUIS, 1!) — (Especial) — O ar.
lio Valcru, presidento da Ropubllca
rrlatuleza, ("r-oa membros do parla-
mento irlandez prestaram hoje o ju-
1'timcnto do fidelidade a cauf.a da Ir-
landa, cr.inpromcttendo-so a luetar
pólos Estadoé Irlandbzos Livres.
CAUSARAM SENSAÇÃO. EM I.ON-

RRES, AS DECLAItACõllS 1)0
SR. DE VALERA NO PARLA-
MENTO REPUBLICANO IR-
LANDES*

PARIS, 17 — (Especial) — Te-
iegrammas de Londres informam
que causaram ali grande sensação
ns declarações feitas, na primeira
reuhltto do Parlamento republicano
Irlandói", pelo sr. Oo Valera.

Esto declarou formalmente ema
im Irlandozos só devem deixar a lu-
cta quando for reconhecida pela
Inglaterra a completa Independeu-
Cia da Irlanda.

Assim, parece terem fracassado
¦todos os entendimentos havidos cn-
tre o sr. Dc Valera e o sr, Lloyd
ileorgc.
\ INGLATERRA E O I0NEKCIXO

FENIANO
LONDRES, 10 — Parlamentares

iinIonÍ6ta3, em numero ile 27, flze-
ram publlear.um protesto contra o
üffercelmenío do governo britunni-
co ao sr. Do Valera, no qual, cm
-ontrarlp d decisão tomada em de-
i-embro ultimo, a Inglaterra decla-
ra tolerar a manutençlio do excr-
cito feniano. — (Havas),
*.«.».?.••?¦••?•••?••'?•••?"••?•••?*?-«•?'•'?•*¦

111 ln detido o avanço tlosiropns hes-
panhoias, t|iie chegaram mesmp a
evacuar alguns pontos.

Subc-so iitic, nesta.combate, us
perdoa licspiinholnH foram consldo-
ravols,

O.s mouros tOim egualmcnte, sol'-
frldo muito, devido ao "togo dns
metralhadoras,

Reina socego na zona
frahcezà

PAUTO, li) — Cominunicam do
Fez «pie, cm toda a região friineeza
llmlíifophò da zona bcspanliola dc
Jilarrocps, còj)llnu'a n reinar o mais
completo socego. — (Iluvas).
4.«««-*».>.*.i.t'•.»'••»'•.«.•'*'•'•'¦•« .¦.«•>

Tlieatros
MUNICIPAL

Ireija Sérvia
O PRÍNCIPE ALEXAN-

MIE FOI PROCLA-
MADO REI PELO GABI-

NETE YUGO-SLAVO
liÓNDltES, 19 — 0 correspondeu-

te du "Daily ilall"; em Belgrado, In-
forma <ino o gabinete yugõ-slavo
acaba do proclamar rol o princliic
Alexandre — (Havas).

:t:-»ti::u-rj-ííí-:jj:i:íjs;ru;:**t:jit«JiJ-»itjjmu:j:jjtut-tts:s-
ivivruihv

EM MARROCOS
0 custeio das desnesas

da campanha contra
tr itioiiros - A asoio mi*
fe e Bollfa na im*

do preiectorado
O gabinete envia in-
struecões ao general
Berenguer -- Esse

official partiu para
Melilla

*. MARCHA DAS 01'ÊIIAÇÔES
CONTRA OS MOUROS

AS 1NSTRUCÇÕI3S Ji.VVIADAS
PELO GABINETE* AO O UNE-
RAL BERENGUER

MADRID. 19 — Jft foram envia-
Ias ao general Berenguer, alto com-
mlssario da Hcspanha em Marro-
cob, as ihstru.CQ3.ee elaboradas pe-
lo gablnèto relativamente á mar-
chr, das opèrasOos contra os rcbel-
des. — (Havas)
l> GENERAL BÉRENGUER PAR-

TIRA' PARA AIKI.ILLA
MADIUD/-- 1!) — Noticias chega-

fias a esta- capital Informam que"a 
alto commlssnrio da llespnnha

sm Marrocos, general Ccrenguer, dc-
pois de conferenciar com os com-
mandantes das tropas de Ceuta c
torache, partira para Molllla. —
(Havas).
[> PR1.ÇO DA CAMPANHA DIS

MARROCOS
. lADRip, 19 — rol sniiccionado

o decreto quo autoriza a abertura,
de créditos extraordinários atí. ...
Jl3.000.oou dc pezotas paru o
custeio das despesas com a campa-
nha de Marrocos. O decreto serft
sübmcttido fi approvução das Cor-
tos. — (Havas),
a regulamentação das

actividáDes política e
5i datai:

MADRID, 1!) — Aa lnstruc-Oòs
hontem fixadas pelo Conselho de
Ministros para regulamentar a ac-
Cilo política c militar om Marrocos
deixam ao alto commissario de Hes-
ponha naquella regulo toda a libpr-
dado do acção nas questões techni-
nni, tendo cm vista que qualquer
consulta que o referido commiuua-
rio tivesse dc fazer ao gabinete, an-
tos do pOr cm execução as medi-
das quo ropütdsso necessárias, po-
deria causar otrazos Irremediáveis
fiara o desenvolvimento das opa-
r içõo.;. — (Iluvas).
O 'ifiYERXO CENTRAL DARÁ'

PRESTIGIO K FORÇA A' AC
CÃO DO GENERAL PEREN»
GUICR -- E» ESPERADA UMA
SOLUÇÃO PARÁ A ItEDEL-
I>l.\ MAIÍROOJ.INA

MADIUD, 19 — O governo estft
resolvido a. facilitar ao general
Uorenguòr; alto commlssario em
Marrocos, todos os meios para o
bom oxito das opòraoões contra os
rebeldes, tanto em homens como
sm material do guerra, Acslm agln-
Jo. o governo quer fazer sentir quo'existo estreita unido entre o poder
central e o alto comniando das tro-
pas de Marrocos. — (Havas).

DS KEFORÇOS ENVIADOS DA
PENÍNSULA

PAR13, 19 — (Especial) — Se-
nando despachos dc Madrld, os ul-
limos reforços 'enviados 

para Melll-
Ia jft"devem ter ali concentrado cer-
ca de mil homens do exercito lies-
ponho], além dc alguns batalhões
uixtliares marroquinos.

Novos reforços, adeantam aquel-ias noticias, seguirão brívc com o
mesmo destino,
GRANDES PERDAS lIESPANIto.

DAS ANNüNÕIADAS EM" PARIS
OS MOLHOS. DETÉM O AVANÇO

llOS CASTELHANOS
PARIS, 19 — (Especial) — 'j*e-

Iegrammas de Tanger communlcnm
(lus chegaram ali Informações so-
turas .ir- terem os mouros de Mc-

' "Lo Schlnvo", dc
Carlos oCmes

Do doslunibraiUo aspecto quo
apresentava hontem, ft noite, a vim-
ta sala do Municipal, ja dissemos
em outra parto desta folha. Aqui
apenas nos limitaremos a uma rapl-
da resenha desso cspoctaculo, que
foi, sem conteatacilo, um doa mala
completos que tOm sido levados n
cffeito na actual temporada, jft po-
la opera em si, que, apesar dc seus
trinta e tantos annos dc ¦ existência,
apresenta ninda tantos elementos
do vitalidade e de encanto, Jft pola
cuidada enscenação quo a mesma
teve, por parte da empresa Walter
Mocclii, já ainda pela interpretação
dada ft Iluda opera dc Carlos Cio-
mes.

A recita, offorocida pola Profoltu-
ra cm homenagem ao gr. presidente
da Republica, alcançou, tanto sob o
ponto do vista social, como artlsti-
co, um cxlto dos mais brilhantes,
constituindo a ropresontação de
hontem uma noitada verdadeira-
monto Inesquecível.

Desdo a oxoouQilô do Hymno Xa-
cional pela. orchestra, regida pelo
maestro Marlnuzzi, recebida debal-
xo do uma revoada dc applausos, atC
lis ultimas e vibrantes notas da ope-
ra de Carlos Gomes, o ospõctnculó
decorreu entre o crescente entliu-
slasino da assistência, quo nüo rc-
galeou, o com justiço, as mais ca-
loròsas palmas ao-illustro dlrector
da orchestra. que, eom carinho de
n*ti.sta conscicncioso, poz no devido
destaque todas as bollczas da parti-
tura brasileira, osnos princlpues In-
terprotos de "Lo Schiavo".

Coube ao barytono Itimini o pa-
pcl do protagonista. Compoz intolll-
genlemente a personagem Ibore o
cantou toda a sua pnrte de fôrma a
ln.preesíonár agradavelmente, me-
recendo o seu trabalho especial des-
taque na maneira por que phrascou
o "racconto" "Innspra guerra", o
hymno do liberdade no terceiro
acto, bem como a romanza do quar-
to neto. j

A sra. Rosa, tlãlsa, na "liara", quer
nn parto cantante, quer na repra-
séntação-«cênica da índia criada :lo
condo Rodrigo. houve-So de maneira
a receber diíthuslastlcas palmas do
auditório, notuduniente após a ceio-
bre romauça "O dei dl Parahyba",
()hi*asDadtt com muita arte, e noa fi-
naes de acto.

No "Américo" tivemos o tenor
Mlnghettl, 'iuc cantou dlscrotariien-
to a stvi parte. Recebeu npplausas
depois da romança "Quando nas-
costl tu", terminada com urn "si"
natural bem emlttido o sustentado.

Uma exeelkntc '•Condessn de Bois-
sy" a ern 'fotl Dal Monte, {prnanão-
se merecedora dc calorosas ovaçOcs
na. Interpretação' vocal de scu pa-
pel, fl que emprestou multo brilho.

Mario Pinheiro, no "Conde Rpdrl-
í;o" apesar do enfermo, sustentou
optlmamento a pnrte que lhe coube.
De Vcertil, Muzlo a Do Petris com-
píetaram, cm seus respectivos pa-
pois, hòmôgenoamonto o conjunto.

Coros, afinados. Os scenarlbs suo
bellisslmos.

Uma primorosa edição, emflm, do
"Lo Schiavo", quo tdo raras vêzoo
ê, Infelizmente, levado entre nCs.

N, da 11. — O principe Alexandre,
hontom proclamado rol dos servloa,
croatas o slòvcnos, i o terceiro li-
lho de Pedro I, ouja morto oceorreu
ha poucos dias. Do casamento do
Pedro 1 com a prlucoza Zorka Llau-
bltza Pétrovitoli, do Montencgro,
nasceram tres filhos: a-prlnceza He-
lona, fallcclda cm 1819; o príncipe
Gobrgeé, quo ronunclou seus dlroltos
ao tbrono, e ci prlnclpo Alexandre.
O novo rol ^a Servia nasceu em Cst-
tlngne, cm 4 de dezembro do 1833,
General t ajudante do campo ho-
norario, cavallclro dns ordens da Aa-
nunciação c Santo André, o príncipe
herdeiro multo illufltrou o fiou nome
na ultima guerra, em quo licroloa-
mento ,. irou na qualidade de che-
fc do O.o regimento dd' Infantaria do
scu paiz. As bollas qualidades do no-
vo monarcha deixam entrever para
os povos unidos que constituem o
reino da .Sorvia uma epoca de felt-
cldado durante o reinado do rei A'e.
sandre.

O FAULEOJLMEXTO DO HEI PE-
DRO — DECRETAÇÃO DE LV-
TO OFFIOIAL NA ITÁLIA

ROMA, 10 — Foi decretado luto
offlclal, por 15 dias, na corto ita-
liana, polo falleclmento do rei Pe-
dro, da Vugo-SIavla — (Ilavns).
O PUIXCUU* ALEXANDRE VICTI-

TÜIA DE UJIA APPEND1CI-
TE — SUA COROAÇÃO AD-
D1ADA

, PARIS, IS r- Especial — Consta
que a ooroafifiò do príncipe Alexan-
dro da Servia corno rei da íugo-
Siavla, marcada para UG do corren-
te, foi uddlada,

S. a. cahlu doente do nppendlcite,
pouco depois do chegar u esta Mpl-
tal, procedente do Londres, recolhei-
do-eo logo ao hospital do Neully.

Durante toda a noite, o príncipe
Alexandre ficou entregue aos cuida-
dos de um certo numero do, medi-
cos, que, provavelmente, levarão a
cffeito uniu. Intervenção cirúrgica.

-«•*f «>t'«<<-«>l>«-»<4 .§.?•§••«-»?•»• ?•«-?,•.?•?

k fome no Rússia

-TANllArSER" -

Hoje, pela primeira vez, nesia
temporada, a Companhia /Moccli
cântara a grandiosa opera "Ta-
nhauscr", da Ricardo Wagner; e
que ha multo não /¦• aqui repro-
sentada.

O tenor Maealri Carft o protngo.
nlsta, estando os demais papeis en-
ttestues fts sras. Sarah César. Ro-
rtrlgo e VltuHI, e nos srs. ClrlllO,
Pèrslclietti e Pinheiro,

Segundo nos informam, a monta-
fiem do "TnnhauEer" ê grandiosa
e riqtiiaslma.

A .orchestra fera regida pelo
maestro Franco Paolantonio.

VESPERATJ EM HOMENAGEM A'
CIDADE DE CAMPINAS

Os belgas agem no sen-
tido de soecorrer os

famintos

Facilitam-se as trans-
acções de compra e

venda nos domínios
dos soviets

(Do correspondente, em 14)
Vlctlmada por pcrtlnaz enfermi-

dade, falieceu hoje, a 1 hora, a
venerando, sra. d. .Maria Clareia
do Ollvolra Netto, esposa do' cap1
filo Orlando Teixeira Netto, pro
feito municipal; mãe do ar. João
Baptlsta de Oliveira collcctor, fe-
dcrali sogra do coronel Quinüllu-
no Ferreira Netto, escrivão do paz
o membro do Dlrcotorlo Rcpubll-
cnno do Conceição do Monto Ah-
gro e do sr. OllvICr Teixeira do
Carvalho, proprietário e commer.
clante nosta cidade.

O *sou sopultamento dou-so fts
18 horas, sendo o enterro ncom-
panhado pela Irmandade do SS.
Sacramento c pelo Apostolado do
Coração de Jesus, do quo fazia
parto a oxtineta; por muitas pes-
sods gradas c por grande massa
de povo.

Notámos muitas cordas offcrccl-
das pela família e por multas pe:
soas do sua amizade.

A fallcclda, que era natural de
S, Slmão, residia nesta localidade
ha mais de 30 annos, sondo geral-
mento estimada por todos que a
conheciam.

BATATA.ES

(Do oorrospondente, cm 17):
Reallzaram-so ante-hontem, nea-

ta cidade, os festejos em homena-
gem ao Sonhor Bom Jesus, padro-
clro da parochla.

Constaram ns solcnnldados fie
missa cantada, fln 10 horas, o ft
.tarde, impononto procissão percor-
seu as prlnclpaés ruas da oldado.

A entrada da procissão houvo
sermão, e om' seguida, a bençam
do SS. Sacramento.

—— Para festeiros, no próximo
anno, foram nomeados as sras.
d. Maria Augusta Machado e The-
reza Carcla Corroa e os srs, capl-
tão João Custodio Martins do Bar-
ros o Chrysanto Alves Ferreira.

O Bi', prefeito municipal
concedeu llconça aos festeiros p.i-
ra procederem fi, queima do fogos
de artificio, durante os leilões o
demais jsolennidades quo «o reall-
zarão ein homenagem ao padrool-
ro da. parochla.

 Teve inicio hontem a ter-
celra sessão do Jury desta cornar-
ca, no corrento anno.

—— Foram creados neste mu-
niciplo dozo escolas rurnes, ao
quaes foram localizadas nas se-
gulntes propriedades agrícolas:

Santa FO, Barra, SanfAnna, S.
José, Alho, Angola, Morada, Boa
Vista, Maoaliubas. São Pedro, Fio-
resta e uma no bairro da Ilha.

 Fez nnnos hontem a era.
d. Maria Marque» de Lima, espo-
sa' do sr. Juvenal Pereira Lima. Em uma noção ordlnarli.
movida contra certos moradores
desta oomarca, pelo sr, dr. Harol-
do Ramos, medico cm Brodowskl,
sahiram vencedores aquelles, quetiveram como seu- patrono o «r,
dr. Jos* Arantes Junqueira.

 No cartório do paz estão
sendo proclamados os seguintes ca-samentoe:

Do João Fernandes Oarbcllln!
com d. Hygimt Camplão; de Alber-tino do Amaral com d. Maria Dro-
ghlo; ilo Antônio Mendes com dMaria Pedra Gouvca.

Iilü. Almeida Vergueiro, dr, Francls-
co Vergueiro Porto e capitão Cyri-' no Pio Ribeiro,

O nosso conterrâneo dr. .Io-
sé Vergueiro acaba de abrir escri-
ptorlo de advocacia om Santos; lar-
go do Rosário, n, 20, sala 5, secun-
do lindar.

MOlíV-ldlIlIM

(Do correspondente, ein 15).
t( sr. dr. Carlos Alberto Vlannn,

JuIk dc direito da. comarca, em bem
fundamentada sentença, Julgou ho-
Je a, acção ordinária lc cobrança
proposta por d, Maria da Conceição
Vaz, contra o capitão Joaquim Oon-
çulvea de Sousa.

A acção foi Julgada Improceden-
to bem como a reconvenção.

Foram advogados da parto vence-
dora oh srs. dr. Francisco do Barros
Penteado o João Aug isto Palhar.es,

—— Em serviço do sua profissão,
esteve hojo nesta cidade o sr. dr.
Olympio Monteiro, advogado nessa
capital. ' *¦

OAHAGUATATÜDA

(Do correspondente, em 18)
Causou grande satlsfasçãouloca-

llzação do duas escolas mistas nes-
te município, lia ainda a falta dc
unia escola para o sexo masculino,
rio bairro do Tabatlnga.

O professor lügydlo Prnda, auxl-
liar da lnspectorla da instrucção
publica desta zona, estft se empo-
nhando para a Instituição do uma
caixa escolar nesto município.

— No moz passado npparocc-
ram no bairro de Massa-guassu dois
casos do varíola.

Graças as enérgicas provldcn-
cias tomadas pelos srs. prefeito
municipal e delegado do policia,
auxiliados pelo governo do Estado,
não houve contagio «la terrível mo-
lestia, que se acha extlnctn,

COTIA

(Do correspondente, om 17)
. .llcallzou-su nesta cidade, com
toda a pompa, n festa dç-X. .Sonho-
ra do BOa Morte.

As festas dc Nossa Senhora do
Morito-Sérrat o São Dcncdlcto, quo
serão realizadas nos dias 7, 8 e 9
de sotembro, promettein rcvcstlr-se
de toda a solennldadc,

Fez annos hoje o sr. Anto-
nlo Barreto, escrivão do1*dlstricto
du Itnpevy, e correspondente desto
Jornal nesta cidade.

Acha-se nesta o sr. Lulz
Gonzaga. Silvado, residente em Mo-
gy daB Cruzes,

 Seguiu para a capital o ar.
Adelino de Queiroz, escrivão da
colleetorla federal desta cidade.

OASA BRANCA.

Amanhã,
opera "Lo
rendo esta
homenagem

repete-se d grandiosa
Schiavo", em matlnêc.
recita offerecida ei,

ft cidade dc Campinac
r.atria do
001110.".

Immortnl maestro Carlos

VARIAS
GIGLI EM "LOUEXGRIN" —

DESPEDIDA DA COMPANHIA

Gigli, npparecorft amanhã, ú
noite, nn sua maior prçágao: "Lo.
hengrln".

Ao lado do Gigli, cantarão os
prlnclpaés papeis a sra. Magdalc-
na Bugg*, a sra. Anltua. c on «rs,
Rossl Morei II e Cirlno.

• E»íii rfclta í do despedida da
Companhia Lyrloa, devendo a
rnosma embarcar so-junda feira,
em Santos, no vapor ."Príncipe dl
Udine", nars Buenos Aires.

CASINO
Mais uni concorrido espoetaculo

deu hontem no Canino Anlarctlca a
Companhia Portuguow. do Como-
dlns Aura Abranchss com a segtin-
da representação da vibrante peça
de Rossinol "A mHe", que teve o
desempenho do costume.

 Hoje, a Interessante come-
dia "Mlquetlo e a mama", estando'annuncladog parn amanha os ultl-
mos espectaeulòs da Companhia
Aurca Abranehes em S, Paulo.

CENTRAL
CINEMA

Nos doiis, eiftgantea .miOúb da
avenida do S. João, serft passado
hojo "Na pista da folia", um excel-
lente trabalho da fabrica "Univer-
sal".

No salão Herde, serfl exhlbldo"Corolla de sangue", do Buffalo, o
artista gigante,

ROTAL

Neste luxuoso saião, ,-ierft focall-
zado hoje, pela prfnjelra vez om
S. Paulo, o drama policial de Max
Landa '*üs apaches".

Faz parte tambem do prograrn-
ma a primeira série do Kllm "Dieus
do acaso".

CINCOENTA MIL FAMINTOS
KI.SSOS INVADEM A UKRANIA

O SAQUE E OS SANORENTOS
EMBATES

BERLIM, 11) — Informam de
Lemborg que cincoenta mil famin-
tos penetraram, tt força, na Ukra-
nla. Os esfomeados Iam saqueando
as aldeias por onde passavam, o
que occaslonava lueta sangrenta
com os naturaes. — (Havas).
A JLRISDICÇAO DOS BOLSIIE-

VISTAS E AS TRANSACCÕES
DE COMPRA E VENDA

LOXDItES, 19 •- Segundo Infor-
ma o correspondente do "Times
cm Varsovla, o govorno da Rússia
dos soviets acabava do abrogar a
prohlblção que pesava, sooro as
transacçOos de compra o venda nos
territórios sujeitos fts autoridades
bolshevistas.

Da mesma fonte informam que
estavam correndo Insistentes boa-
toa do que o mllllonarlo allemão,
sr. Sthincs,. Unha comprado por pre-
ço baixíssimo numerosas casas de
emigrantes ruBsos. — (Hatus).
A COMMISSAO BELGA DE SOO-

COItllOS AOS FAMINTOS DA
RtSísIA

BRUXELLAS, 1» — Foram no-
meados para constituir si commls-
são belga de soecorros nos ia-
mintos russos, os srs. Delaciolx, cx-
presidente do Conselho de Mlnls-
tros; Charlle, ox-consul om Pctro-
grnd, e Wltmour, secretario da dc-
fesa. dou interessea belgas na Rus-
sia. —• (Havas),

A GRÉCIA CONTRA
A MQUIA

As tropas hellenicas
repellem a cavallaria

do exercito nacio-
«alista - Na sua retira-

da, os turcos des-
tróem tudo quanto lhes

cai nas mãos • A en-
genharia grega repa-

rou a linha férrea
até Akkiopru

O AVAXCO DAS TROPAS GTUIGAR
EM DIRECÇAO AO NORTE —
REPARAÇÃO DA LINHA FER.
REA ATE* AKKIOPRU v

ATHliíNAS, 19 — Os Jornaes an-nunclaiu quo as tropas gregas avan-
cam actualmcnte numa frento do 96kllometros ,óm direcçao ao norte,

Do outra pnrte, os acroplanos ml-Iltares atacavam, dia o noite, as
forças turcas em retirada. A Unha
forrea Ja Unha sido reparada pelos
gregos até Akkiopru, — (HavaB),
OONTINB'A DECIDIDO

O AVANÇO GREGO
•"ATHENAy, ÍD — Pelos commu-

nlcados aqui recebidos, sabe-se que
o avanço grego contlnu'a dirigido
particularmente na dlrecção noito
onde Jft attinglu á profundidade tio j100 kllometros! r~ (Havas) I

* MONTE ALEGRE

(Do correspondente, cm 11),
Terminaram no dia 6 as fostlvl-

dades em louvor do Bom Jesus, pa-drociro desta parochla. Desde o dia* Monte Alegre regorgitava com assuas ruas repletas de povo. As func-
çOes religiosas tinham sempre es-traordinaria assistência de fieis, a
ponto do, difflcllmcnte, se poder po-netrar uo» templo.

D. Francisco Barroto presidia aosaetos, ministrando o santo clirisma,
duranto o dia, '

Ae festas dos dias 1 e 3, cm hon-
ra de Santo Antônio e Nossa Senho,
ra, tiveram grande brilho,

No dia 6. desde cedo, a villa sâapresentava galharda o festiva.
Com a chegada dos romeiros, inl-

ciou-so a solenno missa de que seria,
celebrante b sr. bispo diocesano. Ao
Evangelho o rovmo. padre dr. Moüo
Loõehl, .vigário geral da djoceso, oc-
cupou a tribuna nagrada, num lon-
go e eloqüente sermão.

Acabada a missa, o povo veiu oo-
cupar o largo Bom Jesus.

Duas fllas de barracas atravessa-
vam todo o largo, dlstingulndo-so as
duas barracas da kermesse, oecupa-
das por gentis senhorltas. «

Tocou a banda musical José Vordl.
Vlam-so numerosos rapazes ç se-

nhorltas das cidades vizinhas, predo-
minando o demento amparense.

 O er. Ollvar Russo acaba de
Inaugurar uma fabrica de artigos .le
cutelaria, denomldana "S. Miguel".

Após a cerimonia da Inauguração,
o sr. Russo offereeou um berereto aos
convidados, tendo sido brindado, por
frei Justo ,.- F, M., vigário da pn-
rochia,
%
ESPIRITO SANTO DO f'LVIL\L

(Do correspondente, ein lü)
O capitão Marcelllno Rodrigues

Guilherme e outros, vão, dentro
cm breve, estabelecer uma Unha
de automóveis entro esta cidade o
a vizinha villa de Caracol, do esta-
do dc Minas Geraes.

Esse melhoramento virft contrl-
bulr cfficazmento par* maior des-
envolvimento commerclai entro as
duas llcalidados o ainda com a ci-
dade do Caldas o Santa Rita de
Caldas.

—— No dia lí desta mez, em-
barcou no Rio de Janeiro, com des-
tino fi, Europa, onde ficará, duran-
te_ alguns' mezes, o coronel Manuel
Joaquim Alves Pontes, ev-colloctor
federal desta cidade e aqui repre-
sentnnte do "Correio Paulistano".
, O coronol Pontee flcarfi. algum
tompo na cldado do Porto, dlrigln-
do-se depois a diversos outros pon-
tos 9 pretondondo regressar ao Bra-
sil om março ou abril do próximo
anno.

—— Uma eommissão da mesa
administrativa da Santa Casa de
Misericórdia desta cidade tam por-
corrido esta cidado com uma sub-
scrlpção êm favor do respectivo
hospital, constando que Jft obtevo
asBlgnaturon no valor 'de mais do
20:000*000, significativa demons-
tração do espirito phllantropico da
nossa população,

— Ha dias estft gravemente
enferma a sra. d, Cândida Tci.\-<->l.
ia, esposa, do sr, João Teixeira
Branco, negociante nesta cidade.

—— Foi adiado para o próximo
domingo o encerramento dn festa
do S. Benedlcto.

—— .Ift sc encontram resuibelo-
cldos dn enfermidade de quo foram
acommçttlâos os srs. capitão Octa-
viimo Francisco Porto dr. Manuel

(Do correspondente, em IS).
Jft foi publicado o programma da

Bumptoea festa da nos*a padroeira,
N. S. das Dores.

Por esse programma e pola anl-
maçüo que reina entre os festeiros
e ns dlfforontes eommlssOes, vatlcl-
namos quo serft «ma festa do brl-
lhantlsmo excepcional, ninda mais,
por rovertor a sua renda, em benofl-
cio das obras da nossa matriz.

—i— Os professorandos ria Escola
Normal desta cidade neste anno fl-
zeram ha dias uma eleição paru. a
iwcolha do paranympho da turma e
dos homenageados quo deverão fl-
guiar no quadro de formatura. ,

Feita a apuração doa votos, foi vi-
rifleado ter sido deito por granle
mulorln o sr. MoysGs Horta de Ma-
cedo, vlce-dlrector e lente do Gao-
graphla* e Historia da escola, para
paranympho.

Os, homenageados afio os profes-
sores srs. João Simões, lente do Pe-
dagogla, « Josí- dc Paula Arantes, da
cadeira de musica.

•—— Fez annos hontem o profes-
«or Josí dc- Paula Arantes, lento -la
cadeira do musica da nosea escola.

O «annlvorsarlanto foi multo cum-,
primentado pelos seus amigos. -

—— Realizou-se nqul domln.to
Ultimo o encontro entre os quadros
de Poços de Caldas e o União Ca-
sabranquenee, desta cidade,

Da lueta eahlu vencedor o TTnlão
Caflabranqucnse.

PIRA.TL'

(Do correspondente om 14)
Segue amanhã para a capital o

deputado dr, Atallba Leonel, S. exc,
que esteve por alguns dias dc ca-
ma, jft so acha restabelecido,

——- Acha-so em franca convalea-
conça o advogado »r. Ribeiro de
Campos, que durante uni mez esteve
do cama, atacado do gudppe,

 Acha-se nesta cldado, ha
muitos dias, o dr. Odilon Noguoira,
delegado de Catanduva o advogado
nesta comarca. 

""*
—^ Polo' advogado Odilon Ccsar

Nogueira tol roquorldo o depoimen-
to possonl do Joaquim Cândido GU,
lia acçfio. ordinária quo . Phllomeno
Marques move contra, os herdeiros
do Innocenclo GI1.

 O advogado Odilon César
Nogueira, na audiência de hojo, to-
mou o depoimento pessoal dé Josí
Gil Sobrinho e Joaquim Cândido
Gll, conforme requereu,

SANTA ADEIAA

(Do, correspondente, em 10):
Em visita a agencia consular dos-

ta cldnde, a cargo do sr. Antônio
Rublo, aqui chegou sexta-feira pas-
aada, acompanhado do sou socrota-
rio, sr. Augusto Fernandez Muni,
o er. cônsul geral da Hcspanha om
S. Paulo, d. Urbano F. dc Sotomayor
y FeyjO de Sotomayor.

Ao desembarque de a. »., que foi
multo concorrido, comparecoram cs
sra. Antônio Rubio, Joaquim Augu?-
to Cotrim, prefeito municipal; An-
tonor Gaspar, pelo "Correio Paulii-
tano", muitas pessoas gradas e íncm-
bro3 da colônia hospanhola.

Hontem,. & noite, o er. prefeito
municipal offereeou aos nossos lios-
pede« um banquete no Hotel Brasil,
tendo comparecido, além do offer-
tante e dos liomouagoados os st'«?.
Antônio Rublo, agente consular; An-
tenor Gaspar, Eduardo de Oliveira,
redactor d'"A União"; Joaê Fran-
cisco Fenoriclr, presidente da, Caina-
ra; Eduardo Bedran, negociante hes-
ta praça; JosC Rúbip,Francisco Mo-
ral, dr. Unil.no de Almeida, advoga-
do; Santo* Cavezu e Begnino Ge-
rnl.lo.

Ao champugno, usou dn palavra.
offerccendo-o banquete o sr. dr. Ur-
sino de Almeida, tendo respondido
sígifádeoendo o homenageado.

Hoje, cm carro especial, ligado ao
nocturno s. s. seguiu para Rio Pro-
to, comparecendo ao sou embarque
muitas pessoas,

Fo! nomeado, por despacho
do 9 do corrente, delegado de poli-
cia deete munlolpio, em subsUtuiçuo

ao dr. Tliomé .1 un tuiflra Villela, o
¦o- dr. Luiz Antônio da Silvu.

Será commemorado festiva»
mente nesta cidade o dia 7 de S-V
tembro por coincidir ta.obcm com a
data da creação desto município, O
Jornal local "A União'' dará um
numero especial, com Jl paginas, e
publicará ou clichês das pessoas nr.i-
dar do logar. * •

O Club ItMircittlvo, comniemoriii-
.lo o l.o annlvorsaflp do íiun íundn-
ção, dará no dia 10' do sotonibl'0 prõ-
xlmo um grando bailo, que p'romnt-
te ser multo concorrido.

 Vão multo (idcantadiis ."«
obras do grupo escolar desta cida lc,
devendo ostar concluído atC ao fim
diwto nnno.

Transferiu residência do Igna-
cio UuhOa para osta cidade, onde
abriu consultório medico, o sr. dr.
Gcneslo Silva, especialista om par-
tos c molcetias do senhoras,

CT.HQUILIIO
(Do correspondente, om 18)
E' esperado nesta vllla, no dia

2S do corrente,, o Grêmio Dramatl-
co Luz o Caridade, do Boltuva, quo
aqui Icvarft a scena no theatro S.
Josí, um drama o uma comedia.

Abrilhantara o cspoctaculo dra-
matlco a corporação musical S, Jo-
hí, da vizinha cldado do TictO, ro-
glda -pelo maestro Manuel ltodri-
gues dc Siqueira.

Da, renda liquida do referido es-
poctaoulo serão offerccldos a egre- »
ja matriz «desta Ucalidade CO 010.

O lar do sr. Álvaro Vannl,
guarda-Uvroa nesta praça, nclia-so
cnriquocldo com o nascimento de
mais um filhlnho qüo na pia b:i-
ptlsmal receberft o nomo do Jnrbas.

—— On festeiros dc S, Roque, no
bairro do mesmo nome, ficaram
Immonsamorito satisfeitos com as
corporações muslcaes Chrlstovam
Colombo c S. José, das vizinhas
cldadeB do Laranjal o TIetO, pelo
desempenho do programma annuti-
ciado por cata folha,

——• Estiveram entre nós, os srs.
Manuel dos Santos Freire, João Ro-
sa da Silva, residentes cm Boltuva.

 Conti uctou seu caaameneo
com a senljOrlta Isabel Alvos de LI-
ma, professora da l.a cndclva deste
dlstricto, o sr. lloynaldo Corradl,
filho do sr. Corradl Segundo, capl-
tuli.sia, fazendeiro e Industrial, nes-
tu localidade,

KHtlvcrani om CorQUlIho, n
negócios, os srs, Domingos Saccop
o Bqsllio Sncçon, dc S. .Roque.

PORTO VIÜLIZ

(Do correspondente-, om IS):
lícalizaram-so nos dias 13, 1-1 o

15 do corrente, as trndlcionaos fes-
tas de ugosto quo, como nos annos
anteriores, sc revestiram dc exco-
pclonal brilho o desusada pompa.
A cldado durante os tres dias o:*-
tevo muito movlnientada.ynotan.lo-
so a presença dc muitos forastul-
ros, A's tardes roalizaram-so pro-
cissOes qua foram acompanhadas
por grando numero dc fieis,

Naa tres noites do festus houve
no jardim da eiireja do S. Behydi-
cto, animada kermcsae, cm benefi-
cio, da Santa Casa de Misericórdia
desta cidade. Houvo venda do flo-
res, do refrescos, como tambem
houvo dança ao ar livro em um tn-
blado ali Improvisado.

 Promovido por um grupo
do moços da nossa molhor i.oci.via-
dc, roallzou-so. nu noite do 11 do
corrente, na, residência do sr. dr.
Alcobiados Draco do Albuquerque,
um arando bailo que estevo anima-
dlsslmo. Tocou uma orchestra com-
posta dc amadores, que executou
um programma admirável.

A assistência ora selectu, notan-
do-3o a, presença das mais distin-
ctas famílias portofelicensos,

As danças prolongaram-se atí ús
•I horaH o meia do dia 15, no meio
de alegria c cuthuslasmo.

Transferiu sua residência,
em compahhla da sua família, pa-
ra a cidade dc Avarí, o sr.' Fran-
cisco Martins Bastos, proprietário
da pharmaoia-Bastos,

 Completou hontem mais um
anno de existência a senhorlta íleu-
riettc Thuillier, filha do sr. F.
Tliulllier, sub-dlrector do Engenho
Central, desta localidade.

•»•?•••?•*?•••?•?•?••*•>•••?•••? •••?•••« ,«,*•••?-••?*,,4*-»J~-*"«-••?•#•> -4- ?•••?•••?•••?H-.é'»-* •«•?•*-

FÂGTOS OMRSO!

ÍNSTITUTO HISTÓRICO
E GEOCiRAPHICO

Rètillza-«o hoje,'ft hora do oostii.
nio, na sede do Instituto Histórico
o Goograpliíco do S. J'au!o mal»
uma sessão regimental d:ssa asso.
ciação.

Kcccbcmo.H um rihíovcl convite,

COR1UCIOGERÃÍ,
O sr, administrador dos Correio'

nsslgntlju os seguintes aetos:
Nomeando:
Jos6 Paes Pedroso, para excri

intcrinanienlii o cargo do cstafela tíj
agencia iio^sta) do Juhu';

.\nlonio .Iiilião Munlz, para oxer-
cer o cargo dc conductor"".de maluo
da linha postal do Praínha á Esta»
ção;

Salylano Nogueira do Castiliio, |.a.
ra oxcroer o cargo do agonto posta)
de "Cândido llodrigucs".

Exonerando:
A pedido, do cargo du

postal de "Cândido Rodrigues"
Affonso dc Barros 1 tocha.
••.?•••?^•?.«.???.•.?^.?.i.«.«.^.„«.,.,„.f ,„

Secção de Informacõas

'C'«'!lt9
o sr.

1300!) •- (?) _ tll-
que o cstabcloclnien"

so refere, .sitnu-
Peixoto, -I, tem
dc Credito Po»

OS DESESPERADOS
Dnuri tcnuitlvns «lc suicídio — O ly-

sol o o revolver cm noção —
Soccoitoh dn Asslstcucln

Anna Pureza, do 23 annos, cam-
da, moradora íl tua Lopes Chaves,
»', 25, ha multo quo vem eoffrèndb
de moléstia Incurável, que a ator-
menta horrivelmente.

Por esto motivo, a desventurada
mulher Jft de uma feita tentou pOr
termo aos seus dias, sendo salva, po-
rém.

Hontem, pela manhã, Pureza re-
novou a tentativa. Sc/riu-ce para
Isso do um frasco dc lysol, cujo con-
teudo Ingeriu.

Quando as demais pconoas da ca-
sa deram pelo acto tresloucado da
infeliz, .lá o aeu estado era gravli-
simo.

i>'oi chamada a Aaslstenela o o sr.
dr. Htidson Ferreira, depois de pres-
tar ft desesperada os cuidados meII-
cos, lnternou-a* na Santa Casa.

* * '!"
Hontem, pela manhã, desgosloso

por motivos íntimos, Manuel da Cos-
ta Salgado, do 35 annos de od*dc,
aoltelro, residente ft rua Santa Cruz
do Figueira, n. 15. tentou pôr ter-
mo 1 existência, desfechando um ti-
ro no ouvido direito. ,

Socoorrldo pelo sr. dr. Passalacqua
Botelho, medico da Assistência, e-j-
te o fez romover em estado de co-
ma para o hospital da Santa Casa.

O sr. dr. Ferreira da Rosa, dob-
gado de fisrvlço na Central, tomou
conhecimento desses fnetos, lnstau-
rando sobro elles os respectivos la-
querltos.

DESASTRE
NUMA OFFICINA

Um menor operário soífre a nnipii-
tução do uni dedo (lu mão cs-
qncida

Quando trabalhava 'hontom, íi
tarde, numa officina. existente ft
rua Carneiro Leão, n. 147, o me-
nor Álvaro, de 14 nnnos de edade,
filho do Modesto Piovani, reslden-
te ft rua Mem de Sá. n. 13, foi co-
íhido por uma engrenagem, soffreu-
do a amputação do dedo indicador
da mão esquerda.

Ao menor foram prestados os
necessários soecorros pelo sr. dr.
Proença de Gouvca, medico «la As-
slsténcla;

O VAPOR "PORTO"
Conforme anntin«*^fíiquc sc vê

em outra secçáo desta folha, o lu-
xuoso paquete 'Torto", da linha
portugueza de navegação "Tranc-
porte-s Marítimos do Estado", sa-
hlrft amanhã, 21, pela manhã, de
Santos para o« portos do Norte do
Brasil, de Portugal e do Norte da
Europa,

Assigiianti!
formam òs-iho
to bancário a que
do íi rua Florlahò
o nome dc Banco
pular.

Sr. Iluncdlclo Alves Pereira —?
Pedro Alexandrino — Jft foi pro«
vldençlado conformo a cartn :¦¦.• jis-
tada que lhe escrevemos.

Sr. Norberto R, da Cruz — Fax!.
na — l.o) O prqso da, formula a
que se refere, Jft preparada, ca:;ta
10?oon, Inclusive o porte, sendo en»
centrada ft venda na Pharmacia c
Drogaria Santos, á rua do S. Bento,
T4; 2.0) o preço do um vidro do
preparado "Arthritina" fi de ."*0i»0
e do mela dúzia, 27J0O0, Eôru o
despacho, A' vonda na Drogaria
Amarante, ft rua Direita, 11; ;i.o)
para providenciarmos cm relação ft
ampliação phòtográphlca, torna-se
necessário que nos informe qual fo]
a Importância romottlda,

.SjKirtisia — Taquaritlnga — Aí
informações serão transmitti.lal
hojo.

Sr. Joaquim Alves Pinto Leito -.
Nova Europa — O livro a que s«
refere ainda não so acha ft vcnd-)
nas livrarias desta praça.

íjr. ílr. Eriuuii Coimi — Lagoa— O livro a que, alludc não foi cn»
contrado ft venda cm nenhuma 1'.»
vrnrla desta praça.

Sr. Josó Brito Urocíi — Guará-
tinguetft — Os preços dos livros
são os sogulntea: 'íBarbcâr, pen-
tear", 7*300; "A morgadinlia, de
Val-fl.Jr", cm brochura 4$500 u ci-
cadernado BÍGOO. Nesses j,roços jâ
estão Incluídos os respectivos por»
tes. A' venda na Livraria ZcnHl,
ft rua do S. Bento, n. 39,

Sr. Cloci'0 Vlauna Marques —
Curveüo — Escrovemos-lhe.

Sr. Aniilbnl dc Almeida — Gua»
riha — Seguem Informações ' 

por
cartn.

Sr. Octavio dc Almeida lliicuo —.
Frrnca — Berft providenciado hoje;

Sr. nsslgiianlc — Descaívado -—
O preço de cada vidro 6 do .:í".0!)
Inclusivfi o porto.
'•¦?•••?.•^...?<.^.„4.,.«<.4,».t,i.,„.t„,4.

PELOS ESTADOS

"CHÁCARAS
E QUINTAES"

Kcoübemos o fasclculo de agosto
da revista, agrícola "Chácaras c
Quintacs", «jue, como os anteriores,
traz abundante texto isobro dlver-
sos assumptos econômicos* « mui-
tas gravuras elucidativas.

CADERNETA PERDIDA
No London Uank — Encontrada

por uni lnspector do segurança

Um lnspector do Gabinete de In-
vestlgaijôes o Capturas, achando-se
hontem de ucrvlço no London
Bank, encontrou, perdida, uma ca-
derneta dc Conta Corrente do Ban
co do Commercio e Indnsria, por
tencente ft firma F. Oorrüa e
Comp.

A caderneta acha-so á disposição
dos donos naquelle gabinete, íi rua
7' de Abril.

AOS POBRES
DO "CORREIO"

Recebemos dc
quantia de £$000
Maria Salk-s.

um anonymo a
para a viuva d.

Banhos de mar em casa
Vondem-se na choii B.iiuci o uni

e nas princlpaea pharmacias o dro-
garia3. — Exijam a marca regista-
da, onde se 16: "Eanhos de mar em
casa". Únicos analysados e rocom-
mondados por distlnctoo clínicos da
r.io. — Agentes: Silva Gomes e Cia

Na

ABALROAMENTO
rua (In Consolarão uni' bonde
olcclrlco ral (lc encontro u uma
carroça.

Na rua da Consolação, íi- carro-
ça guiada por Avelino Camlllo de
Almeida, casado, de 29 annos dc
odade, resldento ft rua Turlassu,t,
n. 20, foi hontem, 4 tarde, «bal-
roada por um bondo""

Projcoladp da bolfia, o carrCcal-
ro recebeu forte contusão no tho-
ras escoriações cm varias partos
do corpo.

A victlma foi soecorridn pelo me-
.dlco du Asslstencin nr, dr. Proen-
ga de Clouvêa,

ACCIDENTE
NO TRABALHO

Um jiirdineiro cál de «üia arvoro
« fracturn os ossos ilo iniriz

O jardin/c-lro Joaiiulm Tavares,
casado, de 47 annos do edade, mo-
rador íl travessa' Onmaragibe, u.
10, quando podava plantas, hon-
tom, fie 10 horas o mela, no quin-
tal do .prédio n, 91) da avenida
Luiz Antônio, cahiu desastrada
mente do uma arvore, 'ferindo-se
no thorax e fracturnndo os ossos
do nariz.

Soccorreu-o, no poslo da Assi
tenda, o ar. dr. Passos Junior.

QUEDA DESASTROSA
Na rua Rubluo dc Oliveira — Uma

criança coin o punho esquerdo
íiíictin-ado

O pequeno Fausto, do 2 annos
de edade, filho dc Claudionor de
Aqulno, residente ft rua Itubíno
dc Oliveira, n, G7, dando uma qué-
da hontem, fia 0 horas, na casa dos
seus paea, fracturou o punho es-
querdo.

Chamada a Assletençia, compa-
reeeu o medico sr. dr. Passàia''
cqua Botelho, que prestou ao mo-
nor os primeiros soecorros.

LOTERIA DE S. PAULO
Resumo dis prêmios da llba ex-

tracção, l.a loteria do plano n.
3, realizada cm 19 fle agosto
de 1021:

Prêmios dc '10:000* a 1:000.5
10089 10:000*000
•l'20;l ..... 5:000$000
51IÍ53 .,:,'...-.,> 2:000*000

538 , . , , 1:0005000
875-1 ..... l:000$000

«17064 ..•..,. 1:000*000
10 prêmios de 5003

7519 ...,.'.¦.;, 500*000
6073 ÕOOÍOOO
0551 .,.,.'; *.oo*ooo

2SS00 ,¦ . . \ . .",00"000
33110 500?000
•10171 ....". ãDOÍOOO
40723 ã00.*000
45367 ,.-... 5005000
49472 , , . , 500*000
51S12' i',00*00"

10 prêmios dc 200?
3817 --- 4151 — IÍ791 11345

141H9 — 15'lfití — 1G230 ~- 1751'J
18210^ — 23294 — 27211 2749C
3S539 -- 48900 —'52S07 55S07

30 prêmios dc 100?

AGGRESSÃO
EM LAGEADO

A victlma é soccorrldu no posto da
Assistência Policial

Em I.ageado, o hespanhol Anto-
nio Ensina tol hontem aggvedido
a cacetada» por Eduardo Pinto,
recebendo um ferimento contuaa
ns. cabeça.

Removido para o posto da Assis-
tenda, o ferido recebeu soecorros
ministrados pelo sr, dr. Vascon-
ctllos.Llma

5005 — 0719
1.1202 — lliilí'
19901 — 20581
20303 — 27S05
35022 -— 38-187
43350 — 43987
47405 -- 47832
5505C — 56501
Approxlmações

e 40990*. . ,
e 44204 . . .
p 51054 . . .

Dezena»
a 40990 . . .'
a 44210 . . .
n 51660 . . .

Centenas
40901 a 41000 1 . .
44201 a 44300 . . .
51601 a 51700 . . .

Milhar
40001 a 11000 . . ,

Terminações
Todos os numerou terminados em

89 têm 8$000.
Todos os números terminados om

9 tCm 45000, exc?ptuando-se os
terminados eir SS. *

90
10602
18754
24190
31516
40861
46810

40988
44202
51652

40981
44201
51051

SS72
1S707
235:15
2S022
35(197
46663
53S27

5001000
300$000
200*000

100.5000
60*000
4OÇ00O

¦JOSOOt)

20*000
12S000

•1*000

PARANÁ'
Corililm — (J..0 correspondente,

cm 15):
Continuando a magnífica s-Jrie

de sauraüs dançantes domiuienes, o
Casino Coritlbnnp, abriu hontem.
os seus amplos salões, para mais
uma encantadora, festa, a qual nüo
faltou o brilhantismo que caracic-
rlza as suas seleetas reuniões.

A "pagina do sarou",' belia inl-
ciativa do Bloco Casinista, foi inait»
giirada pela senhorlta Rosa Rome»
ro, que com multo encanto recitou
uma poesoa dò principe dos poeta"
paranftenses Kinüiano Fernetíu.
Seguiram-se auimadas danças ai
som de cxcellento orchestra e cm
melo da alegria dos convivas.

O Casino, no próximo domingo,
realizarft outra dessas reuniões.'

A Acudc^ja dos Esqueci»
dos, dos álumnòsrdb Cymnasio Ptt»
ranftensc, commemorando a 12 do
fluente o seu primeiro anniveruu»
rio de fundação, nos vastos salf.ea
do Teuto-Brasllclro realizou uma
agradablllsslma festa, qtfe teve inl» .
cio fts 21 horas, com uma sessão
solenne, presidida pelo dr. Sebas»
tiaó Paranft, lente daquelle estabe-
Iccimento do «uulno, e que para Iu»
so foi convidado.

Abriu a sessão, o ahimno AV.i.c»
mar Bocchl, que produziu uma '..
l.i ornçfto. O segretarlo da .*
mia dos Esquecidos, J;.. ri
Jlanfrcdlni, leu a acta dh l.a v,
são.

Foram-' recitadas mimosas poc«
sias pelos moços Antônio Casto.lí
Braz, Manuel Brandão Pontee,
Octavio do Sá Barreto, Waidema.
Bocchl u Josc Domlnguos dos Sim
los.

O dr. Sebastião Paraná, fuiandu
em sou nome o no do dlrector dd
Oymnaslo, felicitou a directoria d»
Academia dos Esquecidos,'

Encerrada a sessão iniciaram-a©
as danças, que correram animadas
atC altas' horas da madrugada do
dia seguinte. Essa reunião foi a
nota elegante dn semana.

Completando as foscas
sportivas dc hontem, „quo se reall»
zaram com grande suecesso, o cam»
peão paranaense Brltanln Spor*
Club, realizou, ft noite, em suo
sumptüòsfl sedo, um delicioso baile
cm homenagem ao seleoclòn td(l
.paulista.

Pela dlrectoria do Brltanln, fo-
ram organizadas comlRlssfles dn
porta, ornamentação, iniffcí, reco-
pção,. do convidados o recepção da
porta.

O orador official tenente Folipi/o
Miranda; uni commovcdoras plira-
ses, offereeou o bailo aos Irmãoa dl
Estado vizinho, cujo -ncolhim-mt<
nesta capital foi além da esnectaí
tiva.

Xo mez de sotembro proxl-
mo vindouro, teremos a ."C.':.-a.i,
Suzauna", a deliciosa opereta, que
serft enseonada por elementos nos»
sos no theatro ("iuayra. Vai ser uma
brilhante festa,, ondo poderemos
aquilatar do nosso progresso nmsl-
cal,

Oh ensaios já vão bastante adean-
tados, sendo quo o papel principal,
da ."Casta Suzàrina"; sju-ft lntérpro-i
tado pela sonhorlta Annl Tolter. di»
plomada pelo Conservatório de
Hamburgo.

*. Os ecendrlos são sumptuosos c oi
guarda roupa riquisslmo. O cot'he>i
cldo maestro Lêo Kcssler, serft «1
maestro regente.

Hojo realizou-se mais uma
sessão especial, pelo Centro de Lo»
trás üo Paranft, tendo sido ouv! ia .
a leitura da peça theatral de Al-
cldos Munhoz, "Castor e Palux". A
sessão foi franqueada ao publico a
o Centro convidou todas as' pessoas
que se interessam pelo progrsjso
literário de nossa terra e aos Jor<
nalistas.

A ses«S(i realizou-se no salHo no.<

w
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CORRETO PAÜTJSTANO -Sabbado, 20 de agosto de 1921
bre da Associação Oornmercla.1 do
Paraná, IU ÜO horas.

—— Rovostlu-so de grande Im-
pononcla a homenagem realizada
hontom no theatro Cluayra, A me-
morla do saudoso Jürisconsuíto
.brasileiro Pedro Lessa, prestada
jielo Instituto da Ordem dos Ativo*
«yniins do Pnraníl,

Aqtielle theatro ficou repleto de
pessoas de escol. A sossíío foi pre-
•Idldn pelo dr. Pamphilii do As-
iumpçflo, presidento (daque!le lu-
ítltttto, ladeado pelo representante'ío sr, presidente do Estado, sr, Eu-'elyctos do Vnlle, e d. José Braga,
bispo diocesano.

A conferência do dr. Azevedo
(Macedo; sobre o personalidade, do
lllustro jurista . falleelilo, empolgou
• seloeto auditório.

O acadêmico Cyro Silva, om no-
me dos acadêmicos paranáonsos,
falou, sendo multo appllnudldo.

Foi reaberta hoje, fts 14 horas, a
exposição ccroplastlca das obras
sunipttioeas do Charles Hermann,
que permanecerá, aberta dliirlanien-
te alC fls 10 horas.

A exposição alludlda acha-se ma-
fnlflcnmente Installadii no theatro
Pulado.

Multo acertada íol n nomea-
Çilo, peto governo do Estado, do 1,0
.tenente Adolpho Guimarães para
delegado de policia do termo de
Buea.viiva, jft so fazendo sentir a
ma acção, com o expurgo dos maus
elementos que infestam aquella zo-
üa. distante poucas léguas desta ca-
pilai e considerada como verdadeiro
rcditcto flo perigosos facínoras.

ü tenento Adolphlto, cuja presen*
sa em Bocayuva 6 como lím nlllvlo
para a população ordeira dali, Jft
prendeu um punhado «to bandidos,
os quaes constantemente ameaça-
vam, armados de trabuco .1 cinta,
os habitantes de Bocayuva, cortan-
do-a em iodas as dlrecçiScs o zom-
bando da acção «Ia Justiça, ate on-
tãn impotente para reprimir o cri-
mo o> castigar os delinqüentes.

Ante-hontem passou pelas ruas
desta capitai, em dlrecção A PenI-
tema.uia do Estado, uma escolta
sob o conluiando daquolle offlcial,
conduzindo dezenas desses matado
re.-.'

Uocayuva desperta, assim, para
uma vida nova do paz o progresso,
reiirio-so livre dos maus elementos.

A morte do coronol Rogério
Borba, em Tlbngy, não foi conse-
quente de animosidade*» políticas.¦ conformo apurou o dr. Clovis Ma-
cliiuto, que para lú seguiu -'afim de

1 abrir inquérito.
O relatório apresentado pelo ile-

.legado do ü.o distrleto diz o se-
giiinle:

"So dia 0 do corrente, fis ir, ho-
)';:-¦. mais ou menos, no distrleto da
Reserva, comarca do, Tlbngy, ia o
coronel Itogerlo. Borba, montado a
cavallo, omcoinpnnbin cto seu velho
(uulgo Manuel Antônio, pela ostra-
da, ,'eni 'demanda .d:i sua casa, quan-
do, aa-passíij' eni1 frente a um paiol,
nos terrenos de Jorge AÍvcs do Cam-
pos, vulgo Lageano, recebeu deste

jum tiro ile Wlnchestej', qúb o prós-
troti sem vida íio 'chão, 

em cblisc-
nuoneia do ferimento recebido, con-
forme se verifica do exame eudnve-
rico de fis., tendo sido o tiro des-
fechado por umn fresta do referido
paiol,

Deu causa a esse facto criminoso
tor o coronel Itogerlo Borba feito,
em fevereiro do corrente anno, uma
flpo.-iu de 500$ com Lageano de que
seria crendo e ¦Installtwlo o niunlcl-
pio «le Reserva alúfliís do sotem-
bro próximo vindouro, sendo as ros*
pecllvas Importâncias, clopòis do ia-
vrado o respectivo contracto, entre-
gues ao capitão Ernesto Pinto Mar-' tins, a titulo do deposito.

Acontece, porém, que no cila fi
do corrente,'de manhã, correu em
Reserva a noticia de que o coronel
Rogério Borba já havia, embora não
estivesse terminado o prazo da
aposta, recebido as quantias dopo-
Blt.iilas em mãos do capitão Ernesto
Pinto Martins, pelo que Lageano
foi a casa desto verificar a veraclda-
de da noticia propalada, e, ao ter
resposta affirmativa, declarou, in-
dignado, que naquello mesmo dia
liquidaria ."tiquellè negoclo",mas não
conto se poderia suppoiv amigável-
mente ou por meio Judicial e sim co-
mo lhe aconselhou a sun alma per-
versa, fazeiítlo uma tocaia ao sou
Inimigo coronel Itogerlo Borba, pe-lo modo qual Jã ficou dèscripto.

Pelo exposto, verifica-se que Jor-
go Alves de Campos, vulgo Lagoa-
no. está Incurso nas penas do art.
204, paragrapho l.o do Código Pe-
nal, visto se- dar a; c.ircumslanclu
elementar . do -paragrapho S.o do
nrt. 30 do mesmo código. Em face
dns declaraçOos de fls., dos depol-
mentos das testemunhas, do exame
cadaverico de fls, e de conformida-
de com os artigos 107. ni -', 108 o
110 do Código do Processo Crimi-
nal do Estado, represento no
oxnio. sr. dr. juiz «to direito da co-
marca do Tlbagy, pela necessidade
dn decretação da prisão preventiva
do .Jorge Alves de Campos, vulgo
Lagoano. líemetta o sr. escrivão,
corii a possível brevidade, estes au-
os ao lllmo. sr. dr. promotor da

comarca do Tlbagy, por Intormcdlo
do oxnio. sr. dr. chofo de policia.
Corltlba, 15 do agosto do 1921. (As-
slgnado) Olovls .MiioIiikIo Silva, de-
legado de policia do ü.o distrleto.
Conformo — Tulllo Pereira, l.o
ainanuenso da Itoparllção central
de Policia."

«.?«.?.•.?.a.».a.».a.».a.*.«.»».«.a.».a.a,.a.a,.«.

SECpO JUDICIARIA
Tribunal de Justiça

OAMAUA CIVIli

Presidente interino, o sr. minls-
tro !•'. Whlttikor; secretario, o sr.
dr. Luiz de Araújo.

Por falta de numero deixou de
haver sessão.

PASSAGEXS DE AUTOS CÍVEIS

O sr, F. Whitalcer ao sr. Urba-
no Marcondes, as appellaçüos,
10828 e 9053 de-'Itlo Preto e 10028
da capital o ao sr. Costa Manso,
11082 da capital e ao sr. Ellsou
Cuilhorme, 10011 da capital e no
sr. Polycarpo de Azevedo, 10922
de Rio Claro.

O sr, Urbano Marcondes ao sr.
Soriano de Sousa, 10723 de Pai-
mclras o 10907 de Santos c ao sr.
Godoy Sobrinho, 10S42 de Taqun-
rltlnga,

O sr. Soriano do Sousa ao sr
Octavlano Vieira, 10704 de Bolu-
catu', 10S26 de Orlandln e 10928
«to capital.

O sr. Octavlano .Vieira ao sr.
Luiz Ayres, 0362 de TaubatO, 11110
do Amparo, 0259, 110C9 e 11191
da capital; ao sr. Urbano Marcou-
des, 10835 de Catanduva o ao sr.
F. Whitalcer, 11077 de Guaratln-
gueto..

O er. Luiz Ayres ao sr. Costa
Mitnso, 11297 de Rto Claro, 7701
de Piracicaba e 1120-1 da capital
e ao sr. Soriano de Sousa, 11301
da capital.

O sr. Costa Manso ao sr, Eli-
seu Guilherme, 1051O de São João
da Boa Vista; 10351» de Mogy dus
Cruzes, 90-13 de Campinas, 10902
e lUOOl.de Santos; c ao sr. Oot.i-
viano Vieira, 11128 de Santos.
10S97 e 10S13 da capital,

O sr. Ellscu Guilherme ao sr.
Polycarpo de Azevedo, 10310 de S.
Pedro, 9992, 9100, tl02S, 9301 e
I0I7S da capital e ao sr. Godcy
Sobrinho, 1011)7 do Santos.

O sr. Pbiycarpo de Azevedo a;,
sr. Godoy Sobrinho, nino de it--
belrão Bonito, SüSl de Suo Joã*>
da Boa Visln, 9115 de ISariry. D.",!
de Campinas, 10251 do Santo*!,
11314, 9797 e 10170 da Capital; aa
sr, Luiz Ayres,'11283 de S. Ma-
nuel e ao sr. Costa Manso, 112t'.'-.
de Santos.

O sr.. Godoy Sobrinho ao sr. F.
Whitalcer, 11300 «to filo Prelo.
10925 da capital, ao sr. Urbano
Marcondes, 10509 de Ilotucatu' e
no sr. Ellseu Guilherme, 11! 50 de-
Jaboticabal e lliSO de Santos.

 Xa primeira sessão deslm-
podida' serão julgados ns. enibar-
gos:

X. 95-Í7 — Santos — Embar-
gante, d. Mar'a de Crescehzo
D'Annn; embargado, Joaquim Tn-
vares, — Relator, o sr, ministra
Luiz Ayres.

X. .»(lõl — Capital — .Embar-
gante, Sfi' Alfredo Lopes Baptista
dos Anjos; embargados, Manuel da
Costa Guimarães e ' d. Amélia
Abias. — Relator, o sr, ministro
Oetaviano Vieira.

X. 100G0 — Itio Preto — Èm-
bargantes. dr, John Nlckolson Ta-
res e outros; embargados, dd.'
Editli c Maria Piedade, apresenta-
da por seu pao e tutor. — Rela-
tor, o sr. ministro Luiz Ayres.

Ni 10214 — Santos — Embar-
gante, Xosslm Reismnn; embarga-
do, Alexandre Fernandes. — Re-
Intor, o sr. ministro Oetaviano
Vieira,

CONFMCTO DE JLMSUICCÃO

X. 194 — Capital — Suscltante,
Jullo achoco; suscitados, drs. Ju',-
zos de Direito das l.a o 2.a varas
eiveis da capital. — Relator, o
sr. ministro Godoy'Sobrinho.

APPÉtiCAÇõES CÍVEIS

N. 100S3 — Capital — Appel-
lante, Jullo de Campos Rodrigues
(menor), representado por sou tu-
tor; appellado, o espolio do Silvo-
rio Clemente Rodrigues; — Rela-
tor, o sr. ministro Urbano Mar-
Condes.

X. 10709 — Campinas — Appel-
lnnto, massa fallida de P. Cataldi
e Comp.; apellndos, Francisco To-
eher e sua mulher. — Relator, o
sr. ministro Soriano de Sousa, -

X. 10979 — llio Preto — Ap-
peliuntes. Jeronymo Gabriel Dias o
sua mulher; appollados, João Mi-
ria da Silva e outro. —- Relator,
o sr, ministro Costa Manso.

X. 11052 —- Santos — Appollnri-
tes, Cláudio Monteiro Sottres, sua
mulher e outros; nppelludos, Teles-
phoro José Forroira dos Santos,
sua mulher- e outro. — Relator, o
sr. ministro Soriano de Sousa.

¦N. 11084 — Capital — Appel-
lautos, João Toschl e Comp,; ap-
polltula, d, Brasília Ferreira dos
Santos Dlns, — Relator, o sr, ml-
nlstro Polycarpo do Azevedo.

N. 1110S •- Cnpllul — A.ppel-
imites, Mnria Patrocínio tios Sos-
tos por si. e como lulora de sous
filhos menores; nppelltida, Tho San
Paulo Gaz Co.-^ Relator, o sr.
ministro Polycarpo ile .Azevedo.

N. 11141 — Capital — Appel-
lante, d. Maria, do Carmo Sllvu
Itonlc; appellado, Lourenço Ponte,
— Relator, o sr. ministro Poly-
carpo de Azevedo.

X. .11151 —- Capital — Appel-
lnnto, a Cnmnra Municipal; appel'
lados, dr. José Pereira do Andra-
de o sua mulher, — Relator, o sr.
ministro Urbano Murcondos.

N. 11180 — Capital — Appel-
lauto, d. .Tustlnn Acoto de Azove-
do; appellndo, dr. Qiilrino.Fl.in-
Cisco Gualtleri, — Relator, o se.
ministro Oelavlano Vieira.

X. 11195 — Santos — Appellan-
te, João Antunes dos Santos; ap-
peiladn, n Guinara Municipal Ao.
Mantos. — Relator, o sr. ministro
Oelavlano Vieira.

X, 11294 — Capital — Appel-
lnnto, o Juízo ex-offlclo; áppella-
do, Raul do.Rangel Carvalho. --
Relator, o sr. ministro Urbano
Marcondes,

 Autos om mesa a espera do
hora para Julgamento;

Embargos, 10413,, 10501^ I0ii!lQ,
e as appellaçõos eiveis, 9939, 1 o720!
10S17, 10S20, 11114, 11312.,

Atilo entrado na secretaria
do Tribunal, om 19 do corrente:

Crime
Rio Preto — A Justiça e Josú

Ferreira Lima (vulgo José Cama-
rada),

ras. Tel. Cent., 898,
Avenida, 83.5.

Resld,: Tel,

INDICADOR
MÉDICOS

lllt, SOUSA ARANHA —¦ Clinica
medica — Doenças do coração, pul-
mõ.cs e rins. — Cons.: rua Lib. Ba*
claro, 12. Dás 13 ãs 15 horas Teloph.
Cent., 15511. Pes.: Alameda Glctte,
24 — Teloph. Cid., CSJUl.

I>li. VIEIRA niTTi:\COlT.T —
Clinica mediou — MOLÉSTIAS NKU-
VOSAS — Tratamento especifico da
syphllls. llua .losi' 'üonifnclo, n. 31
~- Dns 12 1|2 fts 14 1|2 — lios.: Rua
do Triümpho, 53 — Telephone, Cl-
dade, 0-2-0-Ü.

PIIOI'. Dlt. A. CAItlXI - Ex-
director cto Instituto Pastem-. Cn-
tliedratlco da Faculdade do Medi-
eina. Analyses bacteriológicas, chi-
iiilcus. histologleas. Rencção de
Wassormann e auto-vacclna. Una
Aurora. GO, esquina da rua Conse-
Ihelro Neblas — Telopliono 17*C!l
Cidade, das 8 ãs 9 e das 10 fts IS
horas.

D». A. C. DR CAMARGO —
Professor de cirurgia da Faculda-

de — Consultório, das 14 fis 17 ho-
ras — Rua Alvares Penteado. 35
—- Telephone, 15-04. Centoa! — lio-
sidencla: rua Itogo Freitas. C3 —
Telephone, 55-73, Cidade.

DU. OLIVEIRA FAUSTO — Prof.
da Faculdade. — Cirurgia moléstias
do senhoras o partos. Cons. e res.:
Rua das Palmeiras, 2 (13 fts 10).
—- Tel., Cid,, 120G.

Dlt. I.ItENIIA RIBEIRO — Oy-
necologla o partos — Itua da Bòa
Vista, 30-A, de 1 fis 3 horas.

Dlt. MARIO PROCOIMO — dos
hospitais de Paris o Berlim, espe-
clnllsta em moléstias .do senhoras e
crianças. —¦ Cons.: largo da SC. 3.
4.0 andar. Tel., Cent., 3473.

Dlt. ANDRÉ!' PEOGICN medico
operador. Vias urínarlas. Stu. Iphl-
genla, 3-A, das 13 fis 37. Tel. 0837.
Cldado.

DR. I*. FREITAS CARDOSO -
Maadleo operador — Moléstias intor-
nas, syphilltlcas, das crianças o das
senhoras. Apphca Injecçfies do 914.
Consultório, rua S. Bento, .10, das
3 fis i horas, Teleph. Central, SOO.

DR. DOMINGOS DEFINE — Mo-
dieo o operador. Vias urinarias.
Consultório: Rua Libero Radaro, 12
(das 13 fis 15). Tel., 103 — Kos,:
rua Abílio Soares, 12. Tel.. Av„ 2219.

Dlí. ARTHUR SANGRES — Ex-
Interno da Maternidade do Rio de
Janeiro — Partos, moléstias rio se*
nliorns e crianças — Largo-do A*
rouche, 47 — Telephone. Cidade.
5727 — Cons.: das 12 ãs 15 horas.

Dlt. II. TOI.OSA — Assistente ex-
tra-num. da Clinica ds Partos da
Fac. Med. S. Paulo. Cons.: rua Ll*
bero BadarO; 140, das 15 ás 17 ho-

DR. A. DE ALMEIDA PRADO
—• Clinica medica, Lente dn Facul-
daao do Modlclna — Cons,, rua .Io-
se Bonifácio, 20, das 14 ãs 18 horas

Telephone, 77,, Cor.toal -— ResI-
donola; Teleph, 909, Cidade.

DR. II. THEOUALDO EERRAZ
Medico — Operador — Vias urina-
rias. Consultório, rua Direita, 35,
das 18 fis 10 horas. Tel., Cent., 140

Residência: rua Santo. Tphlgonla,
84-G (sob,). Tel. Cld„ 435,

DRA. CASIMIRA I.Ol.REIRO —
Doenças dns senhoras e operações
—- Rua José Bonifácio, n. 28 — Te-
lophonc. Central, 110 — Das 13 fis
15 lioras,

DR. M. R. i.OUZa - Cura rndi-
cal da hérnia, hydrocelo o homor-
riioldcs, Cons,, rua Libero Biídarò, 12,
das 3 fis 4,

DR. ZlU-imtl.VO DO AMARAL —
Medico operador — Cirurgião dn
Sanla Casa tto Misericórdia, com
pratica dos liospltaes de Paris, Bor-
Um o Milão. Cirurgia, vias urinarias
o gynccologia. Cura radical de her-
lia, liydrocele o hemorrhoidas. Cons.;
rua José Bonifácio, 10 (1 fis 5). Tel.,
Cent. 4407 —- Ros.: rua das Palmei-
ms, n. 82. Tel., Cidade, 4900,

DR. I.AVIXIO lÍRANDSÓ — Cl-
rurgião do Sanatório Santa Calha-
rlna, ox-lnlerno de clinica gyneeolo-
gica da Faculdado de Medicina do
P.io. Opcruç<>8. moléstias dus senlin*
rns c vias urinarias. — Cons,: Rua
Libero BadarO, 53, Io andar, das 3
íis 0 horas da tarde. Tel.: Central,
5030. — ItoBlil.: Alameda dos Andra-
das, 13. Tel.: Cidade, 903.

MOLKSTIAS DOS OLHOS. OUVI-
DOS, GARGANTA E \ARI/,

DR. MARIO COSTA — Especla*
lista com mais de 25 annos de pra*
tlca. Possuo um compjsto Instru*
montai adciíilrldo na üluropd, —
Cons.: rua de S. liento, n. '0. das 3
fis 5. o Pharm, Gosta. Avenida Ran*
gol Pestana, n. 182. dns 10 fis 11 o
Pharm. Aurora, rua Santa Ipblge-
nla, 4!)G. das 2 fis 3, Itosto Al. Ba-
rão de Limeira, 141 Telephone,
4513, Cidade.

Dlt. 111'KXü DF MIRANDA —
Memliro da Academia de Medicina

Ex-cheío dn clinica rco-rbltoila*
ringnlogiea na Sanla Casa; oculistii
tia P.olycllnico — lies.: 85, ruo Ar-
tinir Prado, 85 — Cons: ,'11, rua
José Bonifácio, 31; das 13 Ai 1! ho*
rns.

Dli. S. O. DE A/.i:VFI)() ANTli*
NES — Clinica medico — Cons.:
rua Direita, n. 35. --Tel. Central,
1805. das 13 fi; 13 horas. — lies.:
run D. Antonia ile Ijuelroz; n. 49.

Telephone, Cldado, 151S.

MOLICSTIAS DAS ('KIAM.A.S

Dlt. MONTEIRO VIANNA — Mo-
lestlas das crianças, eom praucn
doa prlnclpnes liospltaes do lüuro-
pa — Cons,: rua Qüinlinii Itocayu-
va, 44-A, das 13 fis 15 horas. — To-
lephone, 098. Central. -- 1'teslden-
ela: rua Itiimbé, n, 18. — Telepho-
ne. 00, Cidade.

DR, .lA.MBlilItO COSTA — Es-
poçiajlsla nas moléstias dos ollms.
ouvidos, garganta e na.iz. — Cons.:
rua Quintino Bocayuva, 36-A. so-
brado, das 14 e mola At 10 e mela.

DR. LUCAS DE ASSIJMPtAO —
Ex-Interno dos hospilaes .'Io Rio de
Janeiro. Medico do Lyctudo S. Co-
ração de Jesus. — Clinica do crlan-
ças o syphllls. —- Cons.: rua Direi-
to, 8-A, das 10 fis 17 horas. — Res.:
Itua S. João, n. 64. - Tel. 6155,
Cidade. .

MOLFSTIAS DAS CRIANÇAS —
DR. ,). GARCIA BRAGA -- Cllnl-
ca exclusiva de crianças"— Chefe
do Serviço do Medlcinti Infantil da
Polyclinlea — Consultório: rua-Li*
bero Badarô, 119. fis i5 horas —
Residência: rua Vieira de Carva-
lho. 13 — Telephone, Clladè, 1048

CLINICA DE SKNUORAS

Dr. Nelson Libero
CIRURGIA EM GERAL

itua Libero ltadnró, n. 107
Telophonc, Central, õ-O-ll-l

GARGANTA, NARIZ IS OUVIDO»
DR. PAULO DE FARIA — Rua

Barão de Itapellninga. n. 52. -«-
Das 10 fis 18 horas.

MOLÉSTIAS DOS PTJLMt^lüS

DR. ARISTIDES GUIMARARS
— Cons.: Rua Direita, n. 35 — Tele*
phone, Cent,, I4G - Consultas, de 14
fis 17 lioras. Tratamento de tuber-
culosc pulmonar pelo methndo de
Porlanlnl (pneumothorax artificial)
nos casos Indicados,

DXSrEPSlAS

DR. CARLOS ASCOLI — Espe*
elallsta de moléstias do ESTOMA-
GO o do Intestino. Un'co mio trata
oxoluslvamente de doenças da dlges-
,tão. Habilitado no Brasil som oxa-
mo por sor autor de obras Impor*
tantos de Medicina. Consultório
monlndo com os mnls modernos an-
parolhos para diagnostico e trata-
mento. Analyses clilmleas e micros-
coplcns, exames do sangue, gastró*
dlaphano-scopla, massagens moca-
nicas, tremulo-therapla, appllcaçilos
electrlcas, etc. —¦ CURA RADICAL
DA PRISÃO DE VENTiitE — Run
Aurora, 113 (esquina da rua Cons.
Nebias) — Teleph. Cidade, 4502 —
Das 10 fis 12 o das 14 fia .17 horas,
-- Nos dias feriados, das S fis 12.

SYPIHLIS, I-ELLES E VIAS
URINARIAS *

DR, J. A. PANSARDI — Dos lios-
pltaes do Nápoles o Paris -— Vias
urinarias, syphllls e pelle. — R. Ll-
bero Badarô, n. 07. Das H fis 11 e
das 14 fis 17. — Telephona, Central,
1150,

Dlt. ATAHBA SAMPAIO - Pel-
les, syphllls, vias urinarias. Ex-as*
assistente dos profs. Ertzhlschoff o
Mlchon, do Paris. Medico dn Santa
Casa por concurso. Cons.: dos 14 fie
10 horas, rua S. Bento, 22. Res.:
alam. Barros, 70. Tel. 1172, Cidade.

DR. AGUIAR PUTO - Prot.
da Faculdade do Medicina. Medi*
co da Santa Casa. Tratamento da
syphllls e doençns da pele. Appll*
ca o Radlum e faz InJeeçOcs de"914". Cons., rua de S. Bento, ri.
8, das 15 fts 17 horas. — Telepho-
ne, res,: Cidade 2234,

MOLÉSTIAS NERVOSAS
DR. VIEIRA DlC MORAKS —

Professor livre e ex-assistente da
Faculdade do Medicina do Itlo de
Janeiro. Assistente do prof. Fran-
«ío da Rocha, da faculdade de Me-
dlclna de S. Paulo. — Cons.: rua
Libero Radarô, n. 140. das 14 St
17 horas. — Telephone', Contra:.
r„ 035,

Ofll LISTAS
DR. J. URíTTO — Professor ca

théãrntlco dn clinica de olhos .1-»
Itoculdndo do Medicina e Clrutgi.i
de S. Paulo. — Cons.: das 13 e 3.1
fis 18 horas. — Itua .tosí Bonito-
cio, n. 44. — Telephone. Central
ii442. — Residencial rua Abílio
Soares. 80. — Tel.. Avenida, 575.

DR. \V. IlIübFOiri MATTOS —
Deu lista dn Santa Casa e do lios-
pita) de Guaplra. Assistente cx'.fa
da Faculdade de Modlclna, —
Cons.: largo cln Sc1, lü. De 1 fts 4
horas. Tol. 4 75. cent. Itos.: tua
Itnmbê, 43.

Dlt. IIKMtlQLE XAVIER —
Ootillsto da Sanla Casa. Asslst. da
Faculdade de Medicina. Rua Lijiò*
ro Bndnríi, 181. Tel. Cent., 349:'.

OCULISTA EM CAMPINAS —
Or. PENIDO BÜR.VlERi com lon-
ga pratica dos . liospltaes do Rio
e da Europa, dispõe de completa
lnslíi"nçãn para n exame e trata-
monto dns moléstias dos olhos. —
Rua Andrade Neves, 20, Campi-
nas.

VETERINÁRIO

DR. 1,111/ l-ICCOLO — Medico-
veterinário tior_ Turim, com 17 .in-
nos de clientela no Brasil; exatuas
microscópicos. — Alameda Noth-
marm. n. 119. -— Telopliono. Cton-
de. 700.

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Consultas uratls de parto» e
doenças do senhoras, das 7 fts 8.
Esta Instituição de caridado, situa-
da no alto do Cambucy, com frento
para as avenidas Lins do Vascon-
collos e Lacerda Franco, n. 8, pos*
suo oufermelras porn parturlo.itos
pobres e quartos partloulares com
dlarlns do 8$ a 20$Ü00.

E' seu director medica- o dr. Cio-
dofredo Wllkon e são medleos etfe-
ctlvos os srs. drs. Roberto Oliva,
Raul Whltakor, Gama Rodrlguea,
Heitor Mnurano e Alex Yozbek, As
pensionistas podem ser tratadas e
acompanhadas por médicos de sua
confiança,

Informações pelo telephone Cen-
trai, 2.588.

MME, .MARIA GRUSCHKA —
Instituto Jaguarlbe. rua Jaguarlba
ns, 33-B e C. —• Telephone, 2288.
Cidade. — Hydrotherapln, Cly-
mnastiea, orthopedla o sueca; ap*
parelhos paro mecanothorapla. —•
Tratamento de deformacües pliysl-
cas e desenvolvimento em geral.
Banhos de luz eloetrlca e a vapor.

ADVOGADOS

ANALYSES
DR. .IESU1NO MACIEL _ Com

longa pratica do Instituto Oswaido
Cruz, do Itio. e do antigo Instituto
Pnslour. de S. Paulo. — Exame.»
completos de urina, cscarrhos. fezes
sangue, pfis, sueco gasirleo, «site
tumores, etc. — Reacção de Wis-
sermann o auto-vacclna. Laboralo-
rio: rua Libero BadiinV n. 58. Uns
8 fis 18 horas. Telephone, Centra!
5439. Sô attende â especialidade.

DR, LUIZ MIGLÍANO — MoRcc
Laboratório do Analyses —

Rua yulntlno Bocayuva. n, 3S-A
sobrado. Telephone, Central, 12!,
Do 8 e mela fis 17 horas.

LABORATÓRIO DE CIIIMICA,
MIOROSOOPIA E BIOLOGIA CL1-
NICAS —¦ Dr. Arlstides G. Guima-
tães, Dr. Oscar M. do Barros, Phco.
Mendonça Cortes — Analyso em go-
ral. Vaçcinothcrapln — Rua DIroita,
35 — 1" -. Tel. Contrai, 5033 —
Das 9 fis 18.

OS DHS. ADOLPHO A. DA SIL*
VA GORDO e /VÍTONIO MERCA*
BO tCm o aeu escriptorio ft ryo
de S. Bento. n. 45. sobrado.

DRS. AMÉRICO DE CAMPOS c
JORGE DE MIRANDA CORDEIRO

Escriptorio, rua Direita, 8-A —*
Telephone.' Central, 5.785..

DR. MARIO HENRIQUE» DA
SILVA (Formado pela Universidade
de Coimbra e pela Faculdade de Di-
relto de S. Paulo) — Consultas so-
bro direito Internacional: Direitos
do extrangelros no Brasil e dos bra-
siieiros no extrangolro. Patrocínio
de causas èm todos os tribunaes e
Instâncias. Adeantnm-se custas em
executivos •hypotheonrlos. Escripto*
rio: Rua 11 do Agosto, n. 21 —
Tel. Cent. 4.155 — S. Paulo.

DRS. JOAQUIM PARANAGUÁ'
I.IIZ PARANAGUÁ' o TAVLOIt DE
OLIVEIRA — Advogados — Rua
Alvares Penteado, 35.

DR. CONSTANCIO TEAN1 —
AilMigailo — Escriptorio, largo da
«, n. 2 — Telephone 2.571, Cin-
trai, '

DRS. JUVENAL IIONILHA Dl.
TOLEDO c ANTÔNIO PAULO DA
CUNHA —.Advogados, fina S. llon-
to, 11, sob. — Tel, Central, 2,878.

DR. 1'LINiO BARBOSA — Advo-
gado — Rua S. Bento, n. 22 — Sala
3 — ,').o andar — Telephone Cen-
trai, 1.284

DRS. GAMA CERQUEIRA, VAL-
DOM IRO DE CARVALHO c JOIO
DA GAMA CERQUEIRA. Advoga-
•los — Esorlptòrlo, rua Je S. llon-
to, n. 21, sobrado — Telephone
1.O0S — Caixa postal 270.

ADVOGADOS DRS. AUGUSTO
DE MEIRELLES REIS, RAPHAEL
CORRP.A DE SAMPAIO e AI.TINO
ARANTES — Palacete 1'revliloiicüi

Largo da Só — O ilr. liiinhncl
Sampaio 5 lambam maontrado no
sen antigo escriptorio íi rua Barão
de Parannplacaba, n. 5, das 11 fis
15 horas

DR. ÁLVARO MENDONÇA —
Escriptorio. rua S. Bento, l'3-A, sala
8 — Telephone,' Central. 4.287 —
S. Paulo.

to a oura da pyorrhía, Todas as ope-
raçOes dentai-las som dOr. Cons, das
8 da manhã lis 8 da nolto. Domingos,
atê fts 2 horas cia tardo. Consultório
e residência B2, Rua da Conceição.
Tel, Cent, 3401.

ROSAS — Çlfurgiao-ilenlista —
rt. S Bento, 27 (fronle). Cum Pyor-
r!ii5n.J3speclalldndcs: pontos, corAas,
pivotsTete, Das 7 1|2 fis 17 1|2. Te].,
cons.: 4097, Cenlrnl. Tel,, resld.:
5779, central.

PEDICURE

para ollches — Gravuras — Cartho»
graphlas, etc. r- Escript.: Alameda
rtothmann, 81,'—. Telephone: Clda*
de, 4388,

PHARMACIAS
, PHARMACIA HIHEIRO

1)2 — Rua Santo Antônio — 1)2
Serviço oscrtipuloso — Seriedade i

promptldão — Altondo fi noi'.'i
— S. PAULO —

SCIPIAO 1'UGLIESE — Extirpa
callos e cravos por processo moder*
no o sem dílr. Cura radical das ver-
rugas o unhas encravadas, — Con-
sitllas: das 9 fis 12 o dns 13 1|2 fis
13 horas. — Rua 15 do Novembro,
3.6 - Sala, 1 — 5.o andar — I Eleva-
dor). — Telephone, Cent., 3354.

ENGENHEIROS

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

litogenliolins il«; Miniís — ROGE-
RIO FAJARDO, El). RIBEIRO
COSTA c A. A. DE BARROS PEN*
TEADO — P,ua Barão de Itapotl-
i.lngo, 52. 2.o andar. Estudos do Ja*
zltlas, analyses de rnlnfeos. etc.

TRADUCTORES^

DENTISTAS

HOSPITAES
CASA DE SAÚDE DO Dlt. HO-

MEM DE MELLO --^..Excluslví-
mente para moléstias nervosas e
mentaes. Tem como enfermeiras
Irmão de caridade. Esplendida e
espaçosa chácara no Alto das Por-
dlzes. Medico assistente no esta-
beleciniento, (Ir. Homem de Mello
iòm mais do 20 annos de clinica.

DR. DOLACIO JUNIOR — Den-
tlsta. Especialista cm dentaduras e
Brldge Work. Rua Duque do Caxias.
43, Tel. Cid., 3101.

,1. GOMES DO VMARAL — Cirur-
gião-denlista — Successor do dr
Rangel — Rua da Boa Vista, 31.
Telephone, Central, 418.

1'VORJíllftA

Moléstia local. Infecciosa e puni-
lenta que se caracteriza pela vor-
melhldãn. Inflnmmação e descolla-
mento das genglvas: supuração.
mau hálito e queda dos dentes.

Cura radical o garantida pelo dr
Annibal Vital. Com attestados de
médicos, advogados, cirurgiões den-
tlstas e pessoas curadas, nesta capl-
tal, fi disposição dos «ríteressaãos.

O pagamento p&lc ser feito de*
pois «ia cura

Rua Direita n. 55-B. Telephone
5.850. Central.

DENTISTA —. DR. ÁLVARO MO-
RAES, cirurgião dentista, diploma-
do pela F. M. do Rio do Janolro,
eom 20 annos de pratica. Trabalhos
garantidos, feitos sem demora e a
preços os mais razoáveis. Especia-
lista em dentaduras, brldgs-worlts,
chupas duplas, pivots, corfins do ou-
ro, etc. Colloca dentes com ou sem
chapa em 24 horas. Trata o garan-

J. CAIAFA, tractoctor juramento-
do para o commercio e Fórum e
único traduetor offlcial do lulzo
Poderá!. •— TràducçOps, logallzaçBes
e nnturallzações. — Rua Floronclo
do Abreu, n. 5, sob. — Tolephone,
Contrai, HOOê.

EUGÊNIO ilOI.LENDI.i:, tradti-
ctor juramonlíutoi. Sworri public
Iranslator. -- FnouiTegn-sc do lega-
llzaçòoH. — Travossa da Só, n. 7, sob.— Telephone, 501, Central.

DESENHISTAS
iuREiltO b SAMPAIO — Dose-

illilslns — Deseniios topograp'hicoS
— Plantas — Mappas — Desoniios

CASA RAUNIER - Alfaiataria
do primeira ordom o *>»cção comp!a-
ta de ortlgos fines para homens —
Rua 15 do Novembro, ti. 19.

DIVERSOS
CONVALESCK.NTKS

Pensão Qulsisauii, situada num
vasto parque o bosque — Descanço
absoluto. Mesa variada, e conforme
Instrucção medica. — Não ê sana-
torto — Peçam prospectos a I, Slcrn

Catoa, 12 — Rio Claro (S. Paulo)
Telephone, 107,

mmtm 1'ifii'ii umm livre
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À'S BOAS ALMAS
Maria Salles, viuva do um antigo

Cuncolonarlo, ucliando-so cm estado
de extrema penúria, faz um appello
a todas ns lioas almas desta capital
e de todos os logares alé onde che-
çar esta folha, para que a auxiliem
com o aeu Obolo, dando-lhe a mãe
num gesto generoso quo Deus, oom
certeza, recompensara. Esses úbolos
poderão per enviados a esta folha,
quo se encarregará de bntregnl-os a
d. Maria Salles.
• <*-¦-•>•••».•.»••-•>.• *>.•?.§•?.••?*•.?••¦?••?-

f-.».'ak)lá^.l Èm.

Con.nuinicai.ios a esta o ás demais pra rns
que, nesta data, deixou a g-erenrà e gestão dos
nossos negócios o sr. Jacob Nielsen, a quem
agradecemos os bons serviços; e que, por in-
strumento também hoje lavrado, nas notas do
tabellião dr. Ângelo Gabriel da Veiga, consti-
tuimos nossos bastantes procuradores, em
substituição, os srs. A. de Carvalho e Silva,
João Pereira Ignacio e Mario Augusto Aranha,
para todos os actos de administração e geren-
cia, que assignarão nos termos do mesmo
mandato.

São Paulo, 17 de agosto de 1921.
PEREIRA IGNACIO & CIA,

.•¦m'|.m.«aa.,t»(.»«a.a.m.a.m.n,ia.t*t'Haa..t*«*t.n,i.»Ht,

Bebam
VERMOIÍTHÍ.J B?. »TP. '1,

F. CHlífl
tm MA JlUl

PEDIDOS A'S

1 Industrias
Reunidas

F.MATARAZZO
Rua Direita, 15

DEPÓSITOS:
RUA" 25 DE MARÇO, 0,1

•— E —
Le». DO AROCCIIE, 51-D

a.|,«'»|al»,|a|.,.a„.t.,>.|l,l,.„.,„,,.„|,|,,,H>.i.,.|l,l„.i.,H.t«lat',a»<la'l

INJECCAO MMERVATIVA lífAUim
Curoeão rápido, certe, sen)

perigo, das Etquentamento*
aatigos ou recentes ;SupnrlmiSandalo c Copoiba protluctoi

I de cheiro nauseoso o revelador,»
que demais ctinçnm o estomngo.
28, rmRIclnllni, Paris n Iodas fiuraiíUi.

Folhetim do «•¦.pÒgREIO PAULISTANO (180)

ROCAMBÕLE
PELO VISCONDE DE PONSON DU TERRAIL

0 CLUB DOS VALETES DE COPAS
(Traducção de Alfredo de Sarmento)

V/OÜUIVIE VIII
Clierubim estava realmente doido.

Por esptigo de uma hora, saltou,
dançou, cantou, ontregando-se An
maiores loucuras e excentricidades.
Fez graves revoluções o conimcr.ta-
rios íiccrca do club dos "Valetes do
Copas", e manifestou as manclias_da
sua alma, o os pensamentos crimi-
nosos que se lhe abrigavam no cc-
rebro.

Depois, corroü para o condo, e fiulz
abra«jiil-o.

O conde repclliu-o, dizendo;
Para trás, infame!

Clierubim não replicou e contl-
nuou pulando,

;De repente, porém, deixou-so cahlr
exlenuado de fadiga, «sobre o sophíi,
levou a ni fio A. lesta o murmurou:

E' celebre, tenho fogo na ca-
beca!

•B a gargalhada cessou, o olhar
amorteceu, e uma espécie de torpor
•e apoderou delle.

Quando a marqueza e Bacearal
chegaram, Cherubim estava exten-
dldo no chão.

Baccarat Julgou que o conde o ha-
via matado, e «ollou um grito,

O conde adivinhou o rasyondeui

Xiio fui ou, foi Deus!
E! certo quo .está morto?
Ainda nüo, mas assim aconte-

cera dentro cm poucas horas.
Que lhe aconteceu, pois? por-

guntoti ella, debrneando-se «obre
Cherubim. que apenas respirava.

Minha senhora, disso grave-
mento o condo Artoff, osto homem
trazia-lhe veneno e matou-se a si
sem o sabor. Nós linvlunios-lhe eon-
cedido a vida, mas Deus foi menos
clemente o qulz que ae cumprisse
a justiça eterna,

linifio. Bao.carat, vqltandb-so para
a marqueza, quo estava niuda"do
espanto e de terror, disse:

Senhora marqueza, esto ho-
rrroni offondou-nos gravemente a
ambas, mas va! morrer... líogtic-
mos a Deus por sua alma.

E ambas, ajoelhadas, recitaram
a oração dos agonizantes,

Rompeu o dia e velu encontrai-
ns ajoelhadas ainda junto do corpo
de Cherubim, o "encantador", que
acabava de expirar sem ter -'cupê-
rndo a razüo,

Começava a final o castigo doe"Valetes üe Copas", ,

O anel

Deixemos o marquez Vnn-Hop no
gabinete onde mostro Vcnlura o es-
condera,

C' condemnado que espera que o
venham buscar, para n conduzirem
ao cadafalso, nilo soffrc com corte-
za unia tortura mala horrível do
que a quo soffreu o marquez, quan-
do se achou só com as plsto aa nn
mfto,

Viera para matar.., para matar
a mulher que ollo tanto amava ha-
via doze nnnos.

Comtudo, um resto do esperança
Üio animava ainda o coração; tal-
vez que ella nfio viesse. Por um mo-
monto tovo o pensamento de mor-
rer só. o apoiou na fronte o cano
da pistola. Mas então pensou que
morrendo olle, ella casu*la com o
infamo o seriam felizes.

Esta iíioa lovaníou-lhe uma tem-
poatade de colora no .íundo da iil-
jna. ' •

— Nilo, não, murniurou elle, que-
ro mntril-osa ambos.

Bateram oito horas. A partir des-
to momento os minutos tornaram-se
séculos para o marquez.

O. menor ruído exterior o fazia
estremecer. De repente ouvlraiii-se
passfls de muüier sobre a areia do
jardim. Era ou devia ser ella,

Os passos penetraram no pavi-
llião, subiram lestamente a escada,
o pararam fi, porta.

O marquez apertou convulsanien-
te na mão a coronha da pistola.

A porta abriu-se e entrou uma
mulher,-

O quarto do vestir, onde o mar-
qnez estava escondido, dava para a
alcova ,por uma porta de vidraça,
guarncclda com uma cortina. Esta,
que estava um pouco afastada, por-
mittia ao marquez v"6r tudo quanto
se passava no quarto de dormir.
O' ventura! a mulher que ^entrara
nilo era ella, era Fanny, a antiga
criada de Baccarat, vendida de oor*

po o alma a sir Williams, e quo os"Valetes de Copas" haviam imposto
A senhora do Malassis. Fanny. foi
sentar-se ao p£- do fogão, rccllnan-
do-so eni seguida com a indolen-
cia própria do uma duqueza, Sabia
ella que o marquez estava ali, a tão
pequena distancia? E' provável,
porque murmurou em tom que an-
nuiiclava péssima disposição de nnl-
mo:

Forte aborrecimento! Esperar
todos os dias que a amiga: da «senho-
ra venha fi entrevista com o seu que-
rido. E' preciso oonfessar quo a so-
i.liora exerce um bem mau officlo.
cedendo assim a sua casa, e eu exer-
«jo um'outro ainda peor, esperando
todas as noites uma hora na porta
da rua. Pois que venha sozinha, ho-
jo... estfi um frio do matar!

Dez minutos depois de Fanny ter
entrado no quarto de dormir do sua
¦ama, novos passos s,e flzoram ou-
vir no járhlm.o, depois, na escada.

Olá! disso a criada em voz
alia; ahl vèm a senhora marqueza.

E, levanlando-se, tomou a attitu-
de respeitosa, que convém a infe-
rior iia presença de uma senhora
do qualidade. Ma"s, quando olhava
curiosamente para a porta, Fanny
estremeceu, e recuou como si tivesse
visto surgir deanto. do si um phan-
ttisma. • '¦

Ao mesmo tempo o olhar cham-
mejanto do marquez fixou-se na
mulher que entrava.

Nfio era a marqueza, era uma
mulher alta o do uma belleza eur-
prehendente.

O marquez nRo a vira nunca; mas
Fanny soltou um grito e reoonho-
ceu-a... Era Bacarrat que fechou
a porta a chavo, metteu esta na
alglbeira e avançou para-Fanny
que recuou,

Bo'as noltea, Fanny, disse ella
tranqulllamonte,

Fanny inclinou-se t recuou «In*
da mais,

—-. Parece qu» te metto medo,
disse Baccarat rindo.

tyilbu-

Aqueile riso .fez estremecer a
creada.

Não, minha senhora
ciou ella.

Segundo vejo, não me espera
vas,

Eu julguei que a senhora ti
nha morrido... balbuclou Fanny.

E' possível.
Fanny estremeceu.

Mas os mortos voltam multas
vezes o têm o pulso firme.

E Baccarat apertou oom forca o
braço do Fanny.

A vlctlma soltou um grito do
dor.

Baccarat continuou, dizendo:
Bem vEs quo para phantasma

tenho ainda algum vigor. Mas,
senta-te ahl defronte do mim; te-
mos quo conversar.

Fanny tremia e permanecia de

—¦ Vamos, disse Baccarat, de
"lorette" acreada de quarto, a dlf-
ferenca .6 pequena: senta-te o con-
versemos oomo amigos velhos.

E obrigou-a a sentar-se na ca-
delra onde Fanny estivera momen-
tos antes.,

O que quer? perguntou esta
com inexcedivel terror, porque so
lembrou ainda dessa noite terrível
cm que, no hospício dos alienados,
Baccarat estivera a ponto de a ma-
tar.

Quero conversar,
E Baccarat depois de sentar-se

numa cadeira próxima, olhou fixa-
mente para ella e disse:

—- O quo fazes tu aqui?
—¦ Esporo a minha ama,

Mentes! Tua ama íahiu e b6
recolhe & mela noite.

Fanny tentou empregar a auda-
cia.

Esporo uma amiga da senhora,
disse ella,

Quem ô essa amigai
Fanny hesitou.
Baccarat tirou do isto um pe*

queno punhal,
. — Olha, disse ella, tirando*o da

bainha, ve ee o reconheces?.

Fanny qulz levantar-se e fugir,
mas segurou-a a mão nervosa de
Baccarat.

Vamos pequena, respondo;
quem 6 essa amiga?

E' a marqueza de Van-Hop,
Oh! Toma bom sentido no que

vais responder-me, porque vou in-
torrogur-te como o Juiz o faz ao
criminoso.

Responderei, murmurou Fan-
ny, coniprehendendo que Baccarat
estava resolvida a tudo.

Si tens a desgraça, de faltar
a.verdade, morres.

O marquez admirado, não ousava
fazer o mais pequeno movimento
o parecia esperar com terrível an-
cietlade o resultado deste Interroga-
torto, do qual, segundo elle presen-
tia lnstlnotlvamente, devia surgir
a verdade.

A duvida entrava-lhe do novo ho
espirito eom a chegada de Bacca-
rat,'

Vamos, prosegulu esta; dlzes
tu quo a marqueza Van-Hop 6 aml-
ga de tua ama?

Sim, senhora,
E devo aqui vir esta noite?' — Jíl devia ca estar.
Mas o que vem ella ca fazer,

visto quo tua ama eahlu?
Ter uma entrevista cona um

homem. '
Como se chama elle?

r- Cherubim.
De quo natureza ê essa entre-

vista? Toma bem Bentido, si nao
dizes a verdade, mato-te.

Ella 6 capaz do me estrangu-
lar se lhe minto, pensou a creada,
por conseguinte direi tudo. •

E respondeu:
A marqueza rocebeu uma car-

ta de Cherubim, foi a senhora de
Malassis quo lha levou.

Quando?
—¦ Hontem.
-— O que continha ossa carta?

Nâo sei verdadeiramente, mas
'Oherubim dizia que deixava a
França para sempre, c. suuplieava a
senhora marqueza que lho çòhco*

desso uma entrevista na presença
do minha ama.

A marqueza ama esso tal Che-
rubini ?

NSo, murniurou Fanny, com-
prehondendo que uma unlca men-
Ura seria a sua sentença do morte.

- O marquez sentiu um deslumbra-
monto, no sitio em que ee achava
oceulto.

E com que fim vem ella? Res-
ponde o s6 .sincera, si queres vi-
ver.

Fanny hesitou uni segundo.
Bem sabes, minha filha, dls-

so Baccarat, que estamos aqui sós,
que ninguém vlrft soecorrer-to e quo
não terei compaixão, si tontnres en*
ganar-me.

Pois bem, disse Fanny; a ml-
nha ania attraiçoa a marqueza pari
servir o sr. Cherubim quo tem lnte-
resso em seduzir a senhora Van-
Hop; e como ella 6 uma mulher
honrada, elles imaginaram,..

Elles quem? perguntou Bao-
carat.

—¦ A senhora dp Malassis, Ventu-
rn, e os outros..., cercar a senhora
marqueza de apparonclas quo.,.

Vamos, não ha tempo para
hesitar, é confessar tudo.

E apoiou-lhe no peito a ponta do
punhal.

Fanny não hesitou mala; confes-
sou tudo quanto sabia, o plano còm-
binado entro a senhora de Malassis
o Vontura, e o que Cherubim devia
dizer o fazor,

Finalmente, extendett a mão na
dlrocção ão quarto de^ vestir-e dls-
so:

O marido estA ali.
Baccarat levantou-se para Ir abrir

a porta do gabinete, mas esta abriu-
se por si mesma, e no limiar delia
appareceu o marquez pallldo, e com
os olhos Innundados de lagrimas.

Baccarat deu um passo para elle
dizendo:

Senhor é Impossível que este'
jas mais manifesta aos seus. oilios. a
iuslificncão da marqueza; C impôs-

slvel que no fundo do seu coraçãu
exista ainda a menor sombra ele
duvida, o que lhe sejam nccossari.ii
mais provas ainda.'O marquez permaneceu calado,

— Pois bem, disso Baccarat, vo
nlia commlgo e ficará satisfeito.

• Emquanto so passava esta acena
no pavilhão da senhora de Malassis,
um drama não monos coniuiovcdor
tinha logar no palácio de mlss Dai-
Natha.

Depois do terem sabido o mar-
quez e Ventura, Dai-Natha sentira*
eo muito incominodada. Estava co-
mo sabem, deitada sobre um sophú,
com a cabeça apoiada em cochlns,
soffrendo os primeiros eymptomai
do envenenamento.

O marquez convencido do crime
de sua mulher, lançara quando salil*
ra o seu anel aos pes da Indiana,

Esta arrastou-so com o anel na
mão para uni movei que Unha ali
porto, sobre o qual havia um copo
com agun, e tentou tirar a pedra
azul do engaste, mas como a com*
moção e o tremor convulso que a
agitavam a tornavam Incapaz do um
tal trabalho, tomou a resolução de
deitar no copo de água o próprio
anel.

Depois fixou um olhar ardenu
para a água que devia tingir-se uma
cAr'azulada e lhe devia restltuir n
vida. '

DaJ-Natha tivera medo de mor-
rer, mas depositava uma confiança
tfio grande, uma fé tão profunda
nas virtudes da pedra azul, estava
tfio convencida da sua Infalliblllda-
de quo se julgou salva,

Duranto dez minutos, devoram!»
com os olhos o copo de água, soffreu
todas as suas torturas com um stol-
cismo sem egual. Ao cabo deste
tempo, ainda a água [não perder;»
cousa alguma da sua llmpidez, Del-
Natha não sabia ao certo que lapso
de tempo era necessário para que a
dissolução se operasse.

(Contínua)

-.:. ¦:;C,iU.% ¦¦
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- ARTIGOS DE SPORT
IIOI.AS, CAMISAS, MEIAS,
Calçados, rfidos, emblomas,
bandeiras do lfl, cintos.
"AO STAIHOI PAULISTA"
Casa dc artigos dc sport, do
viagem a brlnquonos finos.
Itu» Llboio Iludiu., 17!! «;
175, (em frente Ci RfltlsserleJ,

¦
*?¦•'»'*¦•"?•••>*•''?••'?••*?¦**?-••?•-"?¦•'?*••?¦•*

U. I. PROTECTORA
DOS ANIMAES

Rua Libero Budarô, llll — IP an-
lar — sala C, eom entrada lambem

ijWlfl raa ti. Dento, n. 33 — Telepho-
no, Central, 2203 — Attondo rec-la»
«nuçíles sobro maus tratos aos anl-
mães das 8 fla Fi c 30 da tardo.

EDITAES
.HFSOI KU Ml..VICII'\li

1)1! -S. P:\til.O
Dliwtorlu d» Itrcclln

I3ÜITAL N. 35
Do ordem do ar. dr. Inspector do

Thc.*-'ouru, faço publico, parn conhc-
cimento dos interessados, quo du-
rnnto os mezos do a.osto u setem-
bro. se procedera nesta directorla,
¦>. rua Libero Badaro, n. 03. Cl arre-
cadnção. ft poeea do cofre dos Im-
POMOS dc industrias o Profissões,
correspondentes ao 2.o semestre do
corrente exercido, da seguinte ffir-
ma: com abutlnionto do 30 olo do
1 a 2U de agosto, de 20 o|o de 21 a
31, de agosto, o de 10 o;o dutante
o moz do setembro.

Os contribuintes quo não estive-
rem sujeitos a taxa proporcional de
Industrias o Profissões, pagarão cs-
se imposto com abatimento do 20
olo, do 1 a 20 dc agosto, o do 10 o|o
do 21 a 31 de agosto, o integral-

i monte duranto o moz do setembro.
Uo mez rto outubro próximo futu-

' .'o om deante, os referidos Impostos
gerSo cobrados cnn? os acerosclmos
legue*-:.

DIrectoria da Rcoeilít do Tiiesou-
ro Municipal do São Paulo, 1 do
agosto do 1921:

O dlrector interino.
A. Pires.

EDITA-

Do ordom do sr. dr. Prefeito, faço
publico que. pelo prazo de 30 dias*
cantados de amanhã, «e acha aberta
a, concorrência publica para a con-
itrucção das dependência» do Depo-
Rito Municipal, nos lerrenos qua o
município possuo ua Ponto Pequena,
ao lado das dependências da Limpeza
Publica (Zona Norto), do accõrdo
com o projocto o planta organizados
pola Diroctorl-i dc Obras, autorizada
pela lei n. 2.39S. -tio 21 de maio Ul»
tlmo, o nos termoa da lei .u. 2.0-11.
do 1910.

CÂMARA municipal 0_
UEBEDOURO

"Concorrência publica para o sorvi-
(jo do cul. iiiionto da cldudü dc
Bebedouro a piinillopcdide.*.'1

Cícero da Silva Prátes, vice-pre-
feito om exercido deste município
do Bebedouro.

Fno.o publica que ee acham em
concorrência publica, polo espaço
do 00 dias, a contar dosta data, os
sorvidos de construeção do vinte inil
metros quadrados do calçamento a
parallelepipedos.

Correrão por coma dò proponei.
•¦ to. a) os serviços de mudança das

guias para a linha do calçamento!
bi levantamento e transporte das
«argutas c guias que não forem apro-
veitaveis para logar Indicado peto
prefeito; c) aterro, desaterro e

\ transporte da torra não precisa pa-
.. ra logar designado dentro do por:-

metro urbano; d) uão do obra. fre-
íes, carretos o materlaes nocessa-
r.os.

o terreno sora convenientemente
ntv-i.ido ô"pliado por moio de maqo
d» 00 Itllos. mormente» aoa partes'•-.s galerias do águas o oxgottos. Oc

¦ parallelepipedos soriio assentados
sobro camada do areia fina da fl
centímetros de espessura.

.\ tolerância máxima scrã. do 1
centímetro no comprimento e altura
de 2 na lai.ura. Os parallelepipedos
terão a dimensão do 22 a 30 centi-
metros do- com ;' ento; 12 a lfi
centímetros do largura c 12 a 15
contlníetros dc altura, o deverão sei*
do egual qualidade dos quo são om-
pregados áctua*mentô no cabjainen*
to om outras cidades.

Os serviços deverão ser iniciados
dentro do 90 dias contados da assl-
gnatura do contracto. Si a Câmara
resolver a substituição das guias dc
lacro existentes por guias de grani-
tr. o proponente escolhido terá pre-
ferencia para o fornecimento, em
ogiialdnde do condições.

O proponente so responsabiliza
pola conservação do serviço poio es-
paço do um anno contado da data
da entrega.

As propostas deverão ser apresen-
tadas na secretária da Câmara, até
ao dia 10 do outubro próximo.acoia-
pan liadas do' recibo dd caução de
2:ono$.O00 para garantia da asslgna-
tura do contracto. No caso do não
querei; o proponente escolhido as-
sigar o contracto sob qualquer pro-
texto, perderá o direito do receber ,i
Importância caucionada.

Kee.vluria Municipal do 11. .iodou-
vo, em 10 ilo agosto de 1921. Eu,
Luiz dos Santos, secretario munici-
pai, o escrevi. — Clocrn da Silva'
Pratos.

PROTESTO DP! RAIA I.KTRA DR
CAMBIO

Existo e;n meu cartório, rua ila
Boa Vista. n. 58 (sobreloja), paro.
^er protestada por falta de paga-
i nto, nma letra do cambio do vi-
lor do ÇOOÍOOO (sdlcontos mil rfiis)
«cceita por ÈTylnrlo Bonamolti. Poi
não tor sido encontrado'o rófewdo
ttcceitahtfT, polo presento o intimo
para pagar a importância da mon-
Clnnadh loira do cambio ou dar a
r v.Sn por que não o iz, e ao mo
mo tempo, r*8 falta do pagamento,
J notifico do eompotente protesto.

S. Paulo, 19 do a .osto de 1921.
O 2,o tabeliiãp do protestos

Nestor Itangcl Pestana.

Constanr a.i obras Jo seguinte;

1 — Kxcu vacilo para fundação,
preço por m!i.

3 — Concreto para fundações —
cimento 100 kllos — areia 500
litros — e pedrogulho de rio,
1.000 litros. t_3.

:t —• Alvenaria de tijolo com arga-
massa do cal o arola ls*l, m3.

•1 — Madeiraincnto completo do
telhado em peroba esquadria-
da; superfície om projoeção
horizontal, m2.

5 — Cobertura do telhada com to-
lha typo Marselha, incluslvõ
cumleira. m2.

0 — Calhas, conduetoros o rlncoa
do ferro galvanizado, ml.

7 — flovostimento Interno com ar-
gani assa do ca! e areia 1:3. m2

S — Idem externo, de accOrdo
com o projocto. ni2.

;) ¦— Cirocntacâo do solo, esmpro-
hendondo baso dc concreto do
O.OC o capa do cimento !:¦!
do 0.02. m2. :

lo — Ennnnámorito do água, forro I
galvnnlzado ,IÜ", Inciurávil*
peças, H_iç3cs o .'issoutamen-
tos, nil.

IJ. — Encanamento para eSROtlO,
om manilha de barro vidra-
do do A", preço-por ml.

12 — Uaiodo 2", cada um.
13 — Pavimentação om ia d ri lhos de

Marselha, do 0.15 x 13, in-
dulmio base do concreto ar-
mndo do 12 cfih de espos-
aura. m2.

l I — Assoalho do poroba de 0.09,
in .usii. vigamento do 7 s 18
om., mi!.

15 ¦— Forros, em taboa do pinho do
Paraná, do 0 10. inclusive cl-
mallin, c idem no beirai, m».

10 _ Ventiladores do forro fundi-
do. pesando lã Itllos, cada um.

17 — Rodapés do poroba, do 0 16,
.nos eompartimentos assoalha-
dos. ml.

ii! — Rodapfio de-ladrlllio do Alarsc-
lha. do ii.15._15.nos compor-
timentoa ladrilliados, ml.

.19 —> Revestimento do azulejo bran-
co. do 0,15x0.15, inclusive

íalxa colorida, W. C. o cozi-
nha. m2.

20 — Esquadrias: Porta externa de
pinho do Ri. í. ou oodro, do
3.5 em., inclusive ferragens e
batentes, m2.

21 — Portas internas de pinho do
• raraná„ de 0.03, inclusive* ba-

tentes, do 7 xlO. Janclias do 2
folhas o oalxlllios para vi-
dros, de pinho de Riga, ou ce-
dro. Inclusive marcos d ferra-
gens. m2.

22 — Vidros simples. eoUqctidos,
poli. quadrada,

23 — Fornecimento o assentamento
de um fogão para, lenha, com
serpentina, um.

24 — Deposito para água quente, do
ferro galvanizado, para 300.
litros, inclusive installação.

23 — Fornecimento e assentamento
do.uma pia de ferro carnal-
taiio.3obi;n consoles do forro

.o tampa do mármore.
28' —' Fornecimento o assentamento

do uma bacia W. C. inclusive
tampa, caixa do descarga o
ventilador.

27 — Fornecimento o coüocacão do
guarda corpo de ferro, na es-
cada do entrada, Inclusive cor-
rimão, kilo.

28 — Pintura geral, a 3 mãos: for-
ros. portas internas, janclias.
rodapés, guarda corpo, vonti-
ladores, calhas c condueto-
res. m2.

29- — Portos externas a verniz car-
. rlnge sobre fingimento,. m2.

30 — Caiaçua Interna c| estarei.*!
pas. m2.

31 — Calada o externa, m2.
3*2 — Degraus de mármore de

•1,10x0,30x0,03, um.
33 — Instalação do luz oloctrica

em pendentes e abat-jours,
preço por ponto.
Installação do quadro do ma-
delrn.

34 — Columnas do concreto .arma-
do 1:3*0, Incluindo ¦! vãos d."
313" o formas, m3.

35 — Cimentp.cãc om volta, na fal-
xa do 1 metro, m2.

30 — Columna:- de concreto arma-
do com •! vãos de 1|2'\ trago
do 1:2 112:3, inclusive forros o
formas, m3.

3r— Murotas do concreto na dosa-
gem do 1:3:G. para supportoi
dns arados; m3.

! 3S —' Viso. nos vãos de travessia
superior, armado com 5 fe:-
ros rio 3|S", Inclusive formas
estrlbos, m3.

39 — Construeção dns grades do
ferro em vai.os do 3|8," os-
paços de 5 clm, sobre traves-
sas do 5ll0"xl |14". espaça-
dos do SOcm, inclusive portas,
ferragens etc. o demais i-
bailioa do sorraibelro, Mio.
Riem Internas, kllo.

40 - Pintura geral a olr-o gordo.
sobre base d; zareão: foi—o
do beirai, armnçfies, calhas,
conduetores o grades, m2.

41 — Installação do 2 depósitos pa-
ra 800 litros. Um.

42 — Collocação de septos do pi-
niio paraná do 2 c|m as baias'
Idem divisórias entro colu-'
mnas. m2. !

41 — Càplnelfas de grades de fer-
ro de 1|2". Uma,

¦18

49

44 — Maiijedouri—i ds cimenta ar-
mado de «eme. ospossura, de

-. metal dlployfi, ou tela equiva*
lento, m!l.

.15  Barras a oleo uns parodos, nn
altura do 2 metros, Inlulndu
massagom. m2,

40 — Calçamento a paralleleplpc-
doa oommtin . assentes sob,1*!,
leito de arola, com Juntas to-
mudas u cimento, m.2.

47 _ pódio, com muro de j.lvcna-
ria de tijolo, cal o areia, com
fundações do 0,30x0,30 o elo-
v ão do 0,15x2,00, em pila
res do 0.30.10,30, espaçados do
2 om i metros, m.l. .
Rovestimonto e cniação, oom
arga mansa de cal e areia, no.»-

pavlmeritos Internos o exte>'-
lios, ni2.
CoÍl»oli(!ão do uma porta de
iliado.a, Ineluslvfi fórragsm,
m2.

50 — Linha do manUhas da 4" pa-
ra oxgottos da enfea do adml-
nlstrador com Imitas tomadas
a plxo. ligada a rfido da üi-
partição de Águas m.l.

51 -- Linha do manllhas do 0"
para corduec.no das ngnas
pluvi.ios n oxgottos das cavai-
larK. s, no Tamanduatoli".
m.l.

52 — Knmnes de captação om ma-
nilhn do 4". com Juntas a o-
monto, m.l.

53 — Linha do abastecimento do
água nos differontos raníaos,
om canos galvanizados do 1
.112". inil;

Os pr.ponontés declara rão prazo
rara Inicio o conclusão das obras.

¦ No oontraoto a ser Umàoo serão
osp. '-lflcndas :.s coitdlçãos da exa-
cucão dos serviços, nos lermos des-
to o.ltal ! da proposta accoita, as
penas do ínulin e rcclsão. etc.

Ta Directorla de Obras o Via-
ção, onde so acham todos os papeis
referentes; sorflo prestados aos tiitj-
tarossadós tóôos os esclarecimentos
do ouo necessitarem.

béposltarflo os concorrentes; dl-
cai-thhicnto no Thèsiu-o Municipal,
a caução de 2:fíi'0í000. para garan-
tia dn asaigiiaturn do contracto. sen-
d- quo o proponente nccolto dover*
exhiliir nn aoto da nasigiinturn o rn-
clbo do cniifão de 5:0008000, que
sorfi depositada do aecnrdofcom a
tnbolla eonstanto do art. 51. para-
graidio uttloo, do Acto n. 399. de
1910,

As propostas, com firma rceonh'-
cld-,. amo emendas ou rnsuras, sei-
radas conveniontomento e acnmpa-
niiadas do roolbo de canção do ...
2:500*000. noima referida, deverão
sor entregues, em enveloppes foclm-
dos e lacrado.-;, mediante recibo da
Directorla do Rxpedlento, na Por-
tnrln Geral da Prefeitura, atfi ao dia
10 do setembro, p. vindouro, paro
serem abortas no dia útil Immodln-
to, fis 13 horas, om presença doa
mtoresaados quo comnarocc-cm ao
acto. do qua se lavrará termo nessa
DIrectoria.

Acceita a proposta, lavrnr-so-á n
re.opeclivo contracto. dando-se disso
avleo nn intoressndo, nne devor.*! as-
sienai-o dentro do prazo de 10 dlns,
Imnrnro-favel.. sob pena de ficar "
mesmo do nenhum effeito, perdendo
o cntifritéfnnto a canção deposltadl;

A Prefeitura rosèrvn-so o dlrslto
do não "eesitar qualquer das pro-
postas apresentadas. ¦

DIrectoria C, rnl da Prefeitura dn
Munldnio do ti. Paulo, 11 do agosto
do 1021. 30S.O da fundação do São
Panlo.

Q, director u-oral Interino,
fa.l Alberto du Casta.

PRETFrrrRA no mc.vicipio
DE S. PAIT_0

Dirccloriii do Patrimônio, F_tutls>
tic.i c Arclilvo Municipal

Venda dc uni terreno» & rua Wash-
lligtoh Luís. csqulnu da run
General Couto do Magalhães

Do ordõín do sr. prefeito, faço
publico que. do accõrdo com a lei
n. 1.822. do 21 do outubro do 1911.
no dia 22 dn agosto do corrento an-
no, ás 14 horaa, no saguão do edl-
ficlo da Municipalidade, á rua Ll-
bero Badaro, n. 98, peranto o abai-
xo asslgnado o um segundo c-scrl-
pturario. será, polo continuo desto
repartição, levado a publico pregão
do venda, a quem mais der o maior
lanço offcrocor acima da avaliação
quo C de 15i5:7U2íOOO, ft razão d«*
1503000 por metro quadrado, o ter-
reno de proprledado do Município,
situado â rua Washington Luís. es-
quina da rua General Couto do Ma-
galhães, sobra do terreno dos pro-
dios ns. 37 a 53-A dnquella rua. 1fi
demolidos, o que, com a superflcio
do 1.044,680; ms2, medo 57ms 60
do frento para a rua Washington
Luís, «ms "0 no canto cortadcoiUrs
essa rua o a rua General Couto do
Magalhães. 23ms,10 de fronte na-
rn a rua General Couto do Maga-
iháes, mo 6 o seu lado esquerdo.
19ms,50 do lado direito, ondo con i
fina com o prédio n. 35 da nn
Washington Luís. do propriodado d"
pessoa cujo nomo e ignora, o ...
47ms.4() nos rundos. por uma linh.i
qtlòbradá, onde confina com o pre-
('Io n. 38 da rua General Couto do
Magalhães, de proprledndo do r ulz
Pin; • , Irmãos, o com os fundos
do do n. 59, da rua da Conceição,
de propriedade de pessoa eu)o nome
so Ignora, conformo planta exis-
tent nesta Ilirocloria, onde,, atfi %
hora da praça, serão prestados aot-
inter ssados todus os e3dai .cimen-
tos do quo necessitarem.

Co cluido o pregão, o maior 11:!-
tanto far.a, em acto continuo, um
deposito do 10 o|o do preço total da
arrematação, entregando-o em pre-
nença do todos ao empregado qa?
estiver assistindo ao acto, em com
panhla do director da rspartição,
para ser recolhido ao Thesouro Mu-
niclpal, com gula desta DlroctoFa
e, não o fazendo, tor-se-1 o pregão

como não havido, sendo ImmertPa*
. cnln recomeçado, não so receben-
do neste caso lanço algum do llcl-
tanto que aa tiver rocusado ao dj-
posiio.

Fase doposlto revertera. >¦ .a os
coi es munlcipaes, si o arromatan-
te uão fizer o pagamento do restan-
to do preço da areomntnção no
Th souro Municipal, no dia a ante*.'
do ser lavrada a escrlptura, quo «o-
rá p iiida dentro do tres dias apfis
a praça, lavrando-so, finda esta, na
DIrectoria do> Patrimônio, tormo
sucelnto, que será asai'—ado pelo
arrematante o pobi ompregaJos
desta repartição acima referidos.

• Esta prafia fi üienta do comrnls-
são ou porcentagem ao pregodro,
on a qualquer outro funcclonario
municipal, di mesma forma quo 6
isenta do imposto de transmissão
de propriedade, "ox-vl" da lei esta-
dinl n. '.249. d' 31 do dezembro de
1310, ficando, porfim, a cargo -'o
comprador, as despesas da oscriptti-
rn o tranrcrlpçáo.

Directorla do Patrimônio, Ijjstatis-
tic.i o Arohlvo do Mun!:Ipio de Sfi.3
Paulo, 21 do iulho de 1921.

O dlreclor,
¦Tullo Ronvcin.

SEORETArilA DA A('iIU(VI.TUIA,
COMMERCÍO E OBRAS PU-
ULICAS

DIRECTOIUA DE ODRÁS PU-
BLICAS

Sc .iiii(t(i coiuMicrcnciii pura as obras
dns escudas dc ac»_swj, vidros,
ciiiiall/Jiçflo do èxgõtiosi nguii,
prlnnliis o IV.hos das escolas
reunidas du Pedrei-nlho

Faço publico que no "Dlarlo Of-
flclal" está sendo publlcadc edital
de concorrência para ís obras acl-
ma mencionadas, devendo un pro-
poslas se abrirem no dia 2:' do cor-
rento o ns guias para deposito da
caução tia. Importância da OOOSUOO
serem retiradas atfi ás 15 horas do
dia 22 do andanto.

S. Paulo, 13 de agosto do 1921.
Alfredo Uriiga.

Director.

abertas no primeiro dl» atll lm-
medlnto, ás 13 horas, cm presen-
ça dos interessados, do que so la-
vrará termo nesta DIrectoria,

Acceita a proposta, lavrar-se-á
o respectivo termo do contracto.
dando-so disso aviso ao lntorossi-
do, que deverá a3«lgnnl-o dentro
do prazo de 10 dias, Iniprorogn.
vois, sob pena do ficar o mesmo
de nenhum effeito. perdendo o
proponente o, caução depositada.

DIrectoria Gcrnl dn Prefeitura
do Município do S. Paulo, 11 de
agosto de 1921. SOS.o da fundaçJ.o
de .* Paulo.

O director geral interina,
Albcvlo da Cosi»,

fStzmomúi. Carrara
TCMULOS, SAltcdlMIAdOH, CHU-

ZKK KSVATVA8. KTC,
Preços razuifvuls e trniiuiliu gn-

riuilldo, wih . iioodiiiicnd-i — En-
vlam-Hi! desenhos c a(tem!eiH-so a
pedidos do Intevliir,
S. PAULO — Rim 7 de Abril, 2S e Jo

Trl.'|ib, 24111
SANTOS — Itun Martlm Frimclsco,

N. 150 — Teleplmue, nu

SECRETARIA 1)A AíiKlCFIVTC-í
RA, COMMISROIÒ 13 OUR.Vfi
PUBLICAS

HICKCTOIUA DE VIAOÃO

Preços do ga/,
As contas do gaz, no corrente

mez, deverão ser pagas polo preço
da tabeliã abaixo, resultantes da
decisão do governo do fazer vigorar
a partir do ala S ile* Julho próximo
findo, o príço baüfco do 170 rfiis
por. metro cúbico e oa câmbios so-
bre' Londres,

f'r, Paulo, 11 do agosto do 1921.

O. A, Pereira Leilão,
Pelo director.

DiiiHdo. ioituru | PrCfiOa cm réis
do medidor | por metro

em agosto cublciv
de 19 21 J—

| Para | para a-
| luz j quecimento

EDITAL
Dc ordem do sr. dr. prefeito, fa-

ço publico que, pelo prazo de 10
dias. contados de amnnhá, so aciin
aborta concorrência publica para
a execução do serviço do calça-
mento a parallelepipedos com-
muns escolhidos, na travessa Ta-
mandarfi, eniro as ruas Bueno do
Andrade o 'i amandarfi, autorizado
pela lei n. 2.158, do 2 do outubro
do 1918, e nos termos da lei nume.-
ro 2.041. de 30 do dezembro do
1910.

Os proponeiitei apresentarão
preços:

a) — Por metro quadrado de
calçamento a parallelepipedos
communs. Mcoihldos, de granito,
assentos sobro camada, de 0.10 de
areia grossa do rio e cobertos com
lençol de areia fina de rio, na e"-
pessura do 0.02. Tudo do aicOrdii
com o lypn a prescripçfies adepta*
dos pela Directorla do Obras o Via-
Cão.

Os .proponentes declararão prazo
do inicio o couciuslo dos serviços.

No contracto a sor lavrado, sí-
rão especificadas as condiçCes da
execução do calçamento, nos ter-
mos desse edital o da proposta ac-
celta, ne penas do multa c rescisão
etc.

Na 3.a Secção áa Diredoriá de
Obras o Viação. ondo so acham to-
dos os papeis reforontos. serão
prestados aos interessados os /es-
clarecimentos de que necessitarem.

Depositarão os concorrente. ;1I-
reotamonto no Thesouro Munid-
pai. a caução do 500SOOO, para ga-
rantia, da asslgnatura do contra-
cto, sendo que o pròpònónto acco'-
to deverá exhlbir recibo da eau-
ção do 1:0008000. que serft deposl-
tada ante3 da asslgnatura 'do eon-
traeto. para garantia da sua cxc-
cução. com gula da DIrectoria do
Expediente, de accõrdo com a ta-
bella constante üo art. 31. para-
gr a pho unlco, do Acto n. S29, de
1910.

As propostas, com firma reco-
nhc-cida. sem em?ndas ou rasurao,
selláílas convenientemente e acom-
pan liadas do recibo da caução do
500J000, acima referida, deverão
aer entregues em onveloppes fe-
cliados e lacrados, mediante r.eei-
bo da Directorla do Expediente, na
Portaria Geral da Prefeitura. a'fi
ao dia 21 do corrente, para serem

I. 018,4 .. 494,7
.... 020,4 490,3

022,;! 407.8
.... 021.2 -199.3
.... 626.1 500.3

028.0 502,4
. , . . 029,9 .. 503,9

131.8 505,4
629.S 503.9

10 027.9 502.3
11 020.0". 500,8
12 624.1 499,3
13 022.2 -197.8
11 (120.3 490,2
15 OU.4 494.T
10 010.5 493.2
17 . . . .- fill.O 191,7
IS , . , . G12.7 -190,1
13 G10.8 IhSA
20 OOS.O 487.1
21 .... 007.0 4S3.8
22 GD5.1 151.0
23 . . . „ 003.2 4S2.5
24 . .'. . 001.3 181.0
25 599.4 179.5
20 597.5 478.0
27 595.5 470.4
23 593.0 474.9
29 591,7 473.4
30 5S9 471.3
31 589.3 471.9

Avisos ciiKciass
S. _AU_Ò nACTAlAY vJOMJMV.

Sccyãó Bragantliia

. TARIFA MOFKL

No próximo mez do setembro,
sendo a taxa cambial, para appll-
cação da tarifa movei, do 12 dj., aa
bases das tabellas 3, 3-A, 3-1. _¦ O,
e de 0 a 17, terão o a.icroscimo de.
40 por otento, o a tabeliã sal o do
24 por cento.

Os preços das tabellas 1, Í-A, 2,
2-A, 4, 4-A, 5 e gado em pê. ora
nnmero de 100 cabeças, ou mnls,
são Isentos do addlciónai.

Superintendência, ti. K-tulo, io de
agosto dc 1921.

Erlo A, Johnslon,
Supcrlnloudonto Interino.

«¦_»«!,.......•._«,¦, »,

OPTIMO NEGOCIO FM **.
A.BD .nF,RQl__ MN»

NOftOESTia
Vende-so o conliecidn Caffi Oul-

llievme e junto dois bilhares novos,
com todos os pertence, boa casa,
com oito oom modo», o contracto, no
melhor ponto doata cidadt, próximo
no Cínóma Salvador. O motivo da
vend. não desagradara o comprador.
Tratar com o proprietário.

KSTRADA,!)!! ILItKO SOPO-
V ABAVA

Faço publico quo, durante o mo/,
do setombro do 1921, os fretes das
tarifas moveis nesta Estrada se-
rão cobrados ao cambio de 12 dt-
ribeiros por lfOOO, correspondente
ao'augmento de 24 0|0 nas bases da
tabeliã 4-A (sul) o de 4» ü|0 nas do-
mais tabellas, sondo isentas da taxa
cambial as tabellas 1, 1-A, 2, 2-A.
4 4-A, 5 e 11 (especial para o tran-
«porte do gado). '

Para o caffi scra. cobrado o au-
gmõiito do 40 0]0 correspondente
no cambio de 10 dinlieiroa.

ti. Pnulo, 18 du agosto do 1321.
C. Paula Sousa,

Inspector gorai.

Peqseess ansies

CASAS E CHÁCARAS

ALTO NliGOOlO
Vondo-se uma chácara, a 100 mts.

da av. Paulista. Iminodiacfles do
Trlannn, t^ndo fronte para 3 ruaa,
com 7 mil metros quadrados, cnm
15 raso* que rendem 2 contos men-
raies, com terrono para construir
mais 15 casu.i ou diversos pnlacetes.
Pnra mais esclarecimentos, A rua
HimJnml. Constant. 7. TeL Cent.,
39117 — C. Dlaa ftosa.

ALIO NEGOCIO
Vende-se ou troca-sn por prodlos

em- S. Paulo ou Santos um vnstlssi-
mo prédio o mais dependências an-
noxns. sob ns. 3S. 40 o 44, situadas
ft rua Boa Espornnça, próximo á
ostação da Bbroçntona o Paulista,
rua principal, com duas Industrias
jft bom desenvolvidas, roihío uma
machina do gelo pnra 050 Idlos om
24 horna o uma bem installnda fa-
hriea do indrflhos o mosnleoa com
duas prensas, podendo desenvolver
outras, quo os prodlos ainda com-
portam, som prejuízo da reflfdimda,
que fi vastíssima, pispfie-se por mo-
tlvo do mudança, fncililando-se o
pagnfnpnfo com carantia dos mes-
mos. Ver o tratar, com Francisco
Cnrraccdo — I .raílcaha.

HEMORRHOIDES!! Ü
j At te n ção-! II O milagroso romadld

da Pomada Manoeflna, pnrn. eurm
as doonçnsi das liemnrrholdes, curf
certa o garantida, por mal» chronlcií,
quo spja, ciira-sn em 0 dias;, sou;
operação. Approvada pela Dlreetorlii
do Fly.ieno do Rio do .Innelro e d<
Sõo Pauto, sob o numero 111. Attes*
tiidos fi dlsponiçflo dos interossadoí!
Elicontra-so om todas as pharmadai
o drogarias, linico dcposltarloi
DRdOARIA YPIRANOA. rua Llbí-
ro Dadarfi, 112 — S. Paulo.

1)11 RR GRAÇA :
Appllcação do 914 legitimo «lie-

mão, reoobldo directamente, poi
15Í00O. Injeccíies a 2ÍOO0,, complc»
lamente som dOr, por processos ee<
pooláes; Rua Washington Luis, lg.i,'
Tel, Central, 5044.'

AOS ASSIGNAVfES DO "COU-'
RfilO PAÜMHrANO"
Vantagens cxrepelimaes v

Quem tomar uma asslgnatura au^
nual do "Correio FaulIMauo" com c
nosBo agonto om Boituva, sr. Bva3
cisto Martins de Lima, além daa vbi>.c
fógena offerecldas por esta- admlul**!
tração, recebera do menino um belW

, romance da çolleeçlp 
"chie" da Ll<

viária "A Paúllcfi. , a escolher. To<
1 mal uma asslgnatura anten d .

p. moz do outubro, tara receber era*
, tuitnmento o jornal, no ultimo trl«
| mostro dente mno.

ESCOLAS E CURSOS

1'itrni.ioi Diirrna.'
Diplomado polo Instituto Central <i

Real om Stocfcormo, contractarto polo
govorno do Kstado. — (iymnustiea
sueca (educativa o. módica) o massa-
t. ns. Installação chmpleta dc apna-
relhòs sueco»; — Itun dr. Thoddnrp
Ravn.n, S. (Consrd.-içãa). — Telephcf-
ne, Cidade, 1021.

REPRESENTAÇÕES
Accoltam-so cm qualquer nunii

commordal, Dispõo-so dn longo li*
rocinlo o vasto"can-.po do acção,
Proposl/i.r por f-i.vor, â, Calaa, Poi-
tal,. 550.

IlilflS

ATELIERS

-.sses

Exíeriiíito "Hiieiiopolis"
f' Fplnliclccliiiciilo do en. .no. com

--.tnrdlill dn Infância", nirso prl-
murlo e pripitratorlo. nelas espe-
Bines dc trabnJIiíis, francez e in-
ílcz.

Tel., (.ciiinil. :!(t:v 
Directora, Alzira Gomei,

professora il:i Escola Modelo "Cne-
1 ii tio dc Campos"

1S1ITÂ1.M|S€R!P1ÜRAS
1 Mvrn som iLAROS A ENCUIlíll
1 F.r.lA feito da modo. que oi srs. ad*

vogadps. solicitado, es tabelllâea,
commerolantesi :-?u irda-iivros. «te,
poderão minutar qualquer escrlptura

LIVHAItlA ECONÔMICA
t Rna Marechal Deodoro. ll. I"

fim S. Paulo
Preço, DSOIIO — ivin porreio, (isiiofi

^S-i-ifíf".^^."",' -

j*«ik$ :«'':m
. " n ,:(i

Aviso

sv:cui;iakiv da agricei/tc-
ra. commercio e obras
pijiilicas

dihixitohia dk terra», co-
LONI-AÇÃO K IMMiaRAÇAO
Do ordem do sr. dr. secretario da

Agricultura. Commercio e Obras
Publicas, faço publico, para eonho-
cimento do3 Interessados, que des-
do o dia 2S do Julho ultimo o
"Dlarlo Officliil", rio Estado. estA
publicando edital do negunda pra-
ça, chamando concorrentes para a
compra dos immoveis situados nos
núcleos coloulncs emancipados
'•MARTINHOL PRADO .TUKTOR" o
"NOVA EUROPA". 

,J>

Directorla de Terras. Colonização
e Immigração.

Cliilstlano Cosia.
S. .Paulo, 10 de agosto de 1931.

Aprompta-so com perfeição o
brevidade, em qualquer tecido, com
appardho metalllon privilegiada"O Nacional", d,.- Iinssn falincação.

Attcnde-so em utumendu do Inte-
rior. — C. Honndcl o Pllhos. — «ua
(loneral Jatdim, 10., To!., Cld., 0920,

HOTÉIS E PENSÕES

Fazendas. Siüos, etc.

VAI A S. PAULO ?
Procure o HOTEL l)A SE' — Rua

Santa Theresa, 24, e largo da Sfi, 37
(centro da eidado) — Diárias de
.4000 a 10$000.

_tfESO.RO MUNICIPAL DE S.
PAULO

Edital li. 3U
Do ordom do sr. dr. Inspector *do

Thesouro Municipal de S. Paulo,
faço pubiico que. no dia 22 do cor-
ronto mez. na snln ondo funcclona
a Contndoria. no procedera ao sor-
teio do 201) letras do empréstimo
autorizado pela lei n. 1.279. de 31
de dezembro de 1909.'que serão
resgatadas a com»çar de l.o- de so-
tembro próximo cm demte.

Thesouro Municipal do 8. Paulo,
17 do agosto do 1921.

O contador,
Domlnsos Fcrreirn,

CAXA1BU'
O proprietário do Hotel Lopcsi

participa aos srs.' veranistas une,
neste mez de agosto, inaugura 22
quartos confortáveis no seu novo
hotel.

DIÁRIAS, SS000 a lOiOOO
 Antônio Lopes do Sousa
PENSÃO

. Em casa de família mineira, dá-
¦ so pensão a domicilio. Aluga-se

quartos mobilludos a .casal sem fl-
lhos ou a rapazes do conimordo.

Rua. Consolação, 73. Telephone,
0192, Cidado.

FAZENDA MISTA
Vendo-se, a 7 liilomotros desta cs-

tação, com porteira fechada, por
preço de oceasiao. Carta3 ao pro-
prletario, Modesto Rossi, an cuidado
de Octavio Caniitlo — Campo Lim-
po (fi. P. n.i.

DIVERSOS

.SYVlfri.r."
O Depuratlvo Bartli extermina ü.

syphlUs adquiriria ou hereditária em
todos os perlodbs o maniffstaçõcn.
Dois a Uva vidros destn preciosa
descoberta bastnm para curar feri-
dns antigas, cancerosas o rebeldes.
O único que. fts primeiras eolhéres
faz (iesapparecer completamente as
dores rheumntieas. Produz rápida-
mento um augmento do nosn de 3 a
4 itllos

.Mnls de '2.000 atlestadns da nes-
soas cucadas,

Em iodas ns pharmacias o no do-
posllarlò, ft run 11 do Agosto. 29.

:ü
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Bahia — Maraeas
Curada de rhcumntlsmo n» fl»:i*

Hioraxlea, com o
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Hy 
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uile-M.iiiOH é u»t

Vai ao Rio
de Janeiro?

AYROSA &AYROSA
ENGENHEIRO

Construeção du prédios rcsldeit-
ciaes, com adcantamcuCo dc dinliol-
ro n longo prazo.

Rua do Rusarfo, 19 — Sobrado.

**_*.

Próximo ft prata Ue InintlUS do
Flamengo, a 15 minutos du centro'
com inércia!, na Pensilo Velloso. en- |
contrar.1 v.- exc. boas arronimoda-,
Qfiès para fumilias e cavnltiolros. |

Rua Marquez do Abrahtea. 9B. ¦
Tel.. lieira Mar. I22fl.

AVISOS RELI0I0SOS
^onsEr.HSB antonio mim mim

tÀ 

família Reimão convida aos amigos c Cüiiliecido1?
•Io fallecido monsenhor Antônio Pereira Reimão para
assistirem á missa de 30,o dia que, pelo repouso de sua
alma farão celebrar na próxima terça-feira, 23 do cor-

rente, ás 8 horas, na matriz de Santa Ipliigenia.

PENSÃO S. JOSÉ»
Internos, 110$ a 200$. Diária, do

(ií a 850uü. Vales para 30 rofelçOes,
ÜO.;. Idem, especlaes, *I0$. Avulson,
2ÍOO0. — Optlmo tratamento e apo-
sentos, — Rua tí. Bento, n. 0, aob;,
telephone, Contrai, '1704.

VENDAS

T

«•*. / 'wa-iTT'.>T^_rr-i»sCTaíWB

1). CATirARINA GABRIEL MOCUDKSI

Adma, Lucilla e Blhs; Baslllo Jafet o Jamil Lotai/, filhos, filhos
e. genros da saudosa o pranteada òxidiagro

CATHARINA GABl-UEL MOCKÜESI,

convidam fts pessoas de suas rdaçOes c amlzado para assistirem ú. missa
([uo, pelo doscanço eterno do sua atma, mandam celebrar, íis 0 lioras do
dia 31, domingo, na Egreja Orthodoxa. o por esse acto do caridade
desdo Jd se confessam. ímmonsameiite. agradecidos. [

VI::NDIi-SR'
Por preço razoável uma no\n,

mobília do quarta de Eolteiro com
seto poi.-as. Também so vende uma
mesa alongavol', com 2 grandes t?a-
vetas, do 2xS0. Púde-so' ver aos sab-
bàdos, a qualquer hora. sendo que
nos outros dias, do 1|2 dia tis H ho-
ras. Rua itnpicuru', n. '10 — Per-
dizos.

FABRICA DE METAS

Vende-se urna, peiincna, com
machinas Scott Willlnni K.

Vor da. 1 íis 5 horas d.a tardo, na
rua de Santo Antônio, n. 134.

MOTOCYCLETAS
E BICYCLETAS

Vendem-so e compram-so. Accel-
ta-se qualquor reforma, tendo um
rico "stoclt" do accessortoa para as
mesmas. Especialidade cm pintura
com a máxima perfeição e garantia
nos trabalhos. — CA3A LUIZ «F)C-
CHIER — Rua S. Caetano, n.. 148.
Tel.. Cidade, 407Í.

US! MltíAGRE I
O sr. Manuel N. dc Barros, reni-

dento á rua Coa Vista, n. St. ora nc-
gociante. Os negócios estavam cor-
rendo mal, dc modo quo o sr. Rar-
roa, para manter o noso"io' e para
sustentar a faml. a; tevo (|iie recor-
ror ao credito, hypbthòcàndo sua
casa o negocio.

Contava o sr. fiarros com lions nc-
jfncios para resgatar o empréstimo.
Mns, coitado do sr. Barros!... Todo
o dinheiro se foi!, ..

E o sr. Barros. desesperado, via
aTíproxIrhnr-se o vònoimõnttí «i.i (lf-
vida: ft noito sonhava que os credo-
res o punham fora do negocio.

Foi tentai' lim novo empréstimo pa-
ra resgatar o primeiro. Foi quando,
por acaso dn sorto riu inspiração da
providencia, ao passar por um anil-
go, a quem contou seus apertos, esto
lho disso: Burros, eu Jâ estivo como
vocf, o si melhorei adquirindo o
_ndÍhdor.

O sr. Barros comprou o Radia-
dor, e... cousa espantosa! Em mo-
nos ds 15 dias. o sr. Barros recebia
oa fiados o a froguozia o procurava,
a com ello fazia bons negócios, do
modo quo entrou dinheiro súEflèieh»
te para pagar sua divida, lima doon-
ça que soffiia desappnrecou como
por encanto. Mas nfio ficou niil a sor-
te desso Infeliz. Dias depois o sr.
Barros comprou um bilhete de lo-
teria. Oh! Korte. o sr. Burros tinha
sido contemplado com a sorte gran-
dc. Com o RADlAOnr: INDIANO a
vossa vida correra suave, arranjai'eis
bons negócios, empregos, càsamén-
tos vantajosos, uniões do casses on
amigos separados, prosperidade de
vida e uma felicidade completa
Cura qualquer doença;

Envia-se grátis —• Podir hoje mos-
mo, romottendo um enveloppe sella-
do. subscriptado com vosso nome o
endereço ao sr. A. Nogueira — Rua
Senador Eiucbin. ÍH •— Rio dc Ja-
tirlro.

fc

! ímv 0.0S, CANSADOS
i ASITABOÍ w 4HCI0S0S

Meihora-sí-íliês
i .nsiilcravoluíató o esüío 'm

mmiMk
iRjimmomco •deül

Remédio metiensivu
au» nio predui avezamento.

Atiprovailõ pela tu.ípcclorin Geral
¦ln IIv^iciic dc Hio (lo Janeiro,

tfAHí 1SSEMENIS AL3.KI BUISSUN
157 (tu« da Bovrei, Paria

K TOGAM AU PHAHMACUQ
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ESBARRA
r' Ouadrado, redondo,
chato - Grande stock

LION & CIA.
SCaixa, 44--S. Paulo
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OUttA IM. AI.UVBI
Dep-islto: "DIIOCAHIA MOilSU"

Rua S. Herito, 10 - S. Paulo

ÍOJE - ROYAL - HOJE
A'h lf horas vi_i-_rt.__ \ WAL

i<*fi¥»sHsias*tspiay^aist^AjM»A
EMPRESA 

WALTER MOCCHI

4+igysnMssAjfi 0iis#t»ntatyti*is*mmaa*)a*a*ÊtaieMi**0

Theatro IM«n»IoIpal
m}t%aayss)a)s^aastAsttat)1s)a^^

 EMPRESA 

WALTER MOCCHI
D.ip 1D horas em donnto

SRS..ÍJKS CQRRTOAS
Dar/i Inicio ao "vesperal" um bells-

slmo concerto musical

Em 1" exhllilclo nosta capital

OS
Drama policial em a actos por

MAX T.A.N.1A
— No mcsino profa-amma —

:!

:

aca

'it.mpouada official de íoai

HOJE HOJESABBADO
A's 20 il|4 -

lO.a R1.CITA T>_ ASSIG.ATCRA

1

Bclllssimn pellieula em 2 C-pocas,
pela formosa actrls OAB7 DESl^YS
BO.TIjl, V época, en» 8 actos. no,nr,
Bilhetes â. venda durante o dia no

UOTAl

AMANHA — A'S U HORAS
 V_,SPI_{AL -,

I

NNHAUSER
Opera em 8 netos, do Wagner
Protagonista: 

MAESTRI

César - Cirino - Persichetti
Rodrigo - Vitulli - Pinheiro

tíAnm — d_ vEccrn — polai
PAOLANTONIO

Preços — Frisas e Camarotes ó> l.a, 800$;
Camarotes foyer, 200$ — Camarotes de 2,a.
100" — Poltronas e Balcflcsi A, 50$ — Bal-
cOes B, C, 40$ — Cadeiras foyer, A a F, 30$— Tdem G, H, 25$ — Galerias, 15$ -— Am-

phftheatro, ÍOJOOO.

Am«i__3  DOMEM» — DOIS ESPECTACDLOS  AltlJlIlhíí/\manna A,8MlBiC,|. A.„20h».e»|4 A«.a«»»»*
ll.a RE'CI.A DE ASSIGXATCRA

Despedida da COMPANHIA

LOBENGRIN-
Opera «ui tros netos, dc WAGNER

Protagonista: 
Q]Q^|

BUGG ¦- ANITUA
Rossi Morelli — Cirino

MARINÜZZI

(irnndlosa MA_I_E'E de Gala — (tntlma
desta temporada) — Em HOMENAGEM A'
CIDADE DE CAMPINAS, pátria *» liuinor-

tal maestro CARIiOS GOMES

- L0 SCHIAV0 -
Protagonista: RIMINI

^LARA».... ROSA RABSA
MINGHETTI  TOTI DAL

MONTE—-PINHEIRO
De Vecchi  Nimzio  Nardi

MASSINE SAVINA
T-reQOB — Frisas o Camarote» de l.a, 200$
- Camarotes foyer, 125$ - Camarotes de 2_,,
00$ - Poltronas o Barcões 35$ - BalcOes B,
C, 30$ - Cadeiras foyer A a F, 26$ - Cad
foyer O, H, 20$ - Unleria, 12$ - Amphf-
theatro, 8$. - Imposto a nai_o- do publico.

Proços — Frisas o Camarotos do l.a, 800$
— Camarotes foyer,, 200$ — Camarotes de
21», 100? — Poltronas e BalcOes A, 8.0$ —
Balcões B, C, 40$ Cadeiras foyer À a, F,
30$ —• Idem O, H, 25$ — Galeria, 15$ —

Amphitheatro, 10?000.

l'OH 1IOTTVO DE FOECA MAIOR, POIt

NAO PODER O VAPOR "PRÍNCIPE DI

.DOTE" CNO QUAL DEVE. EMBARCAR
A COMPANHIA LYRICA PARA BUENOS

AH.ES) ADIAR A SAHIDA DO PGHTO DE

SANTOS, A-E-M DE SEGUNDA-FEIRA, 22

A EMPRESA ACHA-SE NA. NECESSIDA-

DB DE SUSPENDER A 12,a RECITA DH

ASSIGNATURA, E DEIXA FACC-DADE

AOS SRS. ASSIGNANTES, SINGULAR-

MENTE, DE FAZER VALIDOS OS RES*.

PECTIVOS BHHETES PARA ÜMA RE-*-

CITA DA TEMPORADA OFFICtAL. DO

ANNO PRÓXIMO, OU DE RECEBER A

RESPECTIVA IMPORTÂNCIA NO DIA 31

DO CORRENTE, NA BANCA ITALIANA

DI SCONTO, ONDE UM EMPREGADO DA

EMPRESA ACHAR-SE-A' ENCARREGA-
DO PARA A DITA DEVOLUÇÃO.

! '

:;

'¦

!
'í

:•

:. •

:

-lüilietos d venda das 10 os 17 lioras, na LOJA FLOIUCtlLTURA. do João Diebcrgor. _ rua 15 dc Novembro, n, 69, e depois ua bilheteria do Theatro. ¦

A's 20 iiurus — Iispèciuctilò tdilo %jAAsya]0Aits&*fSjittlftçsMs*fisMai4*^
¦¦• :- "¦¦'¦•.¦-.- ¦'•-—'¦¦ --:-¦'' -V-í 

^^0^:8'0^i«;j r, a,., 
-ii,,',-- <¦.¦'„¦'¦¦„...¦ , ...i:, !,;..,: •**¦. ,

L
ií3

Theatro Gasino fetarelica' CINEMA CENTRAL
Dlreocdo. LtiTZ ALONSO

Empresa, JOSÉ', LOUREIRO

Grande Coinpnnliin PorthRücza dc
Conicdins AdlU ABTtANCnES.

üe í|uí» faz parte a eminente artista
ÃDEI/INA AnRANCIÍRS

:: ÚLTIMOS. _SEEC___-_OS '.:

HOJEO03K  Sabbado, 20
A's 20 lioras o a|A

A 1*' rflprescntacfla da comedia em
3 actos

MIQÜETTE E A MAMA
M_iiictto Uraudier, Aura Aftrancliea
Madame. Graúdler,

Adcllnn Abranches
PREÇOS DO eüSllUMlfi.

Bllhotos fi venda na Charularli» Sa-
nlt, rua 16 de Novembro, 5-2 — 'ia-

lephone 1224 (Contrai).

AMANHA — Dois esplendidos eape-
ctaculos — Km ma.riCo o solríc:
$H(3rTTEI_E o a M3M5I
para despedida da Companlilaj

Cia. Cln. Brasileira — Av. S. João

HOJE HOJE
Bellisúna "soirée" chie

NOS SALÕES

Tlieatro SanfAnna — LEOPOLDO
FRÓES, ésfeíai sepruiTda-felra', 22,
iiomsa peça cm 3 actos —¦ MIMOSA

,'MiOü tè fcí'J;:»"¦'' i'

NA PISTA- U FeUA
Magiliíicn traballio dramático da)

(TiiivcvHi. - Sério dò Ouro. rrotago»
nista:. a bella "ostrella" CARMEB
M.ERS.

 NO SALÃO VERDE. •«

CSS.ÜLÜ 0E SANSSSE
Um drama de audaciosas aventu».

ras, desoinponliado! polo plienome»-
nal artista-nllilela

UC1TALO, o glganto
CPclllcuIa da "Empresa Cinema*

tographica XJuiia Paulista")

AMANHA, — A's 14 horas —i

Nos dois salões — Soberba "mut.

née" cbifl com um programma* at»
traücntisslmo,
\,Lv-::ti"i <í yaiiíKiVflí- _¦..•;,.-. O

- Js.
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CORUFJO PAULISTANO
BS"

Saldado, 20 aé agosto dé 1921

N0BAN(-lO „<jy=\E- 5E.MPR6 o ÇowicnoBS-*-*-** n r-> «"V^ Contusões
SABÃO irritações
kARI5TOUN0$i«C'

CONTRA AS MOLÉSTIAS DA PELLE
perna de cafrello
Vcrmelliidões
Rugosidades
Inílammações
Queimaduras j.

'tVt.St eMP»t6»l.0 ÍIMPRE OS ACCODOO COM »8 INÍTRUCÇOES Ul» («LU..--.-.*,»»» .«a» .wf.il* venil» em loi» • p.n» . Dtposlurlon «RAUJO MC.TA» * C - Dlo da i-o-lro

cravos Krieiras
Sardas Manchas
Caspas Feridas
Dores Eczemas
Golpes j Darlbros

Sementes de Algodão
"A selccção Intelllgento o cuidadosa das sementes do algodão, é a garantia absoluta de uma farta colheita

lanto na qualldado, como na quantidade." '
A FAZENDA "SALTO GRANDE"

•H..S sra, Rd-vllnsón Jliiller e Comp., em Villa Americana, dlspüo das melhores qualidades do somontea do algo»Mo, solccelonadas o ininiuiilzadas, onsaccadas o postas nn estação do Villa Americana. Suo olhiu as seguintes:
I. —• CARIOfU, inuito precoce, fibra longa, multo prodiietlva e adaptável fis terras argllo-HllIcnsas, baixas, não' ".úmidas. '
1 — RUSSELf, Bia I30I.I,, multo productlva o adaptável üa terras novas.
( — NOVO PAULISTA, multo productlva c adaptável em qualquer terreno fértil.
( — CLEVELAND DIO BOI.E, muito proooco o adaptável fia terras arenosas o fortols,* — SUN BEAN, adaptável em qualquer terreno fértil, porém, prefere o do alluviilo c urgilo-slllcoso, novo,mesmo baixo, nílo encharcado.

« —¦ I1ERUACEO, produz em (lualenter terreno, uma vez quo nüo aoja excessivamente hunildo, Proforo as tor-ras altas do boa qualidade, dando rendimento satlsfactòrlo nas terras sovadas, por outras culturas, po-rim, bem preparadas.
UPLAND PAULA SOUSA, especialmente adaptável fis torras mediocres.UP R1GIIT, próprio para cafezaos, nfio cmltto galhos lateraes, suas maças sfio na hnsie principal, sua íl-bra e superior o produ** bem em qualquer terreno fértil.
COMXIU.M, niiillo adaptável íls terras sovadas por outras culturas, dando optlnios resultados quando plan-tado cedo, o mnls tardar ate 15 do outubro.

O algodüo proveniente elas sementes ns. 1, 2, !) o 4, foram examinadas polo reputado profissional sr.
Arno Pearse, eminente chefe da ntissao algqdooira Internacional, na sua visita fi Fazenda Salto Cirande, que con-liderou de superior qualidade o francamente exportável,

A Fabrica do Tecidos Carlolm, em Villa Americana, compra qualquer quantidade do algodüo om cn-
roço, fibra longa, dns sementes da Fazenda Salto Orando, pagando pela variedade CARIOBÀ, 2?000 pnr arn.ba.
nciina dos preços cotados pelo algodlío cohimúm o 1SG00 pela variedade RUSSELL 1110 DOEI,.
PEDIDOS A' T.OJA FLORA 1>UAÇA ANTOJÍIO PRADO, N. 0  SAO PAULOxj-uotrx x uv-ivri CAIXA 1)0 CORREIO, 307

OU a RAWLIXSO.V. >M'l,Ll.lt A CIA. —¦ FAZENDA "SALTO ORANDE"  VILLA AMERICANA

T'

4 -

O SOSKTfilO DOS PHEBIIOg
= DO =====

CORREIO PAULISTANO
para os ASSIGNANTES da NOVA SERIE de

JOIiBO DE 1921
30 DS JUNHO DE 1922

foi marcado para o dia 31 do corrente, no salão das extracções das loterias
de S. Paulo, ás 2 horas da tarde.

Recebemos pedidos de assignaturas até á véspera do sorteio, com di-
reito os assignantes a concorrerem aos

QUE GANHAB?

5

'mi 
MmWSE^ ms\>\W%£±. U9 i~BKjB mSmWà WpSm Ifl IwB

23 annos dei Negrita o mais afamada Imitira para05 cdbelló"" a barba" , « „-„„„ ,-,„
exisíeilCiü ( Procurem as perfunianas e sabonetes '..(""iberl.'sempre 

preteridos (|0da a parle
) A venda em

Succursal em K. Paulo P.un Quintino Uòcayuvài — Tol., Central 4000.

AMID0L1N0 ORIENTAL
Pó àritiseptico perfumado", próprio para toda a irrita-"fio da pelle, assaçlura das crianças, eczemas, frieiras, etc,

j.ata J$500, á venda em todas as pharrhacias e drogarias.
 VENDAS POIS ATACADO

Estay@c-.men.tos CEilnsisos IntMiriia&s "tarl-sa''
RUA ALFREDO .MAIA. 2:: — TELEPIIONE, CIDADE, 5821 - S. Paul,,

9 ?•<••? '"*>«»PO*a>0'»*3 •*OO»*a*C<>ffi'O'a*S-<->CC-S'-í>«*'0CC»í:.0'€i-C)

I As pessoas idosas ou nios
qne tC-m n hoxlgn pretfiilçosn e cuja nrlnn se ilcseompõc fncll»
mente devido 6 leleneão. enooiitrnin na I HOI oitMINA DK OM*'.
PÒNI mu vcriliiilclni ESPEOIEJCO, porque iilliv !ir!- ,;ú facilita e
n.iRiiieiita n QIURES0, coine .!<¦•?'•• •*-..ia ii UEXÍCIÁ e n URINA,
ovltiindo n formem-!*."».) «osla c a Inrecião do orgiuilxitio peloa-")(..•<¦!"' tlcasn ílcc.iiniioslçiu. Numerosos alternados dos ninls ¥

is, u nvclf. clínicos provam n mui rlflcni-lii. ?
Elicontrn-so nus hon» drDKíirluS c pliiirinaclns .1» ciipltnl c dos a
los, c no Deposito: DROOAR1A r.n TON1 _ n,,,, i,0 de j?..rço, n. 17. ji•» J*

94j*9+94^09<>9*Q&9<»9+*&m*9&'G<>0<1>9<>aç**i>a<>t>4>B'e>V

LEILÃO

DA

MONTE DE SOCCORRQ
ANNEXO A' CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Rua Wcnceslau Braz, n. ,r)
(ANTIGA,1'UAVESSA DA SE')

Devendo realizar-se em 9 de setembro p. futuro o
leilão das cautelas vencidas, convidam-sc os srs. mutua-
tios a virem reformal-as.

i
MH Madeiras HhA

PARA

CONSTRUCÇõES E MOVEIS
Nas nerrarlas de

JOÃO KOilAL 
PauloO tnnlnr storli o producção no Estado do Silo

Cumpra e venda na? melhores condlçrteti
Promptidilo o capricho nn exeouçflo daa oncommendaa

riu
CASA MATMIZ

CANTAREIRA, N. 17 SAO •AtJI-O

MASSA FAI.I.mA OE

iiiíl fill
A's 10 horas

S||| ¦ 20 - SÉNo
l|fl OE MORAES

leiloeiro official, devidamente auto-
•izado por alvaríl do mm, dr. .luiz do
Direito da 2' v.-irn cível ,; commer-
:lal, venderfi em -nm an loto nu reta-
lliíuliimente todos os movelB, arma-
.'"to. lialcão, britinuedns, perfuma-

I rias nacionaes, etc., tmin do accOr-
lo com o auto de arrecadacilo .Innto
nos autos da fallenela o processada
pelo 2" officio cível o cominercial.

A\s 10 horas

SABBADO - n - Slil
Rua Pirafiniüga, n. 28

ALBINO DE MORAES;
T.EH.OKinO OPPIOIAI,

prêmios de um conto de reis cada um,
ou seja um total de 5oooSooo
PRIÇ0 DE ASSIGNATURA SVsfSW.O

CÍ)NCfll(MKM no 80irri:i() dentes NiUMSOS
2.000 Assinantes apenas

|g 
U qüe e(|íii,vnltí q ussBéiirãr que ..s.se liinitt- au<*nierita as probabilidades

JO um favor do cada um delles
0 sorteio realizar se á em meados de acosto de 1921

a>

Aproveitem, pois, a oceasião de ganhar um bom prêmio
NOVA E EXCEPCIONAL ÉPOCA OE ASSIGNATURAS insti»

tuida pelo «Correio Paulistano», jornal moderno, de grande circulação,
optimo serviço telegraphico, variada collaboracào e copioso noticiário,

Iiitlos os iisslejimilés do "(Oltltl.iu |',\| 1,IS'IA.\()", rc.-iilciucs no Interior, tem direitonus valiosos scrvIçoaclH sim SUCÇÃO DI-J I.\l"()lt.M.M.Òi;s ipic, executando, aratiillaiiiuntc, mini sdrleenorino de Irnmillio, llics poupa dinheiro c tempo,
AS A»<*'SI<;NATUíAS l*()I>l'-.M SliU TO.MADAS COM OS NOSSOS AOENTIiS KO I.NTICIUOII

OU NO NOSSO (-SCIUI-TOltio A'

e

O HYPNOTISMO ÁFOnTONANTÈ faz ter poder para attrahlras condlcOcs quo permlttcm bom emprego ou casamento, proa-perldado ou lucro em qualquer noRoclo, sorto em loteria ou nirealização do que 6 possível harmonia entre sócios ou fiunllin
pagamento faell do quo so tem a cobrar, adivinhado do quoesta para acontecer, cura do vícios ou doenças, destruição doumalefícios do inveja, odlo, foltlçarla ou hypnotl-.aciloResultados garantidos por sábios notáveis c. multas outras pes-soas, como se verifica pelos nttestadoa publicados no folhetoquo so dá grátis, Custa DOZE MH, ItE-ISi Rometter esta quan-tia om valo postal, no mesmo envoloppe do pedido A antigafirma riAWHENOIt! & CIA., proprietária do Histltuto ElcetrlcoFederal."  ltmi ila Asficmbléii, n. 4,">  Capital Fcdiiral

TBATAlMÜ KANDU. KADiüL, UÇIütíli K SII\I1FÉ
DAS

FE1IDAS
A sSANTOSINA (pomada secauva) t „ reiaedlo acoiuelhado paractratumento rápido, radical, raclooal o sclcntlflco do qualquer ferida no-«ju antiga.
A SANTOS IN A desfaz o* car.ies esponjnsas amadureço e ftu roicntar os bulhfiee venereos oa pannriclos, os unhelro».* os anthrazei) os tumores do qualquer eeipecla. Impfdlndo-os do gangrenar e olea*•rlzontlo-os radicalmente.
Melhora as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaduras.Desincha aa inch&cOes taes orno aa eryslpelns e ae parnas In*•nadas, restltuindo-ns ao seu natural.
Acalma aa emplnsens com bodias o vermelhia.lo. as dostrOe, e 1*cirnas.
A comlchüo de»,ipparece em poucaB horas com a applicação de«-'.a pomada.
Alllvla as hemorrtioldea externas o extingue como poi encanto c,'rurldo ou comlcf.tSo desesperada io anue e desfaz completamente OI•uniores hemorrholdarlos ou mam.lllns. Optlma nas queimaduras.Esta pomada 6 multo fresca, não cxlgo resguardo e deixa traba-har. Prei;o 2J500. Pelo Correio,'4 5D0O.

iM-iM-ti-rí'"'" Cl" ""'"' "* nlinnii.icins, liroRnrlns o nos depositários:—i l. [|*.xiltl"l,l.o fí filio, ' nia UriiRiiajnna. 0(1. Em Nlcthcrov: Oru»'iirln Hnrccllos.
DEPOSITA I110S: J. M. i-achnco, fi rua Andrndas. -l». o Pcrcstrel*lo c Filho, fi nm Wriisunynna, «fl — IUO DIC JAN."IUO,

I ,

PEAÇA ANTÔNIO PRADO, N. S.
Bj*B*Jg35tÍgli^O*g>{*^

D«»€3c-x»-i--3©ac!*--fM3í<*o*^^ a&tm&t&c&c*ayGS«&a&tto>GS!''~i<p*t*'-.

RIO DE JANEIRO

KtTLL AVEN.DA I
O innior o mais impor

lante do Brasil, podendo
hospedar diariamente 400
pe.s.soas. Situado no me \
ilior e mais flistincto ponto
da AV. RIO RRANCO.

(Antiga Central)
D1AI&IA

COMPLETA
A.PARTIR DE lOSOOf

Endereço telegraphico:
AVENIDA

RIO DK .1 AN Kl RO

O*#0**>0*>O->C)^0<>O<>O*O<>0-«<)*C-*0*0*(>#
9

! BEHEFICIO
g> * -g» a «gj 4 tgb'. ag*6 . a*»**.. «a». . «*(*-».. «Ufa'. «-(-(a'. »*^'- "***a «

00 CíFi
Communicamos aos srs. lavradores que te«

mos machinas «AMARAL» promptas para em-
barque immèdiato, de typos I e II, respectiva»
mente, para 200 e 100 arrobas de beneficio em
10 horas de trabalho.

@

MICO LO TEEICB
(A.'I'N(.'IA DE I.OTKKIA.S)

Chamamos d nttonçàp da nossa di.-itincta frcgúozla para as loterias
 abaixo: 

*í>S*>í€.00()*>>í(M-*)»<*>»?»j>»

T Dois nallces deste poderoso
? anll-oclrio evitam as ma'*

graves doençan. í

! - GUARAHESIA - í

S. PAULO FEDERAL

6 0:0 OOSOOO 101:00011!
a cxtrahlr-so em III do sctcnüirn A cxtralilr-se cm i(l ilo setembro
Inteiro, tiJOOO — Ueelnios, "000 Inteiro, 10J000 - Décimos, 1$000

Nitncn se esqucfiun qiiò qiiòin mais sortes vendo ú ò

ANCO L0TERJCO—-
A A' ROA QVINTIXO HOCAYÜ-

dlSJüv Gl UlUi V f'"lxa "° Correio, 15B0
— S. PAULO —

.Os pedidos dn Interior devem vir acompanliados com mais 900 róis
para o porte

A.S LISTAS SERÃO flEMETTIDAS AVôti A EXTUACOAO ?
0**0-»0->0->O*0*0-#0**»C)**0-»0*O-*K>->0*K)-)--O-«>0*-l»0*

lm

Casa cie inovais C.L0ST£í;i ^
m

1'KOi'ltlOS PARA ANDAIMES, TETiEPTlONESi CONSTÍtliOÇOESj
Oü OUTRO QUALQUER OUTRO USO, VIINDEM-SE

TRATAR A' RUA DE S. BENTO, N. 47, com MARIO PARIA

MATRIZ: .
Telephone. (

;3 Run I.Ibero
lephnne.Orando sort

ffl vels de tortos
!i Ollnlldartefl. (
ra ferio «Impl
f| enninltnilaB.
í? eolchnurlo,
l' tapeca* ,

-Idade. •l\Ü'-"Í\[',\M,x /-L
Riidurf). n M — Te- y^ \ 1Central, ftfififl. ^rs\ \s jSmerilo do mo- y^C\\* s' ™os estvio. *, 

j^i lU><henU
ee - /V"» s^ Tenho a

Cl 

B \Sy>< compiomlasio c
\J. ySy lophonni pnru

y^ — VENDAS SO* A* IliMIlU
/^*/^NIlo tenho estnlÒKO» .
yy. mentes o mais lnformaqõc

chadii. Tclepliohnr piirh 211.1
I l — ll —¦ —MB net-f eu iimicii-ii-M 1*1 ta ¦

louçaF o
tenslllop oa*

i cozinha e
fi f 11; * i »i* pohcer-
eatu rumo —

¦novel a itiniio.
reaHndoB. eem
(impra. - To-
1 Cldnde. —

I») —
ii orca-
nha ra-

c Í-58S,.' Cidade,

LOTERIA 00 I
ÚNICA QUE DISTRIBUE 75 OJO EM PRÊMIOS

liia 25
Dia 31

IO(l:lll)l).«()()0

l()i):(lllll.*-(ll)t)

— ACOSTO:
Inteiro, 32$ooo
Inteiro, 32(000

Melo, 10*000
Meio, 1GS000

M 6 DE SETEIO
INTEIRO, ÍG.QÍQOO

o ciprro rio digkéo cMc
ria

&>*.*»>X*>>>"S^^^

j x. m.. e. 11
| Transportes Marítimos do Estado |

(Linha Portugueza de Navegação) }?{

9
v
*
V
V
V
V
V
V
V-

O LUXUOSO PAQUETE DE 7.000 TONELADAS

?"PORTO"?
Subirá de Santos cm 21 do agosto, de nianhii, para:

IUO — BAHIA
PERNAMBUCO — MADEIRA

LISBOA — TjELXõES — VIGO

*
V
V*w
V
V"•V
V

HAVRE — ANTCERPIA c HAMBURGO * i

"5^fc

E' um poderoso doslnfòetanto para a lavagem o desinfecçüo do casas,
ostabulos, coclieirns, etc. Empresado com oxcéllontè resultado na trata-
monto do gado, na cura das bicheiras, feridas e outras moléstias dos
animaes,
A' VENDA EM TODAS AS PIIARMACIAS, DROGARIAS E ARMA7.EXS

Vendas por atacado:

estabelecimentos Gliimicos Induslriaes "America"
RUA AfiFRKDO MAIA, 2.'! •— TI-.T.EPHOXE: CIDADE, 5021 — S. PAUXO

-^*9e*soefieeeeo--«s*sceossoso^^

AGENCIA
DE LOTEKIAS

50 — Rua 15 úq Kovemko — 50
Filial: R. General Cantara, n. 20 • Santos
Casa matriz: R. do Ouvidor, 106-181 - Rio

FERNANDES & CIA.

g

<

MEIO, S050Ü0 — viaESiM-bs, SJ000

ji
l I ^XR^tMiS>Bf\r\Ziie.\r\A(Mi^SÍ^-^, ±
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iPill

ceooeeececeooooea

SI qulner ser feliz o Kanhnr multo dinheiro om nego*
cios e em ínterins: ser Feliz em amizades, gosur saude de
ferro, npprender a produzir o soiritíò liypniitlcò o a ma*
gnetlzar; educar a vontade própria e a de seus ncnic-
Ihaiitcs, nugmetitar a memória, ver ns còusiib Invisíveis,
agir mngiietlciiiiiento ft distancia, transmittlr o pensa-
mento, livrar-se dna Influencias maléficas extranhns e
vencer todas as dlffleuldiides de vida, alcançando, usslm,
a felicidade o a paz. peça líl o lilENSAOEIRO DA FOR;
TUNA.

Manda-se pelo correio, grátis, n quem enviar este
uniiuiiclu ou citar o nome desto Jornal. Só para adultos, o nilo aiuilphalie-
tos. Escrovo para Aristóteles Italla, ft rua S. .losé, 6 — Caixa Postal, Ct)4*— Kio. — Não deixe para amanhil. — Escreva hoje mesmo.

O VAPOR L0URENC0 MARQUES
y de 7,000 toneladas, esperado da Europa om princípios de setombro» próximo, sahlrfi, para: V
S< IIIO GRANDE DO SUIi — MONTEVIDE'0 o BUENOS AIRES; s %
>?}, em seu regrosso para HAMBURGO e escalas W
VJ Para passagens, cargas o mais informações com os Agontes no ?$
»?» Estado do Sflo Paulo: {«í
V Joio Jorge, Figueiredo & Cia.
;«.J São Paulo TRAVESSA DO GRANDE HOTEL, N. 12
£« Campinas  RUA FERREIRA PENTEADO, N. 250.

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, N. 9Santos

0**0-*O*0*0--»K>-»0*O*C*^^

PRATA
O proprietário do GRANDE HOTEL PRATA avisa ás exmai.

famílias e a todas aa pessoas que desejarem gosar das águas do
PRATA quo tem actualmento quartOB disponíveis e "appartements"
separados, com todo o conforto o commodldade.

DIÁRIAS DE io$ A 8$ooo
ÚNICO HOTEL QUE ESTA' SITUADO NA MELHOR LOCAM-

DADE, PRÓXIMO A' FONTE E A' ESTAÇÃO
' ! — Optimo tratamento, dispondo de pessoal liablllm.lo ———

O proprietário, CAETANO MASCARO .
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Llovd Resi Mmk
Portos de escala — RIO, UAS

PALMAS, LISBOA, VIGO,
"CHERBURGO, SÓUTRAM-

TTON o AMSTERDAM

PRÓXIMAS PARTIDAS DB
SANTOS

para BUENOS AIRES para EUROPA"BRABANTIA" . ,-, , . 7 de agosto . . •,, ,. . 22 de agosto"ZEEIiANDIA" . , . . 28 do agosto . . . . . 12 do setembro"L1MBURG1A" . , , , . 16 do Botembro . . >. ,. 28 de.setembro
"BRABANTIAI' .... 7 do outubro . . -, -.• . 19 do outubro"GELRIA" , , . 28 do outubro . . „ » , 0 do novemhro"I.IMBURG1A" . . , i . 11 de novembro •¦ ,., . 23 dó novembro"BRABANTIA" ,'.','-',"•', 2 do dezembro ..- . r.* . 14 do dezembro"LDIBURG1A"  0 do "anolro ..... 18 do Janeiro

Os preços das passagens estilo reduzidos fi. base mínima adopta-
da na ultima Conferência do Paris pelas Companhias do Navegaçllo.
Bilhetes do IDA e VOLTA tOm uni desconto de 111 0|0 sobre o totnl.

Toda a família quo tomar 4 ou mais logares do cabina terá dl-
rolto a um desconto de 10 0|0 sobre~õ total.

Os passageiros de 3.a classe qua se destinam a LEIXÕER reco-
berEo grotultamento da Companhia, passagens por Estrada do Forro,
de Lisboa ao Porto.

AOHNTE GERAI.

SOCIEDADE ANONYMÁ MÀRTINELLI
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 1(16 — Santos: Praça Rio Branco, ia

& PAULO: HUA 15 DE NOVEMBRO, 85

$

gife.ã*iÉgi>te im^j^émji^MÊfM

Egualmeníe communicamos aos lavradores
que já possuem a nossa machina, que temos
«stock» completo d-? todas as peças suscepfivfiis
de reforma.

A machina «AMARAL» está já tão conhe-
cida e reconhecida oomo a melhor, que dispen-
sa qualquer preconinio.

PEDIDOS AOS ."AIllUOANTES :

PÉIÉ IÜ à UL LIBA.
S. PAULO

CAIXA POSTAL. (I

>'."""-»v<S**.YC*»!'.

Rua Boa Vista, n. 46

Leieriis ie SIo Pauio
Extracções ás terças e sextas-feiras sob
a fiscalização do Governo do Estado

RIA DO RIACHUELO, N. 12
Terça-feira -- PRÓXIMA -- Terça-feira

SO S OOO S OOO
Bilhete inteiro ,., . 1$S00  Fracçüo . 1000

ORDEM DAS EXTRACÇÕES DE ACOSTO DE 1921

MEZ DIA | Prenilo maior | Preço

26 do agosto | Sosta-felra .*».... | 2'J:000$üOU | 1$800.

30 de agosto | Terça-feira . „ -« . *. I 20:00ujuü0 | 1$8Ü0

Os pedidos do Interior, acompaohados da respectiva lmportan»
cia, muis a quantia neuessurla paia o purtu do Correio, duvem ser dl-
rlgldoB uou Agentes Uuraes: Josô KodrInuea e Cia», largo da Mlserl»
coidla, tí-A • S. Paulo — Amando Rodrigues dos Santo» e Cla„ Praça
Antônio Prado, 6 • Caixa, 00 — Jullo Antunes da Abreu o Cia., rua
Direita, n. 31) • S. Paulo — "Valo Quem Tem", rua 16 do Novembro,
o. 1-B • Caixa, 107 — J. U. Sarmento, rua Barão de Jaguara, n. 81 •
Calsa, 71 —• Campinos.

NOTA — As machínas e demais apparelhos que servem para I
eittrarçüo das Loterias de 8. Paulo podem ser sempre examinado»
por toda • qualquer pessoa, todos o» dias utels, das ÍU as 16 hora».

Ai extracçftes »".o também sempro franqueadas ao publico.
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